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Recuperação custa 
. mais de 200 mil contos 
'A recuperação do Bair- tos. Concorreram cinco 

ro do Hospital vai cus- empresas e as propostas 
tar entre 212 e 370 mil con- _ já for?-mabertas. 
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EN C ER R A M DIG RESSÃ O E S T A N O I T E 

Conferência de, imprensa 
sobre Feira de Comércio GNR em ·St.aCruz PS divulga lista , 

do 'cóncelho da Calheta 

A Câmara de Machico realiza, 
pelas 17hOO, uma conferência 
de imprensa sobre a Feira de 
Comércio ~ Indústria. 

Comício do .PSD 
no Curral das Freiras 

Está marcado para as 14hOO o 
comício do PSD no Curral das 
Freiras. A intervE:)nção de 
Alberto João Jardim está 
prevista para as 15h30. Pelas 
18hOO, o presidente do PSD-Ma-

' deira fará outra intervenção, 
mas desta vez na Ribeira 
Brava, onde a partir das 13hOO 
haverá "Arraial Laranja". 

pp apresenta candidatos 
pelo Porto Moniz 

o CDS/PP apresenta, pelas 
11h30, os candidatos pelo 
círculo eleitoral do Porto Moniz. 

o Pártido Socialista apresen­
ta, pelas 17:00 horas, no 
restaurante Parque, na fre­
guesia dos Prazeres, os 

, candidatos pelo concelho da 
Calheta. 

UDP distribui carta 
em bairros do Funchal 

A UDP promove, a partir das 
16:00 horas, o lançamento de 
uma,carta, escrita pelo líder 
da União . Democrática Popu­
lar, Paulo Martins, sobre as 
ideias centrais da importân­
cia do voto nas próximas 
Eleiçoes Regionais. Segue-se 
a distribuição do documento 
pelos principais bairros do 
Funchal. 

Jardim inaugura estrada 
São Vicente/Porto Moniz 

CDU desloca-se 
à zona de Santa Cruz ' GNR, prometem coné~rto descontraído e novidades para hoje em Santa:Cruz: 

o presidente do Governo 
Regional inaugura, pelas 
17:00 horas q troço da ER, 
compreendido entre São 
Vicente e Porto Moniz. ACDU visita o concelho de 

Santa Cruz. As declarações 
estão marcadas para as 12hOO, 
no sítio do Janeiro. . 9 uando forem 21h30 os Gal' deste país, a que se juntam 

GNR iniciam, em Santa ' ipcui'sões, bem sucedidas no es-
Cruz, o último concerto trangeiro, os GNR foram manten-

da 19ressão "Pop Less",' título do nos seu,s trabalhos discográfi-
do novo álbum do grupo. cos,e sobretudo · nos concertos, 

Animação de Verão 2000 
na freguesia da Camacha 

O espectáculo está integrado uma ,atmosfera de constante sur-
na sequêllcia das festividades presa. 

Continua a an!maçãode Verão 
na Cam acha. As 11h45 actua o 
Grupo Folclórico da Boa Espe­
rança no rinque do Largo da 
Achada. 

que antecedem a inauguração." Nesse sentido, recorde-se por -
da; ampliação do Aeroporto da exemplo ' ~DunastT, "Sangue Ocul­
Madeira, na: próxima s~xta-fei- . to"( dueto' com Javier Andreu, vo-
ra, 15 de Setembro. calista dos La. Frontera) e "Pro-

Com mais q,e duas décadas de núncia do Norfe" (com Isabel'Sil-
actividade dentro da cena musi- ves{re) aléÍll :de, "Tirana'~ e "Mos-

DI~~8JO 
No~mcias 

PS contra 
transferência , 
do estaleiro 
de Câmara 
de Lobos .. ...... . 

UDP questiona 
Instituto de Habitação .. ...... . 

Surfistas querem marina 
a leste do Lugar de Ba ixo .. ,:. 

Festa 
da Vindima 
com casa 
cheia 
no Estreito ..... . 

4· 

,: 5 

8 

8 

nal 
PCP lança Antóni~ .Abreu 
na corrida pres[dencial .... , ..... . 

Mu 
, Rússia junta provas contra 
separatistas Tchetchenos .. ; ... 

. , •. 

Bloqueios 
continuam 
em Fránça 

. e no Reino 
Unido .... ... .... . 

quito" entre' muitos sucessos. 
Ms:s esta noite, os muitos 

apreciadores madeirenses dos 
GNR irão deliciar-se com a am­
biência descontraída de "Pop 
Less" que não ficará por aí, na 
medida 'em que Rui .Reininho e 
companheiros prometem novida­
des para o encerr~mento com 
brilho de 0]11'0 dá digressão do 
mesmo nomé. 

J()SÉ S'ALVADOR 
jsa Ivador@d'1otic ias.pt 

Festa do Vinho no Funchal 
e em Cãmara de Lobos 

A XX Festa do Vinho da 
Madeira é celebrada com 
exposições e espectáculos na 
Av. Arriaga e no Auditório do 

. Jardim. Municipal. No Estrei­
to de Câmara de Lobos contic 

nua o "Arraial Típico Madei­
rense". 

,:DESPORTO , 

1'9· 

21 

22 
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União 
vence, 

,Casa Pia 
em 

.... ... ~fUT 
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~. 

São Vicente .... 
, 7 ~ 

Basquetebol do Nacíonal 
vence espanholas ......... ... .... . 

Madeirenses mal 
no "Mundial" de karting .... . 19 

Regata 
de Cruzeiros 
-decorreu 
com 21 entusiasmo .... . 
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A família real espanhola vai estar nos pró­
ximosõ .di,as pm p'ortugal. O fle.i de ljspa,­
nha vai' ser qgrac~ado cqmp,{}rpmrJ,é BoZçir . 
da ()rdem Mili{ar da TorriJ' e Espada, do 

Valor, Lealdade e Mérito, condecoração por 
norma·sô.'"'âtribuída a quem tenha exercido 
as-fu~Ç.õ~s : de Presidente da fl,iJ'pública Por­
tuguesà. -

A PARTIR D E A M ~A N H Ã 

ReideEsp a 
vis~ita 

. ~ ~ ..: 

O rei Juan Carlos de EsjJa- quarta-feira, logo ao princí-
nha e' a mulher; a rainha manhã, Juan Carlos terá ', 

. ' Sófia, efectuam, a partir com empresários , 
de amanhã, uma visita oficial de no Palácio de Queluz, 
quatro dias a Portugal, que inclui- seguirá acol1}panhado 

, rá, nomeadamente, deslocações para a Basfl Naval ' 
ao Estoril, ónde viveu, e um cruzei- do" os agu~í:;dam,lor-
TO no Douro. , ge SampaiQ,·e ll1u1her: ," , , " 

Os reis de Espanha chegam a ' ,'Após Unllt vi,sita à~:Escola N[tval 
, Lisboa cerca das 10:00 de amanhã eum,encOlj.tro· cóm cadétes dó Na- ' 

seguindo de imediátc) para a Torre vio Escola Sagres, os monarcas es-'. 
de Beléiil, onde de'ébrrerão as ce ri- , panhóis partem para o Porto .. A 

, mónias de boas-vindas, oferecidas meio da tarde 'embarcam, :em Me-
pelo presidente da República Jor- são Frio, ,num cruzeiro pelo fio 
gé Sampaio. Dóuro, acompanhádos do presiden-

Juan Carlos e Jorge Sampaio ' te e da mulher. ' 
proferirão alocuções na altura, À noite, haverá um jantar em 

, que deverão incidir sobre as boas honra dos reis de Espanha e um 
relações institucionais entre os espectáculo ge ' cantares popula-
dois países. :res no "Vintage House" em Pinh~o, 

Após estas cerhnónias, os mo- onde ficarão ,hospedados. ' 
narcas espanhóis seguem, acom- ' ' O quarto e último' dia da visita 
panhados por escolta a cavalo, pa- será preenchido com uma desloca- o 
ra o Palácio de Belém onde terão ' ção, a melo da manhã, a Braga. 
lugar cerimónias protocolares, A visita começa na Uhiversida-
que incluirão a habitual fotografia de do Minho, onde os monarcas es-
oficial, assinatura do Livro de Hon- panhóis e o presidente da Repúbli-
ra e apresentação das delegações. ca serão recebidos pelo Reitor, pe-

Segue-se depois um encontro lo Governador Civil e pelo Arcebis-
restrito dos reis de Espanha com po Primaz , de Braga;, segue-se a ' 
o presidente da República e a mu~ inauguração da exposição "Santia-

,lher, Maria José Ritta, durante o go, um tempo, um lugar", no Sa.lão 
qual haverá uma troca de presen- MedievaLdo Antigo Paço dos Arce-
teso bispos. 

Uma cerimónia de imposição Os reis de Espanha e Jorge 
de condecorações terá lugar ime- Sampaio e a mulher visitam de-
diatamente antes de um encontro ' pois; á pé, o centro histórico da ci-

, de trabalho entre Sampaio e Juan Esta é ,a te,rceira visita do monarca espanhol a J>ortugal. na ,., ,. dade, incluindo a Sé e o Bom Je-
Carlos seguido de um passeio pe qualidade de.Ghefe~de, Estado: a 'primeira foi eín 1978 eá segu' nila em 1989. . ' 'sus de Braga. 

, - Após um almoço oferecido Pelo ' 
los jardins do Palácio de Belém. ' " 
; , .,beP9is :dé:un).àlmoço oferecido veram exilados IUlqu-ela estância Depois.de um almoço entSintra, presidente da República :num'hQe ." 

'J S · " lh balnear dosárredores de Lisboa. oferecido, 'p' 01' Àht6r1Ío ',Gu, ter',res',; tel da cidade, os reis de Espanha e , ' Por" OI;ge ampalO .e mu er, os " respectiva comitiva partem, 'ce,rea ' 
-reis de Êspanha seguem para o Pa- Após aquelaçerimónia, de gran- Juan Garlosea ràinhá Sófiá ofere- , 
,'lácio 'dé Q, ue1.1iz" 'onde Juan Carlos de simbolismo p' ar'a Juan Carlos, Cem no Palácio de Queluz uma re- das 16:00, do aeroporto Sá Camei-

,,, 1'0 em voo especial com destino a 
receberá,a ,meiÕ .da tarde, o pri-os' .monarcf1s; s~g'hem para Cas- cepção à comunidade espanhola Madrid. . 
meiro-ministro António Guterres. cais, onde o rei será agraciado pe- res!dente em Portugal. ,'. ' ,A visita oficial que o Rei Juan 

Pouco depois das 17:00, os mo- la Câmara Municipal com o Título A noite, 'é a ,vez de os 'moriarcas Cárlô's realiza a Portugal tem um 
narcas espanhóis deslocam-se à ' de Cidadão Honorário de Cascais, espanhQis oferecerem ull! jantar " «caráéter institucional que reflec-
Câmara Municipal de Lisboa, on- região onde passou parte da sua em honra do ' presidente da Repú- te a normalidade» das actuais rela-
de serão recebidos com honras mi- infância. blica e mulher. ções luso-espanholas,' segundo os 
litares e homenageados cOm uma, • . di 1 't' dril 
cerimónia de boas-vindas pelo pre- ",~' m~~: ac~r~~~~~~~!es~~~Sf~n-
sidente João Soares e vereadores E M B A I X A D O R DE ' E SPA N ~'H \' ~ c.~J, . tes, ' ~, Yisita não tem um opjectivo 
da Câmara. '\ ,',. político concreto, corresponde ao 

O primeiro dia da visita termi- Juan Carlos 0 " ,., J:econheeimento de que as rela-
na com um banquete em honra ções entre os doís países se desen-
dos reis de Espanha, oferecido por nasceu P' ara ser re'l- :~volvem com naturalidade, no con-
Jorge Sampaio e mulher no Palá- , , ', , <;.. ~ , teXtÕ\bilateral e multilateral, vi-
cio da Ajuda. " sandQ, ao mesmo tempo, impulsio- ' 

O. segundo dia da visita, terça- E mbaixador de Espanhà pelo Mundo e "motor deI cambIO" (mudanc' nar· iniciativas que possam apro-
-feira, começa com uma audiência ça), assim é definido pela maioria dos analistas espánhóis 'Juanfundar o bom entendimento recí-
de Juan Carlos a empresários es- Carlos I, o monarca espapholql!e «nasceu para ser e exércercomo~ReÍ». ":proco, explorando novas áreas de 
panhóis no Palácio de Queluz, on- Juan Carlos I nasceu no exílio, em)tália, e passou parte da sua infân- cooperação. 
de os reis ficam hospedados. cia em Portugal, no Estoril, onde os pais estiveram exilados durante o Idêntica opinião tem a diploma-

Cerca das 10:30, os reis deslo- franquismo, em 'consequência da abolição dá monarquia. Pisou pela pri- , cia portuguesa. 
cam-se à Assembleia da Repúbli- meira vez Espanha aos 10 anos. " Fontes diplomáticas portugue-
ca, onde serão recebidos, com hon- Com 62 anos, Juan Carlos cumpre dentro de dois meses e meio 25, sas foram unânimes em enfatizar 
ras militares, por Almeida Santos, anos como monarca e ninguém, em Espanha, fala em ' abdicação, pelo a excelência das relações luso-es-

, , seguindo-se uma sessão solene. menos abertamente, apesar de o Príncipe Herdeiro Felipe de Borbon es- panholas, ainda que depois da an-
O ponto alto deste segundo dia tal' a ser preparado cuidadosamente há ano:s para suceder ,ao pai no terior visita do Rei, em 1989, te-

da visita será ai inauguração, ao trono espanhol. 'nham' surgido casos sensíveis co· 
fiindaJllanhã, de um monumento Juan Carlos é de alguma forma a imagem e o espell].o de uIl!a Espa- mo os do Banco Santander, do Pla-
no Estoril, em honra dos pais de nha moderna, aberta, alegre, com uma personalidade afável, quas,e sem- no Hidrológico de Madrid ou da re-
Juan Carlos, os Condes de Barcelo- pre sorridente, projectando o país para todos os continentes, mas tam- forma dos, comandos da NATO na 
LU;)" ue dur,ante a écada .de 40 vi- .. " ' ,b~!nucontrib intf,} activo e , eficaz para a democratização do país. área dalP-:';' ~~~~~~~~,;:~'t.~.'~.~'4!.~.",: ••• ~ 

4<:.t.;_ .... &. '- -l A .u .. t" .. -..:..... 1Ih. .. ",O' '" ..:;. • ' ..... 
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CDS/PP E M SÃO VIC E NTE 

Deputados do PSD 
são agentes do partido 
D ecorreu ontem num mas sim .um meio». É que, 

restaurante local, a para José Manuel Rodri-
' apresentação dos 'c-andida-' , ' gues, «depOis' das Vias esta-

tos do ' CDS/PP à Assem- rem construídas há que 
bleia Regional pelo conce- criar benefícios fiscais a to-
lho de São Vicente. das as empresas que se 

O líder regional do CDS/ queiram instalar nos conce-
Pp, José Manuel Rodrigues, lhos rurais de maneira que 
elogiou os dois candidatos haja uma fixação da popula- . 
apresentados pelo CDS/PP, ção» e não continue a haver 
caso da professora Margari- necessidade de os jovens 
da Silva e do "capitão" João saírem do seu meio para en-
Machado, como sendo duas contrarem emprego. 
'pessoas que muito têm con- Por último, o líder do 
tribuído para o desenvolvi- CDS/PP, criticou Alberto ' 
mento do concelho, quer ao. João Jardim, pelas suas de-
nível desportivo quer ao ní- clarações na 'Ponta do Sol 

1 . 1 l't· em que este defendia que 
ve SOCIa e po 1 lCO. era inadmissível continuar 

. José Manuel Rodrigues 
referiu que os candidatôs a gastar dinheiro com terri" 
do CDS/PP, caso sejam elei- tórios que optaram por não 

s.er portugueses, isto a pro-
tos, servirão as populações pósito do aumento de preço 
e serão porta-vozes dos an- que se tem verificado no pe-
seios e necessidades dessas tróleo. Para. José Manuel Ro-
mesmas populações. Segun- drigues a «solidariedade de 
do José Manuel Rodrigues um povo não pode estar de-
«os deputados do C DS/PP, pendente da cotação do pe-
têm um compromisso com tróleo, .mas deverá haver 
as populações, e não serão uma solidariedade contí-
meros agentes do partido nua». 
como acontece com os depu- Refira-se por fim que o 
tados do PSD». cabeça de lista por São Vi-

Em relação às inaugurª - cente é a professora Marga-
ções das vias rápidas, no- rida Silva estando em segun-
meadamente aquelas que do lugar João Machado. Os 
irão servir a costa norte, o suplentes são Rui Andrade, 
líder regional do CDS/PP, re- gerente comercial, Maria: 
feriu «que estas contribuem Ferdinanda, empresária, e 
para o desenvolvimento re- Virgílio França, agricultor. 
gional, mas que não podem EGIDIO MARTINS 

ser encaradas como um fim Correspondente 

SANTANA 

"Populares" defendem 
reserva agrícola 

J osé Manuel Rodrigues 
esteve, ontem, em San­

tana a apresentar os candi­
datos do CDS/PP por aque- . 
le círculo eleitoral, ocasião 
que aproveitou para pro­
por mais apoios para o co­
mércio local, como modo 
de fixar as populações, e 
defender a criação de uma 
reserva agrícola regional. 

A àgl'icultura de subsis­
tência que, para além dos 
rendimentos que trás à 
RAM, preserva o verde das 
suas paisagens e a agricul­
tura como principal fonte 
de rendimento são . alguns 
dos aspectos que preocu­
pam 'este partido. Por isso, 
a definição de uma área de 
reserva agrícola apresen­
tou-se como prioridade, de 

. modo a permitir a aquisi­
ção de terrenos para culti­
vo a preços de agrimÍltura 
e não de terreno urbano, co­
mo tantas vezes acontece. 

Outra medida que segun­
do José Manuel Rodrigues 
poderá potenciar o sector 
de actividade agrícola é a 
renovação dos activos. Se­
gundo o líder do partido, es­
sa renovação poderá fazer­
-se pela diminuição da ida­
de necessária para a refor­
ma dos actuais agriculto­
res para os 60 anos. 

No que respeita mais 
concretamente ao concelho 
de·&m~aIn'3?,"-o ' líder dó PP 

defendeu o combate à de­
sertificação como outra 
das prioridades. A criação 
de um novo acesso rápido 
desde o Faial até à Ponta 
Delgada foi uma das solu­
ções defendidas para per­
mitir a fixação das popula­
ções no concelho. Para 
além disso, deveriam criar­
-se incentivos a diversos ní­
veis para que as empresas 
se instalem nestas fregue­
sias, como uma redução ao 
nível das taxas autárqui­
cas. 

Em relação aós candida­
tos que foram apresenta­
dos ontem, a lista é encabe­
çada por Teófilo Cunha e 
tem como número dois Car­
los Trindade. José Manuel 
Rodrigues acredita que a 
sua juventude é sinal de re­
novação e de sangue novo, 
permitindo reciclar o parti­
do que está no poder e que 
se apresenta fora de prazo. 

Teófilo Cunha, por seu 
lado, defendeu a criação de 
novas empresas em Santa­
na e o surgimento de incen­
tivos à sua instalação no 
concelho. A defesa das tra­
dições foi outra das ideias 
apresentadas, seguindo-se 
uma forte crítica à anuncia­
da criação de uma aldeia te­
mática no concelho. Segun­
do o orador, trata-se de 
uma "Disney temática". 

M . Lu is MACEDO 
.JJJ '~ '''JhTli) l(d.Ir~.s p ®~.den~ I 
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.p R O P O S T A D E HÉL D ER SPíNO L A 

CDU promete criar 
G be . ·t . d· ·<·~ ' · ·'· ·'·Am····· · ·' · ·· b, .. ··········· ···· t ····,·· . . .. .. . , . . 

, a me e '· e ,' · len e 
• Se Hélder 

Spínola for 
eleito vai 
criar Urt:1 
Gabinete de 
Ambiente. ' 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 

C aso venha a ser 
eleito, o candidato 
independente pelo 

partido ecologista "Os Ver­
des, que integra as listas 
da CDU .nas "regionais" 
deste ano, vai criar um 

. GabirÍete de Ambiente. 
. A ideia, avançada, ào 

DIÁRIO, por Hélder Spíno­
la, resulta da constatação 
de que a preocupação 
dos cidadãos madeiren­
ses pela qualidade do am­
biente e com a sua pró­
pria qualidade de vida é 
crescente. Contudo, uma 
vez que tal sensibilidade 
não tem correspondência 
na forma cümo as entida­
des públicas tratam des­
ta matéria, o candidato 
entende ser urgente lan­
çar uma estrutura que dê 
«resposta às necessida­
des de informação e de in­
tervenção na resolução 
dos diversos , prObl~mas 
existentes». 

«Não há um espaço para que a população possa denunciar a degradação ambiental.» 

Espaço 
informatizado 

_ Hélder Spínola conside­
ra não haver um espaço 
aberto para que a popula­
ção possa denunciar e 
ver resolvidos «os incómo­
dos e atentados à saúde 
pública devido a situa-

CÂMARA 

ções de degradação am­
biental, nomeadamente 
referentes à contamina­
ção da água, maus chei­
ros , poluição atmosférica 
e poluição sonorá». Por 
tal, uma vez que defeIlde 
a . importância de envol-

. ver os cidadãos na defesa 
do ambiente, deseja cons­
tituir um Gabinete de Am­
biente, assumidamente 
«um espaço aberto a to­
dos aqueles que o . quei­
ram visitar». 

Esta estrutura estará 
munida de apoio técnico 
na área ambiental, seja 
em termos de recursos 
humanos seja em termos 
bibliográficos. Mais, se 
for criada, disponibiliza­
rá toda a legislação am­
biental existente, devida­
mente catalogada e orga-

D E L O B O S É 

nizada por assuntos, sen­
do ponto assente que, de 
modo a permitir uma me­
lhor utilização desta infor­
mação, será criada uma 
bas"e de dados em supor­
te informático. 

Envio de queixas 
para a Procuradoria 

Para além de fornecer 
informações e apoio técni­
co, o gabinete desejado 
pelo candidato da CDU te­
rá ainda como função «re­
cebeI' denúncias de aten­
tados ao ambiente e à 
qualidade de vida das pes­
soas»: Hélder Spínola ga­
rante que aquelas serão 
devidamente encaminha­
das para os organismos 
com responsabilidade na 

CON TRA 

Deslocação do estaleiro 
é mau para a actividade 
O Partido Socialista es­

teve ontem em Câma­
ra de Lobos, onde mani­
festou a sua solidarieda­
de com os armadores, 
pescadores e trabalhado­
res de construção naval 
deste concelho. 

Em causa está o facto 
de o Governo Regional, 
através da secretaria re­
gional da Economia e Coo­
peração Externa, querer 
deslocar para o Caniçal a 
construção e reparação 
de embarcações com 
mais de seis metros, uma 
actividade que até agora 
também tem tido lugar 
em Câmara de Lobos. 
lJ, ili)el acordo com João Isi- I 

doro, «a maior parte dos 
pescadores trabalha já 
em barcos com mais de 
seis metros de compri­
mento», considerando o 
PS, e os profissionais liga­
dos à pesca naquele con­
celho, que «por razões 
economlCas, culturais, 
históricas e sociais deve 
manter-se esta actividade 
em funcionamento em Câ­
mara de Lobos», podendo 
no entanto deslocar-se do 
centro da cidade para a 
foz da ribeira dos Socorri­
dos, como previsto no pla­
no de frente-mar. 

Defende o PS, bem co­
mo os profissionais liga­
&l.o.s I àJ ae.uivid':iU:truoo, p.es7 I 

ca, que nos Socorridos de­
ve ser instalado um esta­
leiro capaz de construir e 
reparar embarcações até 
16 metros de comprimen­
to, 'de acordo àliás com o 
que tem acontecido ulti­
mamente, com a constru­
ção de alguns barcos de 
maior porte no varadou­
ro, incluindo, nomeada­
mente, a nau "Santa Ma­
ria", já com mais de vinte 
metros, e que represen­
tou acRegião na Expo'98. 
Foi inclusivamente assi­
nado um contrato que vi­
sa a construção darépli­
ca de uma caravela, e que 
deverá atingir os 24 me­
~llS. úlS'!JJ"'JJ sup 3D1JS./)'j él& 

reposição da qualidade 
ambiental. 

Contudo, se as situa­
ções e problemas apre­
sentados assim o justifica­
rem, poderão ser apresen­
tados a outro nível. O can­
didato independente na 
lista pelo Funchal da 
CDU salienta mesmo que 
algumas denúncias serão 
alvo de queixa a enviar 
para a Procuradoria Ge­
ral da: RepÚblica e Prove­
doria de Justiça. Também 
admite que, «quando ne­
cessário e adequado» se­
rão tomadas medidas 
mais enérgicas, «sempre 
com o objectivo de resol­
ver as situações anóma­
las e contribuir para a me­
lhoria da qualidade de vi­
da dos cidadãos». 

rmo livei ra @dnoticias.pt 

A mudança do estalei­
ro para o Caniçal vai tam­
bém, ainda de acordo 
com o PS-M, «dar origem 
a problemas económi­
cos». 

Não só por a "vila" pis­
catória dever ser vista co­
mo um todo, e um todo 
que merece ser protegi­
do, mas também porque 
vai afectar o rendimentos 
destes profissionais, «já 
que os custos das desloca­
çõesde e para o Caniçal 
vão acabar por ser des­
contados dos vencimen­
tos dos pescadores». 

O PS lança mesmo um 
desafio a Jorge Faria pa­
ra que esclareça os eleito­
res sobre se luta pelos in­
ter'esses da população e 
defende a manutenção do 
estaleiro no concelho, ou 
se se mantém ao lado de 

. . Pereira de Gouveia, defen­
dendo a deslocação do es­
taleiro para o Caniçal. 

ROBERTO LOJ A 

Ou h!lq fllU r{Jijji~ç!)]ppcla"·PJ 
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ARRAIAL " LARANJA E M S AN TA C R U Z 

, . ~. 

Jardinlpediu 
desculpa .ao'povo 

P' 'Oucodep'Oisd'Os 
. ,a.~op II}~tr'Os feitos~ a ' 

pe 'na mauguraçao 
d'O troço final da via rápida; 
'O presidente d'O PSD-Madei­
ra apresent'Ou-se em palc'O 
CÓIIL uma frescura impres­
si'Onante. A sua intervençã'O 
f'Oi curta mas c'Onseguiu, 
p'Or diversas vezes, emp'Ol­
gar ' 'OS .muit'Os p'Opulares 
que em'Olduravam a praça 
central da cidade de Santa 
Cruz. 

Os p'Opulares aplaudi­
ram também a p'Onta final . 
d'O comÍci'O, 'Ondé Jardim te~ 
ve ainda temp'O para can­
tar, 'dançar e até t'Ocar bate­
ria e tamb'Or. Além da dinâ­
iIlica d'O chefe, a "máquina 
laranja" funci'On'Ou em pIe­
n'O, a c'Omeçar pel'O atras'O 
na h'Ora prevista para 'O iní­
ci'O das intervenções p'Olíti­
cas, 'Oficialmente agenda­
das para as 20 h'Oras. 

C'Om'O a essa h'Ora era re­
duzid'O 'O númer'O de pes­
s'Oas presentes, Cidália, 

. umaj'Ovem cant'Ora natural' 
de Santa Cruz, que até se 
apresent'Ou n'O palc'O de ves­
tido laranja,pr'Ol'Ong'Ou a 
sua actuaçã'O até bem pert'O 
das 21 h'Oras, altura previs­
ta para a -actuaçã'O d'O can­
t'Or Marco Paul'O, grande / 
atracçã'O deste c'Omici'O "la­
ranja". 

Seguiram-se Vasc'O e 'Os 
Galáxia, ' altura em que "al-

. guém!' n'Ot'Ou que tinham si­
d'O distribuídas mais bandei­
ras de Santa Cruz c'Om 'Os 
dizeres' "Santa Cruz - N'Ov'O 

• . : 
Foi um Alberto João Jardirriap. seu melhor nível aquele que esteve presente 
na noite de.ontem,em .Santa Cruz, para o arranque dos "arrai.ais laranja". O 
líder 'regi'onal do PSD atácou Mota Torres, dizendo que este quer para a 
Madeira uma «autonomia controlada». ' 

. i ' • 

Alberto João Jardim apel'Ou a uma «derr'Ota copi'Osa da 'Op'Osiçã'O». , . 
Ritm'O 2000" d'O que bandei­
ras d'O partid'O, Um "laps'O" 
pr'Ontamente remediad'O 
cam a distribuiçã'O de deze­
nas de bandeiras "laranja", 
que deram l'Og'O .'Outr'O c'Ol'Ori- , 
d'O à festa. 

Preparad'O 'O "terren'O", fi-

nalmente, às 21h40, Albert'O 
J'Oã'O Jardim subiu a'O pal­
C'O, seguid'O d'Os candidat'Os 
à Assembleia Regi'Onal e 
ainda d'Os presidentes da 
Câmara · e da Assembleia 
Municipal de Santa Cruz, 
que ajudaram a "c'Omp'Or" a 

m'Oldura, dand'O 'O m'Ote pa­
ra um discurs'O que dur'Ou 
cerca de vinte ininut'Os e f'Oi 
dividid'O em duas grandes 
partes: pedid'O de deséulpas 
à p'Opulaçã'O de Santa Cruz; 
ataques cerrad'Os à 'Op'Osi­
çã'O. 

Em primeir'O lugar fic'Ou 
'O pedid'O de desculpas e ' 
uma palavra de agradeci­
ment'O ao p'Ov'O de Santa 
Cruz pel'Os "sacrifíci'Os" fei­
tos a'O l'Ongo de an'Os c'Onse­
cutiv'Os para que a Madeira 
pudesse ver c'Oncretizadas 

• 
, 'Obras c'Om'O 'O Aer'Op'Ort'O da 

M?-deira e a via rápida. Jar­
<fim. d~sct}lQ'Ou-se à abrir, e 

, também a fechar 'O discur­
S'O, tend'O.neste últim'O cas'O 
uma música de fund'O c'Om'O~ 
vente, que terá p'Or cert'O 
deixad'O lágrimas n'Os 'Olh'Os 
das pess'Oas mais sensíveis .. 

Dep'Ois um ataque cerra­
d'O a M'Ota T'Orres, «um se­
nh'Or de Lisb'Oa que está na 
Madeira a'O serviç'O d'O Ter­
reir'O d'O Paç'O», e que preten­
de para a Regiã'O uma .«au­
t'On'Omia c'Ontrolada». As crí­
ticas à 'Op'Osiçã'OJ'Oram,mais 
abrangentes, c'Om Jar~ ?­
reafirmar a inc'Ompet~ncia 
de t'Od'Os quant'Os ' 'O criti­
cam, sublinhand'O ainda 
que «sã'O 'Os mesm'Os de há 
vinte an'Os». Desde 'O PS a'O 
POp, que segund'O ele, «tem 
lá um padre para enganar». 

Finalmente um alerta pa­
ra 'O fenómen'O da bip'Olari­
zaçã'O p'Olítica da Regiã'O, 
que segund'O ele, terá ape­
nas d'Ois partid'Os: o PSD e 
'Os c'Omunistas. Ist'O p'Orque, 
denunci'Ou Jardim, «'O Parti­
dó S'Ocialista está infiltrad'O 
p'Or c'Omunistas». E deu 
mesm'O exempl'Os c'Oncre­
t'Os, n'O cas'O 'O presidente da 
Junta de Freguesia de Gau­
la, que segund'O ele, «era in­
dependente» e'ag'Ora é filia­
d'O n'O PS, ad'Optand'O c'Ontu­
d'O c'Omp'Ortament'Os bem a'O 
estil'O c'Omunista. 

C'Onclui p'Oriss'O que «a 
Madeira precisa de· uma 
'Op'Osiçã'O melh'Or para que 'O 

, PSD tenha também de fa­
zer melh'Or. Mas nã'O é c'Om 

, esta gente». Daí que tenha 
apelad'O a uma «derr'Ota C'O­
pi'Osa da 'Oposiçã'O» para 
que p'Ossa entã'O surgir uma 
'Outra mais f'Orte, deixand'O 
assim implícit'O um apel'O a'O 
v'Ot'O' n'O seu partid'O para 
que este veja ren'Ovad'O 'O 
seu mandato e a Madeira 
avance «para um n'Ov'O desa­
fi'O e para uma n'Ova bata­
lha». 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

CONSELHO REGIONAL " SUl GENERIS" SOB R E NSCRIÇÕES 

PSD-M contesta método de 'Hondt 
e só teme os "média" continentais 

I 

O 'PSD-M, p'Orventura in­
fluenciad'O pela guerra 

de audiências televisivas en­
tre a TVI e a SIC, c'Ontest'Ou 
'Ontem 'O mét'Od'O de H'Ondt e 

. aquil'O que c'Onsidera ser 
«mais um escândal'O, d'O pre­
sente regime p'Olític'O», de­
c'Orrente d'O sistema eleit'O­
ral. 

Fart'O de 'Ouvir que 'Orefe­
rid'O sistema pr'Opicia que 
c'Om 55% d'Os v'Ot'Os, 'Os S'O­
cial-dem'Ocratas tenham 
75% d'Os mandat'Os ' na As­
sembleia Regi'Onal, 'O C'Onse­
lh'O Regi'Onal d'Os "laranjas" 
lanç'Ou a c'Ontra"'Ofensiva nu­
mérica. A rev'Olta tem c'Om'O 
base 'O facto de 'Os círcul'Os 
d'O P'Ort'O M'Oniz e d'O P'Ort'O 
Sant'O, que passaram a ele­
ger d'Ois deputad'Os, alegada­
mente devid'O «a bat'Ota d'Os 
socialistas» . 

Na prática, n'Os círcul'Os 
emh"(i]:UeSliã'Ol um partid'O 

c'Om 31% de v'Ot'Os elege um 
deputad'O, tant'Os c'Om'O 
quem tiver arrecadad'O 60%. 
As c'Ontas nã'O agradam a'O 
PSD-M que, sem apresentar 
qualquer pr'Op'Osta de ref'Or­
ma d'O sistema, se limita a 
pedir a'O eleit'Orad'O para 
que castigue 'O PS. 

Estranhamente, e uma 
vez que h'Ouve uma ab'Orda­
gem à Lei Eleit'Oral da Re­
giã'O, 'O PSD-M evitou pr'O­
nunciar-se publicamente s'O­
bre 'O ,fact'O de 'O númer'O de 
eleit'Ores recensead'Os em 
Câmara de L'Ob'Os ser sufi­
ciente para eleger sete de­
putad'Os e nã'O seis, c'Om'O 'O 
definid'O pel'Omapa eleito­
raL 

Segund'O 'O "p'Orta-v'Oz" d'O 
C'Onselh'O Regi'Onal, Brazã'O 

' de Castr'O, 'O tema nã'O f'Oi 
ab'Ordad'O na reuniã'O de 'On­
tem. O DIÁRIO tent'Ou saber 
as razões que levaram alígr , 

n'Orar tal realidade, n'Omea­
damente se tinha a ver c'Om 
a indicaçã'O de que, a haver 
um 7° representante d'O p'O­
V'O, em c'Ondições n'Ormais 
nã'O _ seria eleit'O nas listas 
d'O PSD. A resp'Osta f'Oi céle­
re e esclareced'Ora: «O C'On­
selh'O nã'O debateu essa 
questã'O». Insistimos e s'Ou­
be-se que «quem está a dar 
a c'Onferência de imprensa 
S'OU eu», referiu, iric'Om'Oda­
d'O, Brazã'O de Castr'O. 

Nas c'Onclusões da reu­
niã'O "laranja" há uma apel'O 
"sui generis" a'O Ministr'O da 
Repúbliça, C'Omissã'O Naci'O­
nal de Eleições e Alta Aut'O­
ridade para a C'Omunicaçã'O 
S'Ocial. O PSD-M quer que 
estas entidades garantam a 
isençã'O d'Os mei'Os de c'Omu­
nicaçã'O s'Ocial n'O perí'Od'O 
eleit'Oral, mas só 'Os ' "média" 
d'O c'Ontinente, «p'Ois t'Od'Os 
são~ Visi'Os ;,'Ouvidcrs, 8'; lidos 

na Regiã'O». S'Obre 'Os da Ma­
deira, nem uma linha, 'O que 
nã'O deixa de ser sint'Omáti­
c'O. Assim, fica clar'O que 'O 
PSD-M está unicamente 
pre'Ocupad'O c'Om «SIC, TVI 
e RTP 1», c'Om'O sublinh'Ou 
Brazã'O de Castr'O, mesm'O 
que, 'Os d'Ois primeir'Os, só se­
jam acessíveis p'Or quem as­
sina a TV p'Or cab'O. 

Num c'Onselh'O que sere­
g'Ozij'Ou pel'O sucess'O da fes­
ta e declarações pr'Oferidas 
n'O Chã'O da Lag'Oa, que ape­
l'Ou a'O Presidente da Repú­
blica para que sujeite a refe­
rend'O a Lei da Dr'Oga, que 
se mostr'Ou s'Olidári'O , c'Om 
Durã'O Barr'Os'O, destaca-se 
'O alerta: «Urge a substitui­
çã'O d'O G'Overn'O s'Ocialista 
de Lisb'Oa», e 'O desabaf'O: «A 
Madeira está farta de ser 
utilizada c'Om'O man'Obra de 
diversã'O». 
-I";! OCOL J!fO~ on-!O:)JJ RYM,O, 

UDP questiona 
Instituto da Habitação 
A UDP -quer que 'O Insti­

tut'O de Habitaçã'O da 
Madeira revele 'O númer'O 
de famílias inscritas na­
quele 'Organism'O. 

J'Oã'O Alves Jardim, diri­
gente dem'Ocrata-p'Opular, 
estranha 'O fact'O de 'O G'O~ 
vern'O nã'O revelar a quan­
tidade de pess'Oas que pr'O­
curam casa, acrescentan-­
d'O que 'Os 555 f'Og'Os previs­
t'Os para 'O Funchal nã'O se­
rã'O suficientes para res'Ol­
ver 'O pr'Oblema. 

A UDP esteve 'Ontem 
em Sã'O Martinh'O, a pedi­
d'O d'Os m'Orad'Ores das ca­
sas pré-fabricadas e bar­
racas de madeira, junt'O à 
C'O'Operativa Agríc'Ola, 'On­
de denunci'Ou a existência 
de cerca de 27 famílias a 
viverem em c'Ondições «mi­
seráveis», há já dezassete 
an'Os. 

J'Oã'O Alves Jardim 
adiant'Ou que as m'Oradias 
estã'O s'Obrel'Otadas, tend'O 

, já"sidQ'feJtas.Jbarracas de 

madeira para ser p'Ossívél 
, dar abrig'O a t'Odas as pes­

s'Oas, apesar de nã'O exis­
tir saneament'O básic'O. 

Referiu ainda que a si- , 
tuaçã'O daquelas famílias 
f'Oi ab'Ordada numa reu­
niã'O, realizada na semana 
passada, c'Om 'O .Institut'O 
de Habitaçã'O, mas a res­
p'Osta f'Oi a mesma de sem­
pre, 'Ou seja, «'O pr'Oblema 
vai ser res'Olvid'O». 

O dirigente da UDP lem­
br'Ou que já f'Oram feitas di­
versas pr'Omessas mas até 
ag'Ora nenhuma foi cum­
prida. 

A UDP apel'Ou, p'Or iss'O, ' 
à reflexã'O das pess'Oas e à 
sua participaçã'O n'O act'O 
eleit'Oral, salientand'O que 
«é necessári'O reduzir um 
p'Oder que nã'O tem alter­
nativa para 'O pr'Oblema da 
habitaçã'O e nã'O tem plan'O 
para sanear as grandes 
questões s'Ociais». 

5,0, 
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A O GOVERNO RE G I O N A L 

'Bernardo· Martins pede 
ajuda para pescadores 

O presidente da Câ­
mara Municipal de . 
Machico voltou on~ 

tem a apelar a ajuda fi­
nanceira do Governo Re­
gional para os pescadores 
daquele concelho para fa­
zer face à crise que vem 
atravessando aquele sec­
tor. 

• b presidente da Câmara de Machico inaugurou. ontem. os caminhos . 
municipais que ligam a Torre à Fazenda e a RtJa da'Çjraça ao 'Caminha do" 
larano. Duas obras que resultaram da assinatura de contratos-programa 
com o Governo Regional. . - , 

Um exemplo, referiu, 
que está neste momento a 
ser dado pelo Governo-Re­
gional dos Açores. 

O apelo de Bernardo 
Martins foi lançado duran­
te a inauguração dos ca­
minhos municipais Tor­
re-Fazenda e Rua da Gra­
ça-Caminho do Larano, 
duas novas ligações que 
já se encontravam aber­
tas à circulação há já al­
guns dias e que resulta­
ram de contrÇttos-progra­
ma, assinados com o Go- . 
verno RegionaL 

Mais uma vez, Bernar­
do Martins manifestou a 
disponibilidade da Câma­
ra para a realização de 
novos contratos-progl'a­
ma com o executivo ma­
deirense e especificou as 
obras que já estão a ser 
realizadas, com o apoio fi­
nanceiro do Governo e as 
que faltam ainda cumprir. 

Foram ontem inaugurados dois caminhos municipais em Machico. 

Distribuição das 
verbas comunitárias 

Uma outra sugestão 
deixada pelo presidente 
da Câmara de· Machico 

diz respeito 'ao III Quadro ' 
Comunitário de Apoio. -

Bernardo Martins con­
sidera que deve ser encon­
trada uma maneira mais 
justa de distribuir as ver-

bas comunitárias e refe..: 
, riu· que estas deviam ficar 

«sob a responsabilidade 
das Câmaras Munici­
pais». 

bando uma vez mais o· 

A B R E HOJE A O TRANSITO 

Nova· estrada 
São VicentelPorto Moniz 
O presidente do Go­

verno Regional, Al­
berto João Jardim inau­
gura, hoje; às 17:00, o 
troço da Estrada Regio­
nal 101, compreendido 
entre São Vicente e Por­
to Moniz. 

Com uma extensão to­
tal de 4.125 metros, esta 
inrra-estrutura rodoviá­
ria é constituída por 5 tú­
neis com uma. extensão 
total de ~.830 metros, 
uma ponte com 25 me­
tros e , uma extensão a 
céu aberto de aproxima­
damente 1.270 metros. 

Entre os túneis realça-
-se o de Joãp Delgado, nha (420 metros) e, por 
com uma extensão de último, o da Fajã de Bar-
1.085 metros. 1'0 (325 metros) . 

Os restantes túneis A estrada tem uma fai-
são o da Água d'Alto xa bidirecional, com 3,3 
(575 metros), o da Ribei- metros em cada via e 
ra do Inferno (425 me- berma' de 1,2 metros. 
tros), o da Ladeira da Vi- I ,O volume de betão en-

I •. '.:"" nb~.," n .. , I WJ~nr,~ 1;;J;)(l jf. Jf>fillflfJ J rin 

volvido na obra foi de 
45.000 m3, o peso total 
do aço foi de 1.000 to~e­
ladas, Movimentaram-se 
350.000 m3 de terraS'. O 
peso total de betão betu­
minoso usado para pavi­
mentações foi de 10.440 
toneladas. 

O custo da obra foi su­
perior a 6,3 milhões de 
contos. 

Trata-se da 1 a fase da . 
via expresso São Vicen­
te/Porto Moniz que fica­
rá imediatamente aber­
ta ao trânsíto, embora 
com alguns condiciona­
lismos nos troços em 
que a via se torna estrei­
ta e liga à velha estrad'a . 

Entretanto, os troços 
antigos que não se sobre­
põem à nova via, ficarão 
apenas com o. sentido 
São Vicente/Porto Mo-
niz, 

exemplo dos Açores.. o 
edil pediu que as ,:,erbas 
destinadas aos vários con­
celhos sejam dadas espe­
cificamente a esses conce­
lhos, devendo ser distri-

buídas com base na Lei 
de Finanças Locais. 

Neste contexto, o .di­
nheiro seria atribuído con­
forma a importância dos 
diferentes concelhos. 

P A S S E I O A OP T ,o M O N I Z 

Junta' de São Pedro 
. / . 

promove conVIVlo 

A aniversariante é a mais idosa da freguesia de S. Pedro. 

No dia 25 de Ag'Osto, 01'­

. ganizado pela Junta 
de freguesia ,de São Pe­
dro, realizou-se um pas­
seio convívio ao concelho 
do Porto Moniz, Foram 
contempladas 50 pessoas 

. idosas da freguesia. 
O grupo aproveitou a 

oportunidade para visitar 
o Centro de Reprodução 

I -()J '[lil:'11 ',I II OH' Oh'1IJlul.ú', 

Animal da Santa do Porto 
Moniz, tendo-se inteirado 
das novas técnicas de in­
seminação artificial. 

No decorrer do almoço, 
o grupo foi surpreendido, 
)lma vez que, entre as con­
vivas, D. Maria Conceição 
Câmara, residente à Tra­
vessa dos Frias, fazia 98 
anos. 

I -l oJ~a':í lid,!Jq 'jjl1fJIO ~l OO;:lj ! 

Além disso, Bernardo 
Martins defende que as 
Câmaras Municipais pos­
sam sugerir: ideias e 
obras, bem como decidir e 
definir as prioridades de 
cada município. «Isto inde­
pendentemente das obras 
da iniciativa do próprio 
Governo Regional», disse. 

Convidado pelo edil ma­
chiquense, . 0 presidente 
do Governo Regional fez­
-se representar pelo presi­
dente da Assembleia Mu­
nicipal daquele concelho. 
Santos Costa afirmou que 
o Governo Regional conti-
nua disponível para a rea­
lização . de contratos-pro­
grama com as autarquias 
e deixou o conselho à Câ­
mara de Machico para 
que aproveite a oportuni­
dade, sublinhando que já 
se perdeu muito tempo 

. sem avançar com as 
obras 'Previstas. 

Em relação à crise nas 
pesoas, Santos Costa afir­
mou que está a ser feito 
um inquérito «às reais si­
tuações desses pescado­
res», uma vez que muitos 
encontraram outras activi­
dades,' garantindo deste 
modo O seu sustento. 

O.presidente da Assem­
bIeia Municipal anunciou 
que s.erá reposfa a ponte 
sobre a ribeira, que foi 
destruída na aluvião de 
1956, no âmbito da em­
preitada da canalização 
da ribeira. Será ainda 
construída uma passa­
gem de peões sobre a ri­
beira; junto ao estádio de 
futeboL 

Santos Costa salientou 
: ainda qu~ o Governo Re­

gional tem cumprido o 
programa previsto para 
Machico «a tempo e ho­
ras» e transmitiu o apre­
ço de Jardim pelas obras 
que foram ontem inaugu­
radas. 

5.0. 
so r n el a s@dnoteias .pt 

Companhia 
de 

Caçadores 
-' reune 

Os membros da Com-
. panhia de Caçadores 

1739, que prestou serviço 
em Cabinda de Agosto de 
1967 a Setembro de 1969, 
organizam o seu priniei-
1'0 convívio no próximo 
dia 14 de Outubro, na Ma­
deira. 

Cerca de trinta anos 
depois , a companhia vol­
ta a. encontrar-se num al- , 
moço convívio já marca­
do para o restaurante. "A 
Parreira", depois da con­
centração no Largo do 
Município, marcada para 
O próximo dia 14 de Outu­
bro. 

A organização agrade­
ce a confirmação das pre­
senças através dos telefo­
nes 291205610 e 
965854966, com o ex-1° 
cabo enfermeiro José Au­
gusto M.artins ou o ex-2° 
cabo Hugo Ferreira 
(96.65315775). , 

'(, f,rmni i,li Júp «,'Jl () J::jJ,JrJ::>' 
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A comitiva foi engrossando, à medida que percorria a estrada. Jardim marcou o ritmo, no que foi ajudado 
pela Banda Distrital do Funchal - "Os Guerrilhas". 

APESAR D A F A L T A D E ACABAMENTOS 
• 

JardiIn inaugurou 
últmo troço da via rápida 
Afalta de acabamen­

tos não impediu que 
o presidente do Go­

verno Regional, Alberto 
João Jardim, inaugurasse a 
última fase da via rápida Ri­
beira Brava-Aeroporto. O 
troço ontem aberto' tem qua­
tro quilómetros de extensão 
e inclui quatro túneis, sen­
do que um deles é o mais 
largo do País. 

Segundo o que o DIÁRIO 
apurou, uma avaria numa 
máquina fez com que parte 
da via estivesse por alca~ 
troar aquando da ir).augura­
ção.lsso não foi suficiente 
para Jardim adiar a cerimó­
nia, até porque, para o pre­
sidente do Governo, «pra­
zos são prazos» e devem 
ser cumpridos. 

Dada a falta ' de acaba­
mentos, o troço manteve-se. 
parcialmente encerrado até 

. pelo menos à meia-noite de 
ontem. 

Quanto à inauguração 
propriamente dita, começou 
às 18:30, meia hora mais 
tarde que o previsto. 

Depois do bispo do Fun­
chal, D. Teodoro de Faria, 
ter benzido o troço, Alberto 
João Jardim fez um curto 
discurso, no qual agradeceu 
a paciência demonstrada pe­
lo «magnífico povo ( .. . ) de 
Santa Cruz» que foi incomo-

• A via rápida Ribeira Brava ... Aeroporto foi ontem concluída com a 
inauguração-do último troço, que liga o Porto Novo ao Aeroporto. Apesar 
de faltarem acabamentos, o presidente do Governo abriu oficialmente um 
lanço de estrada que custou 9 milhões de contos. 

No seu discurso, Alberto João Jardim salientou a 
paciência do povo de Santa Cruz. 

dado pelas obras realizadas 
no concelho durante a pre­
sente legislatura. 

Mais uma vez, o presiden­
te do Governo' pediu descul-

. pas pelos transtornos cau­
sados, mas salientou que as 
infra-estruturas agora con­
cluídas ou ainda em fase de 
conqlusão vão beneficiar to-

D, Teodoro de Faria benzeu o novo troço, salientando 
que «unir mais os homens é desígnio de Deus» .. 

dos, em particular os mora­
dores do município onde on­
tem inaugurou, que vai 
transformar-se no centro do 
importante eixo Funchal-Ca-

niçal e beneficiará, em mui­
to, com o novo aeroporto. 

Ainda nas palavras que 
dirigiu aos presentes, Jar­
dim anunciou estar contra 

• 
algumas franjas do patrona­
to regional e nacional que 
pretendem modificar as leis 
laborais, tirando benefícios 
aos trabalhadores. Para o 
governante, as ditas servem 
muito bem a Madeira, pois 
o modelo seguido na Região 
«prova que se pode traba­
lhar em paz, estabilidade, 
concertação social e com 
produtividade». 

4 quilómetros a pé 

/ Nesta, como noutras 
inaugurações de .estradas, 
João Jardim fez questão de 
fazer todo o percurso a pé. 
Acompanhado por uma nu­
merosa comitiva, onde se 
destacavam todes os seCl'e­
tários regionais - com ex­
cepção de Pereira de Gou­
veia, atarefado com a inau­
guração do aeroporto -, a 
esmagadora maioria dos de­
putados do PSD e alguns au­
tarcas, o governante assu­
miu a "linha da frente". 

Ladeado pelo presidente 
da Câmara Municipal de 
Santa Cruz, SaVrno Correia, 
e pelo vice-presidente da As­
sembleia Legislativa Regio­
nal, João Clinha e Silva, Al­
berto João Jardim marchou 
estrada fora a passo rápido. 

Numa segunda fila vi­
nham os secretários regio­
nais e alguns deputados, 'en- -
tre os quais se destacava Mi­
guel de Sousa. 

Depois lá apareciam per­
sonalidades várias; conlO di­
rectores regionais, funcioná­
rios de departamentos do 
Governo, entre outros máis 
e menos conhecidos. 

Um pouco mais atrás sur­
giam as pessoas anónimas. 
Ao princípio não eram mui­
tas as que acompanhavam 
a comitiva, ' mas COIill o pas­
sar dos metros o seu núme­
ro foi aumentando, sendo 
que na chegada à Casa do 
Povo de Santa Cruz já atin­
gia as muitas centenas. A la­
dear o numeroso grupo este­
ve a Banda Distrital do Fun­
chal - "Os Guerrilhas", que 
animou a "festa". 

Enquanto percorria ono­
vo h;oço da via rápida, Jar­
dim foi saudado por muitos 
populares, empoleirados 
em cima de muros para me­
lhor ver passar a "carava­
na". Simpático, correspon­
dia às saudações com ace­
nos e, quando a proximida­
de o permitia, apertos de 
mão e beijos. 

Entretanto, nas "filas da 
frente", quanto mais anda­
vam os "colunáveis" mais os 
fatos e gravatas lhes come­
çavam a pesar. A camada 
de alcatrão recém-deitada 
aumentava o calor e fazia 
com que os sapatos de sola 
seca ficassem "colados" ao 
chão. Nada que os assustas­
se . 

Na inauguração de on­
tem retivemos mil outro da­
do curioso. A Câmara Muni­
cipal de Santa Cruz, num es­
forço notório de marketing, 
distribuiu pequenas bandei­
ras de papel pela comitiva. 
Então era ver secretários e 
deputados a agitar o "papeli­
to" com a bandeira do conce­
lho num lado e a frase "novo 
ritmo 2000" noutro. 

GO NÇALO SANTOS . (\. 

gsantos@ dnotici as .pt 
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Depois da tradicional apanha das uvas, o lagar foi o destino do fruto. o cortejo percorreu as principais artérias do Estreito de Câmara de Lobos. 

E S T R E I T () D E CÂMARA D E L O B O S 

Casa cheia 
na Festa do Vinho 

O centro da fregue­
sia do Estreito de 

. Câmara de Lobos 
registou ontem um movi­
mento pouco habitual. A 
realização do Cortejo 
Alegórico às Vindimas 
motivou a ida ao local de 
inúmeros residentes, 
emigrantes e turistas. 

Pela manhã, a tradicio­
nal apanha das uvas, nu-

. ma propriedade da fre­
guesia, cativou quem pre­
senciou os trabalhos. O 
secretário Regional do 
Turismo, acompanhado 
pela directora Regional, 
Conceição Estudante, es­
tive presente no local. 

João Carlos Abreu re-
feriu, ao DIÁRIO, que «a 

. iniciativa da , Junta de 
Freguesia do Estreito -
que conta com a colabo­
ração da secretaria de 
Turismo e Cultura - é 
uma das mais interessan­
tes dentro do programa 
da Festa do Vinho, pelo 
seu carácter popular. En­
volvé uma série de figu­
rantes que voluntaria-

• O Cortejo Alegórico às Vindimas levou, ontem, 
à f reguesia do Estreito de Câmara de lobos, 
inúmeros madeirenses e estrangeiros. 
Foi tempo de convívio e alegria. 

Naturais e forasteiros acorreram em maSSé) à Festa das Vindimas. 

RES PONS Á VEL ADMITE A LTERA R PROJECTO 

Surfistas querem marina 
·do Lugar de Baixo mais a Leste 
O projecto prévio para 

a criaç.ão da marina 
do Lugar de Baixo, poderá 
sofrer alterações, quanto 
à sua definitiva localiza­
ção, conforme ficou ontem 
acordádo entre a entidade 
promotora e um grupo de 
surfistas, numa reunião 
promovida pela Cosmos. 

A iniciativa teve lugar 

junto à praia onde já de­
correm alguns trabalhos 
de sondagens geológicas 
dos -solos, onde está pre­
vista a construção da ma­
rina local. O encontro é 
promovido pela associa­
ção de defesa do ambiente 
Cosmos, «a exemplo do 
que acontece nos países 
mais desenvolvidos da Eu" 

ropa, onde associações de 
defesa do ambiente promo­
vem este tipo de encontro 
por . forma a que as pes­
soas possam expressar as 
suas opiniões e os seus an­
seios acerca de uma deter­
minada zona onde haverá 
uma intervenção», confor­
me explicou Gil Canha. 

O aníbientalista defen-

deu «uma cultura de diálo­
go, porque são obras que 
têm a haver com o desen­
volv:imento su!';tentado», 
frisou. Pretende neste ca­
so estabelecer um diálogo 
entre a entidade responsá­
vel pela construção desta 
infra-estrutura marítima, 
os agentes do Poder Local 
e os potenciais utilizado-

mente participam e pes­
soas que trabalham com 
muito entusiasmo sem 
nada receberêm. Concre­
tizaram as suas ideias e 
dão o seu melhor para 
proporcionar aos visitan­
tes, madeirenses e e.s­
trangeiros, momentos de 
agradável convivio». 

O secretário regional 
acrescentou ainda que a 
Festa do Vinho é de facto 
«o grande · pretexto para 
as pessoas conviverem». 

Sobre a presença de 
grande número de turis­
tas, João Carlos Abreu 
explicou que as agências 
de viagens e operadores 
turísticos foram informa­
dos, ' por circular da Se­
cretaria Regional do Tu­
rismo, sobre a realiza­
ção da referida festa 

Cortejo alegórico 

Após os últimos prepa­
rativos, o cortejo saiu à 
rua pelas 10h15 e contou 
com presença de varia­
dos grupos folclóricos e 

res desta frente-mar, no 
caso particular, os surfis­
tas. 

À chamada, faltaram a 
presidente da Junta de 
Freguesia da Ponta do Sol 
e o presidente da Câmara 
Municipal, situação que 
mereceu o reparo do pro­
motor da iniciativa, Gil Ca­
nha, que lamentou «que 
apesar de haver pessoas 
do Lugar de Baixo interes­
sadas, os seus represen-· 
tantes autárquicos, no­
meadamente o presidente 
da Câmara e da Junta de 
Freguesia, infelizmente 
não compareceram, ape­
sar de convidados, para 
mais que esta é uma situa-

carros alegóricos. Abriu 
. o desfile o carro alegóri­
co da Quinta Grande. 

A freguesia do Jardim 
da Serra esteve também 
representada. Uma figu­
rante equilibrando na ca- ' 
beça uma garrafa de vi­
nho colhia -as atenções. 
Cestos de vimes cheios 
de uvas, o tradicional 
barril e figurantes com 
roupas tradicionais esti­
veram em evidencia. Bor­
racheiros davam a pro­
var o vinho e os diferen­
ças idiomas que se mistu­
ravam na festa não difi­
cultaram o convívio por­
que o tempo era de folia. 

O Grupo Romarias An­
tigas do Rochão marcou 
presença. O cortejo con­
tou ainda com o Rancho 
Folclórico e Etnográfico 
Reguengo da Parada, 
das Caldas da Rainha, 
que mostrou as diferen-

. ças em termos de canta­
. res e de indumentária. 

Após o desfile teve lugar 
a pisa e repisa das uvas 
no lagar instalado numa 
propriedade da Câmara. 

José Alcino Rodri­
gues, um dos muitos emi­
grantes .ali presentes, 
que regressou à ilha 
após vinte e três anos na 
Venezuela, referiu , ao 
DIÁRIO, que ficou sur­
preendido com o cortejo: 
«Nunca tinha visto nada 
assim». As câmaras de 
vídeo e fotográficas mar­
caram também presen­
ça. Um registo para mais 
tarde recordar . . 

T.F. 

tfl$)renca@.dnoticias.pt 

ção para bem do Concelho 
e do desenvolvimento da 
Ponta do Sol», sustentou. 

Apesar destas ausên­
cias, o responsável am­
bientalista louvou .«a pre­
sença dos responsáveis 
técnicos pelo ' projecto, 
que de facto demonstra­
ram grande disponibilida­
de para esta reunião e um 
grande sentido de colabo­
ração», sublinhou. 

«Na Madeira muitas ve­
zes precisamos é de diálo­
go entre as partes para es­
bater os conflitos e preser­
var os interesses da popu­
lação», disse Gil Canha. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspond ente 
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A 2 2 D E s' E TEM B R O 

Trânsito não vai parar 
no "dia sem carros" 

AiniCiatiVa comunitá­
ria "Na cidade sem 
o meu carro", pro­

gramada para o próximo 
dia 22 de Setembro, pode fi­
car sem efeito na Região. 
Apesar de a participação 
do Funchal ter sido aprova­
da por unanimidade na As­
sembleia Municipal, o exe­
cutivo camarário ainda 
não se decidiu quanto ao 
seu cumprimento. . 

Contactado pelo DIÁ­
RIO, o presidente da Câma­
ra, MigUel Albuquerque, 
afirmou que a autarquia 
tem agora como prmcipal 
prioridade o estudo do im­
pacto produzido péia entra­
da em ' funcionamento da 
Cota 200. 

Sem dar qualquer certe­
za, o edil garantiu que se o 
Funchal, vier a aderir à 
ideia lançada pela União 
Europeia - que nesta cida­
de recebeu a designação 
"Dia municipal sem carro" 
- será apenas de uma for­
ma simbólica, com o possí­
vel encerramento de algU­
mas artérias, dando o 
exemplo da rua da Carrei­
ra, que poderá também ser­
vir de ensaio para o encer­
ramento permanente. 

Uma versão' contraditó­
ria à do vereador com pe­
louro do trânsito, Gonçalo 
Câmara, que, em declara­
ções ao DIÁRIO tinha afir­
mado que o desafio não se­
ria posto em prática no 
Funchal, uma vez que não . 
houve tempo para progra­
mar a iniciativa, devido à 
conclusão de novos aces­
sos e às implicações que 
irão trazer ao tráfego auto­
móvel no centro da cidade. 
Por enquanto, referiu, a au­
tarquia está mais empe­
nhada em fazer o estudo 
das alterações a introduzir 
no trânsito, com a abertu­
ra destas novas vias. . 

De momento não há cer­
tezas quanto às vias que 
serão abrangidas pela ava­
liação da Câmara. No en­
tanto, o vereador deixou 
bem claro que a rua Dr. Fer­
não de Ornelas não irá fe­
char ao trânsito automó­
vel, ao contrário do que foi 
adiantado no suplemento 
do DIÁRIO Regionais 2000, 
na edição de 31 de Agosto. 

Tal como já tinha sido 
adiantado por Gonçalo Câ­
mara, o presidente da au­
tarquia revelou que a prio­
ridade da Câmara será da­
da às mudanças que deve­
rão ser introduzidas com a 
abertura do novo troço da 
via rápida, salientando que 
há agora «uma necessida­
de premente de fazer as 
contagens do tráfego», o 
que irá também implicar 
«uma coordenação ao. nível 
da duração dos sinais lumi-

9trl9bnoq2911Q J 

• Os carros não vão parár de circular no centro do Funchal, nem mesmo por 
um dia, e, em especial, no dia 22 de Setembro, para quando está 
programada a iniciativa comunitária "Na cidade sem o meu carro". Um 
desafio que foi aceite por todos os partidos representados na Assembleia 
Municipal mas que poderá não passar de um simples acto simbólico ou até 
mesmo não ser cumprido. . . 

No "Dia Europeu sem Carros" serão poucas ou nenhumas as diferenças que se irão notar no centro do Funchal A 
Câmara ainda não se decidiu quanto à participação da cidade e se o fizer não irá além de uma adesão simbólica. 

nosos», no sentido de se­
rem feitas as melhorias até 
à abertura das escolas. 

Além disso, MigUel Albu­
querque afirmou que, em 
matéria de encerramento 
de ruas, o Funchal tem si­
do uma cidade exemplar, 
ao «contrário de outras 
que fecham um dia mas no 
resto do an.o estão sempre 
carros a circular no centro 
da cidade» . 

«Nós estamos a fazer 
uma política de gestão pa­
ra o encerramento do tráfe­
go no dia a dia e 'isso é 
uma política efectiva», dis­
se MigUel Albuquerque. 

Unanimidade na 
Assembleia Regional 

A proposta para a insti­
tuição de um dia sem car-

• 

1'0 foi aprovada por unani­
midade na Assembleia Mu­
nicipal do Funchal, no pas­
sado dia 27 de Junho. 

A iniciativa partiu da 
CDU e tinha por objectivo 
«consciencializar as pes­
soas para a preservação 
de um bem comum, o am­
biente, cuja defesa não só 
passa por um esforço co­
lectivo, mas também por 
atitudes e comportamen-

tos de cada um de nós» e 
incentivar à utilização 
dos transportes públicos. 

No documento inicial, a 
CDU propunha que a cir­
culação fosse condiciona­
da aos automóveis particu­
lares que transportassem 
mais do que duas pes­
soas, aos transportes co­
lectivos e aos veículos de 
duas rodas, de deficientes 
e de urgência. 

INICIATIVA A M I G A D O AMBIENTE 

Várias cidades já aderiram 
I ntegrada no "Dia Europeu sem 

Carros", a iniciativa "Na cidade 
sem o meu carro" já recebeu o apoio 
de diversas cidades europeias, in­
cluindo portugUesas. Para além de 
Lisboa, já aderiram à ideia os municí­
pios de Évora, Aveiro, Leiria, Porto, 
Sintra e Trofa, juntando-se assim a 
outras cidades de França, Itália, ,Áus­
tria, Bélgica, DInamarca, Finlândia, 
Alemanha, Espanha e Reino Unido. 

Pretende-se, deste modo, incenti­
vaI' a utilização dos transportes alter­
nativos, não só a 22 de Setembro co-

Ar mais respirável por um ~ia. 

mo nos restantes dias do ano, com circulação e com menor poluição at-
vista à promoção de um ambiente ur- mosférica. 
bano mais saudável, sem excesso de NalgUmas cidades, a iniciativa se-
ruídos, sem grandes dificuldades de rá também aproveitada para fazer a 

monitorização destes elementos pre­
judiciais ao ambiente e fazer a com­
paração com os outros dias. 

Em Lisboa serão encerradas as. 
principais artérias da cidade. Duran­
te o dia serão praticados preços sim­
bólicos nos parques de estacionamen­
to e os bilhetes dos transportes públi­
cos foram fixados numa única tarifa, 
correspondente a 300 escudos. Para 
tal, a Câmara já mandou imprimir 
um milhão de bilhetes. 

O "Dia sem carros" foi celebrado 
. pela primeira vez há dois anos. Na 
altura, participaram na iniciativa di­
versas cidades da França, Itália, Suí­
ça e Holanda. 

5.0 . 
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Condições que acaba­

ram por ser retiradas, fi­
candQ apenas definido 
que a Câmara do Funchal 
deveria delimitar uma 
área de intervenção den­
tro da qual a circulação 
. automóvel ficasse condi­
cionada, durante o "Dia 
municipal sem carro". 

Na altura, foi também 
decidido que a Câmara do 
Funchal e as Juntas de 
FregUesia do concelho fi­
cariam responsáveis pela 
divulgação e concret!za~ 

ção da iniciativa, bem co­
mo da decisão sobre as ar· 
térias que seriam encerra­
das ao trânsito automó­
vel. 

Sendo esta uma delibe­
ração da Assembleia Mu- . 
nicipal deveria ser cumpri­
da pela Câmara. Confron­
tado com esta questão, o 
vereador com o pelouro 
do trânsito, preferiu pas­
sar a palavra ao presiden­
te da Câmara .do Funchal, 
que, como já foi referido, 
não deu certezas quanto à 
participação na iniciativa, 
sublinhando que a deci-' 
são final será tomada nos 
próXimos dias. . . 

Ainda assim, o deputa­
do municipal da CDU, Leo­
nel Nunes lamentou o fac­
to de a autarquia poder 
vir a reduzir a iniciativa a 
um mero acto simbólico e, 
ainda mais, a possibilida­
de de nem ser cumprida. 

Para Leonel Nunes esta 
atitude representa uma 
«falta de respeito pelo ór­
gão máximo,que é a As­
sembleia Municipal do 
Funchal». Anunciou ainda 
que se a proposta não for 
adiante, a CDU irá apre­
sentar um protesto na pró­
xima reunião da Assem­
bleia. 

Além disso, a coligação 
vai participar no "Dia mu­
nicipal sem carro", procu­
rando, na mesma, sensibi­
lizar a população para os 
problemas ambientais c.au­
sados pelo excessivo tráfe­
go automóvel nos centros 
urbanos. A CDU tinha ain­
da previstos passeios !ie 
bicicleta pelas ruas que 
deveriam ser encerradas 
no dia 22. 

Leonel Nunes apontou 
o exemplo de cidades por­
tuguesas com maior di­
mensão do que o Funchal 
que já anunciaram a sua 
colaboração na ideia co­
munitária, acrescentado 
que em Lisboa há já um 
plano «para tomar medi­
das concretas no sentido 
de a circulação automóvel 
ser condicionada». 

O dirigente da CDU sub­
linhou que não basta «ha­
ver a preocupação de inau­
gurar vias rápidas e fazer 
túneis» sem existir qual­
quer controlo relativamen­
te à circulação. 

De referir, que foi tam­
bém apresentada, ' pela 
CDU, no Parlamento Re­
gional, uma proposta se­
melhante àquela que foi 
aprovada na Assembleia ' 
Municipal, mas foi rejeita­
da com os votos contra do 
PSD, favorável da CDU e 
as abstenções do PS, PP e 
UDP . 

SiLVIA ORNE LAS 

S ornelas@dnoticias.pt 
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P A R A o BAIRRO ,H' O S P I T A L 

Recuperação ~,custa 
Inaisde 200flrillcontos 

A recuperação de um 
dos primeiros bair­

-. ros sociais da cha­
mada Madeira Nova - o do 
Hospital, que conta com 
240 fogos - vai custar en~ 
tre 212 a 370 mil contos. 
Este projecto insere-se 
num programa mais largo, 
que visa alcançar todo o 
parque habitacional do 
Instituto de Habitação da 
Madeira (IHN). 

O concurso público, tal 
como noticiou o DIÁRIO 
em 22 de Maio de 2000 foi 
lançado em Junho e, em 
17 de Agosto, as propos­
tas foram abertas. 

"Neste momento proce­
de-se à análise a fim de 
s~r feita a adjudicação da 
obra. 

Segundo apurou o DIÁ­
RIO, foram admitidas ao 
concurso público, propos­
tas 9-e cinco empresas, cu­
jos valores andaram entre 
os 212 e os 370 mil contos. 

O início das obras está 
previsto ainda para este 
ano. 

A intervenção progra­
mada para o Bairro do 

• A recuperação do Bairro do Hospital v,ai custar entre 
212 a 370 mil contos. Concorreram cinco empresas e as 
propostas já foram abertas, estando, neste momento, a 
ser feita a análise para posterior adjudicação da obra. 

o Bairro do Hospital vai sofrer uma profunda recuperação para melhorar 
as «condições de habitabilidade». 

Hospital vai abranger to­
do o complexo habitacio­
nal. Ou seja, as áreas en­
volventes também estã,o 

contempladas nesta recu­
peração. O presidente do 
Instituto de Habitação da 
Madeira, Manuel António 

Correia apontou que este 
projecto vai proporcionar 
«melhores condições de 
habitabilidade e de inte-

MISSÃO EMPRESARIAL À ÁFRICA DO SUL 

5-8 13 de Outubro de 2000 

Outubro - Partida do Funchal 

12 de 8. Joanesburgo 
e Seminário "PotencialIdades e Oportunidades 

de Investimento na África do Sul e Madeira" 

13 de Outubro· Regresso ao Funchal 

COMUNIDADE ~\!ROPI:IA 

'-------'----------' REGIS!! 

gração social dos morado­
res». -

Neste 'perspectiva de­
fende, além da adequada 
«manutenção» do parque _ 
habitacional do IHM, uma 
«filosofia de "abertura dos 

- bairros", assente na dispo­
nibilização de infra-estru- . 
turas e equipamentos so­
ciais, comerciais e lúdico­
-desportivos», pois, desta 
maneira, continua, conse­
gue-se «uma convivência 
sociológica entre residen­
tes e não residentes nos 
conjuntos habitacionais». 

Por outras palavras, is­
to significa que «equipa­
mentos como instalações 
desportivas,- supe~:merca­
dos,> bancos, cafés- e ou­
tras estruturásdo género, 
favorecem a integração so­
cial e também servem as 
populações circundan­
tes». 

O presidente do IHM fri­
sou ainda que este progra­
ma está inserido numa 
das maiores preocupa­
ções do instituto que tute­
la, que é a «conservação 
do parque habitacional» . 

Como tal, apontou o 

programa já em curso de 
«reconversão profunda do 
Bairro de Santo Amaro» 
que, como se sabe, «está a 
decorrer em várias fases»: 

Neste Bairro e «no âm­
bito deste último proces-

-so, já estão construídos, 
de raiz, 24 fogos, recente­
mente inaugurados e vão 
ser construídos, de imedia­
to, outros 36, já adjudica­
dos»; 

Além disso, no mesmo 
bairro, «vão ser recupera­
dos 56 fogos», estando «as 
propostas já em fase de 
adjudicação» . 

Mais de dois milhões 
em Santo Amaro 

Contabilizando com 
«outros 70 fogos» a cons­
truir, mais «um vasto con­
junto de infra-estruturas e 
equipamentos sociais», o 
valor desta intervenção as­
cende a «mais de dois mi­
lhões de contos». 

Outro bairro a sofrer 
uma forte intervenção é o 
da Nogueira, na Camacha 

Coin~Noigito, a 22 de 
Maio, pelo DIARIO, a inter­
venção do Bairro do Hospi­
tal vai incidir «na reabilita-. 
ção e valorização dos edifí­
cios e seus espaços exte­
riores». 

Desta forma, «a recupe­
ração de coberturas, pintu­
ra exterior total, e o arran­
jo urbanístico dos espaços 
envolventes» são alguns 
dos pontos a reparar. 

EMANUEL BENTO 

ebe!'lto@dnotidas.pt 
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Parabéns Madeira 
A obra de ampliação do aeroporto é a concretização de um sonho 

de t.odos os Madeirenses. 

Ao longo de anos muitas pessoas e instituições lutqram para que 

esta obra fosse uma realidade. 

Desde 7·976 que o CDS/PP defende que um aeroporto 

intercontinental é decisivo para o desenvolvimento da Região . 

. N.o Manifesto apresentado há 24 anos, ao povo' Madeirense, 'o 

CDS/PP dizia ser necessário «aumentar a pista do aeroporto de 
Santa Catarina para uma extensão que permita o tráfego de 
passageiros dentro das modernas tendências para a utilização 
de grandes aerona,,:es» e acrescentava que «a redução do ' custo 

de transporte que resulta da utilização de av[ões maiores, tornará 
-

a Madeira um destino turístico mais barato e competitivo, para 

. além de estimular as produções destinadas à exportação para os 
mercados europeus». 

Hoje, que se concretiza o sonho, queremos dizer OBRIGADO a 
todos aqueles que contribuíram para a realização desta obra. 

/ . 

E·uma nova era que se abre para os sectores produtivos. 

Estamos certos que, mais uma vez, os Madeirenses saberão 

agarrar esta oportunidade histórica e vencer o desafio do 

desenvolvimento ·e do progresso. 

Parabéns Madeira 

~ CDS/PP OPOSIÇÃO COM RAZÃO 
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ANIVERSARIO DA VILA 

Camacha promove 
cultura e desporto 

A cer~ónia de abertura 
da exposição de escul­

turas produzidas em pedra 
e de trabalhos executados 
em palha de bananeira, de­
nominada "Reencontros", 
da autoria do artista madei~ 
rense Orlando Góis, · deu, 
na sexta-feira passada, iní­
cio às comemorações do 6° 
aniversário da elevação da 
Camacha a vila. 

Patente ao público na ca­
pela de São José até ao dia 
21 de Setembro, a inaugura­
. ção da exposição "Reencon­
tros" reuniu várias indivi­
dualidades ligadas às acti­
vidades política, económi­
ca, social e religiosa da Ca­
macha e restante concelho 
de Santa Cruz. 

Um momento que serviu 
de pretexto para Francisco 
Mota, presidente da Junta 
de Freguesia daCamacha, 
regozijar-se «pelo facto des­
ta vila se afirmar càda vez 
mais como a capital da cul­
tura da Madeira». 

O programa das come­
morações do 6.° aniversá­
rio da elevação da Cama­
cha a vila prosseguiu na 
tarde de ontem, com a reali­
zação de um jogo de fute­
bol em veteranos. 

Para hoje, 10 de Setem-

bro, o Largo Conselheiro Ai­
res de Ornelas foi o palco 
escolhido para as comemo­
rações do 6.° aniversário 
da elevação da Camacha a 
vila. 

A cerimónia de entrega 
- de prémios do Torneio de 

Futsal Verão/2000 dá inicio 
às actividades no rinque de 
patinagem, com a actuação 
do Grupo Folclórico da Boa 
Esperança (11h45) , entre­
ga de prémios (12hOO) e jo­
go entre a equipa vencedo­
ra da competição (madei­
rense) e uma selecção do 
torneio. 

Na parte da tarde, mais 
concretamente no palco 
montado no Largo da Acha­
da, a .música e a 'dança se­
rão as componentes privile­
giadas. Para as 18h30 está 
prevista a actuação de um 
grupo de danças, "Estrelas 
da Boa Esperança", seguin­
do-se a actuação do grupo 
de danças dos ruunos do en~ 
sino básico 1.0 Ciclo das Es­
colas da Camacha (19hOO), 
Mariachi - México (19h30) , 
conjunto musical "Sob Es­
cuta" (20h30), Feliciana Jar­
dim (21h30) e novamente 
"Sob Escuta" (22hOO). 

M AR CELIN O RO DRIGUE S 

Co rres ponden te 

B 'A N D A D E SAN T A N A 

Curso internacional 
para duas executante's 
Duas jovens executan­

tes da Banda Munici­
pal de Santana participa­
ram num curso ministrado 
pelo INATEL, em Seia. Du­
rante três semanas os dois 
elementos da filarmónica 
puderam aperfeiçoar-se 
no Curso Internacional de 

. Jovens Músicos. 
Dolores Spínola Freitas 

e Susana Jesus Andrade, 
a primeira executante de 
trompete e a segunda de 
clarinete, tiveram oportu­
nidade de treinar com ele­
mentos oriundos de toda a 
Europa. Ambas são alunas 
do Conservatório de Músi­
ca da Madeira. 

Desde há algum tempo 

tem sido política da Banda 
Municipal de Santana pro­
porcionar aos muitos jo­
vens que tem nas suas filei­
ras a formação no Conser­
vatório de Música da Ma­
deira, seja na extensão de· . 
Santana seja no Funchal, 
complementando a forma­
ção que têm na escola da 
música da própria banda. 

O Curso Internacional 
de Jovens Músicos realiza­
-se anualmente em vários 
locais, destinando-se a jo­
vens músicos de diversos 
países. Aedição deste ano 
foi orientada pelo profes­
sor Tristão Nogueira. 

M , Lu Is M A C EDO 

Corr es pondente 

E FRANCHISING, LDA. 

FUNCHAL, 10 DE SETEMBRO DE 2000 

A R C O D A , CALHETA 

Grupo Coral 
vai ter sede 

• A tão ambicionada sede para o Grupo 
Coral do Arco da Calheta será uma 
realidade. A, notícia foi dada pela 
Direcção na última assembleia geral. 

nião recente com a edilida­
de, como explicou a presi­
dente da Direcção. Do pla­
no para este ano fazem 
parte alguma$ metas entre­
tanto alcançada.s, como a . 
gravação do segundo dis­
co, editado em CD; exclusi­
vamente com canções de 
Natal. No próximo dia 6 de 
Outubro, no Teatro Munici­
pal Baltazar Dias, decorre- . 
rá a cerimónia de lança­
mento. 

o Grupo Coral do Arco da Calheta lança novo disco, com canções de Natal, 
no dia 6 de Outubro. 

Dos objectivos traçados 
para 2000, está em fase de 
execução a nova indUmen­
tária do coro juvenil. Pre­
veu-se também a renova­
ção do fardamento para o 
coro adulto, mas t.udo de­
pende" do arranque das 
obras na sede, a priorida­
de neste momento. Estava 
prevista a recepção do Co­
ro do Centro Português de 
Caracas, mas tal não foi 
possível por insuficiência 
de recursos. No entanto, 
tal objectivo transita para 
o ano 2001, provavelmente 
já sob a competência de 
uma nova Direcção. 

Aambicionada , sede 
para o Grupo Coral 
do Arco da Calheta 

será uma realidade dentro 
de algum tempo. A novida­
de foi avançada pOr Fáti­
ma Gouveia, presidente da 
Direcção, na mais recente 
A:ssembleia Geral, no dia 5 
de Setembro. Da ordem de 
trabalhos constou a' apre­
sentação e aprovação das 
Contas relativas ao ano de 
1999 e Plano de Actividl:!-­
des do ano corrente. 

A obtenção da sede era 
o objectivo que faltava cum­
prir no âmbito dos projec­
to,s delineados pela actual 
Direcção quando da toma­
da de posse, em Março de 
1998. «Um espaço próprio 
para encontro, trabalho e 
organização», éomo havia 
já referido Fátima Gou­
veia. Era, portanto, uma 
das necessidades que se co­
locavam com mais urgên-

CO~CESSIONARIO PARA A R.A.M. 

AUTOMÓVEIS, S.A. 

cia, para serem assegura­
das melhores condições de 
trabalho e garantir o cres­
cimento da colectividade, 
que contará catorze anos 
de existência em Janeiro 
de 2001. 

Espaço 
necessita de obras 

O espaço obtido situa-se 
no sítio das J;>aredes, no Ar­
co da Calheta, na rés-do­
-chão do edifício onde fun­
ciona o Centro de,Saúde e 
onde esteve sediada a Se­
gurança Social. Como esta­
va vaga esta área, o secre­
tário regional dos Assun­
tos Sociais cedeu-a de ime­
diato. Não !?erá ainda o es­
paço ideal, como foi referi- ' 
do, mas constitui «um co­
meço». Possui duas salas 
para ensaio, uma sala-de­
-estar, onde será instalado 

, , ~DIFíCI~ ,OUDINOT - Lojas 6, 7 e 8 ":' ,- -
" \ RUA pA IN~~NCI.A..- !el~(, ; 2~;1~}3506. -: ~!~O,;93.?J!ln~h,a,1 A'" ; 

o ~ecretariado; e sanitá­
rios. Ou seja, «possui o es­
sencial para uma sede». 

Numa reunião recente 
com a Câmara Municipal 
da Calheta, ficou previsto o 
apoiQ da autarquia. na reno­
vação do espaço; que re­
quer reparações ao nível 
do piso, do mobiliário, da 
pintura, entre outros as­
pectos. Não existe uma da­
ta fixada para o início dos 
trabalhos, mas espera-se 
que aconteça ainda neste 
ano. Sem apoio da Câmara 
não é possível ao Grupo Coe 
ral suportar tais despesas. 

Contas e Plano 
. apr_ovados 

A apresentação do Pla­
no de Actividades ficou sus­
pensa até ficar assente a 
questão relativa à sede, 
matéria decidida numa reu-

Destaca-se, para além 
do CD "Ecos de um Natal 
madeirense", a realização 
de mais uma edição do En­
contro de Coros da RAM, 
que ainda não está assegu­
rada devido aos avultados 
investimentos que envolve , 
e à liquidação de uma des­
pesa do encontro do ano 
passado. Foi realçado o 
apoio prestado tanto pela 
DRAC como pela Câmara 
Municipal. Finalmente, pa­
ra a época de Natal foram 
já previstos os custos com 
actuações e deslocações. 

o. Relatório de Contas 
de ,1999, entre receitas e 
despesas, apresentou um 
saldo de cerca de mil e qui­
nhentos contos, aplicados, 
por exemplo, nas despesas 
decorrentes da gravação 
do CD. Ambos os documen­
tos em discussão foram 
aprovados sem objecções. 

NtLlO DE SOU SA 

Correspond ente 

Apartamentos de alta qualidade no centro do Funchal, entrega 

no início do ano 2001, aproveite esta oportunidade, de ter um 

apartamento no centro. Faça já a sua reserva, aproveite o preço 

em construção, marque a sua visita ao apartamento modelo. 

Ilt,eí~,iil 
/l.J.'"U"","', h llobHidrid 

A Ml : 2329 

Thlefs.: 291225885 -291225889 
962496875 -966013192 -962496849 
Travessa do FOrno, 14 -Prediclub@mail.telepllC.pt 
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RESIDENTES E M SAN T A C R U Z 

V- . ~ -d di' ~ -d . la rapl aVI e 
F ihalmente, a via rá-

. pida Funchal-San-
ta Cruz está toda 

inaugurada. A cerimónia 
ocorreu no final da tarde 
de ontem, contando com a 
presença de diversas per­
sonalidades regionais; e 
com toda a pompa e cir~ 
cunstância habituais nes­
tes momentos. Finalmen­
te, e vários anos depois do 
início das ' obras, chegar 
ao Aeroporto de Santa Ca­
tarina, saindo da capital 
madeirense, demora ape­
nas 15 minutos e, porque 
a Cota 200 está também 
aberta ao trânsito, para ir 
do Funchal à Ribeira Bra­
va gasta-se outro tanto. 

Falta agora tratar dos 
acabamentos" tais como 
acessos diversos a zonas 
limítrofes, destruídos pe­
las obras e ainda não re­
postos. "Coisa miúda", 
mas que vai levar por cer­

,to mais umas semanas. 
De qualquer modo, esta é 

I 

e-mail: ilha @dnot icia!>. pt 

• A via rápida, ontem inaugurada, a 
sua utilidade para St.a Cruz e a forma 
como decorreram os trabalhos são 
questões que dividem os residentes. 

As vantagens da via ráp.ida não escondem as críticas geradas no fim das obras. 

1 - Acha que a via rápida, ontem inaugurada, será benéfica pará a cidade 
de Santa Cruz? . 

indiscutivelmente uma 
obra de grande valor para 
toda a Região em i?i ~ tam­
bém para Santa Cruz em 
particular, cujos responsá­
veis políticos terão agora ' 

. de revelar a dinâmica sufi­
ciente para saber aprovei­
tar as mais-valias que es­
ta nova situação lhes traz 
em termos de d~senvolvi­
mento local. 

De qualquer modo, fica 
a nota crítica de quem 
acha que o traçado podia 
ter sido melhor escolhido. 
Alguns, acham que o sítio 
onde ela está vai afastar 
as pessoas da cidade. 
«Passa muito para cima» 
dizem, defendendo que se 
fosse mais a sul, haveria 
condições para atrair 
mais gente. Outros - em 
muito maior número - pe­
lo contrário, dizem que de- o 
veria ser mais a norte. A 
proximidade do hotel, do, 
Centro de Saúde e das es­
colas é o argumento apre­
sentado para justificar es­
ta pretensão. 

Mas se neste caso as 
opiniões não são unani­
mes, outro caso há onde 
se regista maior concor­
dância. Falamos, é claro, 
da forma como as obras 
têm sido executadas nes­
tes últimos. tempos. 

2 - Qual a sua opinião sobre a for'ma como as obras daquela ~ova via foram, e ainda 
estão a ser, feitas? 

Paulo Freitas 
Funcionário público 

1 - Eu não acho que a 
via rápida venha a ser be­
néfica para Santa Cruz, is­
to por causa do local onde 
se encontra, que corta a 
nossa cidade em duas. As­
sim como ela está as pes­
soas passam e não têm a . 
oportunidade de entrar na 
cidade. Santa Cruz. passa 
a ser só um lugar de passa­
gem. Se o trajecto da via 
rápida fosse mais próximo 
do centro da cidade era 
muito melhor. 

De qualquer maneira 
para quem trabalha no 
Funchal, os acessos são 
mais rápidos. Agora para 
as pessoas que fazem a 
sua vida em Santa Cruz, 
não se justificava a via rá­
pida ali. Se fosse pensado 
com mais cabecinha tal­
vez fosse bom. Assim co­
mo está não é a melhor so­
lução. 

2 - Acho uma vergonha 
a forma como as obras es­
tão a ser feitas. Se tudo 
fosse feito com mais cal­
ma e pensado como deve 
de ser, de certeza que se 
evitava estes pandemó­
nios que se vê por aí. Está 
a ser feito tudo à pressa e 
mal sinalizado, com mate­
rial a meio do caminho. 
Há lugares em que o carro 
parece que está a passar 
num safari ou coisa pior. 
Era preferível que fizes-

, sem as coisas mais deva~ 

PaulQ Freitas 

. gar e bem feito, porque as­
sim, daqui a uns tempos 
vai ser preciso fazer tudo 
de novo. Quando ' se trata 
de uma obra destas, deve­
-se fazer as coisas com cal­
ma e tudo direitinho. 
Quando estivesse pronto 
estava. Agora fazer as coi- . 
sas à pressa só' para inau­
guraI' é que não, pois da­
qui a uns meses vai ser 
preciso andar a tapar bu­
racos. 

josé Aguiar de Freitas 
Funcionário TAP 

1 - Da maneira como es­
tá, eu acho que esta via rá­
pida só beneficia o aero­
porto, mais nada. Santa 
Cruz será uma cidade que 
vai ficar morta, inutilizada 
praticamente. E isto por­
que os acessos de entrada 
são muito difíceis e prolon­
gados. Do lado da Lomba­
da são longos, para · sair 
da cidade de Santa Cruz 
para ir para o Caminho Do­
na Mécia e Levadas é pre­
ciso dar uma volta tãJo 

José Aguiar de Freitas 

grande ... Para quem mora 
nesta zona, o acesso 'fiais 
curto, que era atrás do Tri­
bunal, foi cortado. Enfim, 
para mim esta via rápida 
não trouxe vantagens ne­
nhumas, embora reconhe­
ço que o facto de ser mais 
rápido e mais fácil chegar 
de Santa Cruz ao Funchal 
facilite a vida às pessoas. 
No caso de uma doença ou 
para resolver algum assun­
to mais rápido. Mas para o 
turismo não resolve nada, 
pois os turistas quer,em é 
ver paisagens e nãó vias 
rápidas. 

2 - Acho que as obras 
deveriam ser feitas com 
muito mais calma. Mais 
lento mas muito mais bem 
feito, com bons acabarfien- , 
tos. Se não era p.ossível fa­
zeI' um troço grande, fazia­
-se um pequeno, mas aca­
bava-se bem feito e depois 
inaugurava-se com ca]ma. 
Para mim esta obra não es­
tá muito bem feita e os 
acabamentos não estão 
em condições. E a prova 
disso é que já se vê luga­
res escavados. 

Nélio Nunes 

Nélio Nunes 
Operador Rampa 

1 - Em minha opinião 
Santa Cruz vai ficar muito 
beneficiada com esta via 
rápida e por várias ra­
zões. Os acessos ficam 
muito m~is rápidos e fá­
ceis e isso poderá trazer 
mais gente a esta cidade. 
Quem quiseFvisitar Santa 
Cruz gasta agora menos 
tempo para b fazer, e -co­
mo a cidade está a ficar 
um lugar mais agradável, 
com a "promenade" e ou­
tros- pontüs de atracção, 

. penso que vamos ter mais 
gente a cá vir. 

Para as pessoas de San­
ta Cruz, o Funchal tam­
bém fica mais perto, quer 
em distância quer mesmo 
em tempo. 

Como se vê esta é uma 
obra que não só b~neficia 
Santa Cruz como também 
beneficia a ilha toda, pois 
ao nível de transportes e 
acessos fica tudo mais 'rá­
pido e mais fácil. 

2 - Em minha opinião 

Arnaldo Teixeira 

não há justificação para 
que as obras esteja!ll a ser 
feitas com esta correria. 
Se as coisas fossem feitas 
com mais calma, seriam 
feitas de outra forma e 
com outras condições que 
não iriam provocar tantos 
transtornos como têm pro­
vocado. O melhor exemplo 
que se pode dar é o corte 
que foi feito na via rápida . 

, para passar o trânsito to­
do na antiga Estrada Re­
gional de Gaula, que não 
tem capacidade para isso. 

Era preferível atrasar a 
inauguração mais uma se­
mana ou quinze dias, mas 
fazer as coisas como deve 
de ser. É que não só as coi­
sas são feitas todas à pres­
sa, como .vão provocar in­
cómodos às pessoas, de 
dia e mesmo à noite, pois 
o barulho das máquinas a 
trabalhar não deixa dor- . 
mil', e mesmo atrasos. Não 
só aos que vão para o aero­
porto mas também a todos 
aqueles que têm os seus ' 
compromissos e vêem a 
sua vida atrasada por cau­
sa da via rápida .. 

• 
Poeque os prazos se es­

tavam a esgotar, a empre­
sa construtora tudo fez pa­
rateI' as coisas prontas a 
tempo. Desvios sucessivos 
de trânsito, mal ou não si­
nalizados, estradas muni­
cipais cortadas há meses 
e até a intenção de encer­
rar uma parte da Estrada 
Regional 207 . Viu-se de tu­
do um pouco. 

Perante tudo isto, aca­
bou por Iiascer, de forma 
quase natural, uma certa 
contestação popular, não 
à obra em si mas à manei­
ra como as coisas foram 
feitas, especialmente nes­
te último mês. 

A manifestação em San­
ta·Cruz, que o recuo do Go­
verno na intenção de en­
cerrar o troço inicial da 
ER207 Santa Cruz-Santo 
António da Serra acabou 
por desmobilizar, foi a fa­
ce visível desse desconten­
tamento, mas muitos ou­
tros reparos foram feitos, 
ná esperança de que, em 
obras futuras, não se co­
metam os mesmos erros. 

É que obras e progres­
so sim, mas não a qual­
quer preço, dizem muitos 
dos populares. 

SATURN INO SOUSA 
Correspondente 

Arnaldo Teixeira 
Taxista 

1 - Em minha opinião a 
via rápida é benéfica, não 
só para Santa Cruz mas 
também para todas as ou-

,tras freguesias. Uma das 
grandes vantagens é que 
Santa Cruz fica mais per­
to do Funchal, e por isso 
fica a ganhar com ayia rá­
pida, mas é pena que o tra­
jecto não tivesse sido mais 
bem escolhido. Como natu­
ral ' desta freguesia, since­
ramentenão concordo 
com o traçado da via rápi­
da, pois acho que passou 
muito perto do centro da 
cidade. Se tivesse passado 
mais a norte seria muito 
mais benéfico, pois como 
está estrangula ainda 
mais a cidade. 

Já com o aeroporto, 
Santa Cruz ficou prejudi­
cada, porque a zona para 
onde a cidade se podia 
alargar era Santa Catari­
na. Ora, o aeroporto . des­
truiu completamente San­
ta Cruz e até à data não vi 
quaisquer contrapartidas 
para a freguesia. Pelo con­
trário, fizeram-nos uma 
via rápida que é benéfica, 
mas tem uma localização 
que vem estrangular ain­
da mais a cidade. 

2·-Penso que nunca po­
derá ficar uma obra bem 
feita porque vejo tudo isto ' 
a andar muito depressa. 
Provavelmente daqui a al­
guns dias vamos ter nova­
mente obras para reparar 
aquilo que se vai estragar. 
Já que se está a gastar o 
dinheiro, devia-se ter mais 
responsabilidade e cuida­
do para que a obra ficasse 
com qualidade. " , 
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Os insectos que "provaram" o veneno também morreram . . 

SÃO R O QUE DO ' ,F 'A I A L 

~.' 

~:.~.;~~~ .~~ ; .. :. 
~r~~ - ~ .. ~ .... 

Cães envenenadoi 
nUlDa prORii~dádê' 

• Dois cães 
"doberman" 
foram 
mortos por 
envenena­
mento, em 
propriedade 
em privada. 

. U ma ameaça vinda 
. de um vizinho, po-
derá estar na ori­

gem deste lamentável acto. 
Dois cães de raça "Dober­
man", foram encontrados 
mortos no quintal de uma 
casa de férias, no Lombo 
dos Palheiros, caminho que 
da acesso ao Miradouro de 
S. Roque do Faial. 

" -~ . . -.. ,.... ,,,J ~ o" '. '. . ,. ". .. 

provocou o envenenamento serem de frango, encontra-

l~,:~ ._~ '-~ r~~ '~i ~ ~ . ~ . _ _ "" 
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' :~{>:~':'" , N ;A'::~ V.,!'-; A R A P IDA 

\;"~~)Violento: acidente 
~"dbisferidos graves 

.;i: 

T,T m choque em que se 
"V) ,envolveram pelos ·me­
no& :'trê~ veídtilos, qqtem à 

, tár.de, na Yi~ 'rápida, pTovo­
. cóU dois feridos graves. 
. ~: 116 açid,ente; 'que. segun­
do' nõ's iriJemnar8im vêrifi­

.. ii~~,e ,:. e.nt~·e ' ~'§ Q~inta 
. qr.reri<;le~' e; .. ,çámpal!.ário, 

' ~ai!,áínJeridps Ei:pondutor 
.. e, a passageira de:, um dos 
veícuJos jhter:venientes. · 

"Foram eles: ' Carlos .José . 
. Santos e Rita José Abreu, 
de 23 e 18 anos, respecti­
vamente, o primeiro resi­
dente no sítio da Igreja, 
freguesia do Estreito de 
Câmara de Lobos e a se­
gunda numa urbanização 
do Caminho de Santo An­
tónio, A passageira, se­
gundo a mesma fonte, so­
freu os ferimentos e le­
sões de maior gravidade, 
tenuo' l}l1ibQé, no" entanto;: 
fiçado .:rnterliap.oS:no H&~-,· 
pitar da Cruz de Carválho, 

dente, neste caso de des­
piste, registado no Cami­
nho, da Penteada, na cida­
de do Funchal, saiu feri­
da a passageira. Trata­
-se de Patrícia Mendes 
Rodrigues Abreu, de 25 
anos, moradora à Rua 
das Pretas, na mesma ci­
dade, 

A sinistrada, que se 
queixava de dores nas 
costas e apresentava 
um ferimento no couro 
cabeludo, foi socorrida e 
transportada às urgên­
cias do Hospital do Fun­
chal pelos "Bombeiros 
Municipais". 

O dono dos animais está 
indignado e diz não baixar 
os braços. Quer justiça. Co­
meçou por participar a 
ocorrência à Sociedade Pro­
tectora dos Animais Domés­
ticos, onde entregou o casal 
de cães mortos, e pediu ain­
da que a substância que 

. fosse submetida aos respec­
tivos laboratórios. Veneno 
que poderá ter atingido os 
frutos da mesma proprieda­
de, através das moscas, 
grande parte das quais mor­
reu junto aos cães em con­
tacto com o sangue destes. 

ameaça de envenenamento 
dos animais, feita pejo mes­
mo suspeito, foi baseada 
em que alguma criança po­
deria vir a meter os dedos 
no gradeamento da casa, 

para onde foram transpor-
dos no 10Qal, po,derãoJ~T si~.~ 1·.cH''' ·''r,~ Bombeiros Vo: "-
do os pl1:rtll:<;!orésdas <'is- -- d. irCãma~'~ d~ ' 

Outro acidente em éir­
cunstâncias que não 
apurámos, ocorrido na . 
mesma artéria, provo­
cou ferimentos num jo­
vem de 16 anos, que . 
identificámos como sen­
do Paulo Sérgio Andra­
de, viajava como passa­
geiro, sendo o mesmo 

';,atmn'lldo ~.: !;io Banco de 
' Urgênê~a;s",~ do Hospital 

da Cr.u2í ·(l:e~.Carvalho , 

Diz o ofendido que a 

N A MARGINAL 

. onde os cães se elJcontra­
vam, na realidade, fecha­
dos com segurança, 

Ossos, que se presume 

cas" assas'sínas dos ani-
. mais, urrf'dó~; quais, segun-
do nos diss~:O dono, era o 
único daCi~'elil tipo na Ma­
deira. .",~: 

~/r~7osÉ M. RIBEIRO 
. ~: ~;' ;~;; ,.. , ' 

.' :,t ~~) mribeiro@dnotlcias.pt 
'~ .. , { 

:- ' 
.<::- ~ 

D A 
• .~t.:. 

.~ .. ,:-;' ~ . CALHETA 

Um àutómóveFfttrtado outros doisdaillficados~, •• 
~ l~ ~' 'o, . ' ~ - :'" r , :.'. 

vândalos. Um dos rádios aTl'ancado ficou sobre o banco ·dianteiro . 

"?: ' 

é hoqueIfa Ribeira 

Brava nãó fez feridos -, . 

~'~ ~ 

Atropell:tda entra 

. no hosflit~l 
~ . e .:":' • <":". "~" 

, '. Um q~r.Oi. acidente na Uma" mulher de cerca 
~strada; ;iuas. sem, feliz- de trintá: ~àpos foi, tam-
mente, ptovoo.ar . vítiJpas bém orii~m, vítlma de 
'pessoais;'--;'J'egistou-se no,.atropela,nrento, na Estra-
centro da :vüa da Ribeira da Monuhü:mtal. 
Brava;,'::';\' A athoRelada, Luísa 

, 5~~to!Uó~~is,;,:, ,P.Qrf'·" A?-.C,ÓRCIilJ.ê;[o Nunes Mar-
" . não apuradas, um ques, resi~nte na Quin-

dos qtiàjs) sair de um ar- ta Grand~~ foi socorrida 
*' ruamerif6com a sinaliza- e transpo~tada ao hospi-

çií,o dej S{op", colidiram, tal pelos} ;Yoluntários de 
r~'sult~ri:(r~7 do acidente Câmara'de"Lobos", tendo 
apenas ~os materiais. ali ficado ,.f'em observa-

t :-t.', . ções. '"" Y.'" 

'. '. ~: Ao quer apurámos, a 
Desp!s~te:'de carro '/f~esmas~ireu fel'imen-
fere p~~,s~geira '. tos sem g-r.a,vidade e algu-

., , mas escorJações. 
Também, vítIma de aci" JMR ' 

" -. -

.Acometido dê doença 
chega morto ao CHF 

. p elo menos três ~;;tomó- Paul do Mar; e estaúionada ', peêtivos rádios. do furtado 'nada, U' rn homem 'de 37 -atios, . tal da· Cruz de Carvalho. 
veis, foram a "montra" ao lado de outras que se en- Os vândalos, para além A PSP tomou conta da natural do continente A vítima, Sérgio Manuel 

do v:andalismo, durante o contravam junto ao hotel de partirem os vidros late- ocorrência e a PJ esteve no e a trabalhar na Região da Andradé, natural de Pare-
dia de ontem, na margina! da Calheta, tendo, dois dos . rais das viat~ras, a.r\anca- local para colher elementos Madeira, foi ontem acometi- 11eS, terá sofrido o colapso 
da vila da Calheta. Uma - - veículos sofrido -avUltados rarti o "tablier" para conse- que possa,m levar à identifi- do de doença súbita, dando . quando viajava- numa ca- ' 
das viaturas, ao que nos in- danos, 'quer na ignição,quer ',guh'em OSAseus intentos. No cação dos malfeitol'es, entrada já sem vida no BaJl- miol1eta, nas imediações da 
f@)1fU3i'í.tYl;-' ;fo.i""fupt·ada,,,, JJ.o=-J. .. -,J:l&..desmo.nta.gl'IDl·...dGI~-...l:es,;.,."j,-..-eltltalltfl,-.fl'tu:eoo,l~ã<lJ;.E)r.J;j"._~J .. .,.,=""==~ ......... ," ... ~,,="'-~"'~MJM.!l.,...J·'c .. -Cl~A;I;~-l)J:gjIDc:lml,..a..!;1.JjQ§lllb,d.""..,,~M~üª,,;5.JlJ;m.:~=-=-""-==._=, 
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F O R M :A D O R E S lientar que estas espe-
," cializaçõ~s possibilitam, 

FORMAÇÃO c O, N T í N U ' A DE 

E 
· ali ' ,." ,; , ' a reriovação do 'cerUf:l- ' 

.Sp~· CI zaçoes' ~ '/"", cado de aptidão pÍ'ofi~~ " 
, sionaL , ,;":':" 

O Sistema Nacional d~ ;, 

P' , '. sicoped~'d, ~ O,.~ dicas n"a, Magn··· .. 8, Voce, ,'". ,.' , ~e:t;~~~~Oe~i~f~S~i~~~ 
" ~' ~..a. ,. -gica de!formação contí-

. Técnicas Dramáticas nua de formadores. Os • As especializações na área pedagógica constituem uma alternativa importante 
ao nív,el da formação contínua de formadores. A aposta ,nesta modalidade de 

. form'à'ç'~os.urgiu da constatação do interesse por temas específicos, 
demonstrado por um grande número de 'formandos. ~;," 

Q Objectivo geral 
destas acções de 
formação é traba­

lhar áreas específicas de 
dificuldade de desempe­
nho dos formadores. 
, A coordenação da 
Magna Voce identificou, 
no momento das avalia­
ções, as áreas mais lacu­
nares e concebeu acções 
curtas que fossem ao en­
contro destas necessida­
des. 

A estratégia foi de 
ajustamento pela dife­
renciação dos produtos 
de formação. 

As especializações já 
realizadas pela Magna 
Voce traduzem clara­
mente uma boa acei­
tação, e reflect.iram-se 
nas avaliações reali­
zadas pelos grupos, jus-

tificando portanto o 
desejo de continuida­
de. 

Relativamente às es­
pecializações realizadas 
no ãmbito do Plano de 
Formação 1999 que cons-

tituíram uma experiência 
importante para a Magna 
Voce destacam-se: 

. Avaliação de Proces­
sos de Formação (1 ac­
ção) 

. Técnicas e Instru-

, mentos de Avaliação (1 
acção) 

. Comunicação Peda­
gógica (1 acção) 

. Liderança e Dinami­
zação de Equipas de Tra­
balho (2 acções) 

Aplicadas à Formação . ' ,"certificados que permi­
tem o exercício da fun­No que respeita à afec-

tação de recursos huma- ção de formador são emi-
nos pará à realização tidos por um prazo de 

cinco anos. Findo esse destas acções, no caso 
prazo a renovação do das especializações "Téc-

nicas e Instrumentos de certificado pressupõe 
que se verifiquem cumu­

Avaliação" e "Comunica-
ção Pedagóiíca", ' re- lativamente os seguintes 

requisitos: a,)actualiza­
corremos a formadores ção tétmico-científiCa; b) 
do ISPA (da pós-gradua- actualização pedagógica 
ção em "Formação de 

(frequ~ncia de formação 
Formadores"); e também pedagógica contínua re-
à PSICOFORMA. levante com duração não 

As outras acções fo- inferior a 60 horas); c) 
ram realizadas com re- experiência formativa 
curso a formadores, fÓI~- com duração de pelo'me-
mados interna ou exter- nos 300 horas .. 
namente e que são co- A Magna Voce, atenta 
laboradores regulares-da 

à evolução e mudança das 
MagnaVoce, 

necessidades de forma­
O Plano de Formação 

2000 da Magna Voce com- ção, apresenta um con-
templa um pacote de ac- junto de serviços que pre- . 
ções que visam dar conti- tendem dar resposta aos 
nuidade ao trabalho ini- novos padrões e exigên- , 
ciado no ano anterior (ver cias de qualidade no de-
caiXa) sempenho da complexa 

Por último, é de sa- função de formador. 

PLANO 2000 MAGNAVOCE 
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E N T R E , V S T A 

«No PSD nacional, se houver um congresso antecjpado, não vou outra vez», assegura Jardim, «Até ao congresso estatutariamente marcado para 2002"não contem comigo 
para distúrbios dentro do partido. O líder tem todo o meu apoio» . 

CABEÇ ' A D E L 1ST A D O PSD ' 
I TEM E A ABSTENÇÃO 

«Á política· tomou-se 
muito 

• A política tornou-se muito agressiva e, na Madeira, ainda é «um bocadinho pior porque 
as pessoas conhecem-se todas». A constatação é de Jardim, que teme a abstenção a 15 
de Outubro. Por isso, avisa que as eleições ainda não estão ganhas. Não quer prometer 
redução de IRS, mas aposta forte no futuro estatuto constitucional da Madeira. 

AGOSTINHO SILVA 

DIÁRIO - Qual é a sensação de che­
. gar a cerca de um mês de impor­

tantes eleições e ' saber que já as 
ganhou? 

Alberto João Jardim - A sua pergunta 
estaria correcta se eu tivesse essa sensa­
ção; mas a minha sensação é que não está 
ganho. Embora o PS tenha dito que havia 
arrogância por parte do PSD, a verdade é 
que toda a gente me ouviu falar, em todo o 
lado, que não está ganho, e cuidado com as 
smpresas. 

Reparé que o cartaz indicia isso tudo. 
Tem uma preocupação pela positiva, não 
diz as asneiras que estão nos outros carta­
zes. Digo: "Estabilidade, desenvolviInento, 
emprego, qualidadej

,. Cá está a campanha 
pela positiva. Mas depois acrescento: eu ga­
ranto -"isto", mas; no entanto, "preciso de 
si!". Há um apelo às pessoas, há um reco­
nhecimento humilde que, sem a ajuda das 
pessoas, não vou lá. Isto não é arrogância e, 

muito menos, certeza de vitória. Tenho dito 
ao partido que se tem de trabalhar como se 
fosse a primeira vez. Não há eleições ga­
nhas de antemão. Mais a mais qu.e os senho­
res jornalistas sabem que, com esta nova lei 
de sondagens, que peimite dá-las até à vés­
pera das eleições, é muito mais fácU manip].l­
lar resultados - quem o quiser fazer, não es­
tou a acusar ninguém - e muito mais difícil 
fazer eleições. 

DIÁRIO - Receia mais a oposição que 
a abstenção? . 

A. J. J. - Receio mais a abstenção e as 
pessoas pensarem que as eleições estão ga­
nhas. Foi por causa désse clima que se insta­
lou, que eu preciso mais do que nunca que 
as pessoas vão lá. Eu não tenho que conven­
cer ninguém a ir votar, mas tenho que fazer 
um ap'elo à consciência de cada um. , 

DIARIO - Considera que a forma como 
decorreu a elaboração das suas listas 
ajudará na afluência às urnaS? 

A. J. J. - Não preciso de andar a escon-

der os meus candidatos. Tornei público 
quem são os efectivos, os suplentes e o que 
é que cada um fazia. Há outros que esconde­
ram os seus candidatos. 

Não tenho dúvidas em afirmar que, ~es­
mo que eu não fosse do PSD, são as listas 
do PSD que apresentam a melhor qualidade 
humana e as pessoas melhor preparadas. 
Não vejo que as listas ofereçam qualquer 
contestação. 

DIÁRIO - Repetirarri-se discordâncias 
aqui e ali, mesmo que pontuais ... 

A. J. J. - Não se pode sequer dizer que 
houve mal-estar. As listas foram aprovadas 
por unanimidade na Comissão Política. O 
que houve foi pessoas que gostariam de fi­
car um pouco mais à frente, outras mais 
atrás. Mas repare: essas pessoas ainda es­
tão na lista. O PSD tem muita gente boa que 
podia ficar na lista e não ficou. Não posso 
pôr toda a gente em candidato ... 

DIÁRIO - Renovou tanto quanto que­
ria e quanto seria natural esperar? 

A. J. J. - A renovação é maior nos círcu-, 
los fora do Funchal. Aqui houve um apelo 
ao núcleo dmo do grupo parlamentar da úl­
tima legislatma - daí a estabilidade de can­
didatmas - , dado o bom trabalho desenvolvi­
do e a boa articulação com o Governo. 

Portanto, havendo mudanças na estrutu­
ra do Governo, como eu conto fazer; se as 
mudanças são no Governo, mais uma razão 
para se manter estável o grupo parlamen­
tar. 

Em relação à JSD, devo dizer que meti 
mais gente. do que a JSD pediu. 

DIARIO - A falta de renovação tam­
bém não estará relacionada com o facto 
de, eventualmente, ser difícil de conven­
cer pessoas a enveredar pela política? 
Hoje já há empresas muito mais alician­
tes, em termos materiais ... 

A. J. J. - A quem o diz! Eu ganho menos 
que o director de uma secção de um banco. 

. E ganho menos que a maioria dos jog-adores 
de futebol! 

Agora, de facto, os quadros são muitíssi­
mo mais bem pagos do que na política. Não 
posso dizer a uma pessoa que ganha mil e 
tal contos por mês: "Largue e venha para a 
política". As pessoas não vêm porque cria­
ram outras -expectativas de vida, têm com­
promissos e comodidades adquiridas. Por 
outro lado, a política tornou-se muito agres-
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siva em Portugal; nisso, a Madeira ainda é 
um bocadinho pior porque· as ilessoas co­
nhecem-se todas e estão muito juntas umas 
das outras. . 

Temos que gostar muito da políticá, co­
mo eu gosto, para se pagar este preço. As 
pessoas não gostam de estar expostas, -de 
serem referenciadas na praça pública, mui­
tas ve~es em termos menos elegantes. 

DIARIO - Muitas vezes é você mesmo 
que 'Utilizá 'um tipo de lingUagem, como 
aconteceu no Chão da Lagoa. .. 

A. J. J .. - Atenção, a festa do Chão da 
Lagoa éum comício partidál'io. Repare que , . 
no Chão da Lagoa, há uma certa' catarse, 
porque como presidente do Governo, em 
funções oficiais ou de outra natureza, princi­
palmente europeias ou no Conselho de Esta­
do ou no Conselho de Defesa, eu não uso 
aquela linguagem. 

DIÁRIO - As reacções à sualingua­
gem no Chão da Lagoa obrigam-no, ago­
ra nesta pré-:campanha e campanha, a al­
~a contenção? 

A. J. J. - Não retiro nem uma palavra do 
que disse. As pessoas conhecem-me como 
eu sou. Nunca escondi a mínha maneira de 
ser, desde os carnavais, de gostar de me di­
vertiI; a tomar medidas de disciplina férrea. 
As pessoas sabem como eu sou; estamos nu­
ma democracia.. Como não vou mudar de fei­
tio, as pessoas terão de arranjar outra pes­
soa. 

DIÁRIO - Vai fazer uma campanha 
muito agitada? 

A. J. J. - É minha intenção fazer uma 
campanha muito tranquila. Quando se tem 
uma obra feita com a dimensão como a mí­
nha - repare que uma coisa é termos orgu­
lho do que fazemos, outra é sermos arrogan­
tes. Tenho orgulho sem ser arrogante. Sou 
um ser humano como outro qualquer. Estou 
nas mãos das pessoas, mas estou tranquilo. 
Não faço disto um caso de vida ou de morte. 

Se me mandarem embora, não tem pro­
blema. Se calhar, com o que está feito, teria 
sido esta a altura de ir-me embora. Não fui 
por causa da Mádeira e por causa do PSD 
da Madeira. 

. Daí que vamos procurar fazer uma cam­
panha tranquila, insistindo no aspecto peda­
gógico de pedir às pessoas que me ajudem 
a fazer mais quatro anos, porque há mais 
um Quadro Comunitário' de ,Apoio a cum­
prir e as pessoas já viram que eu concretizo 
aquilo a que me comprometo. Portanto, se­
rá mais no sentido do combate à abstenção 
e pedir às pessoas a sua colaboração. 

Agora, é claro que se me magoarem, já 
sabem que eu respondo duro. 

DIÁRIO - Pode clarificar um dos pon­
tos do seu programa: vai reduzir a carga 
fiscal sobre os contribuintes madeiren­
ses? 

A. J. J. - Se eu estivesse na caça ao voto, 
dizia já: vou reduziI' iInpostos a toda a gen­
te. 

Já disse que vou reduzir iInpostos naque­
las actividades em que isso constitua um in­
centivo às empresas investirem mais. Daí a 
possibilidade de, com esse maior investi­
mento, compensar a redução de iInpostos 
que fiz. Quanto ao IRS, temos que ver duas 

, «Faço 5.7 anos e, se me derem 'agora um novo mandato, não será com 60 anos 
que eu vou para Lisboa fazer de D. Quixote». 

situações: aqueles que têm salário~ muito 
baixos (e aí admito introduzir reduções) e 
esperar priIneiI'o, antes de assumir compro­
míssos, pela reforma fiscal que está anun­
ciada pelo Governo de Lisboa, e fazer as mi­
nhas contas. 

No próximo Quadro Comunitário de 
Apoio, a Região dispõe à volta de 220 mi­
lhões de contos, de graça. Mas o dinheiro de 
graça só pode ser aproveitado se tivermos a 
contrapartida do Orçamento regional - e 
não do Orçamento do Estado. Isto significa 
que, nos sete anos em que eu terei de consu­
mir os 220 milhões de contos, tenho que ter 
entre 400 e 450 milhões de contos disponi­
veis só para isso. E não se esqueça que 
aqueles serviços que mais despesa dão -
saúde e educação, por exemplo -, são total­
mente suportados pelo Orçamento da Re-
gião, e nesses não se pode tocar. ' 
, A Madeira cp.egou onde chegou, quase 

triplicou em dez anos o seu Produto Interno 
Bruto - é um recorde europeu - , porque te- . 
ve uma gestão autenticamente milagrosa 
disto tudo. Acresce ainda outro pormenor: 
desta vez, neste III QCA, dinheiro. que se 
perca num ano não se .pode ir buscá-lo nos 
anos seguintes. 

Não sei porquê, talvez porque Lisboa pén­
sasse que nós não tivéssemos projectos, o 
grosso da despesa e do consumo dos fundos 
europeus vai nos priIneiros quatro anos dos 
sete. 

DIÁRIO - Parece feito à sua medida. .. 
A. J. J. - Se calhar foi por isso que eu 

optei ~or ficar. 
DIARIO - A revisão da Lei Eleitoral e 

a redução do número de deputados se­
rão, mais uma vez, questões adiadas nes­
tes próximos quatro anos? 

A. J. J. - Não serão questões adiadas, 
nem serão questões isoladas. Tenho conver­
sado com o senhor Presidente da Repúbli­
ca, já conversei com o senhor priIneiro-mi­
nistro, já conversei também com o senhor 
ministro Armando Vara, sobretudo tenho 

conversado m.uito com o senhor ministro da 
República, que é umjurista notável, tudo no 
sentido de, passadas as eleições regionais, 
se elas decorrerem favoravelmente ao PSD, 
começarmos a conversar sobre o futuro es­
tatuto constitucional da Madeira. Com tem­
po e cOm calma;.sem hinguém saber. Não se 
pode aridar, a yid\'1 inteira com o contencioso 
da autonomia. Gostava de, antes de me ir 
embora, resolver isto. 

Nós temos agora uma revisão constitucio­
nal que se deve iniciàf no final de 2002 e 
estar cOlicrétizada na priIneira metade de 
200$. Se a gente chega lá à últiIna hora, 
com um papelinho a dizer "quero isto e aqui­
lo" ... se'as coisas estiverem pensadas e tra­
balhadas, se tanto a direcção nacional do 
PS, como aqui o PSD, tivermos encontrado 
um ponto de consenso, as coisas são mais 
fáceis e já chegam resolvidas à Assembleia 
dá República. Já encontrei em Lisboa esta 
boa vontade, portanto, calma. 

DIÁRIO - Pessoalmente, continua re­
ceptivo a uma redução do número 'de de­
putados? 

A. J. J. - SiIn. Agora, como numa redu­
ção de deputados o partido maioritário é 
quem sai mais prejudicado, eu não me iIn­
porto desde que tenha outras compensa­
ções para a Madeira. 

DIÁRIO - Em matéria de oposição na 
Madeira, a principal proposta é retirar­
-lhe a maioria absoluta. .. 

A. J. J. - Peço-lhe, que me dispense de 
falar da oposição. Não estou para aturá-la ... 
Se retirarem a maioria absoluta, formam 
. um governo engraçadissiIno para a Madei­
ra, com o sr. Thrres e o sr. Rodrigues, o ex­
-padre Edgar e o sr. Paulo Martins. Vamos 
ficar todos a ver o que é que isso dá. 

DIÁRIO - Em termos nacionais, após 
as eleições regionais acaba-se a sua con­
tenção e o "estado de graça" de Durão 
Barroso? 

A. J. J. - Logo que o próximo governo 
tomar posse, se for eu o presidente, priInei-
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ro temos que levar o programa à ALR para 
uma moção de confiança; depois entramos 

, rapidamente na elaboração do Qrçamento. 
Logo depois, se houver ,caras novas, vai ser 

. um período de explicação de dossiers e de 
acompanhamento das suas novas funções. , • 
Logo a seguiI; em Janeil'O, toca a pegar ou­
tra vez no programa de governo e iI; de câ­
mara em câmara, e secretaria a secretaria, 
fazer a avaliação do custo das obras e derra-

'. m;:ü' o seu lançamento ;:to longo dos quatro 
anos do mandato. ' 

Portanto, o trabalho que tenho pela fren­
te é tal, que eu agra9,ecia que aqueles senho­
res no continente estivessem quietillho's, 
sem me ,arranjarem sarilhos, nem chatices, 
que eu tenho muito que fazer. Por outro la­
do, como eu tenho ainda aí umas coisas pa­
ra resolver com o Governo da República, eu 
não quero chatices com ninguém. 

DIÁRIO - Dificilménte deixará de ha­
ver um congresso antecipado no PSD ... 

A. J. J.- Más para quê? Se houver unl 
congresso antecipado, não vou outra vez. 
Haja vergonha! Parem de brincar aos con­
gressos. Até ao congresso estatutariamente 
maréado para 2002, não contem comigo pa­
ra distúrbios dentro do partido. O líder tem 
todo o meu apoio. 

DIÁRIO - Com as movimentações que 
estão a acontecer aí pelo País, acredita 
que tudo continuará como está? 

A. J. J. - O que eu penso é que estão to­
dos loucos,. desde o PC ao CDS. O PC conti­
nua a dizer que é marxista-Ieninista e per­
de uma oportunidade histórica; o PS não se 
entende e está a levar o Pais para a bancar­
rota; no PSD são aquelas brigas de coma­
dres como se vê; no PP são' os do Monteiro 
que não podem ver os do Portas e os do Por­
tas que não podem ver os do Monteiro. 
Acha que eu devo meter-me com esta gente 
traquina? Deixem-me em paz·... ' 

Ter conseguido chegar ao a,no 2000 cóm 
esta obra feita na Madeira resultou do facto 
de; há dois anos para ,cá, eu não ligar peva 
ao continente. Tive tempo e dediquei-me à 
Madeira. 

DIÁRIO' - Portanto, desistiu 'de ir lá 
"endireitar aquilo", como já ameaçou vá-
rias vezes... ' 

A. J. J. - Não tenho intenções. Faço 57 
anos e, se me derem agora um novo manda- -
to, não será com 60 ou 62 anos que eu vou 
lá fazer de D. Quixote. 

DIÁRIO - Acredita que o dr. Durão Bar­
roso consiga cumprir a missão do PSD 
até 2002? 

A. J. J. - Se ele foi sempre uma pessoa 
brilhante em tanta coisa ... ' ' 

DIÁRIO - Acha que ele está a ser bri­
lhante? 

A. J. J. - Não acho que esteja a ser bri­
lhante. Acho que está muito melhor ... Esta 
moção de censura é de homem! Só falta 
aqui uma coisinha, que eu também lhe te­
nho sugerido, e que era o que o Sá Carneiro 
fazia habilmente: quando se tem quase toda 
a comunicação social do lado do adversário, 
nós atacamo-lo para obrigá-lo a responder. 
AssiIn, ao responder, no mínimo passa a 
nossa mensagem também. Por isso, ele ti­
nhaque suscitar um combate com a comuni- , 
cação social, o que ele ainda não fez. 
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JARDIM NÃO E S T Á " A « 'A C H A R ' P I ,A DA » 

. Brincadeira ·'dosdelfins_, 
foi longe' demais 

• «o governo quem escolhe 
sou eu e mais ninguém», 
esclarece Jardim, para 
quem um "vice" no governo 
nada tem a ver com a 
sucessão no PSD. E avisa 
que a "brincadeira dos 
delfins" já foi longe de mais. 

Eu, que achava isso divertido; estou numa 
fase de não achar piada nenhuma. Foi por 
isso, antes que se criassem "lobQies" dentro 
do PSD, que eu tive o boni senso de, no últi­
mo congresso, fazer uma mudança estatutá­
ria radical em que dei o poder de eleição às 
bases, Assim, a soberania está nas mãos 
das bases, que terão de ter o bom senso de 
escolher. Seja qual for a minha solução pa­
ra o Governo, fica claro que eu não estou a 
escolher ninguém para meu substitilto. AJo 
bases que decidam. 
, DIÁRIO - Mas em 2003 não há elei­
ções regionais ... 

A. J. J. - Por isso, é bom para se fazer 
eleições no PSD. Está tudo pensado. Quem 
é que lhe disse que, se houver alguém em 
vice-presidente, ou vice-presidentes, esta­
rão interessados em concorrer à liderança 
do partido? 

DIÁRIO - Portanto, <> vice-presidente, 
, ou vice-presidentes, também não partici­

parão ,na elaboração deste próximo go­
verno? 

A GOS TINH O SILVA , A . .r. J. - Não, não. O Governo quem esco­
lhe sou eu e mais ninguém. Se houvesse um 

DIÁRIO - A nova estrutura orgâni­
ca do Governo Regional já está 
pronta? 

Alberto João Jardim - Pensei 110 Porto 
Santo sobre a nova estrutura orgânica, más 
nada é definitivo. 

DIÁRIO - Pela leitura do programa 
eleitoral consegue-se deduzir essa estru­
tura? 

A. J. J. - É um desafio que eu faço. As 
pessoas que o analisem e leiam naS entreli­
nhas. 

Eu e os meus colegas de Governo não es­
tamos aqui a sentirmo-nos obrigados a ficar 
ou a sair. Sigo sempre este princípio: ao lon­
go dos quatro anos dos meus governos não 
faço remodelações. Mas os meus colegas de 
Governo sabem todos, sem excepção; que 
terminam agora o seu mandato. Estamos 
quites, acabou! Se estiverem no novo gover­
no, é Borque eu os convideí. 

mARIO - Quais são as maiores dificul­
dades para constituir um novo governo? 

A. J. J. - Um governo é difícil de fazer 
também pelos aspectos sentimentais. Você 
sabe que um colega de Governo foi meu cole-

, ga de traballio do dia a dia; você sabe que 
muitos deles têm muitos anos ao meu lado. 
Por isso é que eu digo que o "day after" vai 
ser muito mais doloroso que o dia das elei­
ções. , 

mARIO - Pode afirmar peremptoria­
mente que não será a IÍ:í.esma equipa? 

A. J. J. - Posso afirmar peremptoriamen­
te que não é a mesma estrutura de governo. 
Logicamente, não podem ser as mesmas ca­
ras. Se são muitos ou se são poucos os que 
ficam ou saem, seria antipático estar a dizê­
-lo antes de acabar o mandato, mesmo que 
eu já tjvesse algumas ideias. 

mARIO - Há uma inovação: a vire.pre-
sidência... ' ' 

«Apanhei uma aversão, em 1996, quando anunciei que era o último mandato». 

A. J. J. - Inclua a história da vice-presi­
dência, ou das vice-presidências, no rol das 
minhas dúVidas. 

DIÁRIO..2 No entanto, já garantiu atra­
vés deste jornal que, a haver vicé-presi­
dência, ou vice-presidências, serão sem­
pre acumuláveis com secretarias ... 

A. J. J. - Claro que seria um luxo ter gen­
te no Gôverno a fazer de rainha de Inglater­
ra. Para isso, basto eu. Aliás, na única vez 

~ que eu tive um vice-presidente, o dr. Miguel 
de Sousa teve úm pelouro muito cheio. Che­
gou a acumular Finanças, Transportes, Co­
mércio, etc ... A certa altura, o peso era tal 
que eu tive que pedir ao dr. Paulo Fontes pa­
ra vir para O Governo e ficar exclusivamen-

'- te com as Finanças, para libertar o dr. Mi­
guel de Sousa para mÍta série de tarefas. 

DIÁRIO - Porque sente necessidade 
de criar um posto hierarquicamente aci­
ma de secretário regional? 

A. J. J. - Repare que, pelo menos uma 

semana em cada mês, eu vou estar fora da 
Madeira, fruto dos meus vários compromis­
sos com o Comité das Regiões. Depois, a Ma­
deira tem uma vida pública intensa, para 
além de inna vida social intensa. Às vezes, 
sendo nove no Governo, estamos já sem gen­
te para ir aqui ou acolá. Um vice-presidente 
ajuda. 

Depois, deve sempre haver alguém que 
coordene o Governo nâ minha ausência, por­
que isto não é da Joana, Já tive várias solu­
ções. Já se optou por ser um vice-presiden­
te, pelo secretário mais antigo, ' por um se­
cretário que era também o da Coordenação, 
no caso o dr. Paulo Fbntes. Para cada qua­
tro anos temos uma solução. 

DIÁRIO.,. Para além dessa tarefa de 
coordenação e de substituição, a criaçáo 
de um ''vice'' não estará relacionada com 
a sua sucessão em 2003? 

A. J. J. - Sabe, eu penso que já se foi 
longe de mais na brincadeira dos "delfins". 

,=,i' 

Os três IIdossiersll 

" o mandato qué agora termina foi clas-
'sicadopor Jardim, há quatr<fimos, como 
o "mandato da antipatia ", porque era 
preciso résolver três delicados "dos­
siers" . Agora, Jardim revela que nem tu­
do foi adiado: «Houve um que foi resolvi­
do sem ninguém âar por ele, Foram as 
meçiidas que era preciso 'tomar, no cam­
po dq;água. Disciplinou-se o sector :sem 
problemás mm ning'uém», . , 
, Mas no. DesJiorto 'houve o incidente 
COrn o Marítiino. «8 uma história que só 
vou contar quando for embora, muito 
mais complexa do que possam suspei­
tan> , Diz que lhe servíu de lição: «Não 1 

podemos jogar. , c as sensibilidades , 
das pessoã? C lição, nem toquei 
no terceWó "d r toda a estru- . ~~ 

'" f€ JJttlf-a~8.q~OC . 

. vlce; ou vice-presidentes, a quem eu disses­
se: arranje uns membros do Governo da 
sua confiança, a certa altura teríamos os 
membros da confiança do presidente e os 
da confiança do vice-presidente ... 

Obviamente, as pessoas são convidadas 
para uma pasta. Ou aceitam ou não acei­
tam. Quem convida sou eu, as pessoas res­
pondem perante mim e mais ninguém. E eu 
respondo perante o Parlamento da Madei­
ra, que é a minha única entidade patronal. 

DIÁRIO - É lícito esperar agora que o 
vice-presidente passe a presidente, em 
2003 ... 

A. J . J. - É um raciocínio seu. 
DIÁRIO - Nessa altura, o novo presi­

dente continua com o mesmo governo, ou 
escolbe outro.,. 

A. J. J. - Continua a ser um raciocínio 
seu. É evidente que eu entendo que aquele 
que as bases escolherem para líder do parti­
do, obviamente terá que assumir a Presidên­
cia do Governo, se estivermos no poder. Ob­
viamente quem preside ao Governo, escolhe 
a sua equipa. Ponto final. 

DIÁRIO - De qualquer forma, pela pri­
meira vez vai convidar pessoas para um 
governo de três anos e não de quatro ... 

A. J. J. - Quem lhe disse isso? Olhe, eu 
apanhei uma aversão, em 1996, quando 

, anunciei que era o último mandato. Chegou­
-se a 1999 e a situação em Portugal, na Ma­
deira e no PSD era de tal ordem que me vi 
obrigado, entre aspas, a continuar. Serviu­
-me de lição; eu já não quero abrir a boca, 
dizendo que é 2003 ou 2001... 

Primeu'o, estou nas mãos de Deus e pos­
so nem chegar às eleições, Por isso, muita 
prudência. O que eu posso dizer é que é mi­
nha intenção sair em 20G3, depois de feita a 
revisão constitucionaL 

Desabafos 
, Nesta entrevista ao DIÁRIO, Jardim dei­

xou escapar um número pouco usual dg de­
sabafos, Confrontado com os seus críticos 
no PSD nacional, declara ter plena cons­
ciência que sacrificou uma çarreirapolítica: 
«Podendo "casar rico" como continente, 
optei por "casar pobre e com amor Ío cQQ'\ a 
MadíOira» , 0,i(t' '" 

Jqrdim confessou ainda outra «col'sa ínti­
ma»: sempre que o PSD ganha uma elei­
ção: nesse dia «eu chego triste a casa, com 
a sensação que se acabou a festa . "The 
party is gone!" O grande gozo é no comba­
te», diz. Outra confissão: «Às vezeâ peco 
porque vêm dizer-me que disseJa ,ou 
aquilo. Quando vou ver, afinal li) ada 
do. que me disseram. Reconheç 
por isso;!la r,não à palmatóri~ 
p~ '. aI vida pof ca'u9á 'gfs 
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Comboio 
mata idoso 
Um homem de 77 anos 

foi ontem colhido mortal­
mente por um comboio em 
Válega, Ovar, .quando se 
deslocava a pé junto à Li­
nha do Norte, anunciou a 
Guarda Nacional Republi­
cana (GNR) de Coimbra. 

Fonte da corporação dis-, 
se à , agência Lnsa que o 
idoso, residente. na zona, 
foi trucidado junto ~o apea­
deiro de Válega, cercadas 
7:55, por uma unidade re­
gional que circulava no sen­
tido Norte-Sul. 

' Acrescentou que ,a essa 
hora havia um «forte ne­
voeiro» na: via férrea, ra­
zão pela qual a vítima, de 
nome Norberto, não se terá 
apercebido da aproxima­
ção do comboio. 

Tripulante 
. evacuado 
Um tripulante ddente foi 

ontem de manhã evacuado 
de um pesqueiro, pela Polí­
cia Marítima, ao largo de 
Cascais; numa operação 
que envolveu uma lancha e 
uma ambulância, disse à 
agência Lusa fonte do Cen­
tro de Salvámento Maríti­
mo. 

,O doente, de 45 anos, in­
tegrava à ~ripulação do pes­
queiro "As da Lourosa". 
Uma crise de hipoglicémia 
levou a um pedido de ajuda 
para ~vacuar o paciente. 

Colóquio 
sobre 

legalização 
A Comissão' Nacional pa­

ra a Legalização de Imig'ran~ 
tes e a Europa dos Povos -
Instituto Regional de Análi­
se e Intervenção Social rea­
lizam em Setembro, no Por­
to e Lisboa, um ciclo de coló­
quios sobre legalizáção e in­
tegração de trabalhadores 
estrangeiros. 

A iniciativa surge na se­
quência da publicação em 
Diário da. República do de­
creto-lei de autorização le­
gislativa que «permitirá ao 
Governo introduzir altera­
ções ao decreto-lei 244198 
de 8 de Agosto, lei que regu­
lamenta a entrada, perma­
nência e afastamento dees- " " 
trangeiros do território 'na­
cionl:!l», refere a CNLI em co­
municado. 

«Tendo em atenção o pe­
ríodo de audição!Consulta 
preconizado na autorização 
referida, a Comissão Nacio­
nal para a Legalização de 
Imigrantes (CNLI) e a Euro­
pa dos Povos organizam um 
ciclo de colóquios/debates 
com O objectivo de prestar 
informações aos interessa­
dos», sublinha. 

No Porto, os colóquios 
realizam-se a 12, 17, 19 e 24 
e, em Lisboa, dias 14 e 21. 

À S A U L ·A S ~~~~ JC~ l :~):j 
"JIiíi .. ~~..;.... .. ;<:-?-~-~,iJ .. ;."!-.~ ;.;~ ~ ~.:-

'. .~ Dois .-..... ~--_._ ... 00,' ~';'. -·'S' 

regressam 
• Mais de dois milhões d~ alunos do· ensino básico e ': : .. " 

secundári.à começ~m- a~' prepaiar os lápis! as :caQeta~ e':os , 
cadernos para iniciár ma'is um áno lectivo. com arranqu~' 
marcado entre os dias 11 ,e 18 de Setel11bro. 

DUizentas e trinta mil crianças vão frequentar o 

Para além dos alunos 
. , dO ensino básico e ,\ 

secundário, também, ' 
as crianças do pré-escolar 
iniciam as suas actividades 
durante o mesmo período. 

Segundo dados do Minis­
tério da Educação, .vão fre­
quentar este ano o ensino 
pré-escolar um total de 230 
mil crianças. 
. No ensino básico ingres­
sam no ano lectivo de 
2000/2001 um total de 
1.145.000 crianças (menos 
15.437 em relação ao ano 
passado) dos quais '500 mil 
no 1 ~ ciclo, 255 mil no 2° ci­
clo e 390 mil no 3° ciclo. 

Para o ensino secundá­
rio são esperados 380 mil 
alunos e para <.> superior 
375 mil estudantes. 

Toda esta população es- . 
colar desenvolverá as suas 
actividl!des lectivas em 

16.657 estabelecimentos de 
ensino, 14.200 dos quais pú­
blicos e 2.495 privados . . 

Reclamada em muitas, 
manifestações de estudan­
tes do ensino secundário, a 
educação sexual chega es­
te ano lectivo a todas as es­
colas portuguesas integra­
da num projecto educativo. 

Esta é uma das novida­
des· do ano lectivo de 
2000/2001, que se.inicia no 
básico e secundário entre 
os dias 11 e 18 de Setem­
bro para dois milhões de es­
tudantes. 

O- decreto-lei regulam en- . 
tal' da lei da saúde reprodu- " 
tiva, que estabelece as con­
dições em que os jovens te­
rão acesso ã informação e 
ao apoio· à educação. se­
xual, foi aprovado a ·10 de . 

. Agosto. 
,Ao abrigo deste diplo-

parceria 
' ~,,~.,<V."'~'~ Saúde 

e com . , da Se-
cretaria de Estado da Ju- , 
ventude, serão desenvolvi­
das iniciativas nas escolas, 
t'anto no que diz respeito .à 
abordagem interdisciplinar ' 
como aos projectos, que re­
sultem na co-responsabili­
zação de pais, alunos e ou­
tros agentes educativos. 

Vários . materiais de 
apoio foram já preparados 
pelo Ministério da Educa~ 
ção e todo o trabalho a de~ 
senvolver nas, escolas será 
acompanhado pelo .Progra­
ma de ' Educação para a 
Saúde. 

Em Outubro, chega aos 
estabelecimentos de ensino . 

. a circular que dá conta ·da 
. regulamentação da lei apro- . 
vadana Assembleia da'Re­
pública. 

"", ,': 

COIVIISSIO,NIS,TA. ' 

RAMO 
I 

A O]NOXIDAVEL: 
Resposta. ao Apartado. 109.3 - 26,85-012 ,Sélcavem 

14673- t: I: 

A CNLI acrescenta qUe a 
participação na iniciativa 
está sujeita a marcaçãO pré-
via. (~êlt61b §?u{i/J t§~ &~P:I fJ{~. ~iilN!_!!iiIi!~"'_---""!'/I~~i!iIilltI~,.- '!!ii- !lili":~-ii!i- ~'-!l~_-oM!.--... __ ~ ___ ~iIiiliiiílli 

+ 
i 

FUN(HA~, '~~" B~ S~T~~B~'~ 6'~ ;·o·~~ "19?' 

;§:. C 
~r~ 

. 

A ntónio Abreu, o can­
didato do PCP às pró­

ximas , eleições, presiden­
cia~s, " onierQ ariunciad:o " 

, POr Carlos' Qarv~as,é ve­
reador da Câmara Munici­
pal de Lisbo!! e foi um dos 
prjQ.cipa,iS promotores da ' 

.. celebpação de um a,cordo 
;. :com Ô PS' qüe deu' origem 

à coligação "Por Lisboa". 
António Simões de 

Abreu, 53 anos, engenhei-. 
1'0 químico pelo 1ST, ac­
tualmente responsável pe.: 
lo pelouro da Educaçãó; 
Juventude ., e · Requalifica­
ção Urbana dos Bairros 
Históricos de Lisboa, é 
membro do PCP desde 
1969 e funcionário do par-

•• 

tido desde 1974. 
É membro efectivo do 

Co~ité CentraJ do PCP -
que ontem ratificou a sua 
escolha como candidato -

· e da Comissão Central de 
Controlo, tendo sido man­
datário nacional das can­
didaturas presidenciais 
de Carlos Carvalhas em 
1991 e de Ângelo Veloso 
em 1986. 

A sua escolha pelo PCP 
foi ratificada ontem em re, 
união do Comité Central 
do PartIdo, anunciada de­
pois pelo secretário-geral 
comunista, Carlos Carva-

· lhas, que garantiu que a 
escolha se processou por 
unanimidade, 

T R A N SP O R T E C O L E C T I V O 

Lisboa prepara . 
"dia sem carros" 

A' Câmara Municipal de 
. Lisboa ,(CML) mandou 

imprimir um milhão de bi­
lhetes destinados aos passa­
geiros que no "dia sem cm'- ' 
ros", em22 de Setembro, op­
tem por viajar em transpor­
tes colectivos, revelou fonte 
camarária, 

A encomenda está a ser 
distribuída pelos 20 opera­
dores de transportes da 
Área Metropolitana ' d~Lis­
boa (AML) que aderiram ao 
"dia sem carros", que veda 
uma vasta área do centro 
da capital ' a veícúlos. de 
transporte individual, 

Cada bilhete custa 300 . . 
escudos e dá para viajar em 
todos os 'modos de transpor­
te - comboios da C],=' ou da 
Fertagus, barcos , da Trans- " 
tejo e da Soflusa; autocar-

1'OS das transportadoras ro­
doviárias, e Metropolitano -
constituindo ú primeiro 
exemplo de um bilhete'multi­
modal na AML. 

. Lisboa é invadida diaria­
mente por mais de 350 mil 
veículos, com destaque pa­
ra os provenientes da mar­
gem Sul e dos corredores de 
Cascais (auto-estrada 5 e 
marginal) li de Sintra. 

«A AML tem a taxa de 
mqtorÍzação de 430 veículos 
pór cada grupo de mil habi­
tantes, semelhante à da Ale­
manha», sublinhou fonte da 
,Carris,cujos autocarros, 
por ' força do,s bloqueamen­
tos dos aútomóveis, não con­
seguem sequer atingir a ve­
locidade. média de 15 quiló-

· metroslhora e têm cada vez 
menos utentes. 
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Durão Barroso-ataca 
política económica 

ourIvesarIa 
Três homens encapuza­

dos e armados assaltaram 
ontem uma ourivesaria 
em Meixomil, Paços de 
Ferreira. Fonte da GNR do 
Porto disse, à agência Lu­
sa, que os três homens, 
com idades entre os 20 e 
30 anos, imobilizaram o 
proprietário e, em dois mi­
nutos, roubaram artigos 
em ouro e relógios. • Num ,encontro com os TSD, o 

líder do PSD instou o Governo 
a «repor o poder de compra 
dos trabalhadores»; 

O presidente dó Parti­
do Social Democra­
ta (PSD) disse, on­

tem, que o governo deve to­
mar medidas para, no pró­
ximo ano, «repor o poder 
de compra dos trabalhado­
res e evitar a degradação 
das suas condições de vi­
da». 

Falando à imprensa de­
·pois de uma reunião com o 
Secretariado Nacional dos 
TSD, Durão Barroso consi­
derou que deve ser qalcula­
do, desde já, o impacto que 
o aumento dos combustí­
veis «<que virá a dar-se») 
possa ter na inflação. 

Caso contrário, «não ha­
verá uma negociação mini­
mamente séria», disse ain­
da Durão Barroso, ao mes- . 
mo tempo que criticava a 
política de concertação so­
cial, que tem sido seguida 
pelo Governo. 

Para o líder dos social­
-democratas, «hoje, há no 
país uma crise política, eco­
nómica e. social», uma situa­
ção «que é de facto séria», 
em que Portugal tem esta­
do a creSCer menos que a 
média europeia, observou. 

Como remédio para a 
«crise», disse que, arites de 
tudo, é preciso começar 
por reconhecer a sua exis­
tência e <<mobilizar os tra­
balhadores e empresários 

_ para objectivos nacionais 
de curto, médio e longo al­
cance». 

«Estou convencido que, 
se as condições reais do 
país lhes forem apresenta­

-das, são capazes de, . em 
concertação social, (prova­
velmente sem unanimida­
de, mas' com um consenso 
suficieI\temente alargado) 
de se mobilizarem» para fa­
zerem sair Portugal da si-, 

EM FÁTIMA 

tuação em que se encontra, 
explicou. 

Em conferência de im­
prensa, realizada na sede 
dos TSD, Barroso disse ain­
da que, «nos últimos anos, 
o governo enganou os ' tra­
balhadores e as suas. famí­
lias» , quando «se obstinou 
em manter como valor de 
inflação um valor em que já 
ninguém acreditava». 

Fê-lo, também, «quando 
fechou as negociações sala­
riais com a Função Públiça 
num valor irrealista», e 
quando . «adiou qualquer 
ajustamento no preço dos . 
combustíveis, de· modo a 
evitar que esse preço pu­
desse repercutir-se no va­
lor da inflação», acrescen­

·tou. 
Para Durão Barroso, o 

governo enganou-os, ainda, 
quando deu indicações de 
que, provavelmente, não 
iria haver mais aumentos 
das taxas de juro e, tam­
bém, quando a partir de 
Abril suspendeu algumas 
bonificações às taxas de ju­
ro. 

Pastoral Social 
critica globaliZação 

U m encontro da Pasto­
. ral Social da Igreja 

Católica teceu, ontem, em 
Fátima, críticascontun­
dentes à globalização e 
aos seus efeitos negati­
vos, sugerindo aQS cris­
tãos uma caridade social­
mente interveniente, a so­
lidariedade e as parcerias 
com outras entidades. 

O debate contou com a 
. presença de 400 partici­
pantes de diferentes 
áreas, como D. António 
Marcelino, bispo de Avei­

. 1'0 e presidente da Confe-
rência Episcopal Portu-' 
guesa, Manuela Silv;:t, eco­
nomista e antiga secretá­
ria de Estado do Planea­
mentQ, e Maria José No­
gueira Pinto, jurista e ex­
-secretária de Estado da 
Cultura . . 

Participaram, também, 
Cataliria Pestana, filósofa, 
Clara Pinto Correia, biólo­
ga e escritora, Barbosa de 
Melo, membro do Conse­
lho de Estado e catedráti­
co da Faculdade de Direi­
to de Coimbra, e João Céc 
sal' . das Neves, economis­
ta e ex-assessor de Cava­
co Silva. 

A globalização, a justi­
ça, a humanização e a ca­
ridade foram alguns dos 

• temas em análise-na :xvIII • 

Semana Nacional de Pas­
toral Social. 

No documento final, 
considera-se . que «a cari­
dade, se não for interven­
ção que corrige desequilí­
brios sociais, não é carida­
de». 

Adianta-se que «o mun­
do contemporâneo é, em 
larga escàla, um mundo 
de desamor e sofre de 
uma doença estrutural 
grave». 

Citam-se como «sinto­
mas mais notórios» dessa 
situação, os conflitos ar­
mados «com o seu vasto 
cortejo de vítimas», o sub­
desenvolvimento crónico 
de países e regiões: a ex­
clusão social massiva nas 
nações desenvolvidas, «o 
risco ameaçador de sérias 
rupturas em equilíbrios 
ecológicos fundamentais 
à sobrevivência do nosso 
planeta», assim como o en­
fraquecimento . ou perda 
de laços afectivos ineren­
tes à vida familiar. 

Os participantes consi­
deraram, também, que a 
globalização «traz consi­
go vantagens apreciáveis» 
mas, paralelamente, gera 
«desvantagens porventu­
ra ainda mais notórias, co­
mo o aumento da exclu-

- são· sQcial,. o rleseIl1pr.ego 

e acentuação das desigual­
dades económicas e so­
ciais». 

«A economia de merca­
do está mais preocupada 
com a competitividade e o 
Poder, do .que em resolver 
problemas humanos, o 
que é a perVersão da ver­
dadeira economia», salien­
taram os participantes. 
. A degradação da famí­
lia, «o não se cuidar efi­
cazm~nte dos pobres, mas 
deixar avançar a .exclu­
são social, o não se avan­
çar na resolução de gra­
veSproblemas sociais co­
mo a droga, o desemprego 
e a prostituição, acarreta 
custos ocultos que são in­
calculáveis e pesadíssi­
mos para toda a socieda­
de», alertaram os interve­
nientes. 

Reforçando a ideia das 
desvantagens da globídi­
zação, «por ora triunfante 
e irresistível», os partici­
pantes consideraram que 
tal fenómeno ' impõe «a 
sua . ditadura no mundo 
das relações econó:(Ilicas, 
na organização e reparti­
ção do trabalho humano, 
na ocupação do espaço 
geográfico, na direcção da 
inovação científica e tec­
nológica e, inclusive, no 

• estilo de vida privaaa». 

«Nos últimos anos, o governo enganou 
os trabalhadores e as suas famílias.» 

Dissolução 
gorada 

, o Presidente da Repú­
blica iniciou ontem o últi­
mo semestre' do seu man­
dato, o que implica ficar 
impossibilitado de dissol­
ver a Assembleia da Repú­
blica e convocar eleições 
legislativas. 

A perda daquele poder 
resulta do artigo 172° da 
Constituição, que impossi­
bilita o actual Chefe de Es­
tado de dissolver o Parla­
mento entre o dia de hoje 
e 9 de Março de 2001. 

Caso a situação políti­
ca se agravasse ao ponto . 
de provocar a queda do 
Governo, o próximo Presi- . 
dente da República só po­
deria convocar novas elei­
ções para dois meses de­
pois da posse - pelo que 
nunca se realizariam an­
tes de Maio do próximo 
ano. 

~• ,"e R~i~~~~!OE~9a~,,~~2!~~2r~ ~~oM~~u~k~, 
Telef.: 291206360/ 1 - Fax: 291206369 

e-mail: spmadelra@mail.telepac.pt . 
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PLENARIO REGIONAL DE EDUCADORE~ DE INfANCIA 
Ordem de Trabalhos: 

1 - Informações 
2 - Funcionamento das unidades de Educação Pré-Escolar 

URGE: 
• DIGNIFléAR A EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
• VALORIZAR OS EDUCADORES DE INFÂNCIA 

12 de Setembro (3.!! feira) - 18 horas 
Anexo S.P.M. - R. Elias Garcia, n.2 27 - Edifício Elias Garcia III 

PARTICIPA 
A tua presença é indispensável! 

CURSOS DE INFORMÁTICA 

INICIAÇÃO À UTILIZAÇÃO DA INTERNET (10 horas) 

Destinatários: Docentes de todos os graus de ensino 
Pré-requisitos: Conhecimentos básicos da Informática 
Data: De 18 a 21 de Setembro/OO . 
Horário e Local : Das 15hOO às 17h30 - sede do S.P.M. 
Preço: 5.000$00 (pagos no acto de Inscrição) 

INICIAÇÃO À INFORMÁTICA (30 horas) 

Destinatários: Docentes de todos os graus de ensino 
Data: De 18 de Setembro a .9 de Outubro/OO 
Horário' e Local : Das 19h30 às 21h30 - sede do S.P.M. 
Preço: 10.000$00 (pagos no acto de inscrição) 

NOTA: Só se aceitam inscrições mediante pagamento. 
14642 
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Jugoslávia 
processa 
Ocidente 

o processo contra 14 
presidentes e ministros 
das potências ocidentais 
acusados de crimes de 
guerra cometidos durante 
os bombardeamentos da 
NATO, em 1999, na Jugos­
lávia, terá início a 18 de 
Setembro, anunciou on­
tem o tribunal encarregue 
do caso. 

«Os acusados Bill Clin­
ton, Madeleine Albright, 
William Cohen, Tony Blair, 
Robin Cook, ' George Ro­
bertson, Jacques Chirac, 
Hilbert Védrine, Alain Ri­
chard, Gerhard Schrõeder, 
Joschka Fischer, Rudolf 
Scharping; Javier Solana 

. e Wesley Clark serão julga­
dos à revelia, porque não 
são acessíveis à justiça ju­
goslava», precisa o comu­
nicado do tribunal, citado 
pera agên~ia Tan~ug. 

O. ministro dJ!., Justiça 
da Sérvia, Drag~ljub Jan­
kovic, tinha anu:nciado, na 
passada quinta-feira, a 
abertura de um processo 
a 18 de Setembro, em Bel­
grado, contra «os autores 
da agressão da NATO» 
sem os nomear, segundo 
Tanjung. 

Diplomata 
acusado de 
espionagem 

O diplomata.russocolo­
cada em Tóquio acusado 
de espionagem deixou on­
tem o Japão, anunciou a 
comunicação social japo­
nesa. 

Victor Bogatenkov, 44 
anos, adido naval desde 
há três anos na Embaixa­
da da Rússia em Tóquio, 
partiu do aeroporto inter­
nàcional Narita, num voo 
da Aeroflot, para Mosco­
vo, escapando ao inquéri­
to ligado à acusação de 
«roubo de segredos milita­
res». 

Antes do embarque, o 
oficial russo, que estava 
acompanhado por vários 

, responsáveis da embaixa­
da, recusou-se a fazer de­
clarações à imprensa, se­
gundo a agência Jiji 
Press. 

A . imprensa japonesa 
afirina que o diplomata 
russo trabalhava para os . 
serviços secretos do exér­
cito russo (GRU), e obteve 

. informações confidenciais 
de um responsável japo­
nês da defesa, encarcera-
9.0 sexta-feira pela polícia 
nipónica. 
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FinI d~ssanções 
à Austria 

Acomissão Europeia 
(CE) 'cons~derou on-

, . tem que nao se pode 
ignorar a recomendação . 
dos três "sábios" feita ' aos . 
14 parceiros · europeus de 
Viena para' por fim às san­
ções bilaterais impostas à . 
Austria. . 

«O relatório ' deve ser ' .. 
atentamente analisado éas ' 
recomendações dos três sá­
bios não podem ser ignora­
das», afirmou Romano Pro­
di, durante a reunião infor­
mal dos ministros europeus 
da Economiª, e Finanças, 
que d~~Qrre ·em Versalhes. 

SegJindQ O pririréiro-mi­
nistro.fuie.mblirguês,. Jean­
-Clalld'é;~Jüncker, há inten­
sas consultas. entr.e os par­
ceiros europeus sobre o dos­
sier austríaco, .um documen­
to de 39 páginas . . 

. I , 

• .A maioria dos chefes de Estado e de governo da 
União Europeia (UE) é favorável a um levantamento 

. rápido das sanções bilaterais impostas à Áustria, Uma 
opinião ·fundamentada no relatório dos três "sábios". 

Mugabe 
processado 

nos EUA 
O presidente do Zimba­

bué, Robert Mugabe, foi 
. processado num tribunal 

norte-americano p'Or alega­
das violações dos Direitos 
Humanos na pessoa dos 

· seus adversários políticos, 
que reclamam 400 milhões 
de dólares (cerca de 90 mi­
lliões de contos) por per­
das e danos. 

Segundo uma queixa en­
tregue quinta-feira no tri­
bunal do distrito em Ma­
nhattan (Nova Iorque), Mu­
gabe e dois dos seus coÍa­
boradores encontram-se à 
frente de uma campanha 
de violência contra os par­
tidos da oposição. 

Os queixosos são paren­
tes de três pessoas mortas 

· e uma militante da op.osi­
çãoqile declara ter siâo es­
pancada,segundo 0 "Wa­
shington Post" de ontem. 

Fidel .'; 
explica 

encontro' 
oe O presidentecubáno, Fi-

Nó relatório, entregue 
sexta-feira ao chefe de Esta­
do francês, Jacques 'Chirac, 
actual presidente em exercí­
cio da . Uníão Europeia 
(UE), os três "sábios" consi­
deram que, se não cessa­
rem as medidas adoptadas 
pelos 14, tornar-se-ão preju­
diciais, e, por isso, devem' 

~2-_":""~ ___ "'" <{ dei Castro, leu; sexta-feira 
'Haider diz que o relatório constitui «uma derrota» do presidente Chirac (na foto). à noite, sob os aplausos de 

I ' !<terminar». 
Os três "sábios" foram no­

meados em JUMO pelo . Tri­
bunal Europeu dos Direitos 
Humanos para avaliar ' o 
compromisso do governo 
austríaco com Os valores co­
muns aos Estados euro­
peus, bem como a evolução 

/' 

da natureza política do par­
tido de Joerg Haider, a 
FPOe. 

Embora as conclusões se­
jam favoráveis ao governo 
austríaco guanto ao levanta­
mento das sanções bilate­
rais, são também muito crí­
ticas em relação ao partido 
da extrema-direita que inte­
gra o governo. 

Haider apressou-se a de- . 
clarar ontem à imprensa 
que o relatório dos "sábios" 

constitui «uma derrota» do 
presidente francês, Jacques 
Chirac . . 

Entretanto, as autorida­
des frí!ncesas anunciaram 
ter iniciado consultas com 
os restantes parceiros para 
«analisar as conclusões a ti­
rar» do relatório. Sabe-se 
que a maioria dos chefes de 

. Estado e de governo da 
União Europeia (UE) é favo­
rável a um levantamento rá-· 
pido das sanções bilaterais 

AUTORES D E ATENTADOS 

Rússia com provas 
contra tchetchenos 

os serviços secretos 
. . russos revelaram õn­
tem possuir provas irrefu­
táveis de que os atentados 
terroristas ocorridos ~ste 
ano em Moscovo, que pro-

. vocaram a morte a mais 
de 220 pessoas, foram co­
metídos por extremistas 
tchetchenos. . . 

Segundo o Serviço Fede­
ral de Segurança (FSB), 
as explosões que arrasa­
ram os edifícios residen-

. ClalS em Moscovo foram 
idealizadas e financiadas 
pelos chefes guerrilheiros 
J atab e Arbi Barayev, e pe­
lo ideólogo do extremismo 
islâmico tchetcheno, Movla­
di Udúgov. 

A execução dos atenta­
dos com explosivos estava 
a cargo de sete extremis­
tas "wahabí", que cobra­
ram pelas operações meio 
milhão de dólares (cerca 
de 110 mil contos). 

. Os presumíveis terroris­
tas, segundo o FSB, são 
Achiméz Gochiayev, Denis 
Saitãkov, Ravil Ajmiãrov, 
Ysuf Krimshamjãlov, Ja­
kim Abãyev, Taukãn Fi'ant­
súzov e Ruslãn Magayãev, 
estando acusados e deti­
dos os dois últimos desta 
lista. 

$egundo dados não üefi­
Iiitivos, nas explosões da 
rua Gurianov e na avenida 
de Kashira, na capital rus-

impostas à Áustria, afirmou 
ontem, em Versalhes, o pri­
meirocministró luxembur­
guês) Jean-Claude Juncker. 

«E preciso levantar rapi­
damente. as sanções. Uma 
maioria dos chefes de Esta­
do e de governo da União 
Europeia é desta opinião», 
declarou à margem de uma 
reunião informal de minis­
tros das Finanças. euro­
peus, que decorre emVersa­
lhes. 

sa, ocorridas nos dias 8 e 
13 de Setembro do ano pas­
sado, morreram entre 228 
e 233 pessoas. 

Estes atentados, segui­
dos por outros semellian­
tes nas cidades russas de 
Volgodonsk e Buinaksk, 
sérviram de pretexto para 
a actual segunda guerra 
da Tchetchénia, chamada 
pelo Kremlin como "opera­
ção antiterrorista", resul~ 
tando já na morte de mais 
de 2.600 militares. " 

As autoridades russas 
tem atribuído os atentados 
a extrerriistas tchetchenos, 
sem apresentarem provas 
fidedignas, o que tem leva­
do alguns 'sectores a levan­
tarem a suspeita dos pró­
prios serviços secretos rus­
sos estarem envolvidos. 

mais de 2.500 pessoas reu­
nidas numa igreja perto 
de Harlem, um comunica­
do que continha pormeno­
res sobre o seu breve en­
contro com o presidente 
Bill Clinton. 

Fidel Castro, convidado 
de honra de uma "noite de 
solidariedade" organizada . 
por um grupo multicultu­
ral e inter-religioso leu um 
.comunicado, que intitulou 
de "A Saudação a Clinton", 
depois de um discurso de 
mais de quatro horas, em 
que falou das conquistas 
da revolução cubana. 

O presidente c:ubano, 
que participou na Cimeira 
do 'Milénio da ONU, expli­
cou o seu gesto afirmando 
que, quando se deslocou 
com outros chefes de Esta­
do para o local onde seria 
tirada ' a foto de família, 
apertou a mão a todos 
el~s. «Não podia sair ri, cor­
rer para evitar cumprimen­
tá-lo (a Clinton)>>, disse. 

Acrescentou que isso 
«durou menos de 20 segun­
dos, com dignidade e corte­
sia, e fazer outra coisa se­
ria grosseiro . e desloca­
do». 

«Por meu lado, estou sa­
tisfeito pelo meu comporta­
mento respeitador e civili­
zado com o presidente do 

· país onde a cimeira se rea­
lizou», afirmou. 

LONDRES 
PUBLICIDADE 

22 a. 29 d.e' C>""l..JTUBR..C> 
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PETRÓLEO 

OPEP'aumenta 

O minisÍ1'o da. Ener­
gia da Argélia, 
Chakib Khelil, afir­

mou ontem existir um 
consenso total no seio da 
OPEP para um aumento 
4e produção de 500.000 
barris por dia, acrescen­
tando que a organização 
poderá «ir mais longe». 

«Toda a gente concor­
da com a aplicação do 
mecanismo de ajustamen­
to. Toda a gente concor­
da sobre o objectivo da 
OPEP: obter preços ra­
zoáveis e estáveis à volta 
de 25 dólares»,sublinhou 
Khelil, em declarações à 
agência France Presse. 

.As discussões incidem 
sobre «3, maneira» de 
atingir este objectivo e, 
«portanto, sobre a neces­
sidade de ir além» deste 
aumento de 500.000 bar­
ris/dia, explicou, acres­
centando que o ambiente 
desta reunião era «muito 
bom, bem melhor do que 
em Março e em Junho úl­
timos». 

«A OPEP deverá che­
gar muito facilmente a 
um acordo», disse. 

«Podemos ir mais lon­
ge» do que o mecanismo 
de ajustamento se os 
membros da organização 
considerarem que é ne­
cessário para trazer as 
cotações de volta a este 
nível, disse ainda Khelil. 

Os ministros da Orga­
nização dos Países Expor-

produção 
• A OPEP reúne-se, hoje, em Viena, em conferência 

ministerial e poderá decidir aumentar a sua produção de 
petróleo em 500 mil barris por dia. A decisão é aguardada 
com alguma expectativa pelas .economias mundiais.-

As economia~ mundiais estão, hoje, com os olhos postos em Viena. 

tadores de Petróleo 
(OPEP) reúnem-se hoje 
para deliberar sobre ' o 
terceiro aumento das quo­
tas de produçao deste 
ano. Como tradicional­
mente, esta reunião mi­
nisterial é antecedida de 
intensas negociações en­
tre os seus membros. 

O ministro do Petróleo 
dos Emirados Árabes 
Unidos, Obaid bin Saif al­
-Nasseri, declarou-se on­
tem pronto a apoiar ,um 
aumento da produção .su-

perior a 500.000 barris/ 
dia, «Se. necessário». 

Por seu turno, ominis­
tI'O da ' Energia da Argé­
lia, Chakib Khelil, tam­
bém áfirmou que o seu 
país é favorável àaplica­
ção do mecanismo de 
ajustamento prevendo 
um aumento de produção 
de 500.000'barris por dia. 

Entretanto, os minis­
tros das Finanças e da 
Economia da União Euro­
peia (UE) debateram on­
tem uma eventual missão 

do presidente do Ecofin 
junto da OPEP, para fa­
zer baixar as cotações dó 
petróleo, afirmou o minis~ 
tI'O eSl?anhol das Finan­
ças, Rodrigo Rato. 

A OPEP reúne-se hoje, 
em Viena, em conferên­
cia ministerial e poderá 
decidir aumentar a sua 
produção de petróleo, pa­
ra aliviar os mercados e 
fazer baixar as cotações 
do crude, que evoluem à 
volta de 34/35 dólares o 
barril há vários dias. 

OMAD CANDIDATA-TE 
COMPUTADORES, FORMA 

NOTA: INSCRiçõES UMITADAS 

S DISTRIBUIDORES OFICIA 
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K0NICA - - FOtOCOPi'adores e Fax 

SOMOS UMA EMPRESA REPRESENTANTE 
DE GRANDES EMPRESAS 
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MARCAS NA MADEIRA 

SELECCIONAMOS PARA OS NOSSOS 
QUADROS 

CONDUTORES DE PESADOS 
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--------

EMPREGADOS DE ARMAZÉM 
c; CARTA DE CONDUçÃO 
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VISTA AT).~A VÉs DO TELEFONE N.o 291790900. 
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AUMEN TO COMBUSTíVE I S 

Bloqueios em França 
e no Reino Unido 

Aunião Nacional de Or­
ganizações Sindicais 

de Transportadores Rodo­
viários (UNOSTRA) orde­
nou, ontem, o levantamen­
to do bloqueio aos centros 
de ' distribuição de combus­
tíveis, juntando-se ' assim 
às outras organizações pa­
tronais que já o tinham fei­
to. 

Apesar dos apelos das 
entidades patronais para 
os camionistas porem fim 
ao protesto, que ontem en­
trou no sexto dia, no terre­
no mantém-se o bloqueio.' 
Os poucos camiões que 
abandonaram o protesto ro-

. ram imediatamente substi­
. tuídos por tractores e am-
bulânCias, ' 

Os condutores de ambu­
lâncias e uma orgànização 
agrícola minoritária, a 
Coordenação Rural, insta­
ram as suas bases para 
continuar o protesto contra 
â subida dos preços do ga­
sóleo. 

Ontem de manhã, mais 
de uma centena de refina­
rias e depósi(os de combus­
tível continuavam bloquea­
dos, segundo dados do Mi­
nistério do Interior, 

No entanto, depois da de­
cisão da UNOSTRA e do 
acordo alcançado sexta-fei­
ra à noite entre os repre­
sentantes dos agricultores 
e o governo, prev~-se que a 
maioria dos manifestantes 
abandone o bloqueio den­
tro das próx,imas horas, se­
gundo fontes oficiais, 

Bloqueios do outro lado 
do canal da Mancha . 

As manüestações contra 
os aumentos de combustí­
veis alastraram ao Reino 
Unido, onde foram bloquea­
das estradas, refinarias e 
centros de distribuição de 
combustíveis, 

Os manifestantes prome­
tem intensificar os seus 
protestos se, hoje, a Organi­
zação dos Países Exporta­
dores de Petróleo (OPEP) 
não decidir aumentar a sua 
produção diária de crude. 

Os manifestantes tam­
bém querem que o ministro 
das Finanças do Reino Uni­
do, (Jordon Brown, reduza 
os impostos sobre combus­
tíveis, já que, cerca de 70 
por cento do preço da gaso­
lina e do gasóleo é recolhi­
do pelo governo em impos­
tos. 

Agricultores e camionis­
tas de grupos de protesto 
continuaram ontem a boico­
tar a refinaria da Shell, no 
Nordeste da Inglaterra, 
bem como as da Tex:aco e 
EH, no País de Gales, mas 
não conseguiram impedir 
que os trabalhadores da­
quelas refinarias fossem 
ao trabalho, pois, impedi­
dos de usarem os seus auto­
móveis, decidiram ir a pé. 

A Shell UK reagiu às ma­
nifestações no maior cen­
tro de clistl'ibuição de gaso­
lina e gasóleo do Reino Uni­
do, em Cheshire, no Norte 
da Inglaterra, paralisando 
o fornecimento de combus­
tíveis. 

Os manifestantes tenta­
ram bloquear o tl'áfego em 
estl'adas principais e auto­
-estl'adas, usando tracto­
res e camiões, mas não te­
rão tido sucesso. 

cÂMARA MUNICIPAL 
,DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

AVISO N.O 400/2000 

Faz-se público que se encontra aberto, até ao próximo dia 21 ' de 
Setenibro, o concurso externo de ingresso para admissão a estágio da 
carreira de Programador, tendo em vista o provimento de dois lugares de 
programador adjunto de 2." classe, do grupo de pessoal de informática, do 
quadro de pessoal desta autarquia (Ref." CE 18/2000). 

1 - Local de' trabalho: Gabinete de Informática. 
2 - Vencimento correspondente ao índice 260 (151.800$) enquanto 

estagiário e ao índice 290 (169.400$) após o ingresso no quadro. 
3 - Podem concorrer os indivíduos que r~únam os seguintes requisitos: 
3.1 - Gerais - os constantes no n.o 2 do art.o 29.° do Decreto-Lei n.o 

204/98, de 11 de Julho. 
3.2 - Especiais - Posse de uma das seguintes habilitações, previstas 

no n.o 1 do artigo 7.° do Decreto-Lei n.O 23/91, de 11 de Janeiro: 
a) Curso de formação técnico-profissional na área de informática de 

. duração não inferior a três anos, para além de nove anos de escolaridade; 
b) 12.° ano, via profissionalizante, da área de informática; 
c) Curso complementar do ensino secundário e formação profissional 

em informática adequada ao conteúdo funcional do cargo a: prover. 
4 - Do aviso desta Câmara Municipal n.o 308/2000, publicado na III 

Série, do Diário da República, n. ° 206, de 6 de Setembro de 2000, constam 
todos os pormenores e requisitos indispensáveis ' à candidatura a este 
concurso. 

5 - Para mais informações, os interessados poderão contactar os 
Serviços Administrativos do Departamento de Recursos Humanos da 
Câmara Municipal do Funchal pessoalmente, através do telefone n. ° 
291220064, extensões n.os 268 ou 288 ou através do endereço de correio 
electrónico drh@mail.cm-funchal.pt. 

Câmara Municipal do Funchal, aos 7 de Setembro de 2000. 

O VEREADOR, PqR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

14628 -Armando Abreu 
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Sessenta 
, mortos 
na China 

E U A P R E S S I O N AM INDONÉSIA Hong Kong 
vai hoje 

A explosão de um veícu­
lo, que transportava explosi­
vos, fez 60 mortos e 309 feri­
dos em Ururnqi, capital da 
região chinesa de Xinjiang 
(noroeste), noticiou ontem 
a agência Nova China. 

Mi1ícias Inatam. 
eIn Timor Ocidental 

" as urnas 
Os eleitores de Hong 

Kong vão hoje às urnas pa­
ra elegerem legisladores, 
pela segunda vez' desde a 
transferência da soberania 
da ex-colónia britânica pa­
ra a China, em 30 de Junho 
de 1997. As eleições têm o 
significado simbólico de ini­
ciarem o processo de «de­
senvolvimento democráti­
co» do sistema político lo­
cal, prometido na Lei Bási­
ca de Hong Kong. O número 
de legisladoreS eleitos vai 
aumentar de 20 para 24, 
num total de 60 assentos no 
Conselho Legislativo. 

Segundo um relatório 
das autoridades munici­
pais, a explosão ocorreu 
sexta-feira às 19:30 (12:30 
na Madeira), na estrada de 
Xishan, na periferia oeste 
da cidade. 

A região de Xinjiang re­
gista graves tensões há Ger­
ca de dez anos entre a maio­
ria muçulmana, principal­
mente dos membros de ori­
gem turca, e a minoria han, 
chineses de linhagem, que 
representam 37 por cento 
da população. 

"Cocktails 
. Molotov' ~ 

TI 

na Irlanda 

• Todos os 
trabalhado­
res da ONU 
em 
Timor 
Ocidental 
foram 
evacuados. 

Um relatório das for­
ças armadas indo­

, nésias (TNI) , cita­
do pela Organização Inter­
nacipnal das - Migrações 
(OIM) , dá conta de onze 
.mortos em Betun, Timor 
Ocidental, em confrontos 
com miliúias integracionis­
tas, apuÍ'ou, ontem, a 
agência Lusa junto daque­
la organização. 

Dois "cocktails Molotov" 
foram ontem lançados con- . 
h'a ' uma casa de um bairro 
católico no sul de Belfast, 
provocando unicamente da­
nos materiais, anunciou a 
polícia norte-irlandesa. 

Segundo o porta-voz da 
OIM Chris Lom, o relató­
rio, recebido pela organi­
zação na sexta-feira à noi­
te, diz que a situação está 
«relativamente ,estável», 
depois de ·relatos de tiro­
teio intenso na zona de Be­
tun. 

O,Conselho de Segurança das Nações Unidas aprovou uma resolução, exigindo o 
desarmamento e desmantelamento das milícias. 

Seis legisladores serão 
escolhidos por um colégio 
eleitoral de 800 membros -
que irá escolher também o 
próximo chefe do executivo 
do governo local em. 2002 -
e os restantes 30 serão elei­
tos por surfágio indirecto, 
em que os votos são expres­
sos não por eleitore~ indivi­
duais, mas por grupos de in­
teresses económico-profis­
sionais. 

O ataque ocorreu cerca 
das 5:00 locais, no bairro de 
Lower Ormeau Road. A ex­
plosão dos dois engenhos in­
cendiários provocou peque­
nos danos na casa atingida 
e numa outra próxin;ta. 

As TNI afirmam que as 
onze vítimas confirmadas , 
são cidadãos indonésios 
mortos por milJ:cias de Ti- 1 

mor-Leste, que desde 

- quarta-feira têm sido res­
ponsáveis por vários dis­
túrbios em Timor Ociden­
tal, causando a morte de 
três funcionários interna­
cionais em Atambua e a 
evacuação de todas as 
agências humanitárias a 
trabalhar nos campos de 
refugiados, disse Chris 
Lom. 

I L H A D E J ,O L O 

Temeu-se que o ataque . 
de quarta-feira ao escritó­
rio de Atambua do Alto Co­
missariado das Nações 
Unidas para os Refugia­
dos (ACNUR), onde morre­
ram três funcionários in­
ternacionais, pudesse ser 
repetido em outras delega­
ções das agências interIm­
cionais em outros campos 

de refugiados. 
Quanto aos refugiados, 

Lom afirmou que têm ain­
da reservas de comida, 
mas sem a presença das 
agências internacionais, o 
«fardo de os alimentar vai 
depender do governo indo­
nésio», que vai ter que ver 
quanto tempo durarão es­
sas reservas. 

anos, sequestrado em 28 
de Agosto. 

Autárquicas 
na 

Macedónia 
A antiga república jugos­

lava da Macedónia realiza 
hoje eleições autárquicas, 
cujo resultado poderá de­
sencadear uma crise no go­
verno deste Estado central 
dos Balcãs, o mais instável 
da região. 

Quatro reféns libertados 
nas Filipinas 

Os quatro reféns liberta-
, dos pertencem ao grupo de 
21 raptados na ilha balnear 
de Sipadan (Malásia), a 23 
de Abril. Os dois jornalis­
tas ainda em cativeiro fo­
ram capturados em Julho 
quando cobriam a crise dos 
reféns. 

O primeiro-ministro ma­
cedónio, Liupcho Yoyevki, 
do partido conservador Or­
ganização Revolucionária 
Macedónia do Interior (VM­
RO), prometeu que convoca­
rá eleições legislativas, se 
obtiver 10% menos que a 
oposição de esquerda no es­
crutínio. 

Têm direito a voto 
1.634.850 macedónios, dos 
quais cerca de 30% são al­
baneses, secessionistas, na 
sua maioria, e partidários 
da unificação da Albânia às" ,· 
zonas orientais da Macedó­
nia, fronteiriças com o Ko­
sovo. 

Quatro reféns europeus 
detidos na ilha de Jo­

Io, no sul das Filipinas, fo­
ram ontem libertados pelo 
grupo islamita Abu Sayyaf, 
anunciou um negociador 
do governo filipino. 

Os reféns libertados são 
o alemão Marc Wallert, 27 
anos, o francês Stéphane 
Loisy, 34 anos, e os finlan­
deses Johan Franto Seppo, 
51 anos, e Mirco Johanen 
Risto, 47 anos. 

O chefe da equipa oficial 
de negociadores dp gover­
no filipino, Robert Aventaja­
do, confirmou a libertação 
dos reféns, que se encontra­
vam no acampamento mili­
tar de Tagbak. 

cn 
(J) 
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Pel' A Direcção 
(assinatura ilegível) 
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Em poder do grupo isla­
mita mantêm-se ainda o fili­
pino RodaI Buaco Ulah, 
dois jornalistas franceses 
da televisão "France 2" e o 
cidadão norte-americano 
Jeffrey Schilling Craig, 24 

Um agente da seguran­
ça da equipa mediadora 
que negoceia a libertação 
dos reféns foi ontem morto 
em JoIo e outros 5 ficaram 
feridos numa ' emboscada 
montada pelos guerrilhei~ 
ros do Abu Sayyaf. 
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GIL CANHA* 

A:comUnidade madeirense 
prepara-se para a . 
. auguração de uma das 

maiores e engenhosas obras de 
engenharia até agora realizadás 
em Portugal: o novo Aeroporto do 
Funchal. 

Graças ao esforços do Governo 
Regional da Madeira, ao Governo 
do Professor Cavaco Silva e à 
Comunidade Europeia, a Madeira 
irá contar com uma intra-estrutu­
ra vital para o seu desenvolvimen­
to. 

No entanto, é legítimo que nos 
interr~guemos, sobre que tipo de 
"desenvolvimento" nos irá propor­
cionar esta grandiosa obra? Será . 
o desenvolvimento sustentável? 
Que nos permita captar todas as 
. potencialidades económicas desta 
intra-estrutura aeroportuária sem 
pormos em causa o nossa qualida­
de de vida, o nosso meio ambiente 
e a riqueza da nossa paisagem. 
Ou será que vamos fazer como os 
antigos cafres do Biafra, que as 
primeiras panelas que viram, 
partiram-nas, para fazerem 
pontas de lança, matando-se 
depois uns aos outros em intermi­
náveis gUerras tribais. 

Alguns leitores poderão achar 
as minhas preocupações algo 
banais, mas depois de muito 
conhecer a "fauna" que nos guia e 
governa, todas as preocupações 

CRÓNICA 

Temos que ter juízo 
são poucas. Veja-se o infeliz caso 
da Ribeira Brava. Abriram-se os 
túneis, fizeram-se óptimas vias 
rápidas que prometiam os melho­
res dos futuros para a vila. E o 
resultado foi rebentar-se com um 
dos vales mais bonitos da Madei­
ra, construindo-se prédios do pior 
mau gosto; altos, sem zonas 
verdes,arrumados como latas de 
sardinha, sem qualquer ordena- . 
mento ou planeamento urbanísti- . 
coo 

Normal-
mente, estas 
situações são 
engendradas 
ao sabor da 
bonomia 
leviana dos 
senhores 
presidentes 
de Câmara e 
das sábias orientações e capri­
chos de uma governo regional, 
mais preocupado com os "timings" 
dos çiclos eleitorais do que a 
aplicação de uma política integra­
da, séria e responsável. 

Na Calheta, também vimos que 
a melhoria das acessibilidades 
deu origem a um "mamarrachão" 
na praia, com uma poça de água 
estagnada à frente. e um enorme 
silo de automóveis' na retaguarda. 

I 

Meus senhores! Se isto é o tal 
"desenvolvimento" que prétendem, 
podem já preparar o "povo supe-

rior" para a grande caminhada 
futura em direcção ao Catanga ou 

. ao Daomé, na caça aos cudos e ao 
manejo de arcos e setas. 

A maioria dos madeirenses 
sabe que uma das. principais 
riquezas da nossa ilha é a sua 
paisagem. Por isso, a paisagem 
tem que ser vista como um valiOso 
RECURSO, a preservar e a gerir a . 
todo o custo. Se fôssemos de 
facto, um "povo superior" governa­
do por gente séria, os planos de 

planos. Porque a planificação é 
vista como uma força de bloqueio, 
um instrumento anti-eleitorialista, 
um empecilho aos interesses 
mesquinhos e individualistas da . 
oligarquia que detém o poder, um 
verdadeiró travão, ao quero, 
mando e posso dos nossos "sobas 
tribçüs". 

É por estas e por outras, que 
ninguém toma pulso a isto. O 
próprio governo, como navega a 
olho, vê-se muitas vezes impoten-

te para resol-

.. «Os leitores poderão achar 
as minhas preocupações 
algo banais, mas depois 

ver certas 
situações, que 
se fossem 
planeadas e 
previstas não 
descambavam 
assim. A 
questão dos 

de muito conhecer a 
"fauna" que nos guia, 
todas as preocupações são 
poucas.» 

ordenamento do território, os 
planos directores mur*ipais, as 
reservas agrícolas, as cartas 
geológicas de extracção de inertes 
do mar e os POOC não andavam a 
amarelar nas gavetas mofentas 
da "burocracia laranja". Andavam 
cá fora, disciplinando a "bichara­
da" e preservando e protegendo 

. as nossas belezas naturais, (até a 
discussão publica dos POOC foi 
manietada pelo dr. Jardim, não 
fosse o homem perder uns mise­
ros de uns votos). 

Ora, o que acontece, é que o 
poder pQlítico tem um pavor aos. 

aterros é umá . 
delas, e a terrível descaracterízíi~ 
ção da nossa paisagem é outra. 

Nesta ordem de razão, as 
nossas vias rápidas, em vez de 
levarem o desenvolvimento susten­
tável aos campos, muitas vezes 
despejam é mediocridade urbanís­
tica/arquitectónica e especulação 
iniobiliária. É por isso, senhores ' 
leitores, que quando vejo abrir-se 
o tÚnel para o Paul do Mar fico 
contente, porque se quebrou o 
isolamento de um povo isolado. 
Mas, por outro lado, fico receoso, 
com as probabilidades potenciais 

*Escreve para "Opinião & Debate", de15 em 15 dias . 
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. de se rebentar com aquilo. 
A abertura do novo aeroporto 

· da Madeira representa uma 
grande responsabilidade para ' 
todos nós, se soubermos aprovei­
tar as potencialidades que ele nos 
irá oferecer e ~oubermos conjugar 
essa mais-valia com a preserva­
ção dos nossos recursos paisagís­
ticos e ambientais. Se não, o novo 
aeroporto poderá tornar-se no 
garrote que nos irá asfixiar e 
matar. 

Nota 1: Relativamente ao 
programa "Big Brother" da TVI. O 
que me preocupa não é saber se o 
programa é eticamente, moralmen- _ 
te e sociologicamente reprovável. 
O que me preocupa verdadeira­
mente, é que grande maioria dos 
portugueses não sabe o que quer 
dizer "Grande Irmão". 

Nota 2: .Tenh,O a inforI?ar os\ 
meus caros leitores que, neste 
momento, voltei para o meu 
abrigo debaixo da mesa da cozi­
nha, na companhia do meu gato 
Bonifácio. Tenho que confessar 
que me encontro angustiado e 

· com graves desarranjos intesti­
nais, provocados pela ameaça que 
o dr. Jardim fez de me levar a 
tribunal por causa da tal história 
dos "laricas". 

opi n iao @dnotidas.pt 

• Acha que é viável a construção de uma via rápida entre a Ponta Delgada e o Faial 

José Teixeira 
Reformado 

«Sim. acho que essa constru­
. ção é possível e ia trazer benefí­
cios para todos. E têm-se feito 
outras mais difíceis.» 

I 

João Pedro 
Motorista 

«Sim. Hoje em dia com as téc­
nicas existentes é possível. E 
era uma boa ideia, ia trazer van­
tagens, o pessoal do norte fica­
va mais perto do Funchal.» 

António Martins 
Empregado de Mesa 

«Acho que é possível, se for 
em túnel. Se for por cima, vai ti­
'rar as belezas à costa norte. Te­
mos muita~ zonas verdes que po­
dem ser destruídas, o que é mau 
em termos turísticos, mas se for 
feita vai desenvolver mais a cos~ 
ta norte.» 

Ana Teixeira 
Doméstica 

«De~de que seja possível fa­
zeI', que a façam. De contrário 
não. É bom para toda a gente, 
fica mais rápido para chegar ao 
Funchab>. 

Pedro Martins 
Comerciante 

«Acho que é possível. É uma 
boa ideia, tudo o que traga bene- . 
fícios à costa norte é bom.» 
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POL I TICA 

o debate democrático' 
MOTA TORRES* 

A eleições legislativas regio.nais co.nsti­
tuem um mo.mento. da maio.r impo.rtân­
ia na vida da Madeira e do. Po.rto. 

Santo.. Os eleito.res vão. ser chamado.s, uma vez 
mais, a decidir so.bre o. que querem para o. 
futuro. da Região. e dessa decisão. dependerá, em . 
muito., o. destino. da Auto.no.mia e da Demo.cracia. 

O perío.do. que antecede as eleições é, po.r 
excelência, o. do. debate aberto., livre e plural das 
ideias e do.s pro.jecto.s em co.nfro.nto.. 

Na Madeira e no. Po.rto. Santo., ninguém tem 
dúvidas de que o.S do.is partido.s mais próximo.s, 
em termo.s do. peso. eleito.ral e de influência de 
po.der; legislativo. e executivo., são. o. PS e o. PSD e 
co.Í'Po.rizam, em o.po.sição., do.is mo.delo.s de 
demo.cracia, de auto.no.mia e de 
desenvo.lvimento.. 

Co.nsciente dessa realidade, 
co.nvidei, e mantenh,?, o. líder do. 
PSD para que, co.migo, aceite um 
debate na televisão., para que de 
fo.rma fundamentada, po.ssam o.S 
eleito.res avaliar das no.ssas ideias, 
das no.ssas pro.po.stas, do. que no.s une e do. que 
no.s divide. 

O PS mantém-se fiel ao. cumprimento., apro.­
fundamento. e co.ntínua clarificação. da Auto.no.­
mia no. quadro. da Co.nstituição. da República -
respeitando. a legalidade demo.crática - manten- . 
do-a reivindicativa e co.o.perante co.m as institui~ 
ções nacio.nais. O PSD prefere o. co.nflito. (vive do. . 
co.nflito.), a "guerilba" permanente, quando. não. a 
arruaça, o. desrespeito. pela legalidade demo.cráti­
ca, o. insulto. ao.s órgão.s de so.beraniá e ao.s seus 
titulares, um.co.njunto. de atitudes francamente 
lesivas do.s iJlteresses da Madeira e do. Po.rto. 
Santo.. 

O PS defende um mo.delo. de desenvo.lvimento 
sustentado., co.m mais justiça fiscal (baixas no. 
IRS e no. IRC), respeito. pelo. ambiente e cumpri­
mento. do.s planos regio.nais e municipais. O PSD 
tem vindo. a evidenciar a sua insensibilidade 

Madeira não. é deles (PSD)"é de to.do.s! 
Há assim muitas razões para que o. tal 

debate tivesse lugar e pensamo.s mesmo. que 
co.nstituiria uma lufada de ar fresco. na bafienta 
ro.tina de uma campanha eleito.ral em que o. 
PSD, exibicio.nistae no.vo.-rico., derreterá uma 
largas centenas de milbares de co.nto.s destina­
do.s a enco.brir as suas ineficiências, o.S seus 

. "esquecimento.s" e as suas falhas, mas sempre 
na lógica do. "po.der - pelo. - po.der", característica 
fundamental da sua acção. po.lítica. 

Dirão. alguns ser o. co.nvite inútil po.rque o. 
líder do. PSD n~o. aceitará. Dirão. o.utro.s que o. 
Dr. Jardimnunca cQncederia ao presidente do. 
maio.r partido. da o.po.sição., o. PS, tal "ho.nraria" ... 
em to.do. o. caso., aceite ele o.U não., po.r respeito. 
para co.m to.do.s o.S madeirenses e po.rto.-santen-

ses, mantenho. o. co.nvite. Não. me 

• «o PSD, confundindo o 
partido com a maioria e com 
o governo, intimida, esconde, 
não cumpre - do programa 
96/2000, faltam real izar 65% 
das promessas ... » 

demito. das minhas respo.nsabilidades . 
E po.rque a co.municação. So.cial 

também é parte, um apelo. ao. seu 
indeclinável papel fo.rmativo. e info.rmati­
Vo., sempre no. cumprimento. das regras 
que a demo.cracia inspiJ'a: isenção., 

para a questão fiscal, falta de regras das finan­
ças públicas, falta de rigo.r na po.lítica o.rçamen­
tal e agravamento. das desigualdades sociais. 

pluralismo. e verdade. . 
Ago.ra, co.mo. sempre, o. que está em causa é a 

dignificação. da Auto.no.mia, o. respeito. pelo.s 

madeirenses e po.rto.-santenses, a partilba da 

demo.cracia e a defesa intransigente da liberda­

de na Madeira. 

P.S. 

Co.mo. não. vo.ltarei a escrever antes da 

inauguração. do. Aero.po.rto. da Madeira, quero. 

• 

Os eleito.res sabem já que o. PS defende llm 
mo.delo. de demo.cracia em que a participação. 
do.s cidadão.s não se esgo.ta no. acto. eleito.ral e 
pressupõe, pelo. co.ntrário., a auscultação. perma­
nente do.s seus anseio.s, aspirações e o.piniões, 
co.m indiscutível e escrupulo.so. respeito. pelo.s 
direito.s, liberdades e garantias do.s cidadão.s 
co.nsagrado.s na no.ssa Lei Fundamental. Sabem 
também, o.S eleito.res, que para o. PSD, a demo.­
cracia é musculada, limitado.ra da livre expres­
são. do.s cidadão.s, co.ndicio.nante da sua partici­
pação. cívica e da sua livre esco.lba, e, na lógica 
do. "quem não. é po.r nós, é co.ntra nós" de triste e 
negra memória, não. hesitam na ado.pção. de 
acto.s de co.acção. ao.s que, desasso.mbradamente 
o.ptam po.r defender pro.jecto.s partidário.s 
plurais. 

O PS pugna pelo. livre exercício. do.s direito.s 
po.lítico.s e entende esse exercício. co.mo. co.ndição. 
essencial e inseparável da satisfação. do.s direi­
to.s so.ciais. O PSD, co.m uma cultura estalinista 
de exercícip do. po.der, ilude o.S direito.s po.lítico.S 
fundamentais, agride as liberdades cívicas, 
restringe

J 
o. exercício. da cidadania e i~o.ra as 

mais elementares carências so.ciais. O PSD, 
co.nfundindo. o. partido co.m a maio.ria: e co.m o. 
go.verno., intimida, 'esco.nde, não. cumpre - do. 
pro.grama96!2000, faltam realizar cerca de 65% 
das pro.messas - e, impunemente, passeia a sua 
arro.gância, o. seu auto.ritarismo. e o. seu senti­
mento. de que a Madeira e o. Po.rto. Santo. são. 
pro.priedade sua; que são. o.S do.no.s da Madeira. 
Para o. PS (não. no.s cansaremo.s de o. dizer) a 

deixar expressa a minha satisfação. pela co.nclu- • 

são. de tão. iJnpo.rtante obra, vital para o. desen­

vo.lvimento. da Região. Autóno.ma da Madeira. 

Assim o. queira. quem tem a respo.nsabilidade de 

decidir. 

opi ni ao@dnoticias .pt 

*Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas. 
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· PONTO DE ORDEM 

Prisioneiros 
de uma lei r idícula 

Mais uma 
vez se pro.vou 
que a Lei Elei­
toral da Re­
gião é uma 
autêntica 
manta de re­
talho.s. 

Por sê-lo 
até embaraça o próprio Minis­
tro da República e deixa estu­
pefactos certoS partidos, mui­
tos deles distraídos, ou por- . 
que o sétimo deputado em Câ­
m~ra de Lobos não vinha re­
presentar uma mais-valia pa­
ra as suas hostes, ou porque a 
máquina dirigente está por 
norma desatenta. 

É ridículo alterar, e bem, a 
lei do recenseamento eleito­
ral, permitindo a inscrição até 
60 dias antes das eleições, pa­
ra depois, à pressa, fazer con­
Jas antigas, dizendo aos novos 
eleitores que só riscam politi­
camente numa próxima opor­
tunidade. 

Os senhores da política, 
que tiveram nas mãos a hipóte­
se de adequar a Lei Eleitoral 
às novas realidades, não têm 
desculpas se a taxa de absten­
ção voltar a ser preocupante. 
Esse é o preço a pagar por 
quem, hipocritamente, optou 
por remendos legais. . 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 

rmol ivei ra@dnoticias . pt 
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Governo reconhece 
. falta de blfoqnação 

O ministro das F.inan­
ças e da Economia ' 
reconheceu, on" 

tem, que os cidadãos e as 
empresas portuguesas es­
tão mal-informados sobre 
a introdução de notas e 
moedas em euro e anun­
ciou o'lançamento de uma 
campanha de informação. 

Joaquim Pina Moura in­
formou os seus congéne­
res dos Quinze que Portu­
gal vai «intensificar a es­
tratégia de comunicação», 
porque reconhece «que há 
um défice de informação e 
de gener~lização de infor­
mação em Portugal entre 
as pessoas e as empresas 
sobre o que será o proces­
so de introdução do eu­
ro». 

Governo decide 
até final do mês 

Em declarações aos jor­
nalistas, à margem da reu- ' 
nião informal dos minis~ 
tros da Economia e Finan~ 
ças da União Europeia 
(EU), Pina Moura disse 
que «o Conselho de Minis­
tros, ainda em. Setembro, 
vai aprovar uma resolu-

• Os portugueses desconhecem o Euro. O COnselho de 
~Ministros, ainda êrri Setémbro, vai aprovar uma resolução 
fixando a separação das funções do que caberá ao Governo 
dinamizar e o que caberá aó Banco de Portugal àssegurar. 

• • .o; -- " 

o Governo vai promover (mais) uma campanha de informação sobre o Euro. 

ção fixando, em termos de 
campanha de divulgação 
e de clarificação, a separa­
ção das funções do que ca-

I 

berá ao Governo dinami~ 
zar mais e o que caberá 
ao Banco de Portugal aSse­
gurar». 

NOS PRÓX MOS 5 A NOS 

o ministro afirmou, por 
outro lado, que os Quinze 
estabeleceram em Versa­
lhes que «não fazia senti-

Pestana invéste milhões 
() 

Grupo Pestana vai in­
vestir 20 milhões de 

contos na sua expansão, 
nos próximos cinco anos, 
garantiu o presidente do 
grupo hoteleiro madeiren­
se. 

O rnvestimento será fei­
to na construção e aquisi­
ção de cinco unidades ho­
teleiras, em Portugal e no 
exterior, sendo financia­
do em 40 por cento por ca­
pitais próprios, segundo 
Dionísio Péstana. 

Actualmente, o grupo 
explora 21 unidades hote-
leiras. -

A 5 de Setembro, o Gru­
po Pestana adquiriu um 

, Actualmente, o Grupo Pestana explora 21 hotéis. 

hotel de cinco estrelas no 
Estado do Rio de Janeiro, 
Brasil. 

O novo hotel, denomi­
nado Pestana Carlton 
Palms Angra dos 'Reis, 

Conjunto Habitacional "CI-I.ALETS DOS B.ARCELOS" 
cada e com li ·melhor vista sobre o Funchal. Compre agora a sua casa, ao preço de um apar;tamento. 

por estar localizado , na , 
baía de Angra dos Reis, 
frente à ilha do Arroz, ofe­
rece 30 "bungalows" de lu­
xo. 

A 1 dwSetembro, o gru­
po inaugurou a sua 19a 

unidade, .0 Miramar Ho­
tel, no Funchal, que inte­
gra, além do hotel, ' uma 
componente de "time-sha­
ring'. 

Nos últimos quatro 
anos, os resultados opera­
cionais do Grupo Pestana 
subiram 48,78 por cento, 
passando de 3,5 milhões 
de contos, em 1992; para 
5,2 milhões de contos, no 
ano passado. 

FUNCHAL, 10 DE SETEMBRO DE 2000 

do os governos assumi­
rem quaisquer custos que, 
para os agentes económi­
cos, resultem da r passa­
gem da moeda nacional 

, para a moeda única». 
Pina Moura não quis, 

no entanto, esclarecer se 
vai permitir que os ban­
cos levem uma comissão 

, bancária pela troca de es­
cudos por euro. 

A partir de 1 de Janeiro 
, de 2002, começarão a cir­

clilar notas e moedas em 
euro. 

Notas só 
em Janeiro de 2002 

Os ministros da Econo­
mia e Finanças decidiram 
que os particulares não 
poderiam comprar notas 
em euro antes de 1 de Ja­
neiro de 2002, 

Segundo fontes da reu­
nião, o Banco Central Eu­
ropeu (BCE) justifica esta 
rec,usa pelo facto de o Tra­
tado de Maastricht não 
prever a distribuição, mes­
mo limitada, de notas em 
euro antes do início da cir­
culação da nova moeda. 

Os comerciantes, com o 
apoio da maioria dos gO" 
vemos da zona euro, de­
fendiam que os particula­
res poderiam ter acesso a 
quantidades limitadas da 
nova moeda (notas) já em 
meados de Dezembro de 
2001. No entanto, no que 
diz respeito às moedas 
em euro, os particulares ' 
terão acesso às mesmas 
duas semanas antes do 
fim de 2001. 

No mesmo período, os 
activos líquidos subiram 
38,28 por cento, passan­
do de 55,68 ' milhões de 
contos, em 1992, para 77 
milhões de contos, em 
1999, 

Actualmente, ' o grupo 
possui cerca de 10.000 ca­
mas, em Portugal e no ex­
terior (destaque para Bra­
sil e Moçambique), sendo 
que mais de 4,000 camas 
se localizam em território 
português, . 
~ O "time-sharing' tor­
nou-se, também, umaacti­
vidade importante para o 
grupo, representando 
uma facturação anual da 
ordem dos dois milhões 
de contos. 

Segundo Dionísio Pes­
tana, a base de clientes 
do grupo na área de "time­
-sharing' é de «cerca de , 
17,500 famíIlas». 

Pina 'Moura 
admite 

derrapagem 
O Governo vai compe'n­

sal', no próximo ano, even­
tuais perdas de poder de 
.compra dos funcionários 
públicos portugueses moti­
vadas 'peÍa derrapagem 
da inflação este ano, ga­
rantiu ontem o ministro 
das Finanças e da Econo­
miá. 

Joaquim Pina Moura ci­
tou declarações do primei­
ro-ministro, feitas na As­
sembleia da República e 
no Conselho de Concerta­
ção Social, para reiterar 
que «se a inflação média 
anual ficasse acima dos 
2,5 por cento, no próximo 
exercício de 2001 haveria, 
de alguma forma, uma in­
corporação dessa perda 
de salários reais». 

A tabela salarial de re­
ferêncja para a fixação 
dos salários na função pú­
blica ' êJl1 2000 foi de 2,5 
por cento. 

A inflação no corrente 
ano deverá ultrapassar es­
se valor, o que significaria 
uma diminuição do salá­
rio real dos funcionários ' 
públicos, que serve de re­
ferência para' todos os ou­
tros sectores. 

Salários reais 
a subir 

«O que eu digo é que no 
exercício de 2001, tal co­
mo no ano 2000, tal como 
nos anos passados desde 
que António Guterres é 
primeiro-ministro, os salá­
rio reais continuarão a su­
bir, em termos modera­
dos, mas continuarão a su­
bir»,enfatizou o ministro. 

Quanto às reivindica­
ções dos sindicatos sobre 
a necessidade de aumen­
tos salariais, Pina Moura 
considera ser «cedo para 
fazer qualquer comentá­
rio» sobre a questão'-

Finalmente, o ministro ' 
das Finanças e da Econo­
mia disse continuar <!a tra­
balhar para que não haja 
orçamento rectificativo 
em 2000». 

Pina Moura fez estas 
declarações à margem de 
uma reunião dos minis­
tros da Economia e Finan­
ças da UE que está a de­
correr em Versailles, nos 
arredores de Paris. 
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N A V E G.A D O ~ BIZ-SE SEQUESTRADO 

Iate francês 
CARGA 

em apuros 10 .:... Atlantis, português. 
De e para Setúbal. Sai à 
tarde após descarga de ci­
mento no terminal dos So­
corridos. (Transinsular) 
'10 -llha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Chega às 20:00 e sai dia 
11 à noite. Transporta con­
tentores e automóveis. 
(Transmadeira) 

Um navegador fran­
cês, que sexta-fei­
ra à noite chegou 

ao porto do Funchal com 
ferimentos no corpo, dis­
se, ontem, ter sido assalta­
do e sequestrado por ·uma 
outra embarcação, a 200 
milhas a norte da ilha do 
Porto Santo. 

Vma cidadã · america­
na, de nDme Krista; terá 
ainda caído do iate e desa­
parecido no mar, adiantou 
Thlerry Schneider. 

PJ investiga 
o caso 

A Polícia Marítima e a 
Polícia Judiciária toma­
ram conta deste caso, en­
contrando-se o iate "LOb­
jeétif Lune" encostado a 
uma navio patrulha no Mo­
lhe da Pontinha do Fun­
chal. 

Este iate partiu há cer­
ca de dez dias do porto de 
Piriac, na Bretanha fran­
cesa, rumo à Madeira 
quando, no percurso, terá 
sido alvo de um assalto 
nocturno, diz Thierry, por 
uma outra embarcação on­
de navegavam vários jo­
vens. 

Relato 
de torturl;ls 

Na noite seguinte, o ia­
te foi alegadamente abor- ' 
dado mais uma vez pela 
mesma embarcação, ten­
do Thierry sido sequestra­
do e sujeito a torturas, in­
cluindo choques eléctri­
cos. 
- Thierry Schneider -
que diz não conseguir 
identificar quer os seus as­
saltantes, quer a embarca­
ção em que se faziam 
transportar - supõe que 

• Um estranho assalto em alto.mar está a ser investigado · 
pela Polícia Judiciária do F.unc::hal. O navegador francês 
do iate "l·Obje.ctifLune~' diz ter sido sequestrado. Tudo terá 
acontecido-acerca de 200 milhas a nol1:e do Porto Santo. 

10 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis­
boa. Chega às 16:00. 
Transporta contentores e 
automóveis. (Transinsu­
lar) 
10 - Funchalense, portu­
guês. De e para Porto San­
to. Chega às 18:00 e fu n­

, deia. Atraca dia 11 às 7:30 
,e sai à noite. Contentores 
e automóveis. (ENM) . 
11 - Caniçal, português. 
De Bissau. Chega de ma­
nhã e Iundeia. Descarrega 
toros de madeira. (.João 
de Fr'eitas Martins) 
12 - Lamone" maltês. De 

o "L'Objectif lune" encontra-se encostado a um navio patrulha no Molhe da Pontinha. 

,Blaye. Descarrega trigo 
no terminal marítimo do 
Caniçal. (João SilvérIo Pi- . 
res) 

foi tomado por uma outra 
pessoa pelos seus alega­
dos sequestradores, pois 
não sabe explicar toda a 

\ situação em que se viu en­
! volvido. 

Este navegador fran­
cês; de 28 anos, ap'resenta 
um corte profundo na gar­
ganta, cortes nos pulsos e 
na cabeça e hematomas 
nas pernas. 

Companheira 
desaparecida 

Sem relação com estes 
assaltos e sequestro, subli­
nba Thierry, está o alega­
do ' desaparecimento de 
uma "copine" (companhei­
ra), de nacionalidade ame­
ricana, de nome Krista, 
em pleno oceano. 

Esta terá embarcaqo 
em pleno oceano, vinda de 
uma outra embarcação, 

diz Thierry,que, após bus­
CaS, afirma, não chegou a 
encontrar. 

Thierry diz ter solicita­
do a entidades francesas 
a vinda çle um helicóptero, 
que nunca chegou. 

O iate, no entanto, não 
apresenta sinais de ter ti­
do uma ocupante do sexo 
feminino a bordo, apurou 
a agência Lusa. 

Capitania 
não recebeu SOS 

, 
Da parte da Capitania 

do Funchalnão há registo 
de pedidos de auxílio, apu­
rou também a Lusa. 

O iate acabaria por che­
gar ao Funchal na noite 
de sexta-feir,a, por inter­
médio de ajuda de uma ou­
tra embarcação suíça, o 
"Topas". 

Depois de ter sido assis-

tido no Centro Hospitalal' 
do Funchal, Thiorry já se 
encontrava ontem de ma­

.Ílhã no sou iate. 
O "LObjectif Lune" está 

registado no Reino Unido. 
O iate, de pavilhão fran­

cês, apresenta danos num 
dos bordos laterais, supos­
tamente provocados pór 
um abalroamento em alto 
mar. 

Cruz Vermelha 
também auxiliou 

A vítima, Thierry Domi­
nique Henry Schneider, de 

' 28 anos, apresentava feri­
mentos na· cabeça e no 
pescoço, tendo sido condu­
zido ao Centro Hospitalar 
do Funchal 

A Cruz Vermelha Portu­
guesa no Funchal e a Polí­
cia Marítima tomaram 
conta da ocorrência. 

PASSAGEIROS 

- 10 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo de onde re­
gressa às 21:00, com che­
gada às 23:30. 
11, 12, 13, 14, 16 - Lobo 

"Marillho, português. Saí 
às 8:00pm'a o Porto Santo 
de onde regressa às 19:00. 
Chega ao às 21:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

11 - Astra II, russo. De 
Lisboa para Tenerife. 
Com 455 passageiros em 
trânsito. Ch.ega às 7:00 e 
sai às 14:00.· (Blandy) 
12 - Vistaillar, panamen­
se, Chega às 12:00 e sai às 
21:00. (Ferraz) 

NORDESTE BRASILEIRO 
Voos especiais 

todas os sextas-feiras 
De 29 de Setembro 
Q 3 de Novembro 
À sua escolha: 

• cabo deStoo Agostinho 
João Pessoa 

W Recife 
D: Gaibu 
::,:::) Rio Formoso 
O ..... Porto de Galinhas 

Maria Farinha 

Pr~os desde 183.355$00 N:,;:! , 
à partida do Funchal + estadia ' 

Para mais informaçOes, dirija-se ao balcão mais pecto de si: 
Av. do Mar. n'l5-Tel. 291206200 Galerias S.Lourenço,Lj.S-Tel. 291206262 . 
Av. Arriaga. n'l3-Tel. 291206245 Madeira TecoopolO,Cam.da Penleada-TeI. 291723435 ' 
C.C.Anadia, Lj.2 RlC- Tel.291206255 Av.Dr.MelGreg6rio Pestana Jr., lO-Porto Santo·Tel291982499 

, e-mail: sedeoul@ífmtours.pt ' 

" • '" f·" . I 
~--- ... -.......... .;,:,.-._ ... - ........... - ......... -... ---_ .... __ .- _ ......... ---_ .... "':'_--,. _ .... 



28 
DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA • 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

José Teles Fernandes 
A familia do extinto, mU,i reconhecidamente, agradece às.pes­

soas que se dignaram acompanharo funeral do seu saudoso parente ou 
que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua alma, hO­
je, pelas 11.30 horas, na igreja paroquial do Caniço. Agradece, anteci­
padamente, às' pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 10 de Setembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Ernesto Bettencourt Leça 
FALECEU 

Filomena Fernandes de Oliveira, Luís Leça, esposa e de­
mais família cumprem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso companheiro, tio, cunhado e parente, e que o seu fu­
neral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da igreja velha do 
Rosário, igreja velha de São Martinho, para jazigo de família 
no cemitério da referida localidade. 

Mais participam que será celebrada missa"de corpo pre­
sente, pelas 13.30 horas, na referida igreja. 

Funchal, 10 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

C'ÂMARA - A .RDENTE 
D~ HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL 291221528 - Fax: 291222066 . 

. PARTICIPAÇÕES 

Sara Eulália Ferreira Camacho 
FALEC EU 

José Manuel Ferreira Camacho, esposa e filhos, Paulo Gilber­
to Ferreira Camacho, esposa e filh,os, Aleixo Libânio Pereira Cama­
cho, esposa e filhos, Maria Lívia Pereira Camacho Barroso, marido e 
filhas, António José Ferreira Camacho, esposa e filha, suas bisne­
tas, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o do­
loroso dever de' participar a todas as pessoas desuas rélações e 
amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó; bisavó, ir­
mã, cunhada, tia e parente, que foi residente.à Rua do Bom Sucesso, 
entrada n.O 33, freguesia de Santa Maria Maior, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da igreja velha de São Mar­
tinho para jazigo no ,cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 ho­
ras, na referida igreja. 

A Direcção Regional do Comércio e Indústria participa o 
falecimento da Sr." Sara Eulália Ferreira Camacho, mãe do che­
fe de departamento dos serviços administrativos, Sr. Aleixo Li­
bânio Pereira Camacho, e que o seu funeral se realiza hoje, pe­
las 15 horas, saindo da igreja velha de São Martinho para jazigo 
no cemitér.io de Nossa Senhora das Angústias. 

Funchal, IOde Setembro de 2000 

A CARGO DA AG~CIA FUNERÁRIA 

.SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - St.O ANTÓNIO 
TP.T··P.li'PNES 29r174331(i ~r2.9174~q21 "I·'" f'l \ "I, .... ~-::..JJ) (";r.)=j.0 I I DI . "J IJ1,I,) ~.r t~):11) v -.lU 
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PROGRAMA P A R A MAIORES D E 6 O 

CâInara daCalhefa 
• prom.ovepaSSelOS 

O serviço de Acção 
Social e Cultural 
da Câma:ra Munici­

pal da Calheta está a pro­
mover a iniciativa "Conhe­
ça a nossa ilha de lés. a 
lés", actividade integrada 
na política social que o 
elenco camarário decidiu 
desenvolver e privilegiar 
no actual mandato, como 
referiu o presidente da au­
tarquia, Manuel Baeta. 

• O município da Calheta lança o programa "Conheça a 
nossa ilha de lés a lés", que contempla as pessoas de 
maior idade. A primeira iniciativa tem lugar terça-feira, 
dia 12 de Setembro. 

O objectivo principal é 
proporcionar aos calheten­
ses, com. 60 ou mais anos 
de idade, .passeios e conví­
vios pela ilha da Madeira, 
tendo em vista o contacto 
com outras .realidades e o 
intercâmbio entre a popu­
lação das oito freguesias 
do concelho, Para que tal 
seja possível, o serviço da 
Acção Social e Cultural da 
edilidade irá coordenar to­
do o programa e será dis­
ponibilizado o transporte 
necessário' à referida acti­
vidade, bem como os re­
cursos humanos que irão 
acompanhar os participan­
tes nas várias jornadas . . 

Os primeiros passeios/ 
convívios têm como desti­
no São Vicente e realizam­
-se a partir. do dia 12 de 
Setembro até inícios do 
mês de Novembro. O Paul 
dQ Mar e a Ponta do Pargo 
são as duas primeiras fre­
guesias contempladas, on­
de se registaram 78 inscri­
ções. O número elevado 
de inscritos levou a autar­
quia a disponibilizar mais 
uma camioneta para o 
transporte. 

Uma iniciativa da autarquia em prol dos -idosos. 

A divulgação tem vindo 

a ser feita nas igrejas e­
através de cartazes. Para 
efectuar as inscrições, os 
munícipes com 60 ou mais 
anos de idade devemdiri­
gir-se às juntas de fregue­
sias, excepto no casó da 
Ponta do Pargo e do Arco 
da Calheta, onde as pes­
soas devem dirigir-se, res­
pectivamente, ao Centro 

,Social situado no Amparo 
e à Escola do Ensino Bási­
co de Ladeira e Lamacei-

PARTICIPAÇÃO 

Maria Amélia Correia 
FALECEU 

R.1. P. 
Sua irmã, sobrinhos, primos e demais família cumprem o 

doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e ami­
zade o falecimento da sua saudosa irmã, tia, prima e parente, re­
sidente que foi à Quinta Josefina, Rua 2, Bloco 4 - 1° Esq., fre-

. guesia de Santo António, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 11.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Sen­
hora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 11 horas, 
na referida capela . . 

Funchal, 10 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

F U N C H ALE N S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE.~9Y~,Moq-Lm~; ?91p3.~! 1121~~3~)W~J;uftXJ~mp<1§9fl 

ros. Os participantes de­
vem ainda levar consigo a 
alimentação necessária 
para passar o dia. 

O passeio para a Fajã 
da Ovelha e Prazeres está 
programado para o dia 26 
do corrente, o Estreito da 
Calheta: e Arco da Calh~ta 
para 24 de Outubro e, fi­
nalmente, a Calheta e Jar­
dim do Mar para o dia 7 
de Novembro. A partida 
está prevista para as 10 

horas e a chegada por vol­
ta das 18 horas. 

Futuramente, no âmbi­
to desta iniciativa, que te­
rá continuidade, serão es­
colhidos outros destinos 
até se esgotarem os 'pas­
seios e ou os participan­
tes. Os munícipes podem 
inscrever-se em diferen­
tes passeios destinados à 
sua freguesia. 

NtLlO DE SOUSA 

Corre spondente na Calheta 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Gonçalves Júnior 
FALECEU 

Sua esposa, Eulália dos Santos, seus filhos, noras, genros, 
netos e demais família cumprem o doloroso dever de partici­
par a todas as pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento do seu saudoso parente, residente que foi no Beco da 
Figueira, n.o 7, Sítio da Vila, freguesia de Câmara de Lobos. 

Mais participam que o funeral com missa de corpo pre­
sente se realiza hoje, pelas 11 horas, saindo da capela do ce­
mitério municipal da Câmara de Lobos para jazigo no mes­
mo. 

Câmara de Lobos, 10 de Setembro de 2000 

AGÊNCIA FUNERÁRIA VI LA. 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardo C. N. Pereira, 41 - Lojas Quintais 

-a,r~.~?J~~é36te 1~~~&\()h l~lef·: ·~~3 ~~Je;Rt%9ROlrt4Jv~) 
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CR f TICAS CONTUNDENTES D E JARDIM 

pp. quer Madeira 
do antigaIllente 

• Alberto João 
Jardim está 
con~ra Uméi 

. proposta 
que prevê a 
criação de 
reservas 
agrícolas. 

O presidente do Go­
verno Regional, Al~ 

. berto João Jardim, 
aconselhou os madeiren­
ses a tomarem cuidado 
com uma projecto anun­
ciado pelo Partido Popu­
lar e que consta do progra­
ma de Governo do mesmo. · 
Assim, os "popu1ares" que­
rem alegadamente · criar 
zonas de reserva agrícola 
na Madeira ou seja, terre­
nos em que nad~ se pode 
fazer sem ser cultivá-los. 

Para Jardim, o «partido 
do senhor Rodrigues» 
quer voltar ao antigamen­
te, à Madeira rural ·e atra­
sada de antes da autono­
mia. Assim, quer obrigar 
pessoas a cultivar os seus 
próprios terrenos, mesmo 
que elas não queiram e 
prefiram dar-lhes outro 
qualquer uso. 

Jardim continua os seus ataques à oposição. 

Esta é, segundo Alber­
to João Jardim, uma medi­
da que, se fosse concreti-

zada, representaria um 
grave atentado às liberaa­
des individuais de cada ci­
dadão. Tal só prova as afi­
nidades actualmente exis­
tentes entre "populares" e 
comunistas, concluiu o go­
vernante. 

Numa nota de humor, o L 

presidente do Governo dis­
se· esperar que a Rua Pe­
dro José de Ornelas, onde 

mora, não seja transfor­
mada em reserva agríco­
la, porque «senão ia ter 
de plantar couves e bata­
tas». 

Moção não afecta 
inauguração 

Noutro âmbito, Alberto 
João Jardim fez questão 

de voltar a dizer que o fac­
to de o PSD nacional apre­
sentaI' uma moção de cen-

. sura ao Governo no próxi­
mo dia 15, data da inaugu­
ração do aeroporto, não ti-

. ra, a esta, o impacto me­
diático, até porque a refe­
rida moção «não será vota­
da nesse dia». 

GONÇALO SANTOS 

gsanto s@dnoticias.pt 

M ANIF ES TO ELEITORAL acessos e de arruamen­
tQs. Problemas que a CDU 
pretende ver resolvidos 
através de diversas medi­
das, como a promoção de 
novas políticas de habita­
ção, passando pelo apoio 
à auto-construção e a defi­
nição das áreas de habita­
ção clandestina, que de­
vem ser.requalificadas. 

CDU denuncia 
problemas de Machico 

A CDU-Madeira esteve, 
ontem, em Machico 

para apresentar o seu 
"Manifesto Madeira 2000", 
onde estão descritas as 
medidas defendidas pela 
Coligação, e para 'denun­
ciar os problemas que 
afectam a população da­
quele concelho. 

Para isso, a CDU pro­
moveu . uma mesa-redon­
da, realizada na sede par­
tidária, cujas interven­
ções estiveram a cargo de 
Marco Gonçalves, Hélder 
Spínola e Pedro Vieira; to­
dos candidatos pela CDU 
às eleições de Outubro. 

Segundo Pedro Vieira, 

cabeça de lista por Machi­
. co, foram abordados no 
debate os problemas espe­
cificos dâquele concelho, 
dando como exemplos a 
falta de saneamento bási­
co, nalgumas localidades, 
a existência de moradias 
clandestinas, a escassez 
da habitação e a falta de 

Pedro Vieira recordoú 
ainda a crise vivida pelos 
pescadores do Caniçal, sa­
lientando que a situação 
já dura há vários anos e 
nada foi feito pelo Gover­
no Regional. 

5.0 . 
50 rne I as@dnatieias.ptp 

UDP C L A M A V I T 6R I A da pelo. corte de electricida­
de. 

Empresa repôs luz 
na Travessa do Tanque 

Depois da dénúncia que 
a UDP fez desta situação 
através da comunicação so­
cial, solicitámos uma _ au­
diência, com pedido de infor­
mação sobre a situação. Re­
cebemos uma carta da em­
presa "Electricidade da Ma­
deira" informando que a 
electricidade foi reposta e A iluminaçãO pública já te ano a UDP denunciou o 

foi reposta na Traves- corte da iluminação pública 
sa do Tanque, em Santo An- na Travessa do Tanque, 
tónio. A UDP-Madeira, que Santo Antónlo. Alguns mora-
denunciou o corte do abaste- dores da referida travessa 
cimento da energia eléctri- · pediram-nos apoio, queixan-
ca, informou, ontem, em Co- do-se que estavam sem ilu-
municado" que a reposição minação no acesso às suas 
da luz deveu-se às pressões casas, na sequência da posi-
dos democratas-populares. ção de uma moradora, que 

«(l'-.'tr dià'2S'éte1\.'gõ tcrdes- ·· ~· t~ntOltfê·<lMntql1'~Ut "t't'àves-

sa com portões, trancados à 
chave, como se todo aquele 
espaço fosse propriedade . que o corte foi devido a uma 
sua. avaria. 

As pessoas não aceita- É multo estranho que de-
ram essa medida porque morassem tanto tempo a 
mesmo com chave dos ditos corrigir essa avaria!. E logo 
portões ficavam encurrala- a seguir à denúncia da úDP 
das, pois mais ninguém po- resolveram rapidamente o 
dia dirigir-se às referidas problema» , alegam os demo-
rrYI:WrtdiM ; ' ~itiia~ã:ó' -a:gI'à\rá: ·'· o ' ''Cratas-pop'ufà'r'és. ''' 'v o"" , ' 0 
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PARA OS C I DADÃOS 

Passagem para o Euro 
sem encargos 

O· governador. do Banco 
de Portugal assegu­

rou ontem, em Versailles ~ 
perto de Paris, que a troca 
de escudos por eúro «não 
vai acarretar custos direc­
tos para o público em ge­
ra!». 

Para Vítor Constâncio;· 
os custos logisticos da ope­
ração terão de ser ·«absor­
vidos pelos agentes econó­
micos através dos quais se 
fará a introdução da nova 
unidade monetária», tal co-

. mo acontece quando se me~ . 
. te em circulação as notas 
e moedas em escudos que 
existem neste momento. 

Vítor Constâncio acom­
panhou Joaquim Pina Mou­
ra à reunião dos ministros 
da Économia e Finanças 
dos Quinze, em que um 
dos temas em discussão 
foi precisamente as modali-

o dades de introdução das 
notas e moedas em euro a 
partir de 1 de Janeiro de 
2002. 

F RU T O DA INAUGURAÇÃO 

Transtorno 
em Santa Cruz 

A inauguração da últi­
ma fase da via rápi­

da Funchal/aeroporto p,1.'0- .. 

vocou ontem enormes con­
fusões de trânsito na zona 
Oeste. 

À nossa redacção cho­
veram telefonemas de ci-

dadãos anónimos que se 
sentiram lesados com as 
alterações que se verifica­
ram ao final da tarde. 

Foram muitos os uten­
tes da SAM que aguarda­
ram nas paragens pelas 
camionetas que tardaram. 

ONT E M À NOITE 

Assalto ao multibanco 
rendeu 25-contos 

Dois meliantes assal­
taram, ontem à noi­

te, um jovem na depen­
dência da "Nova Rede", 
situada na Praça de Co­
lombo, cidade do Fun­
Chal. 

Segundo conseguimos 
apurar, os assaltantes, 
munidos de arma branca 
(navalha) dirigiram-se 
ao jovem e obrigaram-no 
a levantar dinheiro na 
caixa multibanco ali exis­
tente. 

A ameaça surtiu efei­
to uma vez que os suspei­
tos, com idades na casa 

dos 20 anos, puseram-se 
em fuga com 25 contos. 
Foi esse o montante que 
a vítima foi obrigada a le­
vantar. 

Os autores da façanha 
apoderaram-se da cartei­
ra e, à medida que se 
afastaram da vítima, dei­
xaram cair os documen­
tos. 

Antes de se porem em 
fuga agrediram a vítima, 
que ficou com algumas 
escoriações. 

A PSP tomou conta de 
mais esta lamentável 
ocorrência . . 

NO GOVE .RNO CENTRA L 

Jardim não acredita 
que haja remodelação 
A lberto João Jardim 

não acredita que o 
primeiro-ministro, Antó­
nio Guterres, vá fazer 
qualquer remodelação no 
Executivo: 

E disse-o claramente: 
«Às quatro horas Guter­
res quer remodelar o Go­
verno, às cinco já não 
quer e às seis horas não 
sabe bem o que há-de fa­
zer». 

Quando questionado so­
bre se a eventual remo de-

.L A PSOS & 

/ 

lação surge como fonua 
de impedir e descredibili­
zar a moção de censura 
que irá ser apresentada, 
dia 15 de Setembro, pelo 
PSD, Jardim virou "a ques­
tão ao contrário". 

Assim, para o governan­
te madeirense, a referida 
moção irá ser apresenta­
da devido à incompetên­
cia e incapacidade do Go­
verno e pelo facto do pri­
meu·o-ministro «ter perdi­
do o norte» . 

LAPSOS 

Na nossa edição de on- verdade, a autoria daquela 
tem, página 24, referimos, foto é atribuída a B,oberto 
por engano, que a fotografia Pereira, conforme consta na 
da capa da revisa da TAP é ficha técnica da revista. As 
de Marcial Fé1ttal1des~ '-Má'·· ' 1tbs&fS"de'Scí\1Pás. 
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Madredeus P Ú B LI C o P E R A N T E' 
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ao VlVO 'no ' ,. 
Brasil 

'·SWitch vence-
Cerca de três núf.pes - · . An" 13' R k 2'000 soas assistiram, na última , - ..:' .' na' oe 
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lia, ao espectáculo da can~ 
tora Gal Costa e dos portu­
gueses Madredeus, no âm: 
bito das comemorações 
oficiais do dia da indepen-
dência do Brasil. . . 

Segundo os organizado­
res, a chuva forte que caiu 
no início da tarde na capi­
talbrasíleira fez com que. 
muitas pessoas ' desistis­
sem de sair de casa, o que 
motivou 'uma assistência 
tão escassa. . . 
. A apresEmtação, lima ' 
parceria do Ministério da 
Cultura e do grupo Páo de 
Açúcar, integra o projecto 
"Pão Music", uma iniciati­
va já tradicion.al na cida­
de de São Paulo. Este é o 
segundo ano consecutivo 
em que O grupo Pão de 
Açúcar leva o projecto à 
capital . federal do Brasíl, 

. no dia em que se comemo­
ra a independência do 
país. _~ . 

O mesmo espectáculo 
foi apresentado anteon- . 
tem, nas areias da pi'aia 
de Ipanema, no Rio de Ja­
neiro, e ontem no Parque . 
do Ibirapuera, em São 
Paulo . . ,., 

. Na. ; apre~enta.Ção . em 
Brasília, 0 - fríó ' da: noite 
não intimidou os artistas 
e o público teve a oportuni­
dade de ouvir duas vozes 
que se destacam pelo tim- ' 
bre cristalino: a ' de Gal 
Costa, " é.onsider'aQ.a ,uma. 
das estr@la~ da :rp:od~rna'.' 
músicapopuhir 'brasilei­
ra, e a da vocalista dos 
Madredeus, Teresa Sal­
gueiro. 

O quinteto já tem um 
público cativo no Brasil. 
Entre o público, pessoas 
que ainda não conheciam 
o grupo disseram que pre­
tendem assistir a um ou-

. tro espectáculo dos músi­
cos, em teatro, local mais 
apropriado para o carác­
ter intimista dos Madre­
deus do que a vastidão da 
Esplanada ~os . Ministé- . 
rios. 

O grupo aprEisentou o 
repertório do disco "Anto­
logia", segundo eles· (~re­
tratos das viagens, dos 
momentos e das emoções 
que viveram ao longo da 
carreira». Gal Cóstaofere­
ceu músicas do seu mais 
recente CD, "Gal canta 
Tom Jobim", mas agitou o 
público com · sucessos 
mais antigos, COlI).O Agua­
rela do Brasíl. 

O espectáculo foi encer­
rado com uma . apresentac 
ção de fogo-de-artifício. 

Inspirado pelo senti­
mento que norteou as co­
memorações dos 500 anos 
do Descobrimento do Bra­
sil, o projecto "Pão Music 
2000" õrganizou um calen:- . 
dário musical que reúne 
vozes de celebridades dos 
países de língua portugue· 
sa. 

Com a vitória do prç5-; 
, jecto Vídeo Shop, for~ . 

. mado por Pedro Pes­
tana (baixo/voz) e António 
(bateria), caiu o pano sobre 
a oitava edição do concurso 
"Ant3na Rock 2000", organi- .· 
zado pela RDP-Maqeira, cu­
ja final decorreu na última 
sexta-feira; no Tecnopólo, 

Ant3na Rock 2000: final equilibrada leva Switch à vitória, 
num espectáculo que foi complementado pelos Clã. 

Os lugares seguintes fo­
,ram atribuídos. aos Agnori-

tro", o seu mais recente tra- quer 'no seio dos elementos . varios empates entre os fi-
balho,como também dos an-, das bandas concorrentes, nalistas. 

'. se, compostos por Mafalda 
Jardim (teclas), Nllno perf!i­
ra (bateria) '. Andre ' Branco 
,(ba~o), B.~r:nardo. Maciet . 
. (guitâha) e Catarina Anjo ' 

teriores registos discog1'áfi~ cUJO object,ivo era pro~uzir Seja como for, anuhcia-
éo.s,proporcionando ao mui- . a .melhor actuação possível. - das as classificações, os ele-
tO:Pllblico presente Um con-Orá;, ' os . Switch, com mentos dos três projectos 
certo de grrutas memórias, -. "Empty' love", !'Será" : e consideram-nas . «normais», c 

. ,Co.,· .. Crash'',. ,-VídeeShop~" qúe : ~. emb.ora .. pedro Pestana, do 

. e Càtarina Camacho ,(vo- '. ' Grupos finalistas ' 
zes), e Switch, de que fa­
zem parte Evandro Amaro 

com boa presença 

(guitarra/voz), Ricardo Sou- ., Poucos mümtos passa-
. sa: (b.raguinha/ha;rll).ónica/" .. vaIl1das 21h30quando José 
pandeireta), .{\.f~n~~ rreitas ',. Carvalho, ' .~ pela ' Antel)a ' 
Jbat~ria}; Carina, (voz)e Be-. ~ 3fRDP"Madeirâ" surgiu em ' 
to Amaro (baixo). palco para anunciar o iní-

No encerramento do con- cio da final, num clima que 
curso actuaram os norte: : JOlra de autêntica festa, quer 
nhos Clã, que apresenta~ ' junto do públic,p, form~clo. 
ram não só temas dé ~'Lús- ' na sua .maü~t~á ,p~ri,?v~n~, 

".':: ~. '-, 

apresentaram "O 5° de- grupo vencedor, se confes-
grau", "Undead" e "Mistà sasse «maravilhado». 

· black", e os Agnorise, que Eséolhidos para encerra-
· trouxeram "Criança", "Se- rem o evento, os Clã, numa 

gundo" e "Reality", tiveri!;m actuação muito bem conse-
· .bea presep.ç!1e~ palco. . < guida, mostraram os seus 
., Facto 'quese,:,por, um la::: créditos ao levarem ao ru-
do,.cont.ríbu,iu ~~aÍ'aa valorí~ bro a vasta assistência que, 
zação do espectáculo, am- em uníssono, cantou com . 
pIamente participado pela Manuela Azevedo vários te-
assistência, por outro, com- mas da banda nortenha. 
plicou o, trabalho de voj;a- JOSÉ SALVADOR 

:çâogó iú~i,AÍ'egisrandQ-se jsalvador@dnoticlas.pt 

E 5 T A N O I 'T E N· Q O C E A N P A R K 

Balada do Atlântico 
CQ·m música dos ·Â 

E sta noite, a partir das. 
22hOO, o grupo de mú­

sica tradicional dos Açores, 
Balada do Atlântico, efec­
tua uma apresentação na 

, sala .Moonlight,no Oceari 
Park Hotel. 

A formação que se enco­
tra entre nós, te'ndo de res­
to.actuado na pretérita sex­
ta-feira, 8 de Setembro, pe­
las 22h30, ' nas Festas do 
Concelho de Pout.a do Sol, é 
liderada por Luís Bettenc 

' CoRrt, irmão de 'Nuno Bet­
tencourt, ex-músico do gru­
po americano Extreme e 
produtor de "Magnolia", o 
primeiro álbum de Lúcia 
Moníz. t .' 

Por. seu turno; os Balada 
do Atlântico são uma das'ré­
ferências da tradição musi~ 
cal açoriana e- na sua trajec- . 

o grupo encerra hoje ·asua presenç,a na Região. 

tória têm produzido concer-
, . tos pelo espaço continental 
e' também peld estrangeiro. 
. , A vltÜIIa presença na Re­
gião de Luís Bettencourt e 
seus companheiros data de 
Juiho do último ano quando 

participaram, no Auditórid 
do Jardün Municipal, na pri­
meira edição do Festival 
Raízes do Atlântico, tendo 
constituído uma das boas~ 
surpresas do certame. 

JOSÉ SALVADOR 

Eagle-Eye 
Chérry 
actua 

em Lisboa 
O mUSICO Eagle-Eye 

Cherry apres\'lnt~r~e no 
dia'21 de Outubro"na Coli­
seu' déLisboa, para o seu 
primeIro 'concertô portu­

·guês · a solo, depois de 
uma passagem por Vilar 
de Mouros em 1999· e de 

· um concerto privado há al­
guns meses. 
. O espectáculo deverá 
incluir êxitos como j'Save 
tonight" ou "Falling iI). love 

· again"; do seu álbum de 
estreia "Desireless", e tam­
bém apostar na apresenta­
ção do novo disco,"Living 
in the present future-", que 
já esteve entre os trinta 
mais vendidos em Portu­
gal e cujo single de apre­
sentação, "Are you still ha­
ving fun" , fez parte do top 
5 de singles. 

Assassino 
de Lennon 
pode ser 
libertado 

Mark Chapman, o ho­
mem que matou o ex-Bea-

· tlê, John Lerinon, no dia 8 
de . Dezembro de ' 1980, e 
que duranté algum tempo 
feL considerado .desequili­
brado mental, poderá sair 
em liberdade no próximo 
dia 4 de Dezembro, caso 
as autoridades prisionais 
aceitem o seu pedido de li­
berdade condicional. 

Mark Chapman, que já ' 
cumpriu quase 20 anos de 
prisão na penitenciária de 
Attica, Nova Iorque, onde 
trabalha na biblioteca, é 
considerado um bom pre-, 
soo 
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o Funchal ganhou o concurso europeu,ele cidades floridas" A classificação. é um certificado. de qualidade, 
,r diz Miguel Albuquerque. 

' CIDADE FLORIDA 

Prémio dá ao Funchal 
. . , 

certificado,' de qualidade 
• Um «certificado de qualidade». É assim que Miguel 

Albuquerque classifica o primeiro prémio atribuído ao 
. Funchal no concUrso europeu das cidades floridas. O 
autarca acredita que a Madeira ganhou um cartaz turístico. 

Carlto.n Village, a Quinta 
Vigia, o. Parque de Santa 
Catarina, o. Jardim Munici­
pal, a Quinta Berardo., a 
Quinta Magnólia, a "pro.me­

Amedalha de o.uro. 
atribuída ao. Fun­

. chal no. âmbito. do. 
co.ncurso. "Entent.e Flo.ral 
2000" co.nstitui um «certifi­
cado. de qualidade», disse, 
o.ntem, ao. DIÁRIO, o. presi­
dente -da Câmara do. Fun­
chal. 

Miguel Albuquerque, 
que ainda se enco.ntra na 
Irlanda do. No.rte, o.nde sex­
ta-feira à no.ite, aco.mpa­
nhado. po.r Raimundo. Quin­
tal, recebeu o. prémio. máxi­
mo. deste co.ncurso., adian­
ta que a distinção. é o. reco.­
nhecÍ1nento. pelo. esfo.rço. 
do.s dive'rso.s intervenien­
tes neste pro.cesso., entre 
entidades públicas e al­
guns privado.s que traba­
lharam co.m espírito. de 
equipa. .' 

O àutarca realça que es­
te prémio. representa um 
«atestado. de qualidade 
que o. Funchal po.de o.sten­
tal' durante o.s · próximo.s 
cinco. ano.s». Albuquerque 
acrescenta que esta classi­
ficação. dá à cidade e a to.­
da a Região. Autóno.ma da 
Mad~ira uma imagem de 
qualidade que co.ntribui pa­
ra actividades de pro.mo.­
ção. ;tmÍstica, acreditando. 
que, quer o Funchal quer a 

Madeira, venham a retirar 
itnpo.rtantes dividendo.s 
desta classificação.. 

Po.r o.utro. lado., o. presi­
dente da Câmara salienta 
que este galardão. é «um es­
tímulo. para a po.lítica de 
ambiente» que a CMF tem 
desenvo.lvido., no.meada­
mente nas acções de educa­
ção. ambiental e no. cuida­
do. co.m o.S espaço.s verdes, 
dando. especial destaque 

. ao. trabalho. realizado. pelo. 
Parque Eco.lógico. do. Fun­
chal, que terá tido. um pa­
pel fundamental neste 'pré-

biente e reafirma a impo.r­
tância deste galardão. Co.­
mo. caI"taz turístico.. 

Atendendo. a que o. Fun­
chal o.bteve o. primeiro. lu­
gar na edição. deste ano., só 
po.derá vo.ltar a co.nco.rrer 
em 2004. Po.rém, Miguel Al-

. buquerque mo.stra interes­
se em que a cidade partici­
pe em o.utras iniciativas 
deste cariz. 

Júri visitou 
Funchal em Junho 

. nade" do. Lido., o. Jardim Bo.­
tânico., a . Quinta do. Palhei­
ro. Ferreiro. e o. Parque Eco.­
lógico. dQ Funchal. 

Durante a. visita, o. presi­
dente do. júri explico.u o.S 
três principais critério.s pa­
ra a decisão. final: a quali­
dade do.s jardins, o. empe­
nho. da cidade e o. planeà­
mento.. 

Este co.ncurso., que tem 
já vário.s ano.s, desperta 
um natural interesse da 
parte de técnico.s e entida­
des públicas, já que repre­
senta um impo.rtante reco.­
nhecimento. e co.ntribui pa-

mio.. O galardão. de o.uro. atri- ra uma maio.r divulgação. 
Para Miguel Albuquer- buído. à capital madeirense da cidade vencedo.ra, So.-

que é igualmente de desta- (que ganho.u "ex aequo." bretudo. em matéria de .am-
cal' o. facto. de o. Funchal, co.m uma cidade austríaca) biente. 
que já ganho.u este co.ncur- ' fo.i o. culminar de um pro.- Entretanto., o. material 
So. em Po.rtugal, estar a co.n- cesso. que teve em Junho. info.rmativo. entregue ao.s 
co.rrer co.mo. representante deste ano. um do.s seus mo.- elemento.s do. júri em Ju.-
nacio.nal co.m o.utras cida- mento.s principais, quando. nho. vai ser editado. em li-
des que apo.stam fo.rtemen- o. júri deste prémio. visito.u . vro. até ao. final deste ano.. 
te nesta iniciativa, o. que o. Funchal. Co.nstituído. po.r Será uma publicação. da 
ainda dá mais valo.r ao. pré- dez elemento.s, o. júri inte- 'respo.nsabilidade da Câma-
mio. que recebeu sexta-fei- grava representantes da ra que vai abo.rdar o.S jar-
ra, numa 'ceritnónia co.m ' Austria, Bélgica, França, dins e as quilitas deste mu-
mais de hlil co.nvidado.s, en- Alemanha, Inglaterra, Hun- nicípio.. Além do. que o. júri 
tre 'o.s quais o. ministro. da gria, Irlanda, Po.rtugal, Es- deste prémio. já viu,- o. livro. 
agricultura da Irlanda: . lo.vénia e Ho.landa. · vai dar a co.nhecer muito.s 

O edil sublinha que ame- Nessa visita fo.ram da- o.utro.s espaço.s que eviden-
dalha de o.uro. neste co.ncur- do.s a .. co.nhecer alguns do.s ciam a cidade flo.rida que é 
So. é uma pro.va de que a ci- espaço.s verdes mais bo.ni- .. o. Funchal. 
dad.e s,ab ~ ' p,jugal; a~ Y:h' .1 to~ qo.,mÚIlicípjo.,IRPrne{ida- ' 
tra-estrutu aJS' dOTIl''''o. am- mene-'" os Jardins. 'ao hõtel 

M~~,UEL S,ILVA 
m silva@dnot-Idas.pt 

I IIII 40195 

5 607738 000040 I 

FUNC 10 DE SETEMBRO DE 2000 

'. . . . 
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'~, ·"· C ',OM I C I O ' 

,CURRAL 'DAS FREIRAS ' 
DOMINGO, 

DIA 10 DE SETEMBRO 

ANIMAÇÃO A PARTIR DAS J4HOO 
COMO , 

CONJUNTO .~USICAL uGALAXIA" 
E , 

FATIMA LINO 

t )~t \ • ....... .. .1 ... ". TI ,A j 

ARRAIAL'~ , 
$. 

LARANJA ~f 

}RIBEIRA BRAV tt 
( Dias 9 e 10 de Setembro, t · 
, . festa a partir das 13 horas 

• Barracas de coines·e-bebes '1' 

)

. • • Anlm. a. çãomuslcal com o conjunto . 
"Galáxia!'! 

• Actuação de ' bandas musicais e ;t . 
grupos folclóricos ' 

I 
Z\ ...... . 

« 

* 

Domingo,gia 10 de 
Setembro 

Intervenção politica de 
ALBERTO JOAO JARDIM 
(18 horas) e açtuação de 

M COtPAULO (19 har ' 
% ' " 
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Portugal 
conquista 
"europeu" 

PÁGINA 18 

"Regional" 
de Cruzeiros 
está ao rubro 

M A R í T 1M O E M S A L G U EI R O S 

Disciplina põe fora 
Zeca e Bruno' 

• PÁGINA 6 • 

E M L E I R IA 

Golo "em cima da hora" 
dá empate ao Benfica . 

DOMINGO, 10 DE SETEMBRO DE 2000 -

MadeiraSAD 
com vantagem 
na Sup~rtaça 

PÁGINA 11 

União derrota 
Casa Pia 

em São Vicente 

~ 
, . ' 

, 
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Vitórias 

Empates 

Derrotas 

Pontos 

.~~ 

3 

-
O 

-'~'O ; 

3 ' ~r '6 

Golos Marcados 

Casa 

Fora 

Posição 

G. Redes 

, Defesas 

Médios 

,; Avançados 

Épocas 

99/00 

98/99 

97/98 

Ontem 

Hoje 

' ,' Hoje 

Hoje 

Hoje 

, Hoje 

2" feira 

I, 1 

3 

Nélson e Moura 

Jokanovic, Carlos Jorge, Albertino, 
Lino, Chingui la e Briguei 

Paulo Sérgio, Mariano, lI iev, Joel ' 
Santos, Dani Diaz e João Oliveira 
Pinto 

Sumudica, Bakero, Lagorio e Quim 

Últimas'S épocas 
''!1fr~.::~Jt''f;ji''. .r 

1 - O 

2-2 

2-0 

O -O 

FC Porto - Paços de Ferreira 

U, Leiria - Benfica 

Beira-Mar - Belené~ses 

Gil Vicente - Farense 

Aves - Campomaiorense 

Salgueiros - Marítimo 

Est Amadora - Boavista 

Alverca - V Guimarães 

DESPORTO FUNCHAL, 10 DE SETEMBRO DE 2000 

o romeno Sumudica acredita na vitória do Marítimo, esta tarde, em Vidal 'pinheiro. 

E S T A T A'oH D E DI ,ANTE: D O SALGUEIROS 

"Alma" maritimi sta 
só pensa ,na . vitória 
• o Marítimo realiza, esta tarde, o encontro com o Salgueiros, a contar para a terceira 

jornada do Campeonato Nacional d~ I liga. Em Vidal Pinheiro, os "verde-rubros" não 
poderão contar com algumas peças influentes no seu "xadrez", sobretudo, na defesa, . 
mesmo assim; a ambição é grande. Os maritimistas com "alma" apenas pensam na vitória. 

FI LIP E SOUSA 

O Marítimo realiza, esta tardé, o seu 
segundo jogo fora de portas, a con­
taI' para o Campeonato Nacional 

da I Liga. Em Vidal Pinheiro, a partir das 
16.00 horas, os "vérde-rubros" terão um 
duro teste diante do Salgueiros, uma equi­
pa que ainda não cedeu qualquer ponto 
.esta-temporada. O encontro dehpje, refe-

. rente à terceira jornada do escalão maior 
do futebol português, é aguardado com al­
guma expectativa, pois irão defrontar-se 
duas equipas que ainda não perderam 
qualquer , encontro esta época e querem 
manter tal invencibilidade. 

Os de Vidal Pinheiro têm neste momen­
to um saldo mais positivo que os madei­
renses, uma vez que contam por vitórias 
os jogos disputados até ao momento. Na 
primeira jornada, e em casa" os pupilos 
de Vítor Manuel alcançaram um difícil, 
triunfo sobre o Paços de Ferreira. Já na, 
pretéritá ronda, c6nseguiram um dos re­
sultados mais inesperados, ao superiori-
zarem-se à equipa do Campomaiorense. 

Muitas novidades 
nos, convocados 

Já o Marítimo, depois do nuIp averba­
do em Alverca, na segunda jornada conse­
glliu-se impor-se ao Gil Vicente, com um 
golo de Quim, apontado já nos derradei­
ros momentos da partida. A vontade e a 
"alma" dos madeirenses visam a conquis: 
ta dos três pontos. \ j 

Profissão - Militar 
Início da actividade - 1988/89 
Promoção à 1" categoria - 1999/00 
Promoção a internacional - ' 
Jogos na I Divisão/I liga - 1 

Na lista de convocados, merece desta~ 
que a 'ausência de Gilmar que, como de­
tém o estatuto 'de estrangeiro, abre uma 
vaga, sendo escolhidos, assim, Iliev, Paulo 
Sérgio, Sumudica e Lino, que se juntam a 
Nélson, Albertino, Carlos Jorge, Jokano­
vic, Bruno, J . o. Pínto, Mariano, Bakero, 
Quim, Lagorio, Chinguila, Dani Diaz, Bri­
gueI e Moura. Note-se, ainda, que Zeca e 
Bruno ficaram de fora. 

Sumudica quer ganhar 
em Vidal Pinheiro 

RIO, frisou que «vamos jogar para ga­
nhar em Vidal Pinheiro. É um jogo impor­
tante para nós, pois temos quatro pontos, 
menos dois que o nosso adversário, e se 
vencermos a partida passaremos para a 
frente deles». 

Acreditando que é possível trazer os 
três pontos na bagagem, o romeno salien­
tou ainda que «caso a vitória surja, e de­
pois da derrota do Sporting em Braga, po­
deremos ficar à frente dos três grandes, 
uma situação que é pouco habitual, e que 
sabe muito bem». ' 

«Faltam apenas os golos 
para sentir-me mais feliz» 

Em term9s pessoais, Sumudica afirma 
que apenas «faltam os golos para ficar 
ainda mais feliz. Contudo, o mais impor­
tante é ajudar a equipa. No capítulo da 
fin'aliz'ação não tenho tido muita sorte, e 
nas duas primeiras jornadas do campeo­
nato isso ficou demonstrado». 

Questionado se de alguma forma se 
sentia pressão por não fazer golos, Sumu­
dica respondeu afirmativamente, salien­
tando que «no princípio quando entrava 
dentro de campo sentia-me muito pressio­
nado. Sentia que as pessoas "exigiam­
-me" golos, mas agora quando entro no 
terreno de jogo, vou com outra determina­
ção. O objectivo primordial é ajudar a 

O avançado romeno Sumudica é o espe- equipa a ganhar. Depois ... os golos virão 
I lho da coil'fiànça:' na súa:"éq uipá.~Âó' o.L~-' ~ ' " éOiÍ(toãà'iUnatu·fa.1hd'áâê\~ ' ri'naht"oú: , OJ J 



DIÁRIO DE NOTrCIAS-MADEIRA DESPORT FUNCHAL, 10DE SETEMBRom 2000 

D E B A S T O N TE R ES S E 

4} 

tão julgada impossível 
_~ '~ de, ser ; cOl,lcretizada. ,As 

• ' ~. ' ,', ~,j:.~. ~~~rI:OS~tUd~~s:~~OI~~ 

ffistona do' Man"· '.' ' t" :":nn", O t~ centraram, unicamente, : ,com os do lado de lá. 
,;":;}?'!.' , Por aqui, também ' logo 

",' ' {,." ~ ' se levantaram 'as vozes 
, , ~ ., discordante's. As críti-

'elll fascículos no ·DIA RIQ·· · ri:r~~~:::;i1~~~i 
".' , caminho por parte dos 

O DIÁRIO de ' Notí- :' 
" cias da MadeIra , 

, vai lançar, a par-
tir do próximo dia 22, e " 
sempre às sextas-fei­
ras, oS "Fascículos da , 
História do Marítimo".:'­
Uma iniciativa cuja im': , 
portância não é demais ;' 
realçar. _ 

Além de tudo o resto, . 
a História do Marítimo ,~ 
confunde-se, também, , 
com -a História do :P'ês­
porto Madeirense, ' e 
com nacos importantes 
da própria ' históf{a: da 
Madeira. Muitas dàs' lu­
tas e das Qonquistaf;l?;;' ,: " 
protagonizadas pelôs 
"verde-rubros" ,foram, 
de igual modo, lutas e 
conquistas da própria 
Madeira. 

Capa distribuída 

com 10 fascículo 

É, fruto de um traba­
lho aturado e meticulo-

~ so, sob a , direcção do 
Dr. Deodato Rodrigues, 
que, a partir do próxi­
mo dia 22, e todas as 24 
sextas-feiras seguintes, 
que o DIÁRIO incluirá 
nas suas edições um fas­
cículo para recordar to­
dos os mimitos da vida 
do Club Sport Marítimo. 

Juntamente com ·0 

primeiro desses fascícu­
los será distribuída a 
"capa dura" que servirá 
para posterior encader­
nação. 

A caminho 

dos 100 anos 

A caminho dos 100 

No próximo dia 22, :0 'DIÁRIO jniciáà",publicação dos "Fascículos ' 
,', à História do C S. Marí1ii:m'O'~:i, i'nduíd05 nas e~lções de séxt a-felra. 
" iniciativa que pas5·~~ é ' , ' . todos os momentos da vida ' 

,uma colectividade e com a própria história da Madeira. 

anos de vida, a colectivi­
dade maritimista faz 
parte, inquestionável, 
do dia-a-dia madeiren­
se do último s,éculo. 
Campeão de , Portugal 
em 1926, o C. S. Maríti­
mo deu um primeiro gri­
to de afirmação do povo 

Uma das equipas do Marítimo que fez história. 

madeirense no todo na­
cional. A essa, muitas 
outras conquistas se se­
guiram. Salpicadas, 
aqui e acolá, por mo­
.mentos menos brilhan­
tes. Mas, todos, repre­
sentativos do' vigor do 
'~ser madeirense". Na ho-

ra das maiores adversi­
dades, logo vinham ao 
de cima as raízes pro­
fundas de uma vontade 
de afirmação que ultra­
passa os maiores obstá­
culos. Sinal disso foi, 
por exemplo, a entrada 
nos campeonatos nacio-

nais de futebol. Facto 
inédito até então, na his­
tória do Desporto Portu­
guês. Uma representa­
ção de um clube não se­
de ado no território con­
tinental passava a lutar 
no mesmo campo de ou­
tros, conquista até en-

S A D A E S P E R A D A D E 'B A SJ L I O 
-~ -' 

maritimistas foi aprovei­
tado por aqueles que, 
antes, eram os publica­
mente discordantes. In­
clusive, juntando-se pa­
, ra o combate ao ... Marí­
timo. 

São ,nacos de história 
que ficarão recordados 
e registados nos "Fascí­
culos". De antes de 1910 
até ao presente. Para 
que nada escape ao inte­
resse do leitor. 

Documentos 
e fotos inédit,as 

Divididos em diver­
sos . capítulos, nos "Fas­
cículos" não vão faltar 
as "estórias", as curiosi­
dades, os documentos, 
as fotos. Inéditas,algll­
mas. Como serão mui­
tos os dados a revelar. 
A atenção dos leitores 
não se deverá centrar ­
permitam-nos o ... conse­
lho - a esses aspectos 
de meras curiosidades. 
Antes pelo contrário. 
Assumindo-se como um 
verdadeiro documento, 
os "FascíCulos da histó­
ria do C. S. Marítimo" 
apresentam-se como 
obra de extrema impor­
tância para guardar a 
fim de ser consultada 
sempre que necessário. 

Ao fim e ao , cabo, r'e­
pete-se, esta iniciativa 
encerra em si própria, 
também, um alto valor 
para a feitura da Histó­
ria da Região Autóno­
ma da Madeira. 

A não perder, pois, a 
partir de 22 deste mês, e 
nas 24 sextas-feiras se­
guintes, Com a chance­
la de qualidade das ini­
ciativas do DIÁRIO. 

Salgueiros chama 18 
sem novidades 

O mesmo não aconte­
ceu com o defesa-central 
Trotta, devidamente ins­
crito. Contudo ainda não 
faz parte das opções do 
treinador. ' 

A chave do Totoloto, referente ao concurso 
n,o 37/2000, sábado, é ,a seguinte: 

O avançado Basílio, ex- ao Paços de Ferreira e 3-2 da forma física ideal de 
pulso na última ron- no' reduto do Campomaio- modo a poder correspon-

da em Campo Maior, é a rense) , o Salgueiros termi- der à eventual chamada 
única ausência de "peso" nou a segunda ronda no 10- do técnico. Outra situação 
na lista dos 18 convoca- te dos primeiros, junta- tem a-vel~ com o jugoslavo 
dos do Salgueiros, que re- mente com o Braga (já Litera. O jogador está a 
cebe hoje o Marítimo, em com nove pontos, após ter treinar em Vidal Pinheiro 
encontro da terceira jorna- ' batido o Sporting por 3-2), ' há algum tempo, em prin-
da da I Liga portuguesa Boavista, Belenenses e cípio estava tudo acertado 
de futebol. Sporting. para fazer parte do plan-

Face à ausência de Ba- Quanto à situação do tel liderado por Vítor Ma-
sílio, o treinador Vítor Ma- plantel, existem, ainda, al- nuel mas, entretanto; o 
nuel optou por chamar o guns casos pendentes. Co- seu clube de origem féz ou-
defesa Carlos Andrade, mo por exemplo a situa- tI'O tipo de exigências, o 
mantendo os restantes 17 ção do avançado Outtara, que originou a não chega-
jogadores que se desloca- que já passou pelo Spor- da do certificado interna-
ram ao Alentejo. ting e que neste momento cional à Federação Portu-

Com dois t iunfos (L O ainda se encontra longe QUesa de Futebol. 
.U{IVHHft,"::>ÍJt:;btrc·SUJWl $;; !iÍJü) 1'1')') I -'-\ [[ J (,li .l)t.{I'/jY' ) j,l o tHI ';;')fI'l~J ))),r,b \:)'1 

Quanto ao onze · inicial 
para esta tarde, e relativa­
mente à última jornada, a 
dúvida continua a subsis­
tir sobre qual será o subs­
tituto de Basílio: Ramos 
ou Edu. 

@@@@@@O 
A lista dos 18 convoca­

dos do Salgueiros: 
Guarda-redes - Jorge 

Silva e João. 
Defesas - Neves, Pauli­

nho, Ricardo Fernandes, 
Nandinho, Pedrosa, Bodu­
nha e Carlos Andrade. 

Médios - Carlos Ferrei­
ra, Toninho Cruz, Rui Fer­
reira, Edu e Marco Cláu­
dio. 

Avançados - João Pe- 6 
dro, Paquito, Ramos e Ca- • 
ló. . \ )" 

,tU" floq >c )'1 ?,),) BJ 
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Guimarães 
muda 

S O N D A G E M O N L I N E " D O D I Á R I O 

de guardião . 
o guarda-redes alemão 

Tomic é a principal ausên­
cia na lista dos 18 convo­
cados do Vitória de Guima­
rães,· que se desloca ama-

Maritimo campeão 
. . ~ , 

. nhã ao reduto do Alverca, 
no jogo de encerramento 
da terceira jornada da I Li­
ga portuguesa de futebol. 

e ,Benfica passa Porto 
Tomic, titular nos dois 

primeiros jogos da forma­
ção vimaranense, esteve 
toda a ' semana ausente 
dos treinos, devido ' a uma 
gripe, . e só ontem regres­
sou, não sendo incluído 
ná convocatória, pelo que 
Cândido deverá ser titular 
no Ribatejo. 

Em relação à ronda an­
terior, saíram ainda da lis­
ta de convocados o cen­
tral brasileiro Paulão (sus­
penso), Ruben e Evando, 
este por opção, tendo en­
trado o guarda-redes Ví­
tor Nuno, o defesa Paulo 
Ruben e o médio Lima . . 

De fora, ficaram ainda 
os "canarinhos" William e 
Manoel, ambos lesiona­
dos, e, entre outros, Lixa, 
que está já recuperado de 
uma longa lesão, mas não 
foi chamado por Paulo Au­
tuori. 

A lista dos 18 convoca­
dos: Cândido e Vítor Nu­
no; Carlos Alvarez, Auri, 
Márcio Theodoro, Rogério 
Matias e Paulo Ruben; Pai­
va, Preto, Hugo Cunha, 
Fredrik Soderstrom, Ge­
raldo, Paulo Gomes, Pedro 
Mendes e Lima; Fanguei- c 

1'0, Maurílio e Sérgio Jú­
nior. 
. Quanto ao Alverca, é 
de prever várias altera­
ções na equipa até porque 
a formação comandada 
por Jesualdo Ferreira de­
bate-se com vários proble­
mas físicos entre os seus 
átletas. 

Curiosamente, este jo­
go que encerra a jornada 
3 da I Liga coloca frente a 
fr€)nte duas equipas que 
não iniciaram o campeo­
nato do melhor modo. 

Até ontem, a meio 
da tarde, o "site" 
do DIARlO de Notí­

cias tinha registado 2.953 
votantes na simples ques­
tão de,(Quem será o cam­
peão. de futebol esta épo­
ca?» referente à I Liga: 

Relativamente às últi­
mas contas apresentadas 
aqui, :'em papel", não há 
novidade a registar relati­
vamente ao desejo expres­
so pelos adeptos/votantes. 
Ou seja, uma grande maio­
ria continua a apoiar a 
candidatura dô... Maríti­
mo. Antes com 498 votos e 
agora com 1.342 .. Uma su­
bida substancial também 
reflexo do gosto clubístico 
de uma vasta faixa de ma­
deirenses. 

Benfica ultrápassa 
F.C. Porto 

Mas a grande novidade 
apresenta-se na subida do 
Benfica ao segundo lugar 
nesta lista de preferên­
cias, posto esse antes ocu­
pado pelo F.C. Porto. ' 

Os benfiquistas tQtaliza­
vam 876 votos, enquanto o 
F. C. Porto quedou-se pe­
los 559"Na anterior conta­
gem os "encarnados" deti­
nham 190 pontos contra 
240 dos portistas. 

Já o Sporting mantém­
-se no quarto lugar desta 
"luta". Talvez por conse~ 
quência do desaire de sex­
ta-feira à noite em Braga, 
a equipa comandada por 
Augusto Inácio fica-se pe­
los 152 votos. Um pecúlio 
bastante fraco relativa­
mente aos outros núme­
ros apontados. 

Mas, enquanto até quar-

E S T Á LE S ION A DO 
/ 

Rui Oscar ausente 
no Boavista 

O defesa direito Rui 
Óscar está- lesiona­

do e é a grande ausência 
no lote de 19 convocados 
do . Boavista, que actua 
hoje no reduto do Estrela 
da Amadora, em ençon­
tro da terceira jornada 
da I Liga portuguesa de 
futebol. 

Face à ausência de Rui 
Óscar, que na última ron­
da marcou um "grande" 
golo na goleada caseira . 
dos "axadrezados" sobre 
a União de Leiria (4-0), 
Frechaut, uma das ilovi­
dades na lista, poderá 
ser o escolhido para o la­
do direito da defesa do 
Bessa. .(UU, 'wdus[J I 

Em relação à última 
ronda, . foram ainda ex­
cluídos o central brasilei­
ro Marçal e o médio vene­
zuelano Pedro Santos, 
tendo entrado para os 
seus lugares Sérgio e 
Gouveia. 

A lista dos 19 convoca­
dos: 

Guarda-redes - Wil­
liam e Ricardo. 

Defesas - Frechaut, Li­
tos, Pedro Emanuel, Eri-
van e Sérgio. . 

Médios - Rui Bento, 
Sanchez, Jorge Silva, 
Gouveia, Jorge Couto, Ro­
gério, Geraldo e PetiL 

Avançados - Duda, Sil­
-ma~Ji!em.érl;:mQs !eSW~iiml. I 

• Os partici.pantes néi ,sondagem "on line" do DI.A.R'O continuam 
a preferir, na sua maioria, o Marítimo como campeão 2000/2001. 
Uma esmagadora parte dos votos vão para os "verde-rubros", 
enquanto no segundo lugar o Benfica ultrapassou o F.c. Porto . . 

«Quem será campeão?» - a pergunta continua "on line". 

ta-feira apenas sete equi­
pas haviam sido referi­

. das, esse número foi alar­
gado para dez. 

. No entanto, apenas 

com uma citação cada (Al­
verca, Boavista, Aves, Be­
lenenses,. Campomaioren­
se e União de Leiria). 

Recorde-se que para 

FR E N T E A O BO AV I S T A 

Cadete de' fora 
no Amadora 

Aausência do avança­
do Jorge Cadete, le­

sionado, destaca-se na lis­
ta dos 18 futebolistas con­
vocados pelo treinador do 
Estrela da Amadora, Qui­
nito, para o jogo com o 
Boavista. 

Para esta recepção a 
um dos líderes do eariJ.peo­
nato, às 18:30 de hoje no 
Estádio José Gomes, na 
Reboleira, Quinito não po­
de contar com quatro joga­
dores: Cadete.e os guarda­
-redes Luís Vasco e Hugo 
Alves, todos a recuperar 
de lesões, e o médio Sér­
gio Marquês, que cumpre 
a última suspensão por 

-J:t..u~ gt>g~irehqthl.() ràrápo- I 

ca passadá. O Estrela da 
Amadora ocupa o último 
lugar da classificação, 
após ter averbado duas 
derrotas em outras tantas 
jornadas, primeiro por 2-
O na visita à União de Lei­
ria e depois por 1-0 em ca­
sa com o Braga. 

Os convocados: 
Guarda-redes - Tiago e 

Miguel Aleixo. 
Defesas - Rui Neves, 

Raul Oliveira, Kenedy, Fon­
seca e Rebelo. 

Médios - José Carlos, 
Pedro Simões, Gaúcho II, 
Tiago Lemos e Lázaro. 

Avançados - D'Jalma, 
Gaúcho I, Sergirilio, Seme­

-ctlt{:i!Gjll\EW o':flJI~tÜítl1\~. I 

participar nesta sonda­
gem "on line", ao amigo lei­
tor basta aceder a "www. 
dnoticias.pt" e "clicar", no 
espaço reservado às son-

dagens, na colectividade 
que for da sua preferência 
ou naquela ém que aposta 
para ser campeã nacio­
nal, época 2000/2001. 

N A E Q UIP A P A R A H O JE 

Beira-Mar procede 
a alterações 

O técnico do Beira-Mar, 
António Sousa, pro­

mete mexer na equipa no 
encontro de hoje com o Be­
lenenses, depois dos maus 
resultados verificados. 

O treinador dos aveiren­
ses deverá fazer regressar 
o guarda-redes francês Pa­
latsi, enquanto na defesa 
é provável a entrada de 
Fernando Aguiar para a 
posição de terceiro cen­
tral. No meio-campo pode­
rá colocar Rodolfo a titu­
lar, saindo Fusco, e na 
frente tudo indica que a ti­
tularidade pertença a 
Fary, com Cílio na condi..: 
ção de suplente. 

s LI@~;Q>ilql1latM.OOllO~- 1 

lenenses, António Sousa 
deixou de fora Luís Ma­
nuel, Filipe e Elísio, por op­
ção, e Marcelo Passos, le­
sionado. 

Ribeiro, Rui Manuel, 
Areias e '. Palatsi regres­
sam aos convocados, for­
mando esta lista: 

Guàrda-redes - Palatsi 
e Avelino; 

Defesas - Jorge Neves, 
Ribeiro, Lobão, Vítor Sil­
va, Cristiano e Areias. 

Médios Fernando 
Agu.iar, Fusco, Rodolfo, Ós­
car, Hugo e Ricardo Sou­
sa. 

Avançados - Rui Ma­
nuel, Rui Dolores, Cílio e 
Fary. .«oí 
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Arbitragem 
desagradou 
a M. José , 
o treinador da União 

de Leiria estava agastado 
com a actuação do árbi­
tro, José Leirós; na parti­
da com o ÉenfÍcá. ,- ~~ . 

Mesmo concedendo que 
os benfiquistas se pode­
rão queixar de um lance 
susceptível de grandj3 pe­
nalidade, Manuel José no­
tou as agressões de «que ' 
os meus jogadores foram 
vítimas», além de 'opinar 
que o lance que deu ori­
gem ao golo "encarnado", 
através da marcação <te 
uma falta, «não foi bem as­
sinalado». 

Quanto ao jogo, em si, 
Manuel José reconheceu 
que a União de Leiria «te- ' 

. ve o jogo na mão», inclusi­
ve podendo ter feito «o 
dois-zero, mas não conse­
guimos». 

Heynckes 
gostou 

da 2a p~rte 
Já o treinador do Benfi­

ca, Heynckes, não se mos­
trou satisfeito com a pri­
meira parte produzida pe­
la sua equipa. «Tivemos 
algumas dificuldades», no­
tou, acrescentando que na 
etapa complementar «o 
Benfica' esteve melhoT» ' 
embora «o contra-ataque 
da União de Leiria nos te­
nha dificulÚLdo a tarefa. 
Demonstrámos garra . e 
muita vontade de ganhar» 
frisou enquanto se escusa­
va a comentar a arbitra-

. gem, se bem que lembras­
se «uma grande penalida­
de que ficou por assinalar 
sobre o João Tomás». 

F. Santos 
achou boa 
u'ma hora 
o treinador do FC Por­

to, Fernando Santos, acer­
ca da vitória sobre o Pa­
ços de Ferreira, frisou que 
a sua equipa «esteve mui­
to bem durante os 60 mi­
nutos, circulou bem a bo­
la, teve o discernimento 
para envolver o adversá-o 
rio, fez dois golos e podia 
ter feito mais». 

No entanto, lembrou 
que «alguns jogadores co­
mo o Deco e o Pena fica­
~am cansados, o Paços de 
Ferreira marcou o golo e 
jogo mudou de cariz. Es­
tou satisfeito, não fizemos 
a exibição que podíamos, 
mas o adversário também 
lutou muito, usou as suas 
armas e cQnseguiu contra­
riar-nos» . 

Apesar da vitória hou­
ve descontentamento dos 
adeptos. A reacção de Fer­
nando Santos: «Os adep­
tos q).le assobiaram são 
talvez os que não aplaudi­
ram os golos do ' FC_ Por-
to». .'1,l,!, J I 
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BENFICA ESTEVE A PERDER 

Chano' salvou 
e,~ ~ . c:C' :;. lIDe a· -·d · a~· ·h· ,,' ,O··' ~a ..... :: .. ~, - ~ , ~". ~ ~ ,~ .~ ~ .• ' ~ 

O Benfica sofreu a 
. bom . sofrer para 

cons,eguir conquis~ 
tar um ponto, em jogo on­
tem à noite disput'adoem 
Leiria. 

Com efeito, já ninguém 
contava com um excelente 
remate'de Chano, no decli­
nar da partida, na trans­
formação de um livre di­
recto, junto à área leiriEm-

) se. Para mais, a União de 
Leiria, dez minutos antes, 
inaugurara o marcador e, 
depois, . esteve à beira de 
conseguir o segundo ten­
to, mas o guardião "encar­
nado" esteve particular­
mente ,bem. O alemão só 
não conseguiu 'deter o re-:, 
mate de Éder - indefensá= 
vel, na verdade - , a qua­
tro minutos do final, que 
se julgava ser suficiente 
para a formação de Ma­
nuel José somar QS três 
pontos. 

Mas no centro das aten­
ções da partida esteve . o 
árbitro José Leirós. Uma 
grande penalidade por · 
marcar, a favorecer o Berr-, 
fica, e situações disciplina­
res a mereeerem outra me- , 
dida . (Sabry ··· foi expulsÇ> 
por muito men.os do que 
outros fizera,m), dão nota 
negativa ao juiz do Porto. 

Quanto ao jogo, o Benfi­
ca começou bem, com Ma­
niche.a rematar várias ve-

• Um golo de Chano, já no período de descontos, 
'salvou o Benfica da, segunda derrota em três jogos 
'n'a "liga de futeból; ao garantir, ontem, 'o empate 
a 1-1 'no recinto da União Leiria. 

zes, sempre assistido por . . 
Sabry, o único benfiquista 
.que criou reais situações ,' 
de I?eI'igo para a baliza <:le 
Costinha. 

Mas o bom período do 

Benfica só durou meia ho­
ra. A defesa reforçada do 
União Leiria controlou o 
ímpeto inicial dos benfi­
quistas e, aos 25 minutós, 
já a equipa de Manuel Jo-

sé tomava conta do meio 
campo, criando perigo nu­
ma sucessão de cruzamen­
tos, que ' não encontrou o 
melhor seguimento na 
área contrária. 

B O A RÉPliCA D O P A ç O S D E F E R· R E ·I R A · 

F.C. Porto teve Pena 
e ... ganhou à tangente 

O F.C. Porto venceu on­
tem o Paços de Ferrei­

rapor 2-1, em jogo da ter­
ceira jornada da primeira 
liga portuguesa de futebol, 
realizado no Estádio das 
Antas, no Pofto. 

O triunfo não foi tarefa 
fácil para os "dragões", pe­
se embora a vantagem de 
dois golos com que regres­
saram ao . balneário para 
cumprir o período de des­
canso. Na verdade, o Paços 
de Ferreira foi uma equipa 
diferente no seglmdo perío­
do, durante o qual obteve o 
seu golo e trabalhou bas­
tante para chegar mesmo 
à igualdade. 

Mesmo sem jogar bem, 
o F.C. Porto dominava e, à 
passagem do primeiro 
quarto de hora, inaugurou 
o marcador, numa execu­
ção soberba · de . Pena, que 
depois de evitar três adver­
sários, rematou ao ângulo 
superior direito da baliza 

-~(itlúFMt'(j/ , *"passágém da L 

A alegria 'portista voltou com ... Pe~a. 

meia hora, Pena voltou a veitando um lance confuso 
mostrar grande sentido de dentro de área, ampliar a 

?@'pórtlIfi.r<i!ade ) páfâjUapi'..o- ' -' .ântagg1fi11@1Jtista;tNo "rlila- 1 

tamento, o F.C. Porto pode­
ria ter alcançado cedo o 

. terce'il'o golo '~a:sidesta"fei-

. 1& 

Tiago, isolado 'por Pau­
lo Alves, .rematou por ci­
ma só com Enke pela fren­
te, aos 39 minutos, na me­
lhor oportunidade do pri-
meiro tempo. . 

A má actuação 
de José Leirós 

O jogo endureceu na se­
gunda parte e José Leirós 
sentiu muitas düiculdades 
para controlar os jogado­
res. Dos 12 cartões amare­
los mostrados, 10 aconte­
ceram no segundo tempo. 

No entanto, o maior er­
ro de Leirós ocorreu àos 
70 minutos, num lance na 
área do União Leiria, em 
que João Tomás fugiu à 
defesa leiriense e Renato 
p agarrou pela camisola, 
ficando por marcar a gran­
de penalidade e por expul­
sar o defesa. 

No estádio Municipal 
de Leiria, sob arbitragem 
de José Leirós (Porto), ali­
nharam: 

União Leiria (1) - Cos­
tinha, Renato, Bilro, Paulo 
Duarte, Éder, Nuno Valen­
te, Leão, Tiago, João Ma­
nuel (Dinda, 46), Paulo Al­
ves (Krpan, . 67) e Derlei 
(Luís Carlos, 76). 

Benfica (1) - Enke, Du­
dic, Paulo Madeira, Fer­
nando Meira, Ronaldo, Ca­
lado, Poborsky (Carlitos, 
76), Chano, Maniche, 
Sabry e Van Hooijdonk 
(João Tomás, 67). 

Acção disciplinar: Car­
tão amarelo para Paulo 
Duarte (4), Ronaldo · (37), 
Renato (57), Poborsky 
(62), Nuno Valente (62), 
Sabry (60 e 82), Fernando 
Meira (68), Éder (85), Tia­
go (86) e Krpan (86). 

Golos: Éder (83 minu­
tos) e Chano (95). 

ta Pena não. acertou. Aos 
54 minutos, um contra-ata­
que rápido dos forasteiros 
permitiu ao recém-entrado 
Paulo Vida um tiro à barra, 
já com Ovchinnikov batido. 
Os portistas não segura­
vam o meio-campo e adivi­
nhava-se o golo pacense, 
que aconteceu à passagem 
dos 60 minutos: GIauber, 
na transformação de um 
golo directo, bateu Ovchin­
nikov. Os pacenses tenta­
r.am depois o empate, mas 
ficaram-se por aí. 

Com arbitragem de 
Francisco Ferreira, alinha­
ram, no Estádio das Antas: 

FC Porto (2) - Ovchinni­
kov, Nélson, Jorge Costa, 
Aloísio, Rubens Júnior (Pa­
redes, 06), Pitulinho San­
tos, Deco (Chainho, 62), 
Alenitchev, Capucho, Pena 
(Domingos, 76) e Drulovic. 

Paços Ferreira (1) - Pe­
dro, Paulito (Paulo Vida, 
46), João Armando, Adal­
berto, Zé Nando, Alfredo 
Bóia, GIauber, Rafael (Be­
to, 75), Marco Paulo, Zé Ma­
nuel (Carlos Carneiro, 71) 
e Everaldo. 

Acção disciplinar: car­
tão amarelo para Adalber­
to (11), Deco (43), Zé Nan­
do (64), Jorge Costa (66) e 
Drulovic (89). 

Golos: Pena (15 e 29) e 
GIauber (60). .J;,~,,, J 
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Presidente 
ridícuio 

Temos que viver com os di­
rigentes que temos, é verda­
de. Mas há uns que atingem 
as raias do ridículo. Aconte­
ceu, por exemplo, recente­
mente, com o presidente do 
J:'.imafiel. António Om;n.e[S, de 
seu nome. Em declarações re­
produzidas pelo DIÁRIO (edi­
ção de sexta-feira), o dito cu­
jo insurge-se' com a nomea­
ção de Elmano Santos para 
arbitrar o Penafiel-Nacional 
de hoje. 

Antes de outra considera­
ção que possa ser feita, há 
que lembrar ao Sr. António 
Gomes que, à luz da actual re­
gulamentação da' arbitrage~, 
nomeadamente a que preside 
ao chamado sorteio dos árbi­
tros, nada há que obste à de­
signação de uin juiz de uma 
determinada região para diri­
gir um jogo em que um dós in­
tervenientes é dessa região. 
.«Um árbitro do continente ac­
tuar num jogo da equipa da 
sua cidade é diferente de um 
árbitro da Madeira intervir 
num jogo em que uma das 
equipas é da sua ilha.» - foi 
um dos mimos ditos pelo pre­
sidente do Penafiel. Mais: "Se 
calhar o árbitro até viaja no 
mesmo voo que a equipa do 
Nacional». E quantos árbi­
tros do continente viajam, pa­
'ra a Madeira, no mesmo voo 
com as comitivas das equipas 
do rectângulo? E quantos api­
tam jogos onde estão presen­
tes formações das,suas locali­
dades de origem? No caso em 
apreço, é a primeira vez que 
sucede um árbitro 'madeiren­
se dirigir um jogo de uma 
equipa madeirense na Liga 
profissional. Tão-só isso. 

Enfim, tão ridículo que só 
apetece acrescentar: separa-
tistas, nós?l . . 

DUARTE AZEVEDO 

E M PENAFIEL 

Nacional na ,procura 
·de um bom resultado 

E sta tarde, pelas 
, 16.00 horas, o Está­

dio 25 de Abril, em 
Penafiel, será palco do en-

. contro entre a equIpa lo­
cal e o Nacional, numa 
partida relativa à terceira . 
jornada do Campeonato 
da II Liga. Um confronto 
envolvido em alguma polé­
mica devido à nomeação 
do- árbitro madeirense El­
mario Santos, para dirigir 
a partida. . 

Os "alvi-negros", por 
seu turno, partem para Pe­
nafiel conscientes das difi­
culdades que irão encon­
trar. O seu adversário as­
sume-se como um candid~­
to à subida, daí as dificul­
dade,s serem acrescidas. 

Os penafidelenses; em 
dois jogos disputados, so­
mam três pontos, fruto de 
uma vitória entre 'portas, 
diante do Rio Ave. 

Por seu turno, o Nacio­
nal, em igualdade pontual 
com o seu antagonista, 
não foi feliz na sua deslo­
cação a Santa Maria de 
Lamas. 

À partida estão reuni­
das todas as condições pa­
ra que se possa assistir 
em Penafiel a um confron­
to bastante emotivo, entre 
dois candidatos à subida, 
com o factor "casa" 'a po­
der vir a ser determinante 
no desfecho final. 

• Hoje, pelas 16 horas, o Nacional defronta, 
no Estádio 25 de Abril, em Penafiel, a formação local, 
numa partida com grau de dificuldade elevado, 
. co-mo considera o avançado Herivelto. 

Os "alvi-negros" partiram moralizados para Penafiel. 

Encontro com grau de 
dificuldade elevado para 
os nacionalistas, tendo 
em conta o potencial fute­
bolístico que o seu adver­
sário ostenta. 

Para antever o jogo 
com os nortenhos, o DIA­
RIO ouviu Herivelto. O 
avançado brasileiro consi-

dera que o Nacional vai 
encontrar enormes dificul­
dades: «Estamos todos 
.conscientes que vai ser 
uma partida extremamen­
te difícil. O Penafiel é um 
forte candidato ao título. 
Nestes encontros, entre 
duas equipas com aspira­
ções, o factor casa é deter-

minante. Daí que preveja 
grandes dificuldades. To­
davia, o Nacional também 
tem os seus trunfos». 

Confiante, refei'e: «Va­
mos para Penafiel imbuí­
dos de um espírito forte, a 
pensar de que somos capa­
zes de tornear todas as ad­
versidades e conquistar 

N O MA RíTIMO 

os três pontos. Estamos 
convictos das enormes di­
ficuldades, mas tudo va­
mos fazer para surpreen­
der o nosso poderoso ad­
versário». 

Jovo e Iriarte não 
foram convocaaos 

A principal novidade 
na lista dos 18 jogadores 
convocados, divulgada na 
manhã de ontem, por José 
Peseiro, é a não inclusão 
de Jovo ede Idarte. O ex­
-unionista e o central ar­
gentino que nás duas pri­
meiras jornadas actua­
ram na condição de titula­
res foram, assim, preteri­
dos pelo técnico "alvi-ne­
gro". 

Para os seus lugares, fo­
ram chamados o central 
Joãozinho e , o brasileiro 
Cleomir. Registe-se, ain­
da, que em relação à ulti­
ma convocatória, há a sa­
lientar a chamada de José 
Carlos em substituição de 
Pedro Pereira. 

Eis, os ' convocados: 
Cleomir, Fabrício, Fidalgo, 
Herivelto, Hugo Freil:e, 
Ico, Ivo, Joãozinho, José 
Carlos, Luís Alves, Luís 
Loureiro, Nogueira, Nuno 
Carrapato, Ristovski, Ro­
sário, Serginho, Valente e 
Zivanovic. 

Zeca, Bruno e Figueira 
com processos disciplinares 

Como se dá conta na 
página 2 desfa edi­

ção, Zeca e Bruno não fa­
zem parte da lista de con­
vocados do Marítimo' para 
o jogo desta tarde, em Vi­
daI Pinheiro, frente ao Sal­
gueiros. Situação com o 
seu quê de inédito, levan­
do em linha de conta que, 
deMe q.ue em condições fí­
sicas, os dois citados joga­
dores fazem habitualmen­
te parte dos planos de Ne­
lo Vingada. 

Poderia, então, haver 
algo mais que a simples 
«opção técnica» para justi­
ficar a não escolha destes 
elementos. 

Com efeito, por aquilo 
que o DIÁRIO apurou, tan­
to Zeca como Bruno são 
alvo de processos discipli­
nares instaurados pela 
SAD "verde-rubra", embo­
ra tal não impeça os mes­
mos de trabalharem nor-

'- I i. t 3 I)' " ... ,.1 J • I t 
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Zeca e Bruno de fOI:a. 

malmente. Como ainda on­
tem aconteceu, no treino 
realizado de manhã, no 
Campo da Imaculada Con­
ceição. O último apronto 
antes da viagem para o 

- Porto que aconteceu ao 
fim da tarde, via Lisboa. 

Ainda de acordo com 
as, {ql}t}ls . COIJ.taqt?-9r-s P~-i 
,lfú<J'1'IT) 11,1: [;'jO,JilO~) -.;0'1 I 

lo DIÁRIO, este processo 
instaurado a Zeca e Bru­
no tem as 1l1esmas raízes, 
embora não se ficando a 
saber, concretamente, o 
que "terá estado na ori­
gem do mesmo. Mas, asse­
guram-nos, os processos 
são idênticos e devem-se 
~ p).otiy ,igt.I;:tl. ,,~ "' ..t, 
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Recorde-se que tanto 
Bruno como Zeca foram 
convocados para as duas 
partidas já disputadas pe­
los maritimistas. Bruno 
foi suplente utilizado em 
Alverca e titular com o Gil 
Vicente, enquanto Zeca in­
verteu os papéis: titular 
em Alverca, suplente utili­
zado com os ·gilistas. 

Guarda-redes Figueira 
em situação igual 

Ainda no âmbito disci­
plinar, referência para a 
situação vivida por Figuei­
ra, habitual guardião da 
equipa B do Marítimo. 
também fora dos convoca­
dos_para o desafio de hoje 
em Olhão, o guarda-redes 
vive situação igual a Zeca 

, e Bruno. Ou seja, treina 
mas com um processo dis­
ciplinar "às costas". 

II '-t-; JU 
desporto@dnoticias .pt 
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Urbano 
considera 

justo 
Para · o técnico do 

União, Vítor Urbano, a vi­
tória da sua equipa mere­
ceu a seguinte análise: «A 
vitória foi.justa, estamos 
ainda a construir a equi­
pa quanto ao seu entrosa­
mento. O adversário traba­
lhou bem, fundamental­
mente no seu colectivo, tal­
vez no seguimento do tra­
balho vindo do passado. 
Tal levou a que O · Casa 
Pia, na segunda parte, ti­
vesse um pendor mais 
ofensivo do que na primei­
ra parte. Com o segundo 
golo conseguimos a tran­
quilidade para a fase final 
da partida». 

Eduardo 
.perdeu 

e ... ganhou 
A derrota foi comenta­

da pelo treinador do Casa 
Pia, Carlos Eduardo, des­

i te moq.o: 
"Perdi o jogo, mas ga­

nhei uma equipa. Quando 
tínhamos o jogo controla­
do sofremos o primeiro go­
lo através da grande pena­
lidade que me deixa dúvi­
das. Esta equipa é com­
posta por jogadores ama­
dores que, frente a um 
candidato assumido à su­
bida como o União, tive­
ram esta postura competi­
tiva». 

Depois: «Foram dois go­
los de bola parada, o se­
gundo aconteceu numa al­
tura em que estávamos 
perto de empatar .. . ». 

J.A . 

Cantares 
em Campo 

'Maior 
Os futebolistas do 

Campomaiorense, da I 
Liga portuguesa, can­
tam nos balneários o "Hi­
no' do mineiro" de Aljus­
trel depois das vitórias, 
prática que vem desde a 

' época passada. A ideia 
surgiu do treinador-ad­
junto do clube, Francis­
co Agatão, natural de Be­
ja, que já tinha lançado 
a iniciativa no Salguei­
ros, juntamente com o fu­
tebolista alentejano Jo­
sé Luís , quando lá traba­
lhou como adjunto de 
Carlos Manuel, o treina­
dor ·do Campomaioren­
se. 

Esta temporada, a for­
mação alentejana, que 
ainda não ganhou na I 
Lig'a, pretende conti­
nuar com esta iniciativa 
liderada por Agai ão e pe­
lo futebolista J osé Luís, 
esta temporada a actuar 
no Campomaiorense, 
que visa contribuir . para 
manter o espírito de gru­
po. 
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U M G O L O E M C A D A E TAP A 

;Faltou -emoção 

Avitória, por dua.s bO.­
las sem resposta,, ­
do União SAD, on­

tem, sobre o Casa Pia, é 
justa, embora tenha falta­
do ao jogo emoção e veloci­
dade. , 

utilizado o Estádio dos 
Juncos em São Vicente có­
mo recurso ao Estádio dos 
Barreiros, devido ao novo 
relvado deste recinto não 
estar ainda apto, a forma­
ção do União SAD teve o 
dominio do encontro, valo­
rizado, no segundo tempo, 

pela réplica oferecida pela 
turma do Casa pia. 

Foi na exploração do 
corredor direito que acon­
teceu o I I 

, prova 'a capacidade de Al­
fredo, com um remate bem 
colocado à ' entrada ' da 
área, obrigando este a des-

.seus jogadores para conse­
guir concretizar tal objecti­
vo, optando pelos 'remates 
de fora da área, e na co­

maior 
caudal 
de ata-

• Simic teve acção importante 
brança 
de li­
vres, pa­
ra pôr 
em evi­
dê ncia 
a ' capa-

que s 
dos ma-' 
deiren­

na movimentação atacante da equipa, 
jogando e fazendo jogar, abriu o 
marcador e esteve no segundo golo. 

ses, conduzidos por SiÍnic, 
o "mestre" da equipa, jo­
gando e fazendo jogar. 

Foi o próprio Simic, 'aOs 
17 minutos, a colocar à_ 

viar para canto. 
O Casa Pia apostou no 

contra-ataqye para sur­
preender a defesa da casa, 
mas faltou velocidade aos ' 

TAÇA DE PORTUGAL 

cidade de Sikora. 
' À meia hora de ' jogo, 

uma jogada no cOl'redor es­
querdo levou a que José 
Mário jogasse a bola com 

Madeirenses em acção 
A Taça de Portugal ar­

ranca hoje, com a 
efectivação ,da primeira eli­
mInatória, ainda, .e apenas, 
reservada às equipas inse­
ridas na III Divisão Nacio­
nal e ' dos distritais. Uma 
eliminatória que funciona 
como uma primeira selec­
ção dos "pobres" do futebol 
português, que depois se 
irão . juntar, numa fase 
mais adiantada da prova, 
aos "gr'andes" nacionais. 

S. Vicente único 

a jogar em Casa 

Das cinco equipas ma­
deirenses que disputam o 
escalão terciário do futebol 
português, apenas o S.Vi­
cente joga no seu reduto. A 
outra seria o 10 de Maio, 
mas a colectividade do Pa­
lheiro Ferreiro fica à espe­
ra do adversário que irá de­
frontar, nesta eliminatória, 
dependente, ainda, de um 
processo disciplinar em 
que está envolvido o Beja, 

São Vicente "de Uno" actua em "casa". 

que, "a priori", seriá a equi­
pa cQm que jogaria. , 

O S. Vicente irá receber 
o Olivais e Moscavide, um 
dos parceiros . no campeo­
nato que, para os vicenti­
nos, começou da pior ma­
neÍl!a possível. Os vicenti­
nos convocaram Gerson, 

Edgar, Franquelim, João 
Bruno, João José, Hélder 
Agrela, Nélio Santos', Elvis, 
Lino Freitas, Ferdinando, 
César, Pedro Soares, Rober­
to, Dani, Muchacho e Hugo 

De resto, todas as equi­
pas madeirenses jogam fo­
ra, incluindo o Caniçal, re-

presentante do futebol re­
gional. 

Prémio merecido 
para o Caniçal 

O Caniçal, segundo clas­
sificado no último campeo- ' 
nato da Madeira, tem, co­
mo prémio, uma viajem até 
Pinhal Novo, para defron­
tar o Pinhalnovense. Uma 
forma, também, de recor­
daI' a efémera passagem 
do Caniçál pelas lides na­
cionais. 

Para este jogo, Nelson 
Cálaça, o treinador da equi­
pa da "Zona Franea", levou 
estes jogadores: Zeca, Fá­
bio, Emanuel, Rui Melim, 
Nuno Nóbrega, Marco 
Abreu, Miguel, Norberto, 
Marco Nóbrega, Bruno Sou­
sa, David, Moniz, Bruno 
Moreira, Bruno Abreu, Ro­
berto Calaça e Miguel Viei­
ra. 

Ao Porto-santense cou­
be a sorte de jogar com o 
Almada, recém-promovido 

a mão na área, tendo Ben­
to Marques apontado a 
marca.da grande penalida­
de, que Simic transformou, 

, fazendo com que o esféri­
co fosse para um lado e o 
guarda-redes parã o outro. 

;'A vantagem não modifi­
cou. o cariz do jogo. À bei­
rá dó intervalo, no entan­
to, Simões obrigou Sikora 
a uma boa defesa. No se- , 
guimento do jogo, o Casa 
Pia tentou de fora da área 
igualar a partida. 

No minuto seguinte, Si­
mic com um çruzamento 
para o segundo poste, colo­
cou a bola na cabeça de 
Sérgio que à boca da bali­
za não concretizou .em go­
lo. 

Para a segunda etapa, a 
formação da Casa Pia en­
trou apostada em empatar, 
conseguido remeter o 
União SAD para o seu 
meio campo. Mas foi inca­
paz de construir espaços 
para desenvolver jogadas 
de contra-ataque, possibili­
tando ao União SAD fazer 
a contenção do jogo, e ge­
rir a magra vantagem. 

A equipa viSItante con­
seguiu o seu primeiro can­
to .aos 71 · minutos. No mi­
nuto seguinte Carlos Bru­
no remata à figura, e de­
pois do ,melhor período da 
equipa visitilnte o União 
marca o segundo golo atra­
vés de Dorival, de cabeça, 
na sequência de um "can­
to" cobrado por Simic. 

Trabalho regular do ár­
bitro e seus pares. 

JOÃO AUGUSTO 

ao escálão tercíário do fute­
bol português. 

António Carlos, o treina­
dor do Porto-santense. con­
vocou: Matos, Bruno Fer­
raz, Bruno Ferreira, Paulo 
Pina, Telmo, Comboio, Ni­
ca, Nelson, Nélio, Ivo, Mi­
guel ÂngelO, Vasques, Bru­
no Carlos, Rui Faria, Pedro 
e Romeu. 

Pontassolense fora 
Ribeira Brava também 

Ribeira Brava e Pontas­
solense, vizinhos e rivais 
concelhios, jogam, nesta 
eliminatória da Taça, fora 
da ilha. Ante o Aldenoven­
se, uma equipa dos distri­
tais, e com o Silves, respec-

. tivamente. 
Nuno Jardim, pelo Ribei­

ra Brava, chamou: Graça, 
Vítor Pereira, Marcão, 
Cláudio, Carlitos, Duarte 
Nuno, Bruno, Igor, Adelino, 
Walter, Toni, Nelinho, Ro­
berto, Luís Vieira, Nuno e 
Sílvio. 

Pelo Pontassolense: Ví­
tor Miguel, José Manuel, Li­
ma, David, Paulinho, Mar­
cão, A. Cáldeira, CaJ'lQs Ma­
nuel, Ismael, José Luís, Sér­
gio, Restolho, Guilherme e 
Lino Abreu. 

EMANUEL ROSA 
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Gilmar vai jogar no Marítimo B. 

-
MARíTIMO B EM OLHÃO 

Missão complicada 
· esp~ra ''verde-rubros'' 
D epois da derrota im­

posta pelo Câmara 
de Lobos, na jornada inau­
gural da II B, o Marítimo B 
viajou até Olhão, onde, es­
ta tarde (15 horas), tem 
um compromisso difícil an­
te o Olhanense. 

Na realidade, a turma 
algarvia apresenta-se, a 
exemplo dos anos anterio­
res, com ambições de subi­
da ou, pelo menos, se imis­
cuir entre os candidatos à 
conquista de tal desidera­
to. O Olhanense até come­
çou bem, vencendo o Spor­
ting B, em Alvalade. 

Ao invés, relembre-se, o 
Marítimo B sucumbiu na 
primeira jornada diante 
do Câmara de Lobos e Pi:1-
rece, por enquanto, longe 
do fulgor e da qualidade fu­
tebolísticas patenteadas 
ao longo da temporada 
transacta. Apresentando, 
nesta fase, alguma instabi­
lidade sobre o ponto de vis­
ta exibicional. 

Seja como for, advi­
nham-se dificuldades ex­
tremas para a jovem equi­
pa maritimista, embora es-

tejamos em crer que a im­
previsibilidade dos "verde­
-rubros" possa, tambéni, 
ser causa de uma (boa) 
surpresa. 

Gilmar e Musa 
são "reforços" 

Para Olhão, João San­
tos, para além da matemá­
tica a que está obrigado a 
utilizar na formação da 
equipa, em presença das li­
mitações de idade, não po­
de contar com Ronaldo, 
ainda em fase de recupera­
ção final da lesão que o 
apoquenta, Briguei e Chin­
guila (mi equipa princip,àl) 
e Figueira, com proc~sso 
disciplinar. Mas recebelio 
guardião Gilmar e o avan­
çado Musa, como "refor­
ços", cedidos pelos "AA", 
qUe se juntam a: Bruno, 
Márcio Abreu, Guido, P Pe­
reira, Miguel Costa, Fer­
nando, João Flores, Mau­
ro, Hugo Morais, Rui Cé­
sar, Augusto, Nelson, Luís 
Olim e Pedro Moutinho. 

EMANUEL ROSA 

AD CAMAC H A EM É V O RA 

Procurar rectificar 
desaire caseiro 

A AD Camacha vai pro­
. curar, esta tarde, em 

Évora, rectificar o desaire 
que constituiu a jornada 
inaugural, quando sucum­
biu, no seu reduto, ante o 
Barreirense. Um resultado 
pesado (0-3) e, quiçá, algo 
inesperado, mesmo que o 
adversário tivesse sido um 
forte candidato à ascensão 
à II Liga do futebol portu­
guês. 

A AD Camacha, agora 
sob a orientação do Prof. 
Juca, perdeu algumas pe­
dras tidas por influentes 
numa temporada, aliás, 
em que as dificuldades sen­
tidas foram imensas. Para 
esta época os objectivos ca­
machenses são iguais, ou 
seja, na procura da manu­
tenção, os argumentos, se 
calhar, são menores , 
, O histórico Lusitano de 

Évora vem da III Divisão, 
por troca, curiosamente, 

com Q.rival Juventude, E 
apenas aspira a lutar pela 
sobrevivência. 

Neste contexto, afigura­
-se como boa, a oportunida­
de que se depara à Cama­
cha, para conquistar a pri­
meira vitória no campeona­
to. 

Goleador João Paulo 
está de regresso 

o goleador João Paulo 
deverá fazer a sua estreia 
na · equipa, depois de uma 
lesão prolongada, consti­
tuúldo mais uma (boa) op­
ção para o Prof. Juca, quê 
chamou mais estes jogado­
res: Luís Póvoa, Paiva, Abe­

.lhinha, Agrela, António Mi­
guel, Celso, Fábio, Hélder, 
Hélder Andrade, Jarreto, 
Jorge Leça, José Paulo, La­
deira, Prioste e Ricardo. 

E. R 
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c Ã M ARA D E L O B O S A D MACHICO 
. -

"Derbi" a oeste 

A s atenções do Cam­
. peonato Nacional 

da II Divisão B, no 
que concerne à Zona Sul, 
concentram-se em Câma­
ra Lobos. Nesta pitoresca 

, localidade, vai acontecer 
"derbi", com a AD Machico 
a defrontar a equipa da ca­
sa. Um jogo sempre ali­
ciante, dadas as rivalida~ 
des e atritos recentes en­
tre as duas colectividades. 

Equipas e ambições 
reformuladas 

De qualquer modo, 
quer câmara-lobenses 
quermachiquenses apre­
sentam-se profundamente 
remodelados, relativamen­
te à época anterior, e mais 
moderados, no que concer­
ne aos objectivos traça­
dos. Mais até os machi­
quenses, que reformula­
ram todo um plantel, apre­
sentam uma nova equipa 
técnica e " apenas acalen­
tam a conquista da tran­
quilidade, tão célere quão 

, possível. . 
Também o Câmara de 

Lobos encetou uma tempo­
rada mais comedida. Saí­
ram algumas pedras im­
portantes, outros elemen­
tos foram contratados e 
Rolão Preto, que rendeu 
José Moniz, tem como mis-

. são levar a equipa à me­
lhor classificação possí­
veL E, para tanto,a turma 

• 

• Câmara de Lobos e A. D. Machico vão animar a tarde, 
no "derbi" que anima a segunda jornada 
do Campeonato Nacional da II Divisão B. O jogo 
efectua-se pelas 16 horas, em Câmara de Lobps. 

Milton Mendes à conversa com Rolão Preto. 

câmara-Iobense até come­
çou bem, ao triunfar no 
Campo do Marítimo B, no 
prinieiro encontro entre 
equipas madeirenses inse­
ridas neste escalão do fu­
tebol português. 

Câmara de Lobos OK 
Machico sem Valdey 

Para este "derbi", Rolão 

Preto não tem lesões ou 
outro tipo de impedimen­
tos no plantel que orienta. 
Deste modo, todos os joga­
dores estão disponíveis, 
tendo o técnico câmara-Io­

. bense convocado estes jo­
gadores: Duarte Martins, 

. Celso Silva, Jojó, Artur, 
Dei Moro, Robert, Celso 
Fernandes, Luís, Duarte 
Nuno, Milton Mendes, Ân­
gelo, Chincangala, Joel 

Agrela, Ricardino, e José 
Barros Já Ulisses Morais 
continua sem poder con­
tar com o avançado brasi­
leiro Valdei, tendo escolhi­
do: Luís Miguel, Nicolau, 
Abadito, Eliseu, Borges, 
Pará, Hélder, Gilmar, 
Alex, Paulo Campos, Lou­
renço, Miguel Ângelo, Pe­
dro Morais, Jorge, Fábio, · 
PauÜno e Orlando 

EMANUEL ROSA 

U L I S S ES ( M A C H I C O" ) R' OLÃO (C,a DE LOBOS 

«Sabemos ser difícil 
mas temos confiança» 
Ulisses Mo- . 

rais, trei­
nador de Ma~ 
chico, sabe 
que será difícil 
mas não perde 
a confiança 
num bom resul­
tado: «Temos a 
co n s c i ê n c i a 
das dificulda­
des e da reali­
dade que va­
mos encontrar, vamos ten­
tar superá-las com uma 
grande entrega ao jogo e 
procurar explorar as nos~ 
sas capacidades e algu­
mas deficiências do adver­
sádo, como eles certamen­
te também farão o mesmo 
de nós. De qualquer das 
formas antevejo um jogo 
bem disputado, onde vai 
prevalecer situações tácti­
cas das duas equipas e es­
pero ser mais feliz». 

Disponíveis para este 

embate estão 
Alex, Gilmar e 
Fábio, ausên­
cias "força­
das" na ronda 
inaugural do 
campeonato. 
Com eles, Mo­
rais admite 
um Machico 
mais forte. 
«Apesar da au­
sência do Val­

dei, tenho a consClencia 
de que a equipa está mais 
forte no ataque. É eviden­
te que lutaremos pela vitó- ' 
ria, pois não. podemos ir 
para um jogo a pensar 
noutro resultado. Depois 
o jogo o dirá se o resulta­
do foi aceitável ou se pode­
ríamos ter feito mais. Mas 
temos consciência do que 
vamos encontrar e vamos 
a Câmara de Lobos para 
lutar pela vitória» . 

S. s. 

«Táctica. dinâmica 
para a vitória» 

No ~ia de 
mms um 

"derbi" para a 
equipa do CSD 
Câmara de Lo­
bos, o seu técni­
co fez um ba~ 
lanço ao traba­
lho realizado, 
em que refere 
«foi uma sema­
na em que o 
trabalho visou 
essencialmente uma tácti­
ca específica, porque trata­
-se de mais um jogo e por­
que o adversário é a equipa 
da AD Machico». Para este 
jogo, como é óbvio, «há 
uma preocupação táctica a 
ter em conta, mas a minha 
maior preocupação é a de 
que a equipa continue a jo­
gar como o tem feito, den­
tro de uma táctica dinâmi­
ca». 

Relativamente ao adver­
sário afirma que «pelo que 

conheço espe­
ro uma equipa 
aguerrida e 
pronta a lutar 
pelos seus ob­
jectivos e que 
com toda a cer­
teza vai nos 
criar muitas di­
ficuldades». 

Quanto ao jo­
go da sua equi­
pa «vai jogar 

igual ao que fez com o Marí-
. timo "B", em que a filosofia 
é a da vitória, de modo que 
é necessário·fazer mais go­
los e sofrer menOs». 

Uma das funções dos 
treinos que antecedem o 
"derbi" é o de «canalizar a 
emotividade deste jogo em 
bons níveis de prestação 
técnico-táctica e não em 
nervosismo e falta de dis­
cernimento, há que gerir es­
te balanço». 

J. R. 
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Ryan Giggs (Manchester United) acerta na cabeça de Kevin Kilbane; Jimmy (Chelsea) não passa pelo defensor do Newcastle. 

I NGLATERRA 

Manchester e Leicester 
estão no . comando 

M an. chester Dnited 
e, Leicester, que on­
tem venceram os 

respectivos encontros da 
quinta jornada, partilham 
agora a liderança isolada 
da Primeira Liga inglesa 
de futebol, face ao nulo con­
sentido p.elo Newcastle. 

Os caInpeões venceram 
o Sunderland por 3-0, utili­
zando o seu típico sistema 
de jogo, com David Bec­
kham particularmente acti­
vo no lado direito do ata­
que, criando os lances de 
maior perigo, com centros 
para área adversária. Foi 
numa dessas oportunida­
des que Scholes fez o 1-0 
para os comandados de 
Alex Ferguson, e abriu ca­
minho a uma vitória fácil. 
O mesmo Paul Scholes vol­
taria a marcar aos 82 minu­
tos (3-0), depois de Ted She­
ringham ter marcado aos 
76 (2-0). 

Perto de 70 mil 

na bancada 

O jogo em Old .Trafford 
também serviu para mos­
trar o grande apoio que o 
Manchester recebe do seu 
público, ' com o estádio a 
apresentar um cenário de 
67.503 espectadores, um 
número que supõe novo re­
corde de assistências dos 
"red devils" para esta tem­
porada. 

O outro líder, o Leices­
ter, fez apenas o mínimo pa­
ra superar o Southampton 
por 1-0. Um solitário golo 
de Taggart, aos 66 minu­
tos, foi o suficiente para 
dar a vitória à equipa e ca­
tapultá-la para a frente da 
prova. 

Com Manchester United 
e Leicester a serem os 

.({tI!Jl!:ilBO tlJ 
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• O empate do Newcastle frente ao Chelsea, permitiu 
ao Manchester United e ao Leicester, que venceram 
os seus compromissos, assumirem a liderança 
do campe~nato da I liga inglesa. 

Luta na altura no jogo Estugarda-Bayern. 

----------------------------. ----------------------~----
A LE M ANHA 

Bayernperde e cede 
primeiro lugar 

A derrota do Bayern de Munique, cam­
peão alemão de futebol, por 2-.1 em 

Estugarda, em jogo da quarta jornada do 
campeonato, deixou o Schalke 04, que em­
patou na deslocação ao terreno do Muni­
que 1860, na liderança isolada da prova. o 

O Bayer Leverkusen, adversário do 
Sporting na Liga dos Campeões, não foi 
além de um empate a um golo em Colónia 
(golos de Kirsten aos 32 minutos para os 
forasteiros e Lottner, aos 75, para os anfi­
triões), ocupando, provisoriamente, o 
quinto lugar no campeonato. 

O resultado mais desnivelado da ron­
da, que se iniciara sexta-feira com o em­
pate a zero entre Unterhaching e Kaisers­
lautern, foi obtido pelo Hamburgo, vence­
dor por 4-0 no terreno do Bochum. Num 
"duelo" entre equipas do meio da tabela, 
o Wolfsburgo venceu em "casa" o Hertha 
Berlim, por 2-1. 

A jornada, que apenas se completa ho­
je, continua com a deslocação do Borus­
sia Dortmund ao terreno do Werder Bre­
men, e colocou o Dortmund na segunda 
posição, ao vencer por 2-1. 

grandes beneficiados da 
jornada, a nota negativa 
vai para o Newcastle, de 
Bobby Robson, que desper­
diçou a hipótese de se man­
ter sozinho na frente, ao 
consentir um empate a ze­
ro perante o Chelsea, de 
Vialli. O técnico, que já pas­
sou pelo Sporting e pelo FC 
Porto e que recentemente 
foi nomeado o treinador do 
mês de Agosto, termina as­
sim uma sequência de bons 
resultados, embora mante­
nha a equipa nos lugares ci­
meiros da tabela. 

No duelo Newcastle­
-Chelsea, ambas as equi­
pas gozaram de oportunida­
des. para irem além do em­
pate, embora tenha sido o 
Newcastle quem esteve 
sempre mais perto do triun­
fo, tendo visto o guarda-re­
des Cudicini salvar, por al- . 
gumas vezes, remates de 
Alan Shearer. . 

Em Liverpool, destaque 
para o triunfo da equipa da 
"casa" frente ao Manches­
ter City (3-2). Depois de ter 
marcado um "hat-trick" na 
última jornada da Liga, Mi­
chael Owen voltou, desta 
vez, a estar em destaque, 
ao abrir caminho para a vi­
tória da sua equipa. 

Arsenal decepciona 

ao empatar 

Ainda nos jogos <ie on­
tem, decepção com o empa-' 
te . do Arsenal perante o 
Bradford, (1-1), e realce pa­
ra o triunfo do Aston Villa 
no terreno do -Ipswich 
(2-1) . 

A quinta jornada apenas 
se completa com os jogos 
Derby-Charlton, hoje, e Tot­
tenham-West Ham, ama­
nhã. 
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Polaco 
recebe 

,.., 
pensao 

Marian Szeja, guarda-re­
des suplente da selecção 
olímpica polaca de futebol, 
vai receber uma pensão 
que, á partir do ano em cur- , 
so, será atribuída aos atle~ 
tas que ganharam meda­
lhas olímpicas. 

Szeja não chegou a in­
tervir no torneio dos Jogos 
Olímpicos de Munique 72, 
ganho pela selecção da Po­
lónia, devido ao elevado 
rendimento do titular, Hu­
bert Kostka, mas o Gover­
no polaco, a pedido da Fe~ 
deração Polaca de Futebol; 
entendeu englobá-lo no lo­
te de beneficiados, conside­
rando que não foi por sua 
culpa que não actuou. 

O ex-futebolista, que se 
encontrava em situação . 
económica difícil, terá a 
partir de agora assegura­
do um rendimento que lhe 
permitirá sobreviver com 
um mínimo de .condições. 

Sávio 
passa 

a francês 
O internacional brasilei­

ro Sávio Bortolini obteve já 
a nacionalidade francesa, 
o que permite ao Real Ma­
drid dispor de mais uma va­
ga no lote dos jogadores 
não-comunitários, que pas­
sa a ser preenchido por 
Flávio Conceição, Roberto 
Carlos, Geremi e Solari. 

Sávio, de 26 anos, foi re­
centemente contactado pe­
lo Chelsea, da primeira li­
ga inglesa, qlie lhe apresen­
tou uma proposta de dois 
milhões de dólares (cerca 
de 450.000 contos) anuais, 
o dobro do que o jogador 
ganha actualmente no clu­
be "merengue". 

Todavia, e face ao novo 
estatuto de Sávio, o Chel­
sea prepara-se para insis­
tir na transferência com 
umanova e mais generosa 
proposta, pese embora o fu­
tebolista estar vinculado 
ao Real Madrid até 2003. 

Wanderley 
com 

processo 
O seleccionador brasilei­

ro Wanderley Luxemburgo 
é arguido num processo ju­
dicial, .introduzido pela de­
legada do Ministério Públi­
co do Brasil, Lilian Guilhon 
Dore, sob a acusação de 
fraude fiscal entre os anos 
de 1993 e 1997. 

O processo corre seus 
trâmites no 8° Juízo Crimi­
nal do Tribunal Federal de 
Justiça do Rio de Janeiro, 
presidido pela juíza Valé­
ria Caldi Magalhães, e en­
globa ainda como argllida 
a ex:secretária de Wander­
ley Luxemburgo, Renata 
Carla Moura Alves, de 32 
anos . 
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Buffon 
opta 

p~lo 77 
o guarda-redes do 

Parma, Gianluigi Buffon, 
vai utilizar na próxima 
época o número 77 nas 
costas da sua camisola, 
depois da polémica em 
torno do número que ini­
cialmente escolheu, o 
88. 

O guarda-redes opta­
ra pelo número 88, mas 
a comunidade hebraica 
de Roma teceu-lhe vá­
rias críticas, dizendo 
que Buffon optara por 
um número que significa 
a saudação nazi "Heil Hi­
tler" porque o 8 simboli­
zava a oitavà letra do 
abecedário alemão, o H. 

GianJuigi Buffon disse 
não ter qualquer inten­
ç&,.O, racista conl a sua es­
colha inicial, afirmando 

, que o número simboliza­
va antes quatro bolas, si­
n:;LI de bons atributos, 
mas não deixou de modi­
ficaI' a sua opção. 

Raducioiu 
regressa 

" . as orIgens 
O avançado romeno 

do Brescia, Florin Radu­
cioiu, assinou contrato 
com o Dínamo de Buca­
reste, anunciaram on­
tem os responsáveis do 
clube romeno. 

Raducioiu juntou-se 
já aos seus novos cole-

, gas de equipa, que se en­
contram em Itália, onde 
defrontaram hoje a Fio­
rentina, em encontro de 
carácter particular. 

Notabilizado no Mun­
dial de 1994, nos Esta­
dos Unidos, Florin Radu­
cioiu, que desde então 
não tem tido muito su­
cesso e nunca mais foi 
convocado para a selec­
ção, regressa à equipa 
onde começou a jogar fu-

, tebo!. 

Adversário 
do Boavista 
derrotado 
O Vorskla Poltava, ad­

versário do Boavista na 
Taça UEFA, perdeu, on­
tem, em "casa", por 0-2, 
com o Metallurg Do­
netsk, em jogo da nona 
jornada do campeonato 
ucraniano de futebol. 

A tabela classificativa 
é liderada pelo Dínamo 
Kiev, que sexta-feira der­
rotou (2-0) o Alchevsk. 

, O Poltava ocupa a po­
sição de "lanterna verme­
lha", com apenas um 
ponto, e quinta-feira se­
rá anfitrião do Boavista, 
em jogo da primeira 
"mão" da primeira elimi­
natória ,~!'l: Tasa UEFA: , 
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ESPANHA 

Deportivo entra a ganhar 
e Figo ajuda o Real 

A I Liga Espanhola 
de Futebol come" 
çou ontem. 

Rodeada com a expecta­
tiva natural que antecede 
cada princípio de época, 
dadas as inúmeras e ca­
l'aS transferências erefor­
ços feitas pelos clubes do 
país vizinho, das quais Fi­
go é um excelente exem­
plo ao "mudar-se" de Bar­
celona para Madrid, a pri­
meira jornada - aiudá: in­
conipleta - teve apenas 
cinco jogos, mas já teve 
dois resultados considera­
dos surpresa. 

Campeão Deportivo 
vence por 2-0 

O campeão da í Liga da . 
época 1999/2000, o Depor­
tivo da Corufía, recebeu 
no seu campo o Athletic, 
que !Ibateu" por 2-0, com 
golos de Pandiani e Víctor, 
este de gr'ande perialida­
de. 

No Camp Nou, o "Bar­
ça" defrontou e venceu o 
Málaga, por 2-1. O brasilei­
ro Rivaldo marcou os dois 
golos do Barcelona, !in­
quanto o tento de honra 
do Málaga foi apontado pe­
lo, também, "carioca" Dá­
rio Silva, já perto do final 
do encontro. 

Actuando no seu cam­
po, o Zaragoza não' foi fe-

• ' A I liga Espanhola de Futebol iniciou-se, ontem, com 
os jogos referentes à primeira jornada. O campeão ', 
da época anterior, o Deportivo da Coruíia, começou 
bem a competição, vencendo o Athletic por 2-0. 

o brasileiro Rivaldo, autor dos golos do "BaI'(~a", exulta com o facto, 

liz, dado que perdeu, por 
2-1, frente ao visitante Es­
panyol, naquele que foi 
considerado o resultado 
surpresa da jornada, a 
par do empate a "duas bo­
las", verificado entre o 

Real Sociedad e o Racing 
Santander. 

Golos de Jankauskas e 
Idiakez para 'o Real Socie­
dade e Moran e Bestch­
sanykh, para o Racing. 

No último jogo de ~n-

F R A N ç A -

tem, encontraram-se, no 
Estádio Santiago Barna­
béu, o Real Madrid e o Va­
lência, com vitória dos 
"merengues" por 2-1. Dois 
golos de Raúl para o Real 
e Mendieta, de grande pe-

Mónaco continua a perder 
Bastia vai na frente 

O Bastia, vencedor 
por 4-1 em Estras­
burgo, em jogo da 

sétima jornada do cam­
peonato francês de fute­

-boI, destronou ontem o 
Lens da liderança da pro-
va, na sequência da deITo­
ta sofrida no terreno do 
Lyon (3-0) . 

O Bastia dispõe de 15 
pontos, um de vantagem 
sobre o Lens, que viu um 
goleador Paris SG (5-1 ao 
Sa,int-Etienne em "casa") 
aproximar-se, oclipando o 
terceiro lugar com 13 pon­
tos. 

Em Estrasburgo, o no­
vo líder teve tarefa fácil 
ante o "lanterna verme­
lha", com André (dois go­
los aos 35 e· 70 minutos) e 
Née (outros dois aos 56 e 
90), a serem os artífices 
da vitória. 

O melhor que o Estras­
burgo conseguiu foi ate- ' 

\ 
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Paris Saint-Germain goleou. 

nuar o peso da derrota lar o parisiense Robert 
com um golo de Luyindu- (autor de um golo nesta 
la, a um minuto do inter- ronda) na liderança da ta-
valo, num dia particular- bela dos melhores marca-
mente feliz para os cor- dores da prova. 
sos, que viram Née. igua- ,<, 9JJ~n~~ por outro lado, 

não evitou a humilhação 
em Lyon. O brasileiro An­
derson (53) e o francês 
Marlet (60 e 87) foram os 
"canascos" dos forastei­
ros. 

Em Paris, a equipa lo­
cal "esmagou" o Saint­
-Etienne por 5-1, com 
Anelka, a mais cara con­
tratação do futebol fran­
cês, a marcar dois golos, 
aos 22 e 90 minutos. 

Okocha (53, na trans­
formação de uma grande 
penalidade), Robert (62) 
e Christian (69) foram os 
marcadores de serviço, 
aos quais o Saint-Etienne 
apenas conseguiu respon­
der com um golo solitário 
de Huard (65). 

O Mónaco, campeão 
em título, vai de mal a 
pior. Hoje voltou a perder, 
a terceira derrota na pro­
va, desta feita no terreno 
do Sedan por 1-0 (golo de 
Mionnet aos 54 II,lü~~tos) 
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nalidade, para o Valencia. 
Figo fez um bom encon­
tro, muito aplaudido pelo 
público. . 

Jornada completa-se 
hoje à tarde 

Com a realização das 
restantes cinco partidas, 
agendadas para hoje à tar­
de, completa-se a primei­
ra jornada da lLiga Espa­
nhola. Osasuna/Celta, Vil­
lareal/RayoVallecano, Las 
Palmas/AJavés, Numancia/ 
Oviedo e Mallorca/Vallado­
Hd são os encontros em 
falta. 

TV3 diz que Figo 
quer sair do Réal 

A cadeira de televisão 
TV 3, da Catalunha, avan-

, çou mim dos seus noticiá­
rios que Figo estava de 
partida do Real Madrid, 
para o que teria contacta­
do o seu empresário, José 
Veig'a, no sentido de este 
lhe encontrar OUtTO cÍube, 
alegando que não podia 
continuar mais tempo na 
equipa madrilista. 

Esta situação causou 
um grande mal-estar no 
seio do Real Madrid, ten­
do o seu presidente, Flo­
rentino Perez se apressa­
do a desmentir tal notícia. 

ocupando uma modesta 
138 posição. Numa jorna­
da que se revelou aziaga 
para as equipas que ?c­
tuaram ante o s.eu público 
(registaram-se quatro vi­
tórias dos forasteiros con­
tra duas dos anfitriões), 
Metz, Troyes e Guingamp 
imitaram o Bastia, impon­
do-se em terreno . alheio. 

Um golo de Baticle, aos 
29 minutos, foi suficiente 
para o Metz vencer no re­
duto do Rennes, enquanto 
o Troyes também triunfou 
pela margem mínima no 
campo do Lille, por 2-1 
(golos de Jbari aos 3 e 
Gousset aos 33" contra 
um remate certeü'o de 
Cheyrou aos 7). 

Mais tranquila foi a vi­
tória do Guingamp por 
2-0. Rodriguez abriu o ac-

, tivo, aos 6 minutos, e Bar­
ret confirmou o triunfo ' 
perto do final, aos 80. 

Auxerre e Nantes reg 'is­
taram o único empate da 
ronda, com Comisetti, aos 
80 e 83 minutos, a respon­
der para a equipa da "ca­
sa" aos golos iniciais do 
Nantes, da autoria de Fab­
bri (42) e Moldovan (55) . 

A jornada completa-se 
hoje com a realização do 
Toulouse-Marselha. 

• - ~~... »-~. I', " 
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Madeira Andebol SAD e Club Sports Madeira frente a frente no primeiro jogo da época 2000;2001, ganho pelo campeão em título. 

SUPERTAÇA FEMININA 

Madeira Andebol SAD 

Aí está o andebol fe­
minino de regresso 
para uma época 

que se antevê de novos 
êxitos. O Mádeira Ande­
bol SAD e o Sports Madei­
ra disputaram ontem, no 
pávilhão da Calheta, a pri­
meira mão da Supertaça 
feminina. 

A vitória do campéão 
nacional, por 39-25, não 
deixa margem para dúvi­
das de que, no próximo sá­
bado, às madeirenses da 
SAD voltarão a erguer 
mais uma taça a juntar ao 
seu espólio. 

Não se julgue, no entan­
to, pelos números expres- , 
sivos do resultado, que o 
jogo foi fácil e sem quali­
dade. Naturalmente que, 
para início de época, o Ma­
deira SAD surgitl mais en­
trosado, embora de novo 
sem muitas opções, aspec­
to que vai continuar a "pu­
xar" pela imaginação do 
seu técnico. Apesar de tu­
do confirmou-se qualida­
de no campeão em título. 
Sem Lígia Gouveia e Ana 
Rita, Celeste Viana, vinda 
do Sports Madeira~ mos­
trou estar adaptada ao rit­
mo do campeão, mas prin­
cipalmente a jugoslava 

. Barbara Bauer revelou 
ser um grande reforço pa­
ra o Madeira SAD. Na sua 
estreia entre nós, demons­
trou índices técnicos e tác­
ticos muito bons, coroan-

, do a sua prestação com a 
, obtenção de 11 golos. De 

resto, a equipa esteve 
bem nas àcções ofensivas, 
dado o aumento de capaci­
dade finalizadora com a 
vinda de Barbara, que se 
juntou a Tanya. Ao · nível 
das prestações indivi-

o da vitória 
• O Madeira Andebol SAD tem, praticamente, "nas 

mãos" mais uma Supertaça, ao vencer, no Pavilhão da 
Calheta, q Sports Madeira, .por 39-25. 
A segunc;la mão disputa-se no próximo sábado. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

Francisco Fernandes foi à Calheta entregar a taça de campeão 99/2000 ao Mad~ira SAD. 

----------------------------. ----------------------------
D O T í T U L, O D E 99/2000 

Francisco Fernandes · 
entregou taça à SAD 

" , 

A margem da realização-da primeira 
mão da Supertaça 2000/2001, pri~ 

meira prova e acto oficial da, modalidade 
no País, este jogo também serviu de pre­
texto para que a Federação de Andebol 
de Portugal fizesse a entrega ao cam­
peão nacional da I Divisão, em seniores 
femininos, a equipa do Madeira Andebol . 
SAD, da respectiva taça, bem como as 
medalhas a todas as jogadoras, pela con­
quista do . campeonato nacional de 
99/2000. 

Na entrega, de fora, obviamente, fica-

ram nos novos reforços da SAD, Celeste 
Viana e Barbara Bauer. Este momento, 
naturalmente sempre festivo, teve lugar 
logo após o final do encontro e contou 
com a presença da Direcção da Associa­
ção de Andebol da Madeira e também do 
presidente do Instituto do Desporto, 
Francisco Fernandes, tendo sido este res­
ponsável a entregar, à capitoa do Madei­
ra SAD, o troféu. Maurício Pereira, presi­
dente adjunto da Associação de Andebol, 
.foi · outra das entidades que . estiveram 
nesta cerimónia. 

duais, merece igualmente 
referência a exibição de 
Elizabete Pardal que na 
segunda parte, na baliza 
da SAD, esteve bem. Me­
nos bem esteve a presta­
ção defensiva colectiva, 
um aspecto a rever pronta-
mente. ' 

O Club Sports Madeira 
fez, de facto, cómo o seu 
técnico referiu ao DIÁRIO, 
,o jogo possível. Mas, diga­
-Sê, -muito agradável. Com 
uma equipa sem primei­
ras'linhas, com muitas ca­
ras novas e muita falta de 
experiência, o Sports': Ma­
deira acabou por ser uma 
boa surpresa pela cora­
gem e entrega ao jogo. 

Assim, assistiu~se a um 
jogo rápido e bem disputa­
do. No Madeira SAD o con­
tra-ataquefoi muito utili­
zado, enquanto o Sports 
Madeira tentava, com as 
constantes mudanças de 
sistema defensivo, tI'aba­
lhar para o futuro. 

Sob a arbitragem de 
Rui Velez e Fernando Car­
valho, as equipas alinha­
ram e marcaram: 

. Madeira SAD (39) - ,­
Esmeralda, Elizabete Par­
dal, Barbara Bauer (11), 
Carla Coimbra (5), Tanya 
(7), Sandra Martins, Hele­
na Mendes (7), Celeste 
Viana (4) , Sónia ' Leites, 
Cristina Gomes (3) e Car­
la Ferreira (2). 

Sports Madeira (25) -
Tânia Marques (7), Filipa 
Franco (4), Tânia Oliveira 
(4), Carla Mendonça (2) , 
Sara Gonçalves (1), Ra­
quel Gomes, Micaela Frei­
tas, Miriam (1), Márcia 
(4), Silvia e Ana Serrão 
(2). ' 

Ao intei'Valo, 21-10. 

Filipe 
preocupado " 
com defesa 

O técnico do Madeira 
Andebol SAD, Filipe Cala­
do, estava globalmente sa­
tisfeito com o rendimento 

. das suas jQgadoras. Uma 
vitória que permite à sua 
equipa estar bem perto de 
vencer mais uma Superta­
ça. Disse: 

«Estou, na verdade, glo­
balmente satisfeito com o 
jogo que realizámos. A_ 
equipa revelou alguns 
bons pormenores em ter­
mos . do jogo ofensivo. 
Quer ao nível do contra­
-ataque quer em situações 
planeadas estivemos bem. 
No entanto, preocupa-me 

,um pouco o rendimento 
defensivo. Sofremos 25 go­
los contra uma equipa 
sem muitos recursos e ain­
da à procura de um con­
junto mais entrosado. Va­
mos tentai' no jogo da se­
gunda mão corrigir esse 
aspecto, até porque preci­
samos de actuar cada vez 

. mais com-maior .eficá,cia. 
Temos um plantel muito 
reduzido e hoje ainda por 
cima não ptldemos contar 
com a Ana Rita que está 
lesionada. Esperamos me­
lhorar na segund8:. mão». 

Demos 
a resposta 

possível 
Para Américo Cardoso, 

treinador do Club Sports 
Madeira, a derrota sofrida 
não demonstra a qualida­
de de jogo da sua equipa, 
que em muitos momentos 
esteve bem. Afirmôu: 

«Demos a resposta pos­
sível ao Madeira SAD que 
de facto tem uma equipa 
mais forte. O resultado pa­
rece traduzir um jogo des­
nivelado, mas creio que as 
minhas jogadoras estive­
ram bem em alguns aspec­
tos. Variámos muito o nos­
so jogo defensivo, fizemos 
algumas experiências, jul­
go que para ambos os clu­
bes foi uma boa oportuni­
dade de preparação para 
o campeonato que aí 
vem». 

Santana 
poderá 

ficar de fora 
Inicialmente agendada 

para o .próximo sábado, 
no Pavilhão de Santana, a 
segunda mão da Superta­
ça poderá afinal não ser 
disputada naquele recin­
to. O DIÁRIO apurou que 
pelo facto daquele espaço 
não possuir marcador 
electrónico poderá inviabi­
lizar a realização deste jo­
go ali. 

Alternativas, por isso, 
já estão a ser ponderadas. 
O Pavilhão do Funchal ou 
o da Ponta: do Sol são as 
opções que se seguem. 
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A partida. feita na praia. foi espectacular ... Carlos Silva e João Alves a caminho da meta. 

I· V V O L T A E M KAYAK -

Porto Santo aprovado: 
com o palcotleeventos 
O Clube Naval do Porto 

Santo prestou mais 
um relevante serviço 

à sua ilha, bem como ao des­
porto. Isto porque a quarta 
edição da Volta ao Porto San­
to em Kayak saldou-se por 
um êxito, organizativo e des­
portivo, a comprovar a clinâ­
Il).ica do clube e as condições 
únicas que a ilha tem para a 
prática dos desportos de mar. 

Com dezoito tripulações à 
partida, o desafio proposto 
pelo Naval do Porto Santo tra­
duzia-se .numa volta à ilha a 
pagaiar. Um repto interessan­
te, já que em apenas um dia 
os canoístas tinham de cum­
prir mais de trinta quilóme­
tros, com a particularidade 
de uma das etapas colocar os 
concorrentes em condições 
adversas. 

Com uma largada a partir 
da praia, na zona do Porto de 
Abrigo, o espectáculo foi des­
de logo valorizado. Pagaian­
do em direcção ao ilhéu de Ci­
ma, os canofstas tiveram pri­
meiro de enfrentar' a corren­
te, depois a agitação do mar 
na zona do Boqueirão e, mais 
tarde, a onda desencontrada. 

No Norte, por entre ilhéus 
e baixios, a ondulação de 
dois, três metros colocou difi­
culdades aos menos experien­
tes, com os craques a aprovei­
tar para "surfarem", deslizan­
do pelas ondas. Contudo, 
nem sempre foi assim, pois 
no início a ondulação foi de 
proa, depois "entrou" pelo tra­
vés, para na zona do porto 
das Salemas beneficiar os 
mais rápidos, pois a sua m­
fluência fazia sentir-se pela 
popa. 

Provando que não têm ,ri­
vais à altura, Carlos' Silva e 
João Alves, do CTM, vence­
ram esta primeira etapa, em 
K2-Homens, que terni.inou na 
Calheta, batendo os seus cole­
gas Luís MigueVRui Gonçal­
ves, dupla que rivalizou com 
Lino ConceiçãolLuís Ferreira 

I 

• A Volta ao Porto Santo em Kayak foi' um êxito, 
confirmando as condições que a ilha ~em para 
oferecer. Um clube náutico com instalações, um 
dinamismo modelar e um oceano generoso ... 

MIGUEL TORRES CUNHA (texto) 

Uma imagem espectacular do esforço dos atletas. 

---------------------------. --------------~------------
FRANCISCO OLIVEIRA 

«Ficámos satisfeitos 
• mas queremos maIS» 

F rancisco Oliveira vem sendo o grande 
dinamizador da Canoagem no Porto 

Santo, tendo. dirigido, naturalmente, esta 
prova. Em jeito de balanço, destacou, ao 

. DIÁRIO: «O balanço foi muito positivo, pois 
a prova correu bastante bem. Na parte da 
manhã o mar estava bastante agitadÇl, o 
que colocou algumas dificuldades aos atle­
tas menos experientes. Já a segunda, etapa 
não colocou qualquer tipo de dificuldades. 
Registámos apenas uma desistência e esta 
deveu-se a uma pequena avaria no c:;tia-

c' que» _~J'~ ' ;) ".1'0,,1/( ',1'-1,) I 

Deste modo, o técnico estava «plenamen­
te satisfeito, pois as nossas expectativas fo­
ram ultrapassadas, já que tudo aquilo que 
pensámos concretizou-se, e como as reac­
ções são bastante positivas ... ;). 

Já a pensar na quinta edição, Francisco 
Oliveira entende que «estão reunidas con­
dições para . fazermos melhor no próximo 
ano. Já temos algumas ideias novas, como 
por exemplo, alargar a ''volta'' a dois dias, 
com mais etapas, sem repetir nenhuma de­
las. Pensamos abrir as inscrições a Kl, pro-
CUr;fl~?1 ID·tçrI1ac'\SH'1?11 ~N:'I~,p:r,qy~ .~-) '!i'V'!) iílt 

(Seixal) na luta pela terceira ­
posição. Em K2-Mistos, os 
con~agrados Hélder Cama­
ch6/Carla Ferreira (Naval) 
não tiveram adversários à al­
tura. 
. Concluída a 1 a etapa, des­

'·taqüe para' a 8.nimação pro­
. porcionada pelá organização 
na praia da Calheta durante 
o tempo que mediou a final 
desta etapa e o inicio da se-

. gunda.'Um dos àspectos bem 
conseguidos nesta prova. 

A segunda etapa disputou­
-se entre a Calheta e o Porto 
de Abrigo. Sete quilómetros 
de . características distintas, 
pois o plano de água era me­
nos agitado;embora a corren­
te e o vento colocassem algu­
mas dificuldades. Porque a 
distância era ctirta, a etapa 
foi bem mais competitiva, 
com os C3110ístas separados 
por alguns metros. Uma eta­
pa empolg31lte,. que viria a 
• consagrar a dupla Carlos Sil­
va/João Alves (CTM) como os 
grandes vencedores da N Vol­
ta ao Porto Santo em Kayak. 
Luís MigueVRui Gonçalves 
(CTM) foram ' segundos, à 
frente de Lino Conceição/ 
Luís FeITeira (Seixal). 

Em K2-Mistos, Hélder Ca­
macho/Carla Ferreira (Naval) 
foram os vencedores, à frente 
de Paulo JesusjIsabel Aguiar 
(Naval) e Décio Chaves/Car­
men Dolores (CrM). 

Duas referências finais pa­
ra o· excelente desempenho 
da equipa organizativa do 
Clube Naval do Porto Santo -
mobilizou meios nunca antes 
vistos, entusiasmando muita 
gente a acompanhar a prova 
no "Maria Cristina TI", ofere­
cendo o alojamento aos con­
correntes, bem como dois jan­
taJ'es-convivio, uma volta à 
ilha de autocarro e um pique­
nique -, bem como para a co­
laboração da Capitania do 
Porto S31lto que tornou possí­
velo trabalho do nosso repór­
ter-fotográfico. 

li -'t~f» C)~ qrl;4--", "J't'I'J''f~~~f1J'jti~if' ~v 

Condições 
garantidas 
Carlos Silva, o grande 

vencedor desta prova, re­
conhece que «vim para o 
Porto Santo com o objec­
Uvo de ficar em primei­
ro. A 1 a etapa correu-

, -nos bem, pois soubemos 
aproveitar as ondas pa­
ra virmos sempre a "sur­
rar". À tarde, a etapa foi 
mais curta e competiti­
va. 

Acho que devem conti-
. nuar com esta iniciativa, 
pois a organização este­
veà altura, já que garan­
tiu todas as condições 
necessárias» . 

Um nível 
forte 

o brasileiro MarcelQ 
Barros estava satisfeito, 
referindo à nossa repor­
tagem: «Vocês têm um ní-

. vel muito forte, estão ha­
bituados a "pegar" on­
das até três metros, pelo 
que não se intimidam 
nem perdem velocidade. 

Fiquei muito contente 
de ter participado, ape­
sar de ter sido difícil. So­
bretudo na 1 a etapa. A 
prova foi maravilhosa. 
Do mesmo nível da dispu­
tada na ilha da Madei-
ra»: 

Aspectos 
a rever 

Miguel Caetano, um 
continental, em r epre­
sentação do Seixal, dis­
se no final: «Aqui o nível 
competitivo é mais eleva­
do, pois nós lá andamos 
sempre nos primeiros e 
aqui ficámos nos últi­
mos. 

Não estávamos habi­
tuados a este mar, mas 
gostei francamente da 
prova, embora haja as­
pectos a melhorar» . 

Organizção 
a 120% 

A internacional Carla 
Ferreira considerou a 
prova «difícil, até por­
que nunca tínhamos re­
mado juntos. Consegui­
mos vencer em K2-mis­
tos, ficando bem classifi­
cados na "geral", e isso 
deixa-nos satisfeitos. A 
1 a etapa foi muito difícil, 
apesar de estar uns "pla­
nanços" bons. A organi­
zação tem sido muito 
boa .. . » 
. HélderCamacho, o 
companheÍl'o de equipa, 
diria, por seu turno, que 
«a primeira etapa foi 
muito táctica, enquanto 
a segunda exigiu tudo 
de nós». Sobre a organi­
zação, ocanoísta diz 
que «para um primeiro 

, aR-R!l~sJtJt€g.r{)~~J'l'ÓJlI P.ftüs' 
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V E L A N A CALHETA 

Hoje acaba a festa 
dos Dlaisnovos 

• o Encontro Nacional de Escolas de Vela cado confusa» porque até 
os barcos estavam alinha­
dos em diagonal. Na segun­
da conseguiram vir mais pa-

que decorre ria Calheta, já viu disputadas 
as quatro regatas obrigatórias. Mesmo 
assim para hoje estão previstas outras duas. ra a frente. . 

NtLlO SOUSA 

Prosseguiram ontem 
as provas no âmbito _ 
do XIV Encontro Na­

cional de Escolas de Vela, 
na Calheta. As condições at­
mosféricas durante a ma­
nhã e princípio da tarde fo­
ram consideradas inadequa­
das, por haver pouco vento. 
Ao fim da tarde as embarca­
ções fizeram-se ao mar. E, 
assim, ficaram cumpridas 
as quatro regatas necessá­
rias para a competição ser 
válida. 

No quê toca a resultados, 
no somatório das duas rega­
tas de ontem, na primeira, o 
Algés e Dafundo foi o vence­
dor, enquanto na segunda o' 
Iate Clube do Porto classifi­
cou-se em prImeiro. 

Hoje, dia de encerramen­
to, está previsto realizar-se 
â primeira regata a partir 
das 10 horas, seguindo-se 
uma visita ao Município loc 
cal e, por fim, -o jantar de en­
trega de prémios num hotel 
da zona, cerca das 20 ho­
ras. 

. Equipas satisfeitas 

Os 48 jovens presentes 
na Calheta, distribuídos 
por 16 equipas (quatro da 
zona norté-:'ti;éi ad"cêntí"ó',"" 

Melhores madeirenses 

«Nunca tínhamos tido 
uma regata nacional e es­
távamos nervosos», justifi­
cou. Francisco Nunes, pe­
rante esta nova experiên- ' 
cia, com o qual concorda­
ram Reinaldo Gomes e An-
. dré Freitas, colegas de 
equipa, que' iniciaram a 
prática da vela há pouco 
mais de um ano. 

À espera do vento. 

No caso do Francisco, o 
gosto pela vela é uma con­
sequência da atracção 
exercida pelos barcos. «Os 

três do sul, quatro dos 
Açores e duas da Madei­
ra) , estão a gostar deste 
encontro de vela. Estão 
bem instalados ,numa uni­
dade hoteleira local, com 
condições que tornam a es­
tadia muito agradável, e 
com um mar propício à 
prática de vela. 

A equipa do Clube Náu­
tico de Tavira foi a primei­
ra classificada nas duas 
regatas de sexta-feira. On­
tem, antes das novas pro­
vas, Filipa Peiões, Marco 
Cardoso e Mauro Lobo, 
praticantes há dois anos, 
acusavam um pouco a res­
ponsabilidade e sentiam ' 
alguns nervos. Consiçle­
ram que a- largada para a 
primeira prova foi razoá-

I veh)dtrehtaY"àm sempre «ul-

trapassar os outros». , Na barcos s~mpre me atraí-
segunda regata «íamos to- ram e eu quero um dia ser 
dos muito bem e depois a comandante de navio», 
Filipa perdeu-se, mas con- também resultado de in-
seguimos chegar nos luga- fluência familiar. O Reinal-
res da frente .» Neste des- do e o André inscrever'am-
porto gostam «de tudo», -se na escola de vela devi-
excepto «quando não ' há do a um anúncio e porque 
vento» (risos). Em Tavira acharam que «seria diver-
consideram que o vento é tido.» Os treinos não pa-
mais régular do que na Ca- ram no Inverno, altura em 
lheta mas, como salvaguar- que «é mais rigoroso», faz 
dou o treinador desta for- , notar o Francisco, mas is"" 
mação, José Massapina, so «faz com que a gente ga-
«as condições cá são ópti- nhe resistências que nos 
mas e a componente lúdi- ajuda a proteger». As his-
ca e de convívio foram ple- tórias e as peripécias são 
namente atingidas, para muitas a contar por estes 
além da prática çla vela.» jovens velejadores, que pa-

Em conversa com os três ra serem bons «precisa-
velejadores do Clube Naval mos de estar concentra-
do Funchal, estes acharam dos, sermos razoáveis e es-
a lal'gada pata a pl'imeira tal' com atenção nas aulas 

1.pl'ova de ~:@ii!féÍr'à{,Min:tfo~;'; !'J lJeóÍ'Ícas');"'"~ 1 
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PRO F . JOÃO MARCELINO 

Encontro de.carácter 
.: 

educativo 
O XIV Encontro Nacio­

nal de Escolas de Vela 
conta com a presença de 
um vice-presidente da Fe­
deração Portuguesa de Ve­
la, o professor João Marce­
lino. Este salienta que o 
«objectivo fundàmental é a 
festa das escolas de vela. 
Os clubes têm as suas esco­
las ao longo do ano e a Fe­
deração . resolveu ' imple­
mentar um esquema em 
que se fazem apuramentos 
regionais para este Encon­
tro Nacional donde vêm 
miúdos de todo' o pàís». 

A vertente competitiva é 
«menos importante, por­
que pretende-se fazer a fes-

ta, que os participantes fa­
çam novos amigos e conhe­
çam gente de outros locais, 
cujo elo é a vela. Queremos 
que pela vida fora se lem­
brem da vela como algo de 
positivo. Nestas idades 
mais do que velejar é preci­
so educar, porque se hou­
ver boa educação haverá 
bons velejadores. Daí o ca­
rácter fundamentalmente 
educativo ou pedagógico 
deste tipo de iniciativas.» 

João Marcelino referiu 
ainda que o Clube Naval da 
Calheta tem boas · condi­
ções para se desenvolver e 
nota muita vontade e afin­
co nas pessoas. 
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IV TORNEIO CIDADE D O F UNe H AL 

Nacional '''à se - ------' da" 
~ ...... 

Agostinho 
apostou · 

na defesa 
Agostinho Sousa, técni­

co adjunto do Nacional, fa­
lou ao DIÁRIO, comentanc . 

do a partida: «Já se notam 
algumas diferenças .. O tra­
balho está mais entrosado 
e as jogadoras estão a cor­
respondeI' àquilo que nós 
pretendemos. É bom que 
haja estes torneios de pre­
paração, para assim prepa­
rarmos a equipa. Temos 
agora longas batalhas pela . 
frente e vamos tentar em 
cada jogo dar tudo». 

No segundo encon­
. tI'O do IV Torneio 

. Cidade do Fun­
chal, ontem realizado, o 
Nacional venceu a forma­
ção do Lifiares, em senio­
res femininos, por 63-56. 

Este foi um encontro 
marcado, sobretudo, pelo 
terceiro período, durante 
o qual as "alvi-negras" 

,. reaIJzaram um parcial de 
16-9 resolvendo pratica-
mente o jogo. . 

O Nacional teve um iní­
cio de jogo positivo, com 
Edijane em particular 
destaque ao apontar dois 
triplos. Nesta fase, ape­
sar de as -madeirenses de­
notarem alguma dificul­
dade em termos de ressal­
to, o ataque organizado . 
ia dando para estar na . 
frente do marcador. No fi­
nal dos primeiros 10 mi­
nutoso Nacional ,vencia 
por 12-8. 

Edijane segura 

Nacional na 'frente 

Comparando as presta­
ções da equipa nas duas 
primeiras partidas, o ad­
junto "alvi-negro" opina: 
«Em; relação à partida da 
véspera, defendemos mui­
tos .melhor. Jogar contra o 
CAB é sempre com o fac­
tor psicológico que as joga­
doras têm e ainda não con­
seguiram libertar-se disso .. 
Penso que da parte do ad- A prestação-da bras~­
versário acontece' 'a' me se ' .. leira na.partida de .. ontem 

. 'foi exire~amente' p' ó~íü~" . " ma coisa. Hoje (ontem) de-
fendemos muito melhor e va, e no segundo período 
vamos apostar nisso». os seus 10 pontos segura-
.' Quanto à preparação, vam o Nacional na frente 
reafirma: <<Vai ser muito do ' marcador. Este par-
dur~J Vamos aguardar o cial, que começou com 

,:trab'ã,lho da jugoslava esta um 4-0 para a turma es-
' semãna, visto que ela ain- panhola terminou com 
da rfão deu grandes indica- uma igualdade a 17 pon-

· çõeS:: para depois pensar tos . 
..lloque ·havemos de fazer». Ao intervalo, as "alvi-
· concluiu. -negras" mantinham a di-

.: 

, .. o Nacional v~:nceu~., ontem, o Lifíargs;~ po;.<. t :J.~I".::JO. no 
sfe,gundo j ' do I~ Torneio Cidad~ .;ao F' 
Realizando a ex:J,bição melhor .~º.;.qu .. oe .. .' ,r ,a':~\l.e!;;De 
Ana Pires e ijane,: fpram .cas' melhores e 

LEONEL LUis 

o Nacional, no encontro ~e ontem, já defendeu melhQr que na véspera. 

ferença . de quatro pon­
tos, conquistada no perío­
do inicial (29-25). 

Na segunda ' parte, o 
Nacional realizou um par­
cial de 10-2, a abrir o ter-

ceiro período, e confir­
mou a vantagem no en­
contro. Nesta fase Ana Pi­
res foi a máis produtiva 
com 8 pontos, sendo o 
contra-ataque uma das 

armas do Nacional neste 
período. 

Nos últimos dez minu­
tos as "nacionalistas" 
mostraram alguma displi­
cênCia e o Lifiares foi re-

duzindo, encurtando a di­
ferença para 6 pontos 
(59-53) . Paulo Freitas 
sentiu isso e interveio 
duas vezes no encontro, 
"acordando" as suas joga­
doras que seguraram o 
triunfo por 63-56. 

Sob a arbitragem de 
José Vieira e Orlando 
Abreu, que , realizaram 
uma fraca prestação com 
muitos erros, as equipas 
alinharam e marcaram: 

Nacional (63) - Catia 
Silva, Fátima Silva (15), 
Ana Teixeira (-), Cláudia 
Silva (-) , Ana Pires (17), 
Kelly Freitas (1), Edijane 
Cajoeiro (18), Jusica PU­
ric (1) , Tina Ribeiro (11) . 

. Linares (56) :... Mario­
laLopez (1), Chari Lucha 
(2), Lorena Infantes (6) , 
Maite Chega (5), Rosa 
Dias (2). Conchi Cerquei­
ra (8), Carmen Najero 
(7), Yaiza Lopez (-), Bar­
bara Farris (5), Rebeca 
Pino (-) , Heather Corby 
(20). 

CAB-Liiíares (16:00) 

, n.0 encE}rramento 

Para esta . tarde ' está 
agendada a última parti­
da deste IV Torneio Cida­
de 'do Funchal que coloca 
frente a frente CAB e L1-
fiares. Este embate está 
agendado para as 16:00 
horas no Pavilhão do 
CAB e será dirigido por 
Mário Arroteia e José 
Vieira. 

Oficiais T o R N E I o D E P R E P IA' R A ç Ã o Sup~rtaça . 

e~::~:a ÇÂH"rh€j~~9~ 13l;l;rr~P;ft~e< e~:~o~~ça-
, Está a deeo,,", em Ma- ' ,," "Jll wd~ "Tito' ó-'t1c:fs(jfi'rl· .. ~j , , A '"pe,taça feminina 
efra, desde a pas.sad;t,sl'lxta"{ 'o " "", .~ " " ~ ' i "'."''' "i, '"' '. ,.'''' ';"., ," > "," • ., " ,~, " ", ." ~ " •• '.' ,de basquetebol vai ter lu-
· -feira, uma acçãolltl fohna" ':~. :'( . ~. \?'~. 1 f'''-,.! ,;; '; t ),'" ,;' ~ ~ ;' t:." <,.,)} ~~ _) t:', .~:' .. ;,: f';,.'~ /'~; "i .t\.''';.; ~-": : gal'i'~énf' . Proença-a-Nova 
.' ção destinada a ofiftiii~ de" ''' A' 'eq~ipã'm~scul(iia ' ao .. ' raçãô . "qué<'te~e ' iugár '<ilO' Abreú, Miguel Lopez, Juan ' . gam Illiâbu~-Àvêiró 'BãSe '.y' di~trito de Castelo Branco: 
~mesa e delegados teclllcos. CAB MadeIra faz esta BarreIro. Pifiero, Bruno Pires, Fer- ket (17:30), que vai ter co- Esta partida, marcadapa-
,:Esta acção visa dar forma- tarde a sua estreia no Tor- Este é um regresso à nando Ovelleiro, Bruno mo juízes a dupla VaI de- ra o próximo dia 30 de Se-
. ção a estes elementos tendo neio de Preparação Organi- Madeira de Domingos Tito Trinchante. Nuno Abreu, mar Cabral e Paulo Sevi- tembro, abre a temporad,a 
: em conta as alterações veri- zado pela Liga Profissio- (ex-éAB) e Gerson Montei- Diego Sancho, Paulo SOllsa lha. Nesta ronda folga o para as equipa femininas . 
', ficadas para esta época. nal. A formação de Jorge 1'0 (ex-Nacional) atletas e Francisco Ferna,)ldéS~de ; '. F.C. Gaia ao passo que o en- Este ano, o troféu vai 

Esta acção . conta com Henriques recebe, pelas que se transferiram este fora da convocai'Qriàçfie.61l ·',\9ontro entre ~àliveirense e ser disputado entre o CAB, 
,prelectores como Cardão 18:30 horas, a formação do ano para a equipa do Bar- Mário Gil e PedrÓ'Freitas .. '", Portá foi adiado para o dia vencedor da Taça dePortu-
Machado e Rui Valente, a Barreirense, . no seu Pavi- reiro. No entanto, o~:eiilcb"'fui'k. . : 20 de Setembro. e a parti- gal, e o Desportivo da PÓ-
exemplo da realizada na se- lhão. Para além destes dois deirense deverÍi ;;'Sef ,Cfl.rR- ;. ' da entre Ovarense-Gínásio voa, campeão Nacional. Es-
mana anterior destinada Para este encontro, a du- elementos, o técnico Fran- posto por Ken Léeks, Kên- ', joga-se no dia)2 do corren- ta é a 16.a edição da prova. 
aos juízes de ta categoria. pIa de arbitragem será cisco Cabrita conta tam- neth Roberts, Juan Pifié:ro, . te mês. . O CAB é o actual detentor 

Nesta acção, para além composta por Armando ' bém como reforços Laver- Paulo Sousa e Diego San- Na zona Sul, o Benfica do troféu. 
de Miguel Freitas, que este Ruivo e Pedro Rola. ne Evans (ex-Illiabum), Hu- .cho.';l: 'i'" ,;.", 1: ,.;. ,i. -Queluz ond~ vai. estar o .: " ~ecorqe-se que a edição 
ano vai desempenhar as fun- go Loureiro (ex-Quel~z) e ~' :~ .. ~- ,. 'c 'juiz madeirens'e Filipe" 'de '99/2000 teve lugar no 

-ções de· delegado técnico da Leo Gorauskas (ex-Casa- i.~ ;~ ~I ~. 'Abí~eu; foI" -âdiãao pará o. 'Porto Santo e colocou frert-
Liga Profissional, partici- Regresso de Tito' , branca). Este último tem As xe~tantes partidas dia 2 f de Seremoro. Nes't/{ te a freÍÍté CAB e Nacional. 
pam os seguintes oficiais de e Gerson Monteiro dado boas indicações nos da 1.a jornada r'onda folga o SeiXal. Hoje No que diz respeito aOs 
.mesa da ABM: João Andra- encontro já realizados. realiza-se o encontro POl'tu- finalistas deste ano, o Des-
de, Paula Cró, Luísa Mon- . Neste jogo, os insulares Para este encontro, o Os restantes encontros gal Telecom-Belenenses portivo da Póvoa marc,a a 
tes, Marco Mendonça, Mar- são favoritos. Para além de técnico .Jorge Henrique desta primeira jornada do (17:00) que será dirigido sua estreia na competição. 
co Figueira, Luísa Velosa, e terem a seu favor o factor convocou os seguintes do- Torneio , de Preparação a pela dupla Carlos Santos e O CAB já leva .3 vitórias 

José Sel'l<~ . ", ';' '",~ .' . ,;(~;,~, ",~~ª~8;~ i~X~,f ~~fI" 'T',f~~:~Ç4~pt~~\g~'; f~f~:~ 1'k~e.~~;õ;*. ~ 'I'~J'~l~~~ J1oj~;·,,·~r Çl~~9:s.,,: .a?%j ,&t,i;Y,,~.~k0.R~1~:';>iif#"~'~';'K~ ~~é'é'~ ~4~249.R"",~~~7,,~ÓO) . 
. ~ L.L. 
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Orisa Omelas 
campeã muntUal 

PUBLICIDADE 

Manuel daMata & Irmãos, Lda 
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• Integrada ­
na equipa 
portuguesa, 
Orisa foi 
campeã 
mundial 
de pesca 
desportiva. 

GAMA-DECOR 

T erminaram, na ma­
drugada de sábado, 
os Campeonatos 

Mundiais de Pesca Desporti­
va, que se realizaram em 
Itália, destinados a Senho­
ras, Homens e Juniores. 

Entre as equipas partici­
pantes esteve a Selecção 
Portuguesa, com particular 
interesse na representação 
feminina, que incluía a ma­
deirense Orisa Ornelas, atle­
ta do Clube Desportivo de 
São Roque. Orisa acabou 
por sagrar-se campeã mun­
dial da especialidade, gra­
ças à boa prestação da equi­
pa nacional que alcançou a 
vitória colectiva e os três 
Primeiros lugares do pódio 
individualmente. 

Em Juniores, Portugal al­
cançou, também, a vitória 
colectiva e as medalhas de 

Orisa Ornelas é campeã mundial de pesca desportiva. 

prata e bronze. Já o sector 
masculino teve um compor­
tamento menos condizente, 
classificando-se na 7.a posi­
ção. 

Orisa Om elas 

com dois sentimentos 

Ontem à tarde, decorreu 
a cerimónia de entrega de . 
prémi~s e o DIÁRIO f&lou 
comOrisa Ornelas. 

«Estou bastante satisfei­
ta por termos vencido. Ain­
da mais porque começámos 
mal, com um 8.° lugar na La ,' 

prova, mas depois passá­
mos para o 5.'0, a seguir 3.° 
e finalmente o 1.0 lugar na 
noite de sexta para sába-
do». . 

Quanto ao facto de não 
ter pescado, Orisa Ornelas 
confessa: «Fiquei magoada, 
porque a pessoa que eu ia 
substituir não aceitou a si­
tuação e tive que ficar a su­
plente para não criar mau 
ambiente na equipa». Com 
o título mundial, saem tam­
bém prestigiados o Clube 
Desportivo de São Roque e 
a pesca desportiva regional. 

CARLOS MONIZ 

SYSTEM -POOL 
--byPORCElANOSA --

Até 10-de Setembro, visite o nosso stand na 
FACIM -2000 em Machico, e aproveite os 
preços especiais das novas colecções! 

OS CAMINHOS DO FUTURO • • • 

SI-NALÉTICA ESINALI,ZAÇÃO GLOBAL INTERIOR E_ EXTERIOR 

R u p o 

SI NA·L IMPAR 
Sinalização e Decoração de Interiores e Exteriores,_ ida. 

"~RAIIOS 

J .I 

----------------
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" o P EN" D OS ESTADOS UNIDOS T É N I S - D E - M E S AI S U P E R TA ç A 

Pete Sampras 
contra "novato" 

São Roque baqueou 
frente ao Sporting 

O Clube Desportivo de 
São RoquelRecheio 

recebeu, ontem, a forma­
ção do Sporting Clube de 
Portugal em .iogo a contar 
para a Supertaça José Ma­
nuel Amaro, perdendo por 
3-1. Esta partida opõe o 
campeão nacional da épo­
ca anterior ao vencedor 
da Taça de Portugal, mas 
como os "sanroquinos" ar­
rebataram aqueles dois tí­
tulos, coube aos "leões de 
Alvalade", segundo classifi­
cados da competição, esta­
rem presentes neste jogo. 

Artur Silva não deixou os 
seus créditos por "raque­
tes alheias" e defrontou o 
sportinguista Tiago Ro­
cha, no primeiro encontro, 

. a quem venceu por 2/1, 
com parciais de 21/17, 
19/21 e 21/19. 

Nova derrota do São Ro­
quelRecheio por 2/0, com 
os "sets" a acusarem 18/21 
e 1412 1. 

Artur Silva 
salvou a honra 

Recente vencedor do 
"Open" da Madeira 2000, 

Esta vitória pareceu 
dar ânimo aos atletas da 
casa mas, na partida se­
guinte, Rogério Alfar per­
deu com João Pedro, por 
2/0, com ambos os "sets" a 
acusarem 13/21 para o 
"verde-branco", o que dei­
xava o marcador igualado 
a 1/1. 

Seguiu-se o terceiro en­
contro, que colocou frente 
a frente Duarte Fernan­
des, o finalista surpresa · 
do "Open" da Madeira e o 
chinês Chen Shio Ohao. 

Com o "placard" desfa­
vorável, por 2/1, seguiu-se 
o quarto encontro que 
opôs Artur Silva a João Pe­
dro. Era, por assim dizer, 
a tentativa do técnico em­
patar o encontro a 2/2 e 
aguardar pela "negra" pa­
ra tentar a vitória na Su­
pertaça José Manuel Ama­
ro. 

No entanto, Artur Silva 
não conseguiu levar avan­
te os seus intentos e per­
deu por 2/0 (16/21 e 
14121) , "deixando'" o Spor­
ting Clube de Portugal fi­
car com o almejado troféu. 

CA RL OS MONI Z 
( mon iz@dnoticias .pt 

Pete Sampras vai encontrar um russo éstreante na final do "open" dos EUA. PUBLICIDADE 

• O tenista russo, Marat Safin, 
vai defrontar, na sua primeira 
final, o experiente americano 
Pete Sampras. 

Afinal do Open dos 
. Estados Unidos em 

ténis vai colocar 
frente a frente o estreante 
russo Marat Safin e o recor­
dista de vitórias em finais , 
o norte-americano Pete 
Sampras. 

Safin, sexto cabeça de 
série, combinou a perfeição 
com a eficácia para derro-

. tar ontem o norte-america­
no Todd Martin, nas meias­
-finais, garantindo, assiln, 
a presença, pela primeira 
vez, na final de um dos 

grandes torneios mundiais. 
O jovem russo, de 20 

anos, venceu o primeiro 
"set" com relativa facilida­
de (6/3), mas Martin reagiu 
no segundo, onde chegou a 
estar a vencer por 5/4,éom 
Safin a retomar o controlo 
das operações e a vencer 

. por 7/6 (7/4). -
Martin partiu decidido, 

mas o melhor que conse- ' 
- guiu foi o "tie-break", que 

perdeu por esclarecedores 
7/1. 

Também em três par-

A VITÓRIA DE SAFIN 

Uma questão 
de ... idade 

A pesar de sua reputa­
ção de grande luta­

dor, Martin não pareceu . 
ter fôlego suficiente para 
derrotar um oponente 10 
anos mais jovem, Marat. 
Safin e o veterano não im­
pôs resistência na deI'I'o­
ta que sofreu por 6/3, 7/6 
(7/4), 7/6 (7/1). 

«Estava cansado, mas 
se estivesse em condi­
ções físicas ideais, acho 
que o · resultado seria o 
mesmo», . admitiu o joga­
dor de 30 anos, mas que 
aparenta ter 40. 

A segunda meia-final 
também colocou frente a 
frente jogadores de gera­
ções distintas: Pete SiLm­
pras, de 29 anos, e o aus­
traliano Lleyton Hewift, 
de apenas 19, no dia do 
décimo aniversário do 
primeiro título de Grand 
Slam dos 13 conquista­
dos pelo norté-ámerica­
no. 

Ao alcançar a sua pri­
meira final do circuito do ' 
Grand Slam, Safin tornou­
-se o primeiro tenista rus­
so a disputar uma final ' 
dQ U.S. Opén. 

Mas o jogador insiste 
que não está satisfeito. 
«É bom estar na final, 
mas o qUe -quero mesmo 
é ganhar o título», afir­
mou. 

Martin ainda sentia os 
efeitos de sua vitória so­
bre o espanhol. Carlos Mo­
ya nos quartos-de-final, 
quando perdia por dois 
"sets" e conseguiu virar . . 

Safin explorou o cansa­
ço de seu adversário, ao 
fazê-lo mover-se bastan­
te no fundo do campo, 
conseguindo com que o vi­
ce-campeão do Aberto no 
ano passado corrfsse 
mais do que gostaria. 
«Lutei uma batalha perdi­
da desde o início», refe-
riu Martin. ., , 

ciais, Sampras levou 2:36 
horas para levar de venci­
da o australiano 'Lleyton 

, Hewitt, ' nono précdesigna­
do. 

O primeiro "set", onde 
Hewitt tratou Sampras de 
igual · para igual, teve de 
ser decidido no "tie-break", 
que o norte-americano ven­
ceu por dtlíceis 9/7. No se­
gundo parcial, Sampras, foi 
mais incisivo e ganhou por 
6/4, ficando com uma vanta­
gem confortável no marca­
dor. 
. Com o triunfo à vista, 
Sampras parece ter relaxa- . _ 
do no terceiro parcial, ten­
do sido obrigado a disputar 
novo "tie-break", que ven­
ceu por 7/5. 

ESPUMANTE NATURAL FITA AZUL 

, ... , 
rri~ 

o café <;"'P 

Distribuidores exclusivos na Madeira S:~:Ç::;:;:~ 

PUBLIC IDADE 

uturo Vinhos de-excelente qualidade 
SOCIEDADE COMERCIAL DE BEBIDAS, LDA. 

• Aragonês C.A.R.M. Monsaraz ...... 1998 
• Bastardo C.A.R.M. Monsaraz .. ... .. 1998 
• Charneco Reserva .. - .. .. . 1997 

• Garrafeira dos Sócios C.A.R.M ... . 1996 
• Quinta de S. Jorge . .. .. ................ 1998-

• Quinta da Terl'ugem .. . ....... 1996 

• Reguengos Reserva C.A.R.M . ....... 1997 
• Trincadeira C.A.R.M. Monsaraz .. . 1998 

• Borges Alvarinho ....................... 1999 

• Borges loureiro 
• Borges Trajadura 

.... .. 1999 

... ... 1999 

• Borges Avesso ...... ... .. ...... . ...... 1999 
. • Quinta de Simaens· .. 

• Gatão 

. .... 1998 

i 
J 
t 

• Aliança Particular ....................... 1996 ~ 

• Aliança Reserva ... ... ....... 1997 I 
• Meia Encosta ... . 1997 I 

.• Meia Encosta Garrafeira .... 1992 ~ 

• Meia Encosta Garrafeirà .... ... .. .. .. . 1995 I 
• Borges ........ . .. .... 1996 
• Borges Reserva ....... ........ .. . .. 1997 
• Duas Quintas Reserva .... ...... ..... 1995 
• Pérola Douro Branco Seco ..... . 1999 
• Capela Mor Reserva .............. ... 1996 
• Foral Grande Escolha ... ........ ..... 1997 
• Pérola Branco Seco Reserva .. ... . 1995 
• lello Garrafeira ................. ......... 1995 
• Quinta Estremadouro •. 1998. 

iir'[Ij\!l*,O' 
~~,'Ik4* . " 

I r 
I 

. 1 

I 
i 
I 
i 
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.. 
~ Escolha a iguaria e seleccione (1 rinllO adequado 

• Galeria Chardonay .. 1997 

• Galeria Cabernet Sauvingnon .. 1996 
• Quinta da Baceladas .. 1997 

• Aliança Particular (Palmela) . . 1997 

• D' Aguiar (Castelo Rodrigo) .. 1997 

• Quinta F~lcão (Ribatejo) .. 1999 

Grande variedadê de ágtIas, café Tomé, bêlHdas espirituosas, Vinllô,: Mâdeira Blândy's e [eacocR e wl1i.SftiêS 
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9 O o A "N I V E R S Á R I O 

:Basquetebol dá início 
'a ,festa ''verde~rubra''~ 

I ntegrado nas comemora­
ções do 90.0 aniversá,rio 

dó Club Sport Marítimo, a 
secção de .Basquetebol do 
clube realiza esta manhã 
um convívio destinado aos 
seus atletas. 

Esta iniciativa vai ter co­
mo palco o Pavilhão de São 
João. O início está agenda­
do para as 9:30, enquanto o 
encerramento está,prl:)visto 
para as 13:00 horas, depois 
da distribuição de meda­
lhas. 

Dois encontros 
agendados 

Esta iniciativa do clube 
do AJmirante Reis vai ter a 
realização de duas partidas 
destinadas aos escalões de 
cadetes e juniores, de am­
bos os sexos. 

O primeiro encontro tem 
lugar entre as 9:30 horas e 

as 11:00. O segundo jogo 
tem iníci9 previsto para as 
11:30. Após o fin.al deste en­
contro haverá c(ist.ribuição 
de medalhas. ,,' '_ ' 

Esta iniciativa vai reunir 
um total de 40 basquetebo­
listas "verde-rubros" e é a 
primeira de várias proposta­
sas que cada secção do clu­
be vai organizar. Na pí'óxi- ' 
ma terça-feira sera' então a 
vez do hóquei. O voleibol 
também vai ter o seu dia, re­
servado para a próxima 
quinta-feira. Nesse mesmo 
dia realiza-se a inaugura­
ção da Exposição de Tro­
féuse sexta-feira o Pavilhão 
do Funchal recebe o ande­
bol. 

Finalmente, o próximo 
dia 23 está reservado ao cir­
cuito de automóveis anti­
.gos, bem como à prova de 
atletismo entre o AJmirante 
Reis e a Pontinha. 

u, 

F O I NO PORTO 

o sorteio europeu 
dos portugueses 

O Gulpilhares vai ser a 
primeira equipa por­

tuguesa a entrar em acção 
nas taças europeias de hó­
quei em patins, quando dis­
putar com os franceses do 
Gujan Mestras uma pré-eli-

, minatória de acesso aos oi­
tavos-de-finaJ da Taça 
CERS. 

Apesar de começar ce­
do, a formação nortenha 
'acabou por não ser muito 
desafortunada no sorteio, 
ao contrário do Infante' de 
Sagres, que tem como opo­
nente nos oitavos-de-final 

os espanhóis do Voltregá, 
finalistas da edição da épo-
ca transacta. ' 

Por seu lado, o Paço 
D'AI'cos, detentor do títu­
lo, defronta os alemães do 
Friesen, enquanto a Olivei­
rense terá pela frente os 
suíços do Montreaux. 

Curiosamente, se chega­
rem aos quartos-de-final, 
as quatro formações portu­
gueses vão disputar o aces­
so às meias-finais entre si: 
a Oliveirense defrontará o 
Gulpilhares e o Infante de 
Sagres o Paço D'Al'cos. 

DESPORTO FUNCHAL, 10 DE SETEMBRO DE 2000 

H Ó QUE I' E' M PATINS 

Portugal sagra-se 
. ,w 

.cam.peaoeuropeu 
Portugal arrebatou, 
, ontem, o título euro-, , 

peu de juniores em 
hóquei em patins,' que lhe 
escapava para a Espanha. 
Título esse con'quistado 
precisamente diante da 
Espanha, que ,detinha o 
ceptro há cinco anos. 

Na final, realizada no 
Pavilhão Rosa Mota, no 
Porto, Portugal recuperou 
o título conseguido em 
1994, em Wuppertal ao ba­
ter a Espanha por 2-1, 
num jogo equilibrado e 
que só se decidiu após a 
marcação de grandes pe­
nalidades. 

José Pedro Martins, o 
seleccionádor nacional 
que, no comando dos ho­
quistas juvenis também 
trouxe a título para Portu­
gal, prometeu e cumpriu. 
As cinco semanas de tra­
balho intensivo antes do 
campeonato, um trabalho 
de preparação Í)lédito rea­
lizado no escalão júnior, 
deram os seus frutos e, de­
pois de cinco edições, Por­
tugal ficou com o troféu 
que faltava ao hóquei por­
tuguês. 

«Quando as equipas tra­
balham e cumprem, quan­
,do se entregam de alma e 
çoração a algo que gos­
tam de fazer e fazem-no 
com prazer, a vitória acon­
tece. Ao longo do campeo-

. nato Portugal foi a melhor 
equipa. Estes jovens talen­
tos estão de , parabéns», 
afirmou o seleccionador, 
segundos após o termo do 
encontro e enquanto no re­
cinto os jogadores ainda 
festejavam a penalidade 
convertida por Ricardo 
Oliveira. 

Carlos Silva foi; porém, 
um dos trunfos de Portu­
gal. O guarda-redes do Pa­
ço de Arcos efectuou 17 
defesas e ainda se opôs às 
quatro tentativas da Espa-

• A selecção portuguesa de hóquei em patins, 
sagrou-se, ontem,' campeã da' Europa 
no escalão de juniores. Um triunfo difícil, 
frente ao seleccionado espanhol. 

Portugal-Espanha foi equilibrado. 

nha de converter as pena­
lidades. «Depois de ter es­
tado em Genebra, no ano 
passado, onde perdemos 
5-1, esta vitória sabe mui-

to bem», referiu o brilhan­
te guardião português. 

Com a igualdade a um 
golo e a necessidade de se 
recorrer ao prolongamen-

• 
DEZANOVE 

Espanhóis 
com mais títulos 

P ortugal, com a vitória de ontem, sobre a Espanha, 
conquistou o 12° título europeu, no escalão de junio­

res. Um título que lhe escapava há cinco anos, período 
dl,lrante o qual os espanhóis somaram igual número de 
vitórias. 

A Espanha, apesar da derrota de ontem, mantém a 
hegemonia, com 19 títulos conquistados, seguido da Itá­
lia, com nove. 

to, o resultado não se alte­
rou, atestando o equilí­
brio no jogo, E, na lotaria 
das , penalidades, a sorte 
sorriu finalmente aos por­
tugueses, com os espa­
nhóis a falharem todas as 
hipóteses. Ricardo Olivei­
l'a foi o único a converter 
uma gránde penalidade, 
batendo o guarda-redes 
adversário à terceira ten-

. tativa. 
Assim, Portugal foi cam­

peão invicto, vencendo to­
dos os jogos na fase ini­
cial e vencendo a França, 
nas meias-finais. 

A ItáHa conseguiu o últi­
mo lugar do pódio, ao ba­
'ter a França (uma agradá­
vel revelação), por 2-1. 

--



DIARIO DE Nor fClAS-MADEI RA DESPORTO FUNCHAL, 10 DE SETEMBRO DE 2000 19 

Ipatti " MU N D I A L " D E FÓRMULA A 

- • • campeao 
britânico 

o finlandês Marko Ipat­
ti é o novo Campeão Britâ­
nico de Ralis. O título foi 
obtido no Manx Rally,.que 
acabou ontem nas' sinuo­
sas estradas da Ilha de 
Man. Logo após o primei-

Alexandre e' Tiago 
afastados da final 

ro "troço", do rali o outro p rosseguiram os 
candidato ao título, Neil Campeonatos ,Mun-
Wearden em Vauxhall,As- . diajs de Fórmula A 
tra, desistiu, deixando as- e Super A que estão a de-
sim o título na mão do ir- correr no Kartódromo In-

• Tiago Ribeiro e Alexandre Camacho estão arredados 
da final de Fórmula A. As "poules" de qualificação 
não correram de feição aos pilotos madeirenses, que 
esperam, apesar de tudo, um ida àrepescagem. 

landês, que, também já ternacionalde Br:aga;, 
não .se encontra em prQy.a". Ontem ,era 0;:: pl'ip:ie,JfQ, 
· '-YMarko Ipatti não é pró.- dJa import~nte 9-a: cli.1Ape~ 
:príamente um "novâfo i' ," ·tição, uma v~z q:lu},':iâhi,;:. 
nos falis, A sua carre{rà ·; ,;·.,realizar-se' os treiÍlOs, c~o~ 

"C;Oill.ÊH}OU em 1986 aoVo~ ":::nometrados que ditavá,ín. ~ 
J~~têAlé um Ford Escort ,~'a.s quatro ~r~rri,~!S~s, sé-'~,! ,', 
B,S 2000, carro que usou '.~,. rIes de quahflcaçao Ra~a "';: 
durante várias épocas nQa final, a q~al comporta 
seu país, até mudar. p'al'àr~,;: apenaS os trmta e quatr,o 
um Lancia Delta Infégí:iÍ~~" melhores. 
le. Nesse mesmo ,apô~Jjji;s- f,'-s ou~ras duas ."pou-" , 
sou a u tilipar: um:;~}~llbJ~ , les r~ah~a~-se hOJ~ de ;'~ 
shiJj-8;Ia,Jlrés'oiíÍ '() ,!lu~:{o~~:>' manJ;1a, segUIdas pela re-, . 

"'()' &~{S:tla:<;Síijs~if.~g~íW.~l~t , pescagem~" 
'pEl'Oria: ,o~.J.ú;ój~r ·,\d~ ,R~~~ -. . . , .. <, :,-

" . -< :~~Êrrn994>fot,~:: Azar a rii~s~: ~: t,·' 

'C"ad.o nos 1000 ..... 1· '::';: ... ;' 

~'6" :::VbYÍ:U1te ,/ae um num dUi' :~9.: ; -
". . -\.,~~<'"...-':;'{;" . )- : '- " • y ... -. 

~~!4:~{fo\,~~:\~9ie~~~ Nes ,treii'9s ' de qualifi-
;do grupo N COl1l:~~l~ncer. cação, . ujq~ - ãois primei-
Em 1996 virou-sgpara as ros lugares foram ocúpa-

.. corridas no geLb.~:6JiÍde foi dos por pilotQs: do Brasil, 
"campeão finlaflH~s ~para Sérgío Ji!ll~.tíez e t\QQ~:'l:to 
regressar aos ,.,ralis em Streit, .Tiago Ribep.·,Q,~.foi 
1997, ano em quê<' Fiãü éO- 40.° e AlfiXandré

1 ·éafuà:.:<, 
nheceu nenhuma âesislên- cho 48.°, embora estas po~ 

,/- 'c ' h.,.~,.,~. ·t" 

CARLOS MONIZ ; 

Icia com ó Carisma de gru- . sições 'apenas ditassem a, 
po N. No ano de 98 Ipatti distribuição senes em Tiago Ribeiro foi 40.0 classificado nos treinos cronometrados. 
sagra-se campeão de gl'U- que iriam correr a seguir .. 
po N em Inglaterra, tendo E foi precisamente na 
em 1999 uma época desas- altura das "poules" que as. 
tr08a quando foi convida- coisas começaram a "an-
do a guiar e a desenvolver dar para trás", pois tanto 
o Vauxhall Corsa Kit-Car Alexandre Camacho co-
1600. mo Tiago Ribeiro tiveram .. 

vários problemas mecâni­

Vauxhall 
retira-se 

"em beleza" 

cos e viram-se envolvidos 
em toques com outros pi­
lotos, o que não. lhes trou­
xe pontos suficientes pa­
ra acederem à final . 

Embora hoje de manhã 
ainda se realizem as duas 
restantes "poules" de qua­
lificação e a repescagem, 
à qual os madeirenses ain­
da sonham com uma hipó­
tese remota de aceder e 
salvar o resultado, a ver­
dade é que poucas hipóte­
ses restam dada a eleva­
da'qualidade dos pilotos e : 
equipas presentes. ' 

De qualquer modo, co­
mo "a esperança é a últi­
ma a morrer", resta aguar­
dar pelo final da manhã 
de' hoje para sabermos se 
o !'milagre" . aconteceu e 
Alexandre Camacho e Tia­
go Ribeiro vão, ou não, 
participar na final que irá 
ditar o Campeão do Mun­
do de InterA 

O próximo "desafio'" 

Quem se despediu "em 
beleza" do Campeonato 
Britânico de Ralis foi a 
Vauxhall com o Astra Kit­
-Cal', pois Mark Higglns 
venceu o Rali de Manx, na­
quela que foi a última par­
ticipação oficial deste mo­
delo naquela competição 
(embora ~rrrda -vá estar 

T O' D O - O - T E R R E N O 

Carlos Sousa .regressa 
às vitórias 

, prese.rtte: no RAC) daÍld0 o 
títuro .. de' 'marcas à Vau­
xija.tkElê' a:"vitória tivesse 
soi'tidoV;à .Neil Wearden, 

:' A MitSubiShi 'coÍú;e- ' 
guiu ontem o título 

absoluto de marcas após 
a vitória de Carlos Sousa 
no Rali TT ~E.sºOrão Vin:" 
dimas, séítírt'à e"":penúlti­
ma prova dó Campeona­
to Nacional de Todo-o-

11<- •• '/~ ~ • 

s'êu : colega de equipa, a 
Vauxhallestaria também 
a celebrar o título de pilo­
tos, mas a desistência des­
te piloto Jogo no primeiro 

: dos 26 "troços", deu auto­
niaticamente a' vitória -a 

; Marko Ipatti no campeona­
to. 

Em termos desportivos 
o International Manx 

· Rally, disputado na famo-
sa Ilha de Man, não teve 

: grande história, nomeada-
· mente após o despiste de 
i Tapio Laukk?-nen na 1Qa 

í "especial", ·deixando ·· Híg-
j,.gi!J~;..<t~~.t~!!t~P9;"E~&~t~ ~ . 

-Terreno. 
A primeira vitóríafla 

época permiteajnda a"-' 
Carlos Souia inÜscuir-se 
na luta peÍê(t.!tulê ~ I}acio­
nal de pilotos, já..que tan­
to o seu cO'Ólpa~úheiro de 
equipa, João~a~.s~Ip, cü,o...,"."; 
mo Filipe Gam[)Os,Jiã :rf)f 
yota, foram obrigados a (a'rlos Sousa voltqu a subir ao degrau mais alto do pódio. 
abandonar. '" . ' 

« Vim sem qualquer ti- reu beni e ficQ mÁH9con- ' abi;em.-Se nov~s perspee-
po de preocupações e tente com a 1I"-' na .pr'i- , t'ivas para o campeon~-
~~f}aH~t ,JlniiJ1uJ;lij t1:,iQ~~,'''-J J:nej~!a,-.}§JtºFj -> ',,-< . )AQ>~f~~~~><~Bf.l@}?$l ' -1 

destes pilotos é de hoje a 
uma semana, quando fo· 
rem ao Autódromo do Es­
toril disputar a quarta 
prova pontuável para a ' 
Baviera/BP Visco 7000/Jú-

. nior Cup, na qual têm vin­
do a regístar boas presta­
ções e subida de rendi­
mentó de prova para pro­
va. 

cmoo iz@dnoticias.pt 

«Passei paraI) s.egun­
do lugar do campeonato 
e estou _a ~penas 30 pon­
tos do João Vassalo. Na 
'última' prova. vou -andar 
ao máximo, mas a, con­
quista do título depende­
rá bastante' do reSultado 
que: el~ .'obtiye:r», 'expli­
,cou () piloto da Mitsubi­
shi Stra:kar, que não pár- , 
tjci'po1i. nas duas priínei­
ras provas do ItnáCioiiãP\ 
.... Ao volante do seu Mit- . 
subishi Pajero Evolution, ' 
Jóão Vassalo nem preci­
sava de ganhar para ga­
rantir o título. No entan­
tQ, as coisas não corre­
,ram bem e, após a prova 
alentejana, encontrou 
mais , 'Um sério adversá­
rio na, corrida ao ceptro. 
" «Ao qüilómetro cinco 
tivemos um furo e passá­
mos a rodar akás do Fili­
pe Campos, As coisas es­
·tavam a correr bem, mas 
ao quilómetro .200 a luz 
do - alternador 'acendeu-

• 
Theunissen 

qua~e 
. ,'- ,.." 

campeao 
O Campeonato Belga 

de Ralis também está 
prestes a chegar ao fim. 

No passado fim-de-se­
mana teve lugar o Rali 
Bianchi, que não teve 
mais que 30 inscritos, já 
'que os diversos troféus e 
o Campeonato Luxembur­
guês não se deslocaram a 
está ·prova. 

O Rali Bianchi teve-em 
Rocco Theunissen (Toyo-' 
ta Corolla) o vencedor des­
tacado, sendo Larry Colls 
um dos principais adversá­
rios com um Mi(subishi de 
Grupo N, As ausências de 
Verrey.dt (Seat Cordoba 

'WRC) e Snijers (Peugeot 
206 WRC) e a desistência 
de Bouche (Citrõen Saxo 
Kit~Car) deixaram ainda 
mais à-vontade Rocco 
Theunissen ao longo dos 
23 troços que compunham 
este rali. No próximo fim­
-de-semana prossegue o 
campeonato belga, com a 
penúltima prova do calen­
dário, que poderá já ditar 

. o venceq.or antecipado do 
título belga de ralis. 

Rota 
do Vidro 
a 22 e23 

O Rali. Rota do Vidro 
(anteriormente designado 
por Rali Rota do Sol), vai 
para a estrada nos dias 
22 e 23 de Setembro, orga­
nizado pelo Clube Automó­
vel da Marinha Grande. 

Tendo o "quartel~gene­

ral" instalado em São Pe­
dro de MoeI, a prova - que 
conta pará o "nacional" e 
para o "europeu" de ralis 
- tem um traçado comum 

. no qual estão incluídas de­

.zoito ·provas de classifica-
ção. '-

A partida da primeira 
etapa, com uma úniC,a sec­
ção, será dada às 15:00ho­

' ras de sexta-fe~ra, com os 
participantes a terem que 
percorrer um "aperitivo" 
de quatro.provas de classi­
ficação: três passagéns pe­
la classificativa de S~o :re­
dro e uma por Batalha. 
~'. No sábado, o' Rall Rota 

, do Vidro teIÍla~'segunaa 
; etapa, 'com duas secções. 
A primeira, que êômeça 
às 5:00 (!) da madrugada, 
tem seis classifieativas. 
ou . sejá., ,· düas passagens 

.,por · AlyiaI~zê, Arega e 
, Chimpefés. 'A .:derrad€lira 
secção, ~ c9il1: oito · provas 
de classifica'Ção, tem uma 
passagém por Figueiró e 
Castanheira e duas por Pe­
dróg'ão Grande, Lousã e 
CampeJ.o. 

O final da prova está 
- 'marcado para as 20:30, se­

guindo-se'.a publicação ,de 
resultados e a entrega P.ú­
blica de troféus. Uma cel'i­
mónia que tem lugar ' 

• ..> 
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Rubens Barrichello vai sair ao lado de Schumacher na 1.a f ila da grelha, enquanto Jacques VUleneuve está a"tapar" ? actual líder do campeonato. 

G R A N D E PRÉ M IO DE I T Á L' I A 

"vermelha" 
A· primeira linha da 

grelha será tOda 
. vermelha pelapri­

meira vez no Mundial de 
Fórmula ide 2000, colo­
cando lado a lado o ale­
mão Michael Schumacher 
e o brasileiro Rubens Bar­
richello na partida para o 
GraMe Prémio de Itália. 

• O piloto alemão da Ferrari, Michael Schumacher, foi 
o mais rápido ~os treinos cronometrados do GP 
de Itália, no que foi secundado pelo seu colega, 

. Rubens Barrichello, que também sai da primeira fila. _ J 

Na sessão de qualifica­
ção, ontem realizada em 
Monza, ninguém conse­
guiu rivalizar com os mo­
nolugares da "scuderia", 
nem mesmo o finlandês Mi­
ka Hakkin\:m, campeão do 
Mundo e actual líder do 
Mundial. 

Mas, pior ainda para a . 
McLaren-Mercedes foi o 
facto de o canadiano Jac­
ques Villeneuve ter coloca­
do o seu BAR-Honda no 
quarto posto da grelha de 
partida 'para a corrida de 
hoje. 

A verdade é que os Fer­
rari têm dominado os 
acçmtecimentos desde sex­
ta-feira, com os seus pilo­
tos a lutarem pelos melho­
res tempos, num duelo em 
que o germânico acabou 
poi' se superiorizar, conse­
guindo a 29. a "pole" da sua 
carreira, sexta da tempo­
rada. 

Michael Schumacher espera dar uma alegria aos milhares de "tiffosi". 

Schumacher 
encantado 

Ferrari apresentada nesta 
prova parece ter produzi­
do efeitos práticos nas 
prestações dos carros ita­
lianos, com Schumacher a 
conseguir a "pole" com 
apenas 27 milésimos de se­
gundo de vantagem sobre 
Barrfchello. 

No entanto, os respon­
sáveis da Ferrari permane-' 

. cem serenos: «A presta­
ção de sábado não deve 

«Foi fantástico poder lu- desconcentrar-nos. Já tive-
tal' com ó meu companhei- mos boas qualificações .e 
1'0 de equipa. Isso demons- fomos infelizes em corri-
tra que o carro está muito da. É preciso manter a cal-
competitivo. É bom para o ma e trabalhar com deter-
campeonato. O Rubens po- mi nação para preparar a 
de ser: uma ajuda muito corrida)}, defendeu o fran-
útil. Estou muito confiante cês Jean Todt, director 
para a corrida», afirmou o desportivo. 
alemão. '. . Apesar do "muro verme-

K 'evôlúçãô 'd'o -ni6for '" >'< Uio" colocMo â,. sua frente 

na partida para a corrida 
italiana, Mika Hakkinen 
mantém-se . confiante: 
«Não é uma situação de so­
nho ter os dois Ferrari à 
frente, mas penSO que en­
contraremos a solução pa­
ra dispor de um carro ' 
mais competitivo». 

Grande preocupação pa­
ra Of? pilotos da frente de­
verá ser Jacques Villeneu­
ve. O piloto canadiano é so­
bejamente conhecido pe­
los seus arranques fulgu­
rantes e, sem nada a per­
der, poderá ser um adver­
sário a ter em contá na 
corrida de hoje. 

Mas, utna das maiores 
preocupações para hoje se­
rá a partida, com a primei­
ra "chicane" que tanto já 
deu que falar : «Será a par-

tida tnais perigosa da tem­
porada», preveniu o italia­
no Jarno Trulli, que larga 
da terceira linha da grelha 
ao lado do escocês David 
Coulthard, o segundo 
McLaren-Mercedes em pis­
ta. 

«Todos sabemos que a 
passagem pela · primeira 
"chicane" na partidá será 
difícil. Cada um deve mos­
trar.!se razoável e discipli­
nado», referiu Schuma­
cher, um dos participantes 

,. numa reunião entre pilo­
tos realizada durante a 
manhã. 

A verdade é que a parti­
da não será nada fácil, 
pois os pilotos terão de tra­
var a fundo na "chicane", 
numa altura em que se­
guem a cerca de 250 km!h. ·f,1 
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V· et~ ' e "Radi aI" lOna · C 

na regata Promosoft 
Com uma prestação a todos os títu­

los notável, pois foi capaz de ultra-
.. passar 'as "armadilhas" que a in­
constância do vento lhecolo.cou, o Radical 
Crowne Plaza venceu facilmente a Regata 
Promosoft, na classe Cruzeiro, ontem dis­
putada na costa Leste da Região. A tarde 
acabou contudo por ser "negra" para o Pé 
de VentolBa,nco Internacional de Crédito, 
que apesar de ter sido o segundo a cortar 
a meta, acabou desclassificado. 

À partida para esta prova, organizada 
pelo Clube Naval do Funchal-e que foi inte­
grada no programa comemorativo da inau­
guração do aeroporto, três embarcações 
eram apontaq.as comó candidatas à vitó-· 
ria final. Precisamente os três primeiros 
do campeonato: Arara, de Vítor .Nóbrega, 
Pé deVentolBanco Internacional de Crédi­
to, de Miguel Freitas, e RadicaVCrowne 
Plaza, de Alexandre Rebelo. 

E foram precisamente estas embarca­
ções que mais se destacaram durante as 
. doze milhas da prova, composta por um 
percurso com partida e chegada a Santa 
Cruz, depois de duas idas a Machico. 

Logo na partida, Radical e Swing assu­
miram a liderança, enquanto o Pé de Ven­
to se "embrulhou" com o Haluan. Este últi­
mo foi penalizado por ter largado "escapa­
do", ou seja, antes do sinal de largada, 
mas o choque seria fatal para o Pé de Ven­
to, presumível responsável pelo incidente. 
Por não se ter autopenalizado e em fun­
ção do protesto do Haluan, esta embarca­
ção acabaria por ser desclassificada, tor­
nando assim infrutífero todo o esforço des­
pendido durante a prova . 

. A primeira baliza estava situada na 
baía de Machico, mas face à inconstância 
do vento, cada "skipper" optou por um ru­
mo diferente: Radical e Pé de Vento foram 
mais por fora, enquanto o Arara preferiu 
manter-se junto à costa. Todos eles foram 
vítimas da falta de vento, mas como este 
começou a soprar primeiro mais por fora, 
os dois primeiros ganharam vantagem. 

Aproveitando bem as condições exis­
tentes, o Radical começou a ganhar vanta­
gem sobre o seu mais directo perseguidor, 
e aquando da rondagem da primeira bali­
za, a distância entre ambos era já supe­
rior a duzentos metros. 

De regresso a Santa Cruz, o vento man­
teve-se extremamente inconstante, mas is­
so acabou por não incomodar gl'andemen­
te o líder da regata, que continuou a au­
mentar a sua vantagem sobre o Pé de Ven­
to. No terceiro posto mantinha-se o Arara, 
com o seu concorrente mais próximo, 
Swing, li uma enorme distância. 

A caminho novamente de Machico, a 
embarcação de Vítor Nóbrega chegou a ' 
ocupar o segundo lugar, mas para o· per­
der logo depois. Nesta parte do percurso 
o grande beneficiado acabou por ser o Alf, 
que subiu 5 lugares. 

Alheios a todas estas "guerras", Alexan­
dre Rebelo e sua tripulação, mantendo 
um ritmo "infernal", superaram até a que­
bra final do vento, cortando a meta situa­
da em Santa Cruz com o tempo final de 
2h36m35s. Deixaram pois o segundo clas­
sificado, Pé de VentolBanco Internacional 
de Crédito, a quase 25 minutos de distân­
cia. O terc.eiro a cortar a meta foi o Arara, " 
com 3hl1m15s, mas depois de feitas as . 
contas e. atribuídos os factores de compen­
sação, o barco de Vítor Nóbrega acabou 
por se,quedar 1).0 segundo posto da g·eral. 

A desclassificação do Pé de Vento lan­
çou o Alf para o 3° posto final, seguindo­
-se, por esta ordem, Rovatlântico/Galp, 
H~JMlJJ"Qi,F9::tY,; ~~g,;~ ·r:,~:qGll~,?é''; . 

• Com a vitória alcançada no Troféu Promosoft, que 
teve lugar ontem, enquadrado no prOgrama de festas 
da .inauguração do aeroporto, o ~adical/Crowne Plaza 
deixou o campeonato "a.o rubro". 

SATURNINO SOUSA 

As embarcações em plena prova. ' 

• 
INCER T EZA 

Luta pelo título 
está em aberto 

A Vitória do RadicaVCrowne Plaza nesta regata Promosoit veio relançar o interesse 
. e a incerteza quanto ao nome do campeão regional de vela da Classe Cruzeiro. . 

Mercê dos dois pontos averbados nesta regata, Vítor Nóbrega viu diminuir a vanta­
gem do Arara sobre os seus perseguidores. Neste caso concreto em relação ao RadicaV 
Crowne Plaza, que parece ser, neste momento, a ·única embarcação capaz de "roubar" 
o título ao Arara. Apesar de desClassificado, o Pé de VentolBanco Internacional de 
Crédito continua na corrida, uma vez que tem ainda um r~suJtado para "deitar fora". 

Resta agora esperar pela prova final do campeonato, no caso o Triângulo das Ilhas 
- havendo ainda a dúvida quanto à realização da Regata Quinta do Lorde - , para que a 
classificação fique totalmente definida e o campeão encontrado, mas com a certeza, 
porém, que Vítor Nóbr:ega e o seu "Arara" se mantêm em posição privilegiada para 

'f '9:g~gªlv,i'lpJnU[O .. rtvt...ill)i.;';> f'l:l ~1 ~1 "'. ~; {5 f'jf)'Il'~ I -'ü':Iq./'! :p;'i~.'b :tl'··i!I1;!·!,jiLP i lffll 1- ~j~n"d; 1/,:1;';< . 
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Desenvolvimento 
ajuda.Portugal·· 

Auma semana do iní­
c~o dos JOgo.s Olím­
plCOS de Sydney, es­

te estudo determina quais 
os 'Países que vão ganhar 
medalhas . na Austrália e 
em que quantidade, Com 
base no binómio popula- , 
ção/rendimento "per capi­
ta", o estudo conclui, por 
exemplo, que ,os Estados 
Unidos vão continuar a do­
minar o quadro de honra, 
mas em núméo inferior 
ao registado em Atlan­
ta'96, tal como a Rússia, e 
que a Grã-Bretanha e o Ja­
pão vão conquistar mais ' 
medalhas. 

«O estudo assenta, em 
linhas gerais, neste pres­
suposto: dada a população 
e rendimento do país, o nú­
mero de medalhas será o 
seguinte .. . », explicou Me­
ghan Busse, professora dê 
Economia na Universida­
de de Yale, uma das co-au­
toras do estudo. 

Com cerca de dez mi­
lhões de habitantes, Portu­
gal, a acréditar na valida­
de do estudo, terá de apos­
tar forte na vertente eco­
nómica se quiser ter hipó­
teses de chegar ao pódio 
nos Jogos Olímpicos. 

Temos a certeza 
de que vamos falhar 

A possibilidade de fa­
lhar nas previsões não 
preocupa o outro respon­
sável pelo estudo, o profes­
sor Andrew Bernard, do 
Dartmouth College. «Te­
mos a certeza que vamos 
errar. Mas não estou mui­
to nervoso com isso: Es­
tou, isso sim, intrigado 
com o que irá acontecer», 
considerou Bernard. -

O ponto de partida do 
estudo assentava no pres­
suposto segundo o qual se 
a capacidade física fosse 
igual êm todo o Mundo, os 
países ganhariam mais ou 
menos medalhas consoan-

• O desenvolvimento económico poderá constituir 
o principal factor impulsionador do sucesso 
de Portugal na conquista de medalhas olímpicas, 
segundo conclui um estudo norte-americano. 

te a sua população. Se os 
chineses vão conquistaI' 
mais medalhas em Sydney 
que a França, um país 
mais desenvolvido a nível 
económico, isso deve-se 
ao maior peso da variável 
população nas contas fi­
nais. 

Capacidade económica 
com importância 

Por outro lado, este fac­
tor por si só não consegue 
sustentar que países alta­
mente populosos como a 
Índia não estejam no topo 
do quadro de medalhas. É 
aqui que entra a capacida­
de económica, o rendimen­
to "per capita", como ele­
mento fundamental para o 
sucesso olímpico. 

É por essa razão que os 
Estados Unidos vão conti­
nuar na frente: segundo o 
estudo, os norte-america­
nos vão enriqueceI- o seu 

"palmarés" em mais 92 me­
dalhas na Austrália, mes­
mo assim,. menos quatro 
q ue em Atlanta. 
, É, finalmente, por essa 
razão que Espanha e Bra­
sil conseguem "performan­
cRs" . idênticas: O Brasil 
tem quatro vezes mais po­
pulação que a Espanha, 
mas o rendimento "per ca­
pita" dos espanhóis é cer­
ca de três vezes superior 
ao dos brasileiros. 

O estudo levou ainda 
em conta o designado "fac­
tor casa" e determinou 
que a Austrália deverá ar­
rebatar mais 13 medalhas 
pelo facto de competir pe­
rante o seu público, num 
total de 52. 

Uma pesquisa levada a 
acabo desde os Jogos Olím­
picos de 1960 sugere que o 
país anfitrião aumenta o 
seu pecúlio em cerca de 
i,5 por cento das meda­
lhas disponíveis devido ao 
facto de jogar em "casa". 

Stephen ClarIm, um hla­
temático australiano, pro­
fessor na Universidade de 
Melbourne, é mais optimis­
ta e avalia o rendimento 
. global dos compatriotas 
em 60 medalhas, 17 das 
quais de ouro. 

O que a matemática 
não consegue explicar são 
os atletas de excepção 
que surgem, de tempos a 
tempos, em alguns países, 
como Rosa Mota, Carlos 
Lopes ou Fernanda Ribei­
ro, em Portugal. 

Ou o tradicional êxito 
de alguns países em deter­
minadas modalidades, co­

. mo o badminton na Indoné­
sia. 

Da mesma forma, ,não 
são levados em considera­
ção os elevados prémios 
monetários oferecidos aos 
atletas pelos países mais 
abastados, ou, de forma 
mais altruísta, o estímulo 
que representa conquistar 
uma medalha olímpica. 
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JOGOS OLíMPICOS 2000 

Estudo critica 
Comité Olímpico 

, . 

Um estudo financia­
do pela Casa Bran­
ca diz que até 90 

por cento dos atletas em 
alguns desportos olímpi­
cos usam drogas e respon­
sabíliza o Comité Olímpico 
Internacional por não fa­
zer o suficiente para elimi­
nar o "doping", escreveu 
ontem o "New York ,Ti­
mes". 

O jornal acrescenta que 
o estudo,. com 107 pági­
nas, a ser hoje divulgado, 
apumu que -a enorrife, ,. ­
quantidade de dinheiro" 
lançada no olimpismo por 
empresas patrocinadoras 
e as prioridades opostas 
de federações desportivas, 
mais a falta de um efectivo 
sistema de policiamento, 
«criam um ambiente que 
encoraja fazer tudo - in­
cluindo "doping" - para ga­
nhar». 

«Mesmo nações com pa- . 
triotismo e orgulho nacio­
nal olham muitas vezes pa­
ra o outro lado quando se 
trata da questão do "do- ! 

ping"», acrescenta-se no 
estudo. I 

Percentagem aumenta 
conforme modalidade 

O relatório, divulg~do 
uma. semana antes do iní­
cio dos Jogos Olímpicos de 
Sydney 2000, culmina um 
estudo de dois anos, feito 
com um orçamento de 1 
milhão de dólares (cerca 
dá mesma importância em 

TEM 

• Um estudo financiado pela 'Casa Branca dá conta que, 
nalgumas modalidades, até 90 por cento dos atletas 
consor:ne produtos que aumentam o seu rendimento. 
E lança críticas tao Comité Olímpico Internacional. 

A par do atletismo, no ciClismo também já se registaram casos de "dopingJl
• 

euro ou 200.000 contos) pe­
la Comissão Nacional so­
bre desporto e utilização 
de substâncias proibidas 
da Universidade de Colum­
bia. 

O estudo tinha como ob­
jectivo ser a mais comple­
ta análise até agora reali­
zada sobre o "doping" nos 
desportos olímpicos. 

Segundo o jornal, o es­
tudo diz que treinadores e 
atletas consideram que 80 

A I R M Ã E A 

a 90 por cento dos partici­
pantes em algumas moda­
lidades usam substâncias 
proibidas para melhorar ,o 
seu rendimento. 

Acrescente-se que o Co­
mité Olímpico Internacio­
nal (COI) falhou o estabele­
cimento de uma campa­
nha "anti-doping" com sufi­
ciente independência para 
fazer o trabalho. 

A Agência Mundial Anti­
dopagem, criada depois de 

uma cimeira patrocinada 
pelo COI em 1999, é chefia­
da por Dick Pound, um vi­
ce-presidente do COI. 

O estudo diz ainda que 
cientistas entrevistados re­
latam que as suas tentati­
vas para criar testes para 
detectar substâncias proi­
bidas «foram bloqueadas 
por decisões posteriores e 
por uma aparente falta de 
vontade aos mais altos ní­
veis do COI». 

MÃE DOENTES 

André Agassi abdica 
dos jogos de Sydney 

O tenista nOl'!e-ameri: 
cano Andre Agassl 

anunciou ontem que re­
nuncia aos Jogos Olímpi­
cos de Sydney 2000, por 
razões que se prendem 
com o estado de saúde da 
sua mãe e da sua irmã. 

Agassi, o único tenista 
em actividade que ganhou 
os quatro torneios do 
Grand Slam, defenderia 
na Austrália o título olím­
pico da variante de singu­
lares masculinos,_ por s~ 

conquistado em Atlanta 
96. 

A mãe, Elizabeth, e a ir­
mã, Tammee, de André 
Agassi padecem de can­
cro na mama. 

«Por razões , pessoais, 
~ .. ~ I' I .,I I 

tb<ji';}fr'Üú ,JjrJY)h' ',ri'I ' 

em consequência da enfer­
midade que atingiu a mi­
nha família, não poderei 
participar nos próximos , " 

.1~ l~SU" IfiS t~g~?:)t )~ (J;Ji! 

Jogos Olímpicos de Syd­
ney. Neste momento a mi­
nha atenção tem de estar 
concentrada nOS meus fa-
4J~)2 .q-4&~1-}l'Jl-'$il ,l(Jj1J.{ W ' :J 

miliares», assegura Agas-
si. • 

A declaração de Agassi 
consta de um comunicado 
publicado pela Federação 
de Ténis dos Estados Uni­
dos, (USTA), que posterior~ 
mente anunciará quem é 
o seu substituto na selec­
ção olímpica norte-ameri­
cana. 

Para o lugar de André 
Agassi, no quadro dos Jo­
gos Olímpicos, apurou-se, 
então, o tenista australia­
no Lleyton Hewitt, o que 
acontece pela primeira 
vez na sua carreira. Com 
apenas 19 anos de idade, 
Hewitt é um dos mais jo­
vens tenistas de sempre a 
participar nos Jogos. 

I • '\ 

I. -H·H:fó' .V1) <' 1:t I, \'~;!,jI:i'~~}"7H1 .1-
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Espanhol 
venc.e Tour 
do Futuro 
o ciclista espanhol Iker 

Flores (Euskaltel) venceu 
a Volta à França do Futu­
ro, ontem concluída com a 
10a etapa, que teve partida 
e chegada em Annemasse, 
nos Alpes, e foi ganha pelo 
bielorrusso Alexander 
U sov (Phonax) . 

U sov completou os 120 
quilómetros da tirada no 
tempo de 2:51.12 horas, ' 
tempo igualmente atribuí-

, do ao pelotão que ene/lbe­
çava no troço final da corri­
da e no qual rolava tam­

, bém o "camisola amarela" 
e venoedor da prova. 

Re'curso a 
penalizado 

por "doping!' 
o Tribunal de Arbitra­

gem do Desporto (TAS) re­
velou ontem que 11 União 
Ciclista Internacional 
(UCI) apresentou um recur" 
so sobre a decisão da Fede­
ração Francesa de Ciclis­
mo (FFC) de suspender 
Emmanuel Magnien. 

A FFC suspendeu, a 24 
de Agosto, Emmanuel Mag­
nien por um período de 
seis meses, depois de o ci­
clista ter acusado o consu­
mo de cortisona num con­
trolo "anti-doping" realiza­
do na 16a etapa da Volta à 
França. 

Este recurso reaviva o 
procedimento disciplinar 
contra o 'ciclista francês , 
que se encontra impedido 
de disputar os Jogos Olím­
picos déSydney'2000, pará 

, os quais havia sido selec­
cionado para a prova de es­
trada. 

Apenas uma hipotética 
decisão antes do dia da 
prova, a 27 de Setembro, 
ainda poderia permitir que 
Magnien disputasse os 
seus segundos Jogos Olím­
picos, já que esteve em Bar­
celona, em 1992, como ama­
dor. Magnien alega ter to­
mado um medicamento, de 
nome Kénacort 80, à base 
de cortisona, por ser alérgi­
co ao pólen, mas estes pro­
dutos são considerados in-

. terditos, mesmo com justifi­
cação terap'fmtica. 

Romero 
comanda 

golfe 
o argentino Eduardo Ro­

mero lidera o Masters euro­
peu de golfe, com uma van­
tagem de oito pancadas so­
bre o norte-irlandês Dar­
ren Clarke, após a conclu­
são ontem da terceira jor­
nada, que se disputa em 
.crans-sur-Sierre (Suíça). 

Romero totaliza agora 
192 golpes, -19 abaixo do 
par do campo, colocando­
-se em posição privilegiada 
para reclamar a vitória fi­
nal. 

N A E -T A P A D E o N TEM D A v U E L T A 
. . 

Vitória de Piccoli 
não muda "amarela" 

O ciclista italiano 
Mariano Piccoli 

. (Lampre) venceu 
ontem a 13a etapa da 
Vuelta'2000, iniciada e 
concluída em Santander, 
mas que nada de novo 
trouxe à história da corri­
da;·que continua a ser li- ' 
derada pelo espanhol An­
gel Casero (Festina) . 

Várias tentativas 
de fuga 

o pelotão, que se apre­
sentou na linha de parti­
da após a segunda folga 
no curto período de três 
dias , cedo começou a so­
freI' os efeitos de várias 
tentativas de fuga, a prin­
cipal das quais despoleta­
da ao quilómetro 48 por 
18 ciclistas, entre eles o 
português Vidal Fitas 
(LA Pecol) e o italiano 
Mariano Piccoli (Lam­
pre) . 

O ritmo elevado impos­
to logo ilosprimeiros qui­
lómetros - na primeira 
hora foram percorridds 
47,5 quilómetros - provo­
COu movimentações cons­
tantes, a quf,') o pelotão, li­
derado pela Festina e pe­
la Kelme, teve de acor­
rer, sempre com êxito. 

A fuga do já r~ferido 
grupo de 18 ciclistas tam­
bém não foi um modelo 
de solidariedade entre os 
seus componentes, já 
que foram diversas as 
tentativas de isolamento 
no próprio gl'upo, estraté-

• O ciclist a ital iano Mariano Piccoli (Lampre) venceu 
a 13a etapa da Volta .à Espanha, um percurso de 143,3 
quilómetros com partid a e chegada em Santander. 
Angel Casero (Festina) continua a liderar a prova. 

Angel Casero amarelo. 

R A L I. D O CH I P R E 

gia que fragilizou o lote, 
de que o pelotão recupe­
rariacinco dos seus 
meinbros. O gl'upo res­
tante foi ganhando vanta­
gem ao pelotão, que atin­
giu o máximo de 3.00 mi­
nutos à passagem do qui­
lómetro 121, numa altura 

. em que eram apenas cin­
co os ciclistas adianta­
dos. 

Quinteto 
a comandar 

O quinteto manteve-se 

então unido até cinco qui­
lómetros da meta final, 
onde dispunha de 2.00 mi­
nutos de avanço em rela­
ção ao pelotão, desfazen­
do-se, contudo, a unida­
de, quando, um quilóme­
tro depois, Mariano · Pic­
coli se adiantou ao gru­
po, onde rolava o russo 
Andrei Zintchenko (LA 
Pecol), que teve um final 
bastante positivo. 

Piccoli a rranca 
decisivamente 

Piccoli rapidainente 
ganhou vantagem, que 
mantl;!ve até cortar a .me­
ta, com 22 segundos so­
bre o francês Patrice Hal-. 
gand (Jean Delatour) e o 
espanhol Francisco Ca­
bello (Kelme). , 

O 'também espanhol 
Angel Casero (Festina) 
manteve a liderança da 
corrida, que hoje prosse­
gue com a 14a etapa, a 
disputar entre Santan­
der e Lagos de Covadon­
ga, na distância de 148 
quilómetros. 

o a taque 
às Astúrias 

Com efeito, após ter 
passado pelos Pitinéus, 
que já fizeram gl'ande 
mossa no pelotão, os ci­
clistas preparam-se ago­
ra para atacar as Astú­
rias, onde serão disputa­
das algumas das etapas 
mais duras da prova. 

aquele campeonato do 

Domínio absoluto da Ford 
com 8ainz na liderança 

Mundo perdido para o fin­
landês Tommi Makinen 
em 1998, quando foi obri­
gado a desistir com pro" 
blemas no seu Toyota Co­
rolla WRC a «300 metros 
do final» . 

Na 14a especial, que os 
pilotos consideravam co­
mo determinante, McRae 
levou a melhor sobre Ma­
kinen e o finlandês Juha 
Kankkullell, este último 
na sétima posição depois 
de 4.40 minutos de penali­
zação. 

A escuderia Ford, ac­
tuaJmente na lideran-

. ça do campeonato do Mun­
do de construtores, está a 
realizar uma prova exce­
lente no Rali do Chipre, 
com o espanhol ' Carlos 
Sainz na liderança e o es­
cocês Colin McRae no se­
gundo lugar. 

No final da segunda 
etapa da lOa prova do 
mundial, Sainz estabili­
zou o seu avanço na clas-

. sificação, seguindo com 
1.04 segundos de vanta­
gem sobre o seu compa­
nheiro de equipa, 2.01 so­
bre o francês François De­
lecour, terceiro, e 2.45 so­
bre . o inglês Richard 
Burns. 

adversários, conseguiu re­
cuperar uma posição a Ri­
chard Burns, num Subaru 
Impreza WRC. 

«A prova é longa» 
diz Richard Burns «Sabíamos que . era 

aqui que poderíamos ga-
Depois de ter vencido nhar tempo, algo que as 

as três especiais da ma- outras não permitiam», 
nhã, o campeão do MundQ afirmou McRae, após uma 
em 1990 e 1992 foi conse- classificativa onde Burns, 
guindo suster os ataques com problemas de suspen-
do seu companheiro de são, e Delecour perderam 
equipa: «Não vou pensar cerca de um minuto para 
na chegada pois a prova é o vencedor. . 
longa e as surpresas po- A 14a especial marcou 
dem chegar a qualquer ainda o abandono do fin-
momento». landês Toni Gardemeis-

Tudo isto porque Car- ter, da Seat, após uma saí-
los Sainz não esquece_ d~ d~ e§trada. 

I, I ê ruE. ao snslaeq '\€lbleH 



DIÁRIO DE NOTICIÁS - MADEIRA 

RESTAURANTE 
DRA6ÃO VERMELHO 

Reabriu o Dragão. um dos mais antigos restaurantes da Rua 
da Carreira, agora com um visual tot:ilmente renovado. Visi­
te-nos, experimente as nossas especialidades e os pratos 
do dia. 
Aberto ao Domingo. Segunda-fe~ra destacamos o Osso 
Buco à Milanesa e o Bacalhau à Gom9$ de Sá; 

Reabertura 

RCarreíra.54 
Talaf.: 291 231 306 

Já abriu 
/ . a epoca 

'de saldos 
PREÇOS ESPECTACULARES 

14675 

Marina Shopping. Loja 203 - Funchal 
Telef.: 291764459 

Rua da Alfândega, 15 - Funchal 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

EDITAL 
HÉLDER PESTANA DE BARROS, VEREADOR NO EXERCíCIO DA 

PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CÂMARA DE LOBOS, torna 
público que, nos termos do n.o 1 do artigo 4.° da Lei n.O 22/99, de 21 de 
Abril , se encontram abertas inscrições, até ao dia 26 de Setembro de 
2000, para recrutamento de Agentes Eleitorais. 

O número de Agentes Eleitorais a recrutar por freguesia é o que 
abaixo se discrimina (art.° 4 n.o 2): 

Freguesia de Câmara de Lobos - 12 Secções de Voto - 120 Agentes 
Eleitorais. 

Freguesia do Estreiio C· Lobos - 7 Secções de Voto ' - 70 Agentes 
Eleitorais. 

Freguesia do Curral das Freiras - 3 Secções de Voto - 30 Agentes 
Eleitorais. 

Freguesia do Jardim da Serra - 2 Secções. de Voto - 20 Agentes 
Eleitorais. 

Freguesia da Quinta Grande - 2 Secções de Voto - 20 Agentes 
Eleitorais. 

Os Agentes Eleitorais exercem funções de membros das mesas nas 
situações previstas na Lei 22/99. 

Os membros das mesas têm direito a uma gratificaçâo fixada 'nos 
termos da Lei 22/99, no montante de 6.330$00, isenta de tributação. 

14640 

. , 
Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 11 de Setembro 2000 

o VEREADOR NO EXERCíCIO DA PRESIDÊNCIA 
Hélder Pestana de Barros 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 401/2000 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
NA RUA D. CARLOS I 

Faz-se público que, devido à realização de uma obra, 
torna-se necessário interromper o trânsito automóvel na Rua 
O. Carlos I, troço compreendido entre a Rua dos Barreiros e a 
Travessa do Acciaiolly no dia 10.09.2000 (domingo) entre as 
8hOO e as 18hOO. . 

Como alternativa ao trânsito em geral, deverá ser utilizada 
a Rua O. Carlos I, troço compreendido entre a Rua dos 
Barreiros e o Largo do Corpo Santo, que funcionará apenas no 
sentido (Poente/Nascente) e a Av. ao ~ar e das Comunidades 
Madeirenses (troço compreendido entre a Rua O. Carlos I e a 
Rua Artur Sousa Pinga, que funcionará apenas no sentido . 
Nascente/Poente). 

Os autocarros do Caniço que estacionam no parque da 
Av. do Mar e das Comunidades Madeirenses deverão sair pelo 
acesso recentemente construído localizado a Poente. 

O acesso ao parque de estacionamento do Almirante Reis 
será feito pela Rua Artur Sousa Pinga e Rua O. Carlos I, faixa 
sul, que funcionará no sentido inverso (Poente/Nascente). 

O acesso à zona Velha da Cidade efectuar-se-á pela Rua 
Bela de São Tiago e Rua dos Barreiros. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 8 de Setembro de 2000 

o VEREADOR •. 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

14665 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

JARDINS DA IMPERATRIZ 
A 5 minutos a'pé do centro do Funchal, entre 
a Av. do Infante e a Rua Imperatriz D. Amélia, 
temos para venda T1, T2, T3, T4 e T5. 
Excelentes acabamentos e 800 m2 de 
jardins interiores. 
Estamos a aguardar ~a sua visita na Rua 
Imperatriz D. Amélia, n.o 76. 

FUNCHAL, 10 DE SETEMBRO DE 2000 

ELEiÇÃO DA ASSEMBLEIA 
REGIONAL DA MADEIRA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

EDITAL N.O 338 

CONSTITUiÇÃO DE BOLSAS DE AGENTES ELEITORAIS 

MIGUEL FILIPE MACHADO DE ALBUQUERQUE, Presidente da 
Câmara Municipal do Funchal, torna público que se encontram 
abertas inscrições até ao dia 21 do mês em curso, para recrutamento 
de agentes eleitorais. 

O número de agentes eleitorais a recrutar por freguesia é o que 
abaixo se discrimina (art.o 4.°, n.o 2): 

Imaculado Coração de Maria 70 
Monte 60 
Santa Luzia 70 
Santa Maria Maior 160 
Santo António 200 
São Gonçalo 60 
São Martinho 150 
São Pedro 80 
São Roque 80 
Sé 30 

Os agentes eleitorais exercem funções de membros de mesas 
nas situações previstas na Lei n. ° 22/99. 

Os membros das mesàs' t~m direito a uma gratificação fixada 
nos termDS da Lei n.O 22/99, no montante de Esc. : 6.330$00 (seis mil 
trezentos e trinta escudos) isenta de tributação. 

Paços do Concelho do Funchal , aos 6 de Setembro de 2000. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
14501 Miguel Filipe Machado de Albuquerque 

QUER SER DIFERENTE? CUIDE DE SI! 

EURO RITMO GYM 
O seu ginásio no coração da cidade 
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DR. ALBERTO 
"-

QUINTAL 
REUMATOLOGISTA 

DOENÇAS REUMATICAs 
CONSULTORIO: 

AV." ZARCO, 16-1 .° 
(FRENTE CORREIOS) 

CONSULTAS .POR 
MARCAÇÃO 
tf 291233601 

a partir das 15 )loras 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO 
CLlNICA GERAL - IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro, n.O 4 
1.° andar - 1.° Apt. 

ir ConU91228023 Res.: 291934503 

ESALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQUIATRIA 
PSICOTERAPIA 
PSICANALlSE 

M 

o 
M 

MUDOU PARA AS 
GALERIAS S. LOURENÇO, 1 o E 

tf 291236806 

OR. SOUSA GOMES _ 
ESPECIALISTA 

DE GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 
CONSU LTAS. POR MARCAÇÁO 

CENTRO MÉDICO DA ALFÂNDEGA. 
TELEF 291232800/1 

Rua da Alfândega, n.O 46-2° 
POLlcLlNICA DO CANiÇO 

TELEF. 291934504. .' ~ 

M. PEDRO FREITAS 
Especialista em Pediatria 

Consultório 
CENTRO MÉDICO DA SÉ 

Rua dos Murças, 42 - 2.° 

Telef.: 291207676· Res.: 291947843 

Luís FILIPE 
FERNANDES 
ESPECIALISTA EM PSIQUIATRIA 

DOENÇAS NERVOSAS 

CONSULT6RIOS: 

Clínica da Sé -v 291230127 

Policlínica do Caniço· V 291932504 

DOUTOR ROBERTO 
• ORNELAS 
MONTEIRO 

EX·DIRECTOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 
DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 

E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 
DIR. SERV. CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL ~ 

Consultas diárias pi ~arcação ~ 
(a partir das'15 horas) ir 291228340 

R. lvens, 28 .1.~ esq. ir Resid.: 29164144 

URBAlINO GOMES 
MÉDICO ESPWALlSTA 

EM MEDICINA GERAL E fAMILIAR 

Ex-Interno do Hospital Groote 
Schuur da África do Sul 

CONSULTAS 
Casa de Saúde da Carreira ir 291200390 

Clínica SI.' Luzia ir 291200000 
Centro Clínico da Calheta ir 291823456 

Consultório·R. Bom Jesus, 9'·3' andar 
1416' 1i1291227373/291755137/919910134 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 

. a partir das 15 horas 
ir 291231100/291765050 ~ 
R. João Tavira, 37-1.° esq.o 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CONSU LTAS POR MARCAÇÃO 

Rua 31 de Janeiro, 75 - 3° B 
V 291224040 g 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUM OLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONAREsI 
IALERGIAs RESPIRATÓRIAS) 

Novo Consultório: 
Calçada S. Lourenço, 5 - 3.° E. 

Tele!. 291233485 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

R. Câmara Pestana, 24- 1.° 
'Ii Cons .. 291200390 ' ~esid. 291225964 

Centro Médico Alfândega 
Tele! 291232800 

PROVAS FUNC IONAIS 
RESPIRATORIAS 

Clínica Sta . Luzia 
tf 291200000 

/1 - /1 

FERDINANDO 
PEREIRA 

ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Doenças dos rins, vias urinárias 

e genitais masculinos) 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

tf 291200390 
CLíNICA DE STA. LUZIA 

R. TORRINHA, 5 - ir 291200000 
Centro Médico Alfândega 

Telef.: 291232800 
RESID ir 291761706 5393Ó . ! 

Luís Rosa 
Fernandes 

Médico Dentista 
Clínica Médica e Dentária 

do Anadia 
Anadia Shopping (escritórios) 

5.° piso - AD 

Telef.: 291237192 
Horário: Segunda a quinta, 

a partir das 14hOO. 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE.FAMíllA 

ESPECIALISTA 
R. HORTAS, 27 - ir 291220241 

CONs. TODOS OS DIAS 
16HOO 

DR.a Lí.GIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
Med. Física e de Reabilitação 

pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas, 12 C 

tf 291237100 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA 
(DOENÇAS NERVOS~S) 

R. 31 de Janeiro, 75 _1.° dt.O 
consultório: 291235782 

DR. Luís FREITAS 
. MEDICINA INTERNA 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÃMARA PESTANA, 24 

W 291200390 

RUA DA FIGUEIRA PRETA, 17 - 3° 
~ 291220401/291225327 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAfIA· GINECOLOGIA· OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOSPITAlAR DE OBSTETRlclA 

Consultas e Ecografias 

Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira· 291200390 
Policlínica de Machico· 291969100 

Residência· 291763259 24813 

DR. FERNANDO 
NEVES 

OUVIDOS, NARIZ 
E' GARGANTA 

· '. . GRADUADO C HEF~ SERViÇO 
ESTUDO DA SdRDEZ 

ENDOSCOPIA 
TERAPIA DA FALA 

· CASA SAÚDE DA CARREIRA 

m 291200390 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGIA 

CONsULT6RI0 

15149 

Praça do Município, 8 - 29 

Tele! 291224572 
CLlNl tA DE sTA. CATARINA 

Telef. 291741127 
· CLINICA DE STA. LUZIA ~ 

Telefone.: 291233434 g; 

ÁLVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECQLOGIA:OBsTETRíCIA 

ECQ9rafia gineCológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetrícia 
Cons.· e Eco.: 2., 4-, 5' e 6' . 

V Cons 291200390· Resid. 291755756 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
R. Câ[f1Ora Pestana, 24· .1' 5 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO ORTOPEDlsTÁ . 

CHEFE SERViÇO DE ORTOPEDIA 
C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 
2 a , 4 a e 5a 'feira 
Rua do Carmo, 2 B - 1.° 

tf 291231120 - Funchal 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela Faculdade 
de Medicina 

da Universidade de Coimbra 

Consultas diárias por marcação 
ir 291222708 

R. do sabã'o, 55 - 3.° andar - sala 6 

DR,. JOÃO 
CLEMENTINa 

DENTISTA 
CD 128 

CAIXA, A.D .S.E ., etc. 

2.",4' e 5' feiras~ das 9.00 ~s, 
12.00 e das 15.00 às 17.00 horas 
3' feiras, das 9.00 às 12.00 e das 
15.00 às 18.00 horas 

POLICLíNICA DO CANiÇO 
tf 29.1934504/505 7755 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

D08NÇAS DE PELE 

Especial ista em Dermatologia 
e Venereologia ' 

Consultas: 2', 3." e 5' feiras 
Cons.: Edifício Leandros 

Rua do Sabão, 67-1.° A e B 

Marcações: 
Cons. W 291234400 

DR. MENDES . 
DE ALMEIDA 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
(OUVIDOS, NARIZ 

E GARGANTA) 
ESPECIAUSTA 

PElA ORDEM DOS MtDICOS 
GRADUADO EM CHEFE DE SERViÇO 

FIBRO-víDEO ENDOSCOPIA 
AUDIOMETRIA 

IMPEDANCIOMETRIA 
/ TERAPIA DMALA 

, Consultas - 2.", 3', 4', 5' e 
6a feiras-das 14,30 às 19.00 h. 

Clínica da Sé 
Telef.: 291207668 BOS8S 

,'1 ' 

. MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOC~INOLOGIA, 

DIABETES 
E NUTRiÇÃO 

R. do Canno - Cooperativa 
Agrícola, 81. D. 4. o C 

Telef. 291241842 - Funchal 

DR. JOSÉ Luís 
·ROCHA 

MÉDICO DENTISTA -

LICENCIADO fAC. MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação 
o 

Policlínica Sta. Cruz' Tele!. 291524103 ~ 
Consult. Rua Dr. F, Peres . Iola 6 

Edil. Alberto Teixeira - Caniço - Tele!. 291934595 

DR, GIL (AROrO 
MÉDICO DENTISTA 

• Membro do Corpo Docente da 
Faculdade de Medicina Dentária 
da Universidade Clássica de Lisboa. 

Consultas por marcação. 

Rua da Figueira Preta n.o 17 

4.° andar, 9050 Funchal. 
TEL: 291232972 42763 

FERNANDO 
MATOS 

MÉDICO ~ 
CONSULT6RIO 

R. da Carreira, 117-1 .o 

tf 291221369 

MARCAÇÕES ~, às 3." feiras 

tf 29163439 (14hOO às 17hOO) 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CONSULTÓRIO 

R. Coop. Agrícola do Funchal 
Bloco D - 4 F 

22830 Telef.: 291222257 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

PNEUMOlOGISTA 

CLlNICA DA SÉ 
3.", 5: e 6." fei ra 291207676 

CLlNICA STA. CATARINA 
4." feira 291741127 

DR. QUINíDIO PINTO 
CORREIA 

MÉDICO UROlOGISTA 
~ (Rins, bexiga e ap. sexual masc.) 
§. Cons. por marcação: • 

3." ,5." e 6." a partir das 15 h. 
Rua do Carmo, Ed. da Coop. Agrít.ola 

Bloco C· 5.° D 
Telef.: 291226822 -Fax: 291222908 

CONSULT6RIO 
DENTARIO 

~ DRA, ~QlANGE 
! A ROCHA ~RAGA 

FUNCHAL, 10 DE SETEMBRO DE 2000 

Dr. Pedro Ramos 
CIRURGIÃO GERAL 

Médica Dentista 
Rua das Hortas,_ 27 - 1.° A 

20547 tf 291233592 

Consultas: 2.', 3.', 5.' e 6'" feiras 

Consultório: Rua da Cooperativa 

Agrícola do Fu nchal - Bloco B . 3C 

Tele!.: 291230555 85296 

pR.a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

Psicóloga e Membro 
da Sociedade Portuguesa 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
ENDOCRINOLOGIA E DIABETES ~ . de Psicanálise 

Rua da Queimada. de Cima, 58 

11824 Telel.: 291220329 
Psicoterapia • Psicanálise 

Telef. 291766739 ou 965.126535 

DR. JOSÉ tuís SENA ANGIOlOGIA E CIRURGIA 
VASCULAR 

(DOENÇAS DAS ARTÉRIAS 
'- MÉDICO 

DENTISTA 
. E DAS VEIAS) . 

R. Dr. Fernão de Ornelas, 52-2." • Dr. MANUEL BRITO 
Consultório: 2. as e 4." 

. Clínica da Sé 6.0 , 
Telef. 291222229 - Comp. Caixa e 
AD.S.E. 3Ó24 

~ 
fi 
fi 

DR.a GRAÇA 
PROENÇA 

MEMBRO DA SOCIEDADE 
PORTUGUESA DE GRUPANA'LlSE 

PSIC OTERAPIAS INDIVIDUAIS 
E DE GRUPO. 

MARCAÇÕES PELO TEL.: 
291233308 OU 96616945;1 

DR. SÁTURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLlNICO 

H. PSIQ DO FUNCHAL 

CONsULT6RIO 

• Dr, JOSÉ FRANÇA 
Consultório: 3. as e 6.0$ 
Clínica da Sé: 4." 

--_...:. .. -......---
Consultório: 

Centro Comercial Europa - Rua 
Bom Jesus - 4.° andar - sala 408 

TeleL 291220401 

~ Clínica da Sé V 291207676. 

DR. Luís BICHO 
. MÉDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARA PESTANA, 24 - 1.° 
Consultas terças e sextas 

após as 16 horas 
R. Câmara Pestana, 21-2. 0·dt.° 
(marcações a partir das 14h30) 

ir 291220278 e 291228461 ~ 

TELEF. 291200390. 

JOSÉ· MANUEL 
RAMOS 

MÉDICO ESPECIALISTA 
ASS. GRAD. ClÍNICA-GERAL 

MEDICINA DESPORTIVA 
Exames médico- ' 

-desportivos 
Gonsultas: " 

DR_ ALíPIO 
ARAÚJO 
RETOMOU 

;;; A CONSULTA ;" Largo do Phelps, 10 · 1.° 
g Tele!.: 291221612 - 291225261 

RITA MANUELA 
- GOUVEIA PEDRO VALENTE 

CIRURGIA PLÁSTICA E ESTÉTICA 

• LISBOA - Amoreiras, To rre 2 

-Piso 8· Sala 1. Telef. 213813150 

MÉDICA ESPECIALISTA 
EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

C. Médico da Alfândega 

V 291232800 :li 
Clínica da Sé - V 291207676 ~ . 

• FUNCHAL· R. Câmara Pestana 21 -

2.o D. Tele!. 291228461. ~ 
(Marcações 2' a S.' - 15.30 - 17.30) 

AUDIOCLíNICA 
REABILITAÇÃO AUDITIVA, LDA. 

i da Sé 

Murças. 42 - 9000 Funchal 

ef.: 2912à7676 

- Pesquisa da surdez 

- Aplicação de próteses auditivas 
- Assistência técnica permanente 

fi 
fi 

fi 

@t 
, 

CENTRO OFTALMOLOGICO-FUNCHAL 
, (DOENÇAS DOS OLHOS) 

c o N S U ,L TAS - E X A ME S COMPLEMENTARES 
C,ONTACTOLOGIA-URGtNC I AS 

- ---
MtDICOS: • Carmo Pe stana • Lu'ísa Portela 

• Conceição Marote • Romano Oliveira 
, • Francisco N. Silva • Rui Pereira 

• joão Gomes • Sandra Moniz 

ORTOPTISTA • Teresa G . M 'endonça 

E X A M E S C O M P L E M ENTARES 
• Campos visuais. Estudo funcional. Exercícios ortóptica 

(Sinoptófero) • Retin!'grafia • A ngiografia fluorescefnica 
- Teste de.cores • Laser (Argon) 

DIAS DE SEMANA 09H30! 20HOO· RUA DO CARMO 2·B . 1.' ANDAR· TELEF.: 2912317 15 



DIÁRIO DE NOTfclAS - MADEIRA 

MÉDICOS 

DR, ROMÃO DE SOUSA 
ORA. M,a LUíSA SOUSA 

MAMOGRAFIAS 
ECOGRAFIAS 

RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO . 
E QAS 13H30 ~S 18jiQO _ 

RUA DO CARMO, 28 

'/I 291223920 

Luís MIGUE.L 
FARINHA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
GINECOLOGIA·OBSTETRíCIA 

Ecografia / Consulta: 
3.' feira - Clínica Sé 

Tel..: 291207676. 

o 
~ 

00 

4' feira· Centro Médico Allândega 
Tel 291232800. 

JOÃO PEDRO 
MENDONÇA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

(DOENÇAS DOS OSSOS, MÚSCULOS . 
E ARTIC ULAÇ ÕES) 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
_ Conlu!ta~ PQf "!'!Eca~o~ ~ 

· Cala de I, da Carreira, V 191100390 
· Cllnica de lia. luzia, V 191100000 
· Cllnica da lê, V 19110)6)6 
· Cli. da lê, Cma. de lOOOI, . V 191940160 
· Cenlro Mêdico da ~io. ~rava, V 1919í161í 

SÓNIAXAVIER 
NUTRICIONISTA 

o 5' feira · Policlínica Santa Cruz 

Policlín ica 31 Janeiro, 
, 89 A - 2,° B . 

~ Tel 291524103. 
Telef,: 291236995 808106 

M 
M 

00 

/3~) DR. JOÃO 
) .~ BONAl SilVA 

MÉDICO DENTISTA 
CONSULTAS: 

DE 2. a A 6: FEIRA 
9HOO -12H30 
14HOO - 18H30 

SÁBADO 
9HOO -13HOO 

RUA DA ALFÂNDEGA, 
N.o 10 - 4.° ANDAR B/C 
9000-059 FUNCHAL 

MARCAÇÕES: 
TELEF.: 291230673 
FAX: 29 1230059 

PSICÓLOGO 
Dr. José António 

F. Matos 
Cons,: R. do Carmo 24-2.° 
Marcações teléf.: 291223009. 
Telem,: 965010707. 800482 

DR. FRANCISCO 
HENRIQUES 
DE GOUVEIA 

CARLOS MÜLLER 
MÉDICO 

Ex·assislente da Faculdade 
de Medicina de Coimbra 

Ex·chefe de Clínica do Centro 
Hospitalar de Coimbra 

Chéfe de Clínica 
Consult.: e Anatomopatologia 

Rua da Queimada de Baixo, n:o lHo 
9000·068 Funchal- Telel ,: 291231555 

2,", 3.", 4," e 6,", das 14hOO às 17hOO, 

do Centro Hospitalar do Funchal 

Casa do Povo de St.° António 
Telel,: 291758212, 2,", 4," e 6," 

~ . Caminho do Miranda, 53 
f;1 2,",4," e 6,", dás 18hOO às 19hOO 

MÉDICO ESPECIALISTA 
EM ANÁLISES CLíNICAS 

E ANATOMIA PATOLÓGICA 
Laboratório: 

Rua João Gago, 10-1.0 
W 29137660 · 29137674 

ARMANDO MORGANHO 
NEUROLOGISTA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

• Casa de Saúde da Carreira. Te!.: 291200390 
• Policlínica do Caniço . Te!.: 291934505. 
• Pol iclínica de Machico. Te!.: 291969100. 

M 
o 
~ 

,oÃO GOMES LU.JS"'. PORTELA 
,M(OKO OFfAlMOt.OOfsrA 

CALÇADA DE SÃO LOÚRENÇO, N.' 3 
GALERIAS SÃO LOURENÇO · 3.' Andar C 
Telel.: 291202890 • 9000 FUNCHAL 

o Radiografias RADIOLOGISTAS 

o Ecografias Dr. António L. Rodrigues 

o Eco.doppler Dr. Carlos A. Andrade 

o TAC Espiral . Dr. J. Brasão Machado 

o Osteodensitometria Dra. Margarida V. Mendonça 

(Dexa) . Dra. Anabela Sousa 

Dra. Luísa Camacho 

~ Horário· Das 8.30 h às 20 h I 

OBSTETRAS/GINEC. 

Dr. Luís Farinha 
Dra. M. José Cerqueira 
NEUROLOGISTA 

Dr. Duarte Noronha 
REUMATOLOGISTA 

Dr. Herberto Jesus 

CLINICA DE ST.' CATARINA' TELEF.: 291740070 · 291740078 · FAX 291740079 
RUA 5 OUTUBRO, 115 . R/C ' 9000·216 FUNCHAL 

DR. LuíS.JASMINS 
ESPECIALISTA 

. EM GASTRENTEROlOGIA 
(Do~ças do aparelho digestivo) 

ENDOSCOPIA DIGESTIVA 
Consultas 3,', 5.' e 6.' a partir 15hOO, 
Av, Zarco,.16 ·1 ,' · Telel.: 291233001 

-11-11-

DR. FERNANDO JASMINS 
Especialista em Cirurgia Geral 

Assistente Hospitalar 
. graduado do C. H, F. 

Consultas por marcalão 

Av, Zarco, 16·1.' Funchal· Telel,: 291233601 
Policlinica de Machico 

Telel,: 291969100 -

ALlVAR JONES 
' CARDOSO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERViÇO DE O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

• Audiometria 
• Timpanometria 
• Fibro-Video Endoscopia 

Consultas: às 2', 3.' .. 4' e 6.' feiras 
a partir das 14h30 

Cons. Rua do Aljube 61 - 2° 

'ir 291221879 
Resid. 'ir 291222020 

DR. A. MIGUEL 
FERREIRA 

ASSISTENTE GRADUADO 
DE GINECOLOGIA E OBSTETRfclA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
E PARTOS 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
A PARTIR DAS 14HOO 
2.'1,3,'1 E 5'I-FEIRAS 

RUA DR. FERNÃO ORNE LAS, 33.1 .o 

. W 291 222 562 
4.'1 E 6.'I·FEIRAS 
CLfNICA DA SÉ 

R. MURÇAS, 42-2.' ·1291 225 252 

DR. JOÃO 
PAULO ABREU 
MÉDICO PSIQUIATRA 

(doenças dos nervos) 

Marcações toaos os dias pelo 

telef.: 291204570 
Rua_da Mouraria, o. ~ 9, 3° E 

(junto à Rua da Carreira) 
~ 9000-047 - Funchal 

JOSÉ ANACLETO 
MENDONÇA 

MÉDICO 
ORTOPEDIA -TRAUMATOLOGIA 

r--' ENTRO MÉDICO DA ALFÂNDEGA 
~ ~ua da Alfândega, 46 . 2,° andar 
g Telef,: 291 232 800/1 

DR. CARLOS LÉUS 
MEDICINA INTERNA 

-//--

DR. E. PARODI 
CIRURGIA GERAL 
-//­

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

Av. António José de Almeida, 25 S.' andar 
~ . Telei.: Consultório· 291226200 
~ C. Santa. Luzia· 291200000 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNICAS ' 
DR. TEIXEIRA GÓiS 

E 

DR. PAULO GÓiS 
MÉDICOS ESPECIALISTAS 

ABERTO DE 2.a A 6.a FEIRA 

l argo do Phelps, 21 -1 ° Funchal- Tel. 291228869 - R. Mercado, 11 -Machico 
R. Capitão Armando Pinto Correia, n.O 27 - Estreito de Câmara de Lobos 

. Di: a M. Amélia Duarte Cavaco 
Pediatra 

Cons.: Galerias S. Lourenço - 3,° G 
~ Telef ,: 291234022 

Dr. Joaquim Cavaco 
Obstetra - Ginecologista 
Cons.: Galerias S. Lourenço - 3.° G 

~ Telef,: 291234022 

DR. MANUEL SERRÃO 
(DOE NÇAS DOS RINS, VIAS URINÁRIAS 

E APARELHO GENITAL MASCULINO) 

CLíNICA STA_ CATARINA 
2." ,4." e S." feiras - das 15 às 19 horas 

'ir .291 741 127 

27 
FUNCHAL, 10 DE SETEMBRO DE 2000 

N 

i CONVITE 
EXTEJlNATO NUN" ÁLVARES CONVIDA 
OS PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DOS 
ALUNOS EM ACTIVIDADES DE FÉRIAS 2000 
NESTE ESTABELECIMENTO DE ENSINO, PARA A 
FESTA DE ENCERRAMENTO DAS MESMAS, NA 
PRÓXIMA 4 .a FEIRA, PELAS .16 HORAS. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

SERViÇOS DE MERCADOS E FEIRAS 

EDITAL N.O 340 

ALTERAÇÃO DO HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 
DOS MERCADOS MUNICIPAIS DOS LAVRADORES 

E DA PENTEADA DURANTE 
O DIA 15 DE SETEMBRO DE 2000 

DIA DA INAUGURAÇÃO DO AEROPORTO 

Atendendo a que o dia 15 de Setembro é feriado 
regional, o horário de funcionamento dos Mercados 
Munic ipais irá sofrer algumas alterações que passamos 
a citar: 

MERCADO DOS LAVRADORES 

15 de Setembro - sexta-feira ENCERRADO 

MERCADO DA PENTEADA 

ABERTURA ENCERRAMENTO 
15 de Setembro - sexta-feira 07hOO 13hOO 

Paços do Concelho dó Funchal, aos 7 dias de 
Setembro de 2000. 

14582 

o VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA 
Rui Rodrigues Olim Marota 

cÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

AVISO N.o 397/2000 

Faz-se público que se encontra aberto, até ao próximo 
dia 28 de Setembro, o concurso externo de ingresso para 
admissão a estágio da carreira de Bombeiro, tendo em 
vista o provimento de lugares' de Bombeiro de 3.a classe, do 
quadro de pessoál desta autarquia, (ReLa CE 19/2000). 

Vencimento correspondente a 80% do valor da 
remuneração base mensal equivalente, ao escalão 1 da 
categoria de bombei ro de 3.a classe (64.400$), enquanto 
estag iário e ao escalão 1 daquela categoria (81.500$), após 
o ingresso no quadro . 

Podem concorrer os indivíduos que reúnam os 
requ isitos gerais constantes no n.o 2 do art.O 29 do Decreto­
-Lei n.o 204/98, de 11de Julho, e possuam a escolaridade 
obrigatória. 

Do aviso desta Câmara Municipal n.o 310i2000, 
publicado na III série do Diário da República, n.O 206, de 6 
de Setembro de 2000, constam todos os pormenores e 
requisitos indispensáveis à candidatura a este concurso. 

Para mais informações, os interessados poderão 
contactar os Serviços Administrativos do Departamento de 
Recursos Humanos da ,Câmara Municipal do Funchal 
pessoalmente, através do telefone n.o 291220064, 
extensões n.OS 268 ou 288 ou através do endereço de 
correio electrónico drh@mail.cm-funchal.pt. 

Câmara Municipal do Funchal, aos 7 de Setembro de 2000. 

o VEREADOR, POR DELEGAÇÃOUO PRESIDENTE DA CÃMARA 
• Armando de Abreu 

~ 
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ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS 

Rua 31 de Janeiro, n.o 95,áre­
as: 27; 49 e 50 m2. Contactar: 
917276828,962561147., 808053 

ALUGAM~SE 

QUARTOS 
A professoras, educadoras ou 

, estudantes, arredores do Fun-
chal. Tel.: 291233191. 809672 

, • Alugam-se quartos cl kitche­
nette, TV Cabo, banho p'rivativo. 
Tratar: Rua Ponte S. Lázaro, 7. ' 
• Aluga-se quarto mobilado, no 
Funchal. Telem.: 966084554. " ,- ' R --, , , _. Usbo.a" éjlugo'T2 , mob.,J:tons , PO TO SANTO ' " ~ transp.,-10 min:do centro. Telef.: 

, , 291226160. , 
FERIAS • A1uga-se quarto, a professores 

e médicos: inclui água, TV cabo, 
.ALUGA-S" E gás"Exc. loc.alização e \(ista, po-

. dendo '·ser partilhado. Tel.: ' 
Su ite corifo'rtáveL ;'Telem.: 
914843985. ' , 14577 

ALUGA-SE 
EM LISBOA' 

Ap(lrtamento T2 mobilado, pró­
prio para estudantes. Tratar: Rua 
Queimada de Baixo, 31. Telem.: 
967089432. 809650 

PRECISAM~SE 

PARA ALUGAR 
• Apart.°S ou casas: 

- T1 , T2 e T3, com ou sem 
mobília. 
- No Funchal ou arredores, 
com ou sem mobília, 

18 lmobi,Sé: Rua do Aljube, n.' 7 ,1.' C 
ii Tel. : 291233954 -969009403 

ALUGA·SE 
TO 

No Caniço, a estudántes ou pro­
fessores, com água e,luz incluí­
do. Tel.: 962558733. ' 809721 

ALUGAM-SE 
Quartos novos, a professoras, 
educadoras, funcionárias, zona 
Campo da Barca. Tel.: 
291232953. 809724 

CASA 
MOBILADA 

Arrenda-se, 2 professoras ou 
funcionárias do continente, per­
to centro do Funch:al. 80.000 
cts./ mês. Tel.: 291225320. TM: 
933210302. 809671 

QUARTO 
ALUGA-SE 

A raparigas estudaotes, R. da 
,Carne Azeda, 27 . Tel. : 
291224717. 809673 

966312143 . 
• Aluga-se loja comercial, C! 1 i O , 
m2 , Ed. Anadia, piso O. Tel.: ". 
291200721. 
• Precisam-se 'para alugar casas , 
ou ap.art.°s T1-T2-T3. Tel. : 
934951945. 
• Alugam-se escritórios, centro 
Funchal , bons preços . Inf. : 
934951945. 
• Alugo quartos a prof., na Fajã 
da Ovelha. Tel.: 965263580. 
• Alugo quartos, no Funchal. Tel.: 
968017800. 
• Quarto alugam-se rapazes ou 
raparigas , no Funchal. Tel.: 
291223351 . 
• Precisa-se armazém, nos arre­
dores do Funchal, para alugar. 
Tel. : 965011546 , 291238732 
1421 . 
• Alugo T1 , si mobília, na Ajuda 
cl garagem, varanda grande, vis­
ta mar, 100 cts. Tel. : 965011546. 
• Aluga-se quarto, universitárias, 
Telheiras. Tel.: 217583720 , 
217577291. 

VENDE-SE 
Automóvel marca Audi-80, de 
1991 , 77 .000 km, 1.600 c.c. 
Bom estado conservaçã~ . , 
Preço: 1.800 contos. T~i.: 
965388582,291756818. 14578 

VENDE-SE 
, 

TAXI 
Do sr. João Lopes, do sítio 
dos Moinhos, Faial. 
Tel.: 291562201 . 809526 

VENDO 
Opel Corsa 1.5 sport, turbo die­
sel, B, VE/FC, tejadilho, 3 por­
tas, kit de telemóvel, alarme, cor 
cinzento metalizado, só 1 dono, 
impecável. Jipe Pajero GLS 
2.500 turbo, intercooler, estofos 
cabedal , VE/FC., ar condicio­
nado, D/AC, com extras, verde 
escuro metal. Opel Corsa a tur­
bo diesel VE/FC, 5 portas, cor 
branco. Tel.: 963003592. 809678 

fUROHCNICA MHAlOMECÂNICA DA CANCElA, lDA, 
PRECISA URGENTE RAPAZ 

com 16/17 anos - 1. o emprego , 
para aprendiz de metalomecânica. 

Área de residência de preferência entre Funchal e Santa Cruz. '" 

CQntacta~ tel.: 291934728 ou 962497280, cl Miguel Ornelas. ~ 

GOVERNANTA 
PARA TOMAR CONTA DE APARTAMENTO 
AMPLO COM CASAL E QUATRO FILHOS 

I' 
PEUGEOT 
205XAD 

VENDE .. SE ~_:.-
1993, BÕM- ESTÃDO.' 
TM: 965011090. ' 14531 

VENDEM1SE .r • 
AUGI A4 1.!3' TDI, 

C/ EXTRAS. 
NISSAN MICRA LX. 

Telem.: 965440399. 809652 

' MINI MOKE' 
1989, vendo estado impecável; 
branco, cl extras, 26.000 km. 
Tratar: 966359674. 809712 

MOTA HONDA 
CLÁSSICA 

Vende-se, modelo CX500 C.C. , 

cl 15.000 km. Tratar TM: 
967008406. 809715 

"VENDEM-SE 
Mercedes 300 D, 1982. 

Buggy motor 1.200. ' 

Tel.: 914654828. 
.809675 

• Vende-se VW antigo, ano 1957 ' 
+ 1, 1954. TMN: 962829083. 
• Fiat Seicento 1.2, amarelo, 
1998. Tel. : 917851222. 
• Alfa Romeo 145 TS 1.4 (103 
c.v.), preto, 1997. Tel. : 
917851222. 
• Vendo Fiat Punto, com 2 anos, 
18 mil km. Tel.:965404202 ou 
965076819. 
• Mercedes 300 TD Sport line 
Station, urgente, AC, TAE. Tel. : 
964395951. 
• Vende-se táxi e direito, no Fun­
chal. Tel. : 965583577. 
• Vendo Toyota XL, gasóleo, 5 
lug ., em bom estado. Tel. : 
965662711 . 

-:JM'iiJm·) 
JOVENS 

Hotel de 5 estrelas, recruta jo­
vens para formação nas áreas 
de: restaurante, bar, cozinha e 
pastelaria. Inscrições até dia 13 
no CELFF - Centro de Estudos, 
Línguas e Formação do Fun­
chal, Lda., à Rua Bela São Tia­
go, n.o 20. Tel.: 291222894. 14580 

PRECISA-SE 
COZINHEIRA(O) 
Com ou sem experiência. TMN: 
966264877, 933306548. 809686 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O 

Para peixaria, com ousem ex­
periência. Contactar telef. : 
965012196,291964154. 8Ó9611 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

DE ESCRITÓRIO. 
Curriculum D.N.a RAF. 

GANHE 360 
CTS./MÊS· 

1458.8 

Dobrando circulare~ em casa, 
trabalho part/full-time. Informa-, 
ções grátis apartado postal 
2729,9001-401 Funchal. 809592 

PRECISA-SE 
COZINHEIRO/A 

Para hotel, em Inglaterra. Con­
tacto: 00-44-1372-4527 42B~9633 

PRECISA-SE 
, EMPREGADA/O 
Para restaurante, balcão e me­
sas. Tel.: 291761456, Santo 
Amaro, 8096567 

PRECISA·SE 
COBRADOR 
Preferência reformado. Res­
posta para o n.O 0709, indicando 
o telefone para contacto. 809613 

MOTORISTA 
PESADOS 

PRECISA-SE 
Telefone: 291206305. 14659 

PRECISAM-SE 
JARDINEIRO ' 

com exp~riência comprovada 
e carta de condução e 

APRENDIZ DE JARDINEIRO, 
disponibilidade imediata. 

Contacto: 291227604. 809539 

Empregados de Mesa 
Barmen 

• Experiência na profissão 
'. Domínio da língua inglesa,e preferência conhecimentos de alemão 
• Boa apresentação 'e comunicativo 

Empregadas de Andares 
Pretendemos pessoa jovem e idónea com alguma Jardineiro 

formação, experiência profissional e disponibilidade • Experiência na profissão 
diária das 8h as 19h ou em regime inteiro. 

Damos preferência a quem tenha bons g: Os interessados deverão dirigir-se à Porta de Controlo do Hotel e 
conhecimentos de culinária ou hotelaria. ; ! preencher uma ficha de inscrição e/ou entregar currículo e foto. 

L Contacto (horas de expediente): 291230350. ,'ª I I_~ ___ ",. '_ Mo~a~~~~a.9~_~o_~m!~~~L112-=-~c:.~ __ ,-___ " 

PRECISAM-SE 
SERVENTES, 

CARPINTEIROS. 
Tel.: 291923484. 14623 

EMPREGADQSlAS 
PARA BAR E 

RESTAURANTE 
Precisam-se cqm ou sem ex­

periência. Contactar telemóvel: 
9941.72944. 809679 

• Compro casa ou apart. T1 , 
Funchal ou arredores, até 13 mil 
contos. Tel.: 966284108. 

OPORTUNIDADE 
Trespasso ou vendo caf~­
~bar e artigos regionais, a 

- ,10 minutos do Funchal. 
Tel.: 291743910. 809551 

TRESPASSA-SE 
Restaurante grande, 

no centro do Funchal. 
Contactar 966144151 

ou 963012059. 809552 

VENDE .. SE 
TERRENO, 

Situado no Lombo Cesteiro, R. 
Brava, 1.180 m2. 
Tel,.: 965469488. 809518 

LOTE 
DE TERRENO 

Vende-se com 478 m2, aprovado 
, para construção, situada C. Pre­
ces, 70, C' Lobos. Tel. : 291942576, 
depois,das 18 horas. 809583 

VENDE-SET2 
No centro do Caniço, 99 m2 
(acabamentos de luxo). Tratar 
com o próprio. 
Contactar telems:: 964160454, 
964160453. 809590 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

Bom preço, no concelho da Ca­
lheta, com snack-bar e mini­
mercado, pronto a iniciar acti­
vidade comercial , juntamente 
com casa constituída por três 
quartos de dormir, duas salas, 
duas cozinhas, duas casas de 
banho, arrecadação e jardim. 
Contactar com o próprio. Te­
lem.: 964632680. 809587 

'FUNCHAL, 10 DE SETEMBRO DE 2000 

,CASA VENDE-SE 
3 quartos de dormir, sala co­
mum, quarto de jantar, cozinha,' 
2 casas de banho, jardim com 
arredores, entradas para carros. 
Telemovel: 966261139. 809689 

VENDE-SE 
CASA 

Á R. S. João, 5, possibilidade 
de aumentar. O próprio. Tel.: 
965251535. 8096.80 

TRESPASSE DE 
." LOJA' 

CI 70 m2 , pi qualquer ramo, 
Rua da Sé, n.O 44, Fx. Tel. : 
965783133. 809681 

TRESPASSA-SE 
CABELEIREIRA 

Com' estética'. Telemóvel : 
964634995. 809717 

VENDE-SE 
VIVENDA 

Com lindo jardim e com terreno 
para 12 apartamentos, zona tu­
rística, bom preço. Tratar com 
a própria, D, Fátima. Tel .: 
291743298 (dias úteis, das 9hOO 
às 18hOO) ou 917640170. 809607 

• Trespassa-se loja C. C. Tavira. 
Bom preço. Tel.: 965617720. 
• Apart. T1 cl estac., Rua do 
Pombal, n.O 6-3°, Funchal. Tel. : 
919076354. 
• Vendo casa geminada T2 , 2 
quart. , 2 s.d.b., cozo equip., Ca­
niço. Telef.: 291235814. 
• Terrenos; na Ajuda, cl óptima 
vista. Contactar telem .: 
962828072. 
• Vendo loja, cl ou si estacio­
namento, Galerias 5 Outubro. 
Tel. : 962650839. 
• Vendem-se apart. T1 e T2 , 
Caniço e St.a CruZ. Bons preços . 
Tel. : 934951945. 
• Vendo apartamento T1 , cl va­
randa grande, junto ao mar. Tel.: 
965011546. 
• Vendo ourivesarià, na Ribeira 
Brava, cl stock. Tel.: 965011546 
AM11421. 
• Vendo apartamentos Barreiros 
T2, grande cl 2 garagens fecha­
das, Ajuda T3, cl escritório, chu­
rrasco, lareira, grande terraço, 
cl vista mar. Tel.: 965011546 AMl 
1421 . 
• Vendo lotes Ajuda 840 m2 pia­
no, Montanha 560 m2, Garajau 
600 m2, Gaula 5.080 m2, ideal 
para quintinha, Fajã da Areia, 
São Vicente 450 m2. Tel.: 
965011546,965076819. 
• Vendo vivenda AssomadaT 4, 
cl escritório, 2 salas, 1 cl larei­
ra, jardins, vista mar, outra Gau­
la, rústica linda c/ horta. Vale a 
pena ver. Tel.: 965011546 AMl 
1421. 
• Vendo apartamentos tipo casa 
cl jard ins, garagem, linda vista 
Funchal, outro no Caniço cl vis­
ta mar, churrasco, jardins. Vale 
a pena ver. Tel. : 96501 1546. 

CONSTRUTORA DO TÂMEGA, S.A. 
Admi t e 

- Condutores M anobradores 
- Pá Carregadora 
- N iveladora 
- Conjuntos Industriais 
- Escavadora Giratória 
- Serventes 

Contactar: Escritório: 291200790 - Estaleiro: 291524!29 I l_~ ______________________________________ ~ 
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CtNTRO OE MtolCINA 
OtNT ÁRIA 00 rUNCHAl 

Tratamentos dentários de adultos 
e crianças, próteses, cor­
recções, higienização, urgência. 
Rua Ivens n.O 13 (atrás do Jardim 
Municipal). Teléf. 291230164.87036 

~1~ll UI ~~ Al~~~A~r~~ 
CINESIOLOGIA 
NATUROPATIA 
C.O das Virtudes, 50 -B 

Telef.: 291765958.96261 

. ACEITAMOS 
LISTAS DE MANUAIS 

E MATERIAL ESCOLAR 

ÁGAPE . 
Centro Comercial da Sé -Loja 18 R/C 
Telefonen.' 291237983 809683 

SE PRETENDE -
APOIO: _ 

Na criação da sua empresa; na 
modernização da sua empresa. 
Contacte: 966629207. 8096569 

ONDE , 
ENCONTRAR 

Sofás em pele para a saúde. 
Tome ' nota: "MADEIRA 
COMERCIAL". 14378 

"' VENDE~SE 
SOALHO ANTIGO 
Em casquinha (AntiqUe Pitth Pi­

,ne Flooring), fi)mprornoção'. Te-
lems.: . ,962732925 oU 

. ,964?242Z3 . ~ 14150 

EXPLICAÇÕES 
MATEMÁTICA 

Até 11 ° ano. Inscrições pelo 
tel.: 291225457. 14563 

VENDEM-SE 

YORKSHIRE :- TERRIER 
NASCIDOS: 00m15 - MACHO/FÊMEA 

Contactar c/ Carlos Pontes ª TELEM.: 964077907 

CÃES 
DÁLMATAS 

VENDEM-SE 
NASCIDOS A4 DE I 

JULHO 
(DESPARASITADOS E 

VACINADOS). 

Tel.: 919778939, 
919791901, 
291762987. 809651 

GABINETE DE ARQUITECTURA 
ADMITE 

ARQUITECTO 
M /F 

Com dois anos de experiência (referência OOl /AA) 

Recém-licenciado (referência 002/AA) 

Resposta a este Diário, indicando as referências acima mencionadas. 

PRETENDE-SE ADMITIR 
RECEPCIONISTA/TELEFONISTA 

(M/F) 

PERFIL REQUIRIDO: 
- Boa apresentação. 
- Elevado sentido de responsabilidade. 
- Formação académica ao nível 12° ano. 
- Conhecim~ntos de Francês e Inglês. 
- Idade até 30 anos. 

Resposta manuscrita acompaphada de 
#curriculum vitae" e foto recente para o 

I' __ c",_ • ___ _ ._apart~c!9.n~~5}~. __ .. __ _ . .. _ .. -- - ! , 

I 

VENDE-SE 
LANCHA '11 ,5 MT 

Com dois motores Cummings 
diesel de 300 c.v. cada, 2 ca­
marotes, sendo um duplo na 
proa, outro com dois beliches a 
estibordo, salão, cozinha e ba­
nho, equipado para pesca des­
portiva e recreio. PoçO equipado 
com cadeira de pesca grossa e 
"outriggers". Óptimo estado e 
com lugar na marina. Tratar: mó­
vel 9650135180u 291225455. 

14546 

• Romão Machado, explicações 
de Português, 5° ao 12°, zona do 
Caniço. Contactar: ~66633903 
ou 291936636, após 19:30ti . 
• Explicações, p,ofs. Lic . com 
experiência, grupos pequenos, 
matemática, física, química, 10°, 
11 ° 12° anos. Inscrições 2000/1 . 
Tel.: 962312708/0,291230044. 

ÚLTIMOS SALDOS 
40% e 50% 

MALAS E BIJUTARIAS 
A PARTIR DE 11 DE SETEMBRO/2000 

c. C. TAVIRA, LOJA 36 • TELEF.: 291241212 

CABELEIREIRO NOBEL 
"' '" 

Informa os seus estimados clientes que estará ENCERRADO 
para obras de remodelação, a partir do dia 11-9·2000. 

com data prevista de ABERTURA no dia 18·9-2000. 

~ Pedimos desculpa pelo incómodo. 

<O 
N 
<O 

" 

VENDE-SE 
Casa nova; em São Martinho. 

Preço: 45 mil cts. 
Ver e tratar: 

Mediação Imobiliária '- Ribeiro & Vicente, Lda_ 
Rua de Santa Maria, n. 052 

AMl 1247 Telet.: 291224277 

VENDEM-SE 
Apartamentos novos e em construção, localizados no centro 

. do Funchal, Lido Sol, Ajuda, Caniço, S. Vicente. 

T1-T2-T3 
Tratar: Sociedade Mediação Imobilária 

Ribeira & Vicente Lda. 

Rua de Santa Maria, 52-AMl 1247 

Tele1.: 291224277 

VENDE 
Casa no Livramento com 4 qts. dormir, sala, 

4 W.C., cozinha, arrecadação, escritório, lavan­
daria, salão de jogos; garagem e jardins com 
linda vista. Preço: 55 mil cts. 

Ver e tratar: 
Mediação Imob. Ribeira & Vicente Lda. 

Rua de Santa Maria, 52 - AMl 1247 

Tele1.: 291224277 

FUNCHAL, 10 DÉ SETEMBRO DE 2000 

PEST CONTRaI . 
Um benefício 

, no seu estabelectmento! 

TtL .: 291 930 500 fAX: 291 930 509 
PARQUE INVUSTRIAL DA CAWCELA ),tI. 4.6 

9125-()II.1 CANICO .. U4VClfUt 

29 
~ 

. ~ CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 

"' 

CURSO DE MARINHEIRO 
Início a 11/9/00 - Término a 25/9/00 

Horários pós-laborais 

Inscrições 

CURSOS DE PATRÃO LOCAL * Informações e inscrições na Secretaria do Clube. Telef.: 291 231 402 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ 

DIVISÃO DE AMBIENTE E SALUBRIDADE 

EDITAL 

Torna-se público, que no dia 15 de Setembro, 
não há recolha de lixo. 

Por este motivo pedimos a colaboração de todos 
os muníc ipes no sentido de não depositarem 
ind iscriminadamente resíduos nas vias e outros 
espaços públicos, de forma a preservarmos o nosso 
cóncelho em condições de higiene e salubridade. 

o VEREADOR DO AMBIENTE E SALUBRIDADE 
l Francisco (!,uilherme.Mensses Teixeira, -, ._- . 1459~ 
-"~~~~~~~~--~=====-=--=-==-=-=-=-=-~ 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 . 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências -Inf: 291705688 
Corisulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Cirurgia III, Lirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR . . 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16. horas 
3° ANDAR . 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas • 
4° ANDAR 
Obstetrlcia - das 14 às 16 horás . 
Tarde· Só para os pais· das 19 às 2030 horas 
5° ANDAR . . 
Pediatria - das 15 às "6·horas 
QUARTOS PARTlCULARES,- ·das.l<4 às 20 
horas ' 
6° ANDAR 
Ortopedia e T rauma.tologia - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR '-' 
Ortopedia e Traumaíologla, Gastrenterolo· 
gla e NeuroClfurgla - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrind, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das· 15 às 16 horas 
ANDAR T~CNICO (All)' 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. 1 P.) - dai 16 às 17 horas ' 
A 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, enfrada de crianças com' idade 
inferior a 10 anos. 
Periodo das 8.00.às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VIS!TAS 
1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologiá' e Infecto·conta· 
giosas - das 1330 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

-2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia .. 
3° ANDAR .~ 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 

" Médidna 3, Neurologia1' .NefrQ!ogía ..... das~~ .. 
15 às 16 horas ".. , .. ," >"- ',:" .# 

NOTA: Não é permitidà"n'á qualidade de;' '."' 
visitantes, entrada de crianças com idade;, 
inferior a 10 ano.s. ·' ....., 

,S. JOÃO 'DEDEÚS 
Telefones 291741'0;16/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas àos doentes todos os dia's 'das '15 àí 
16 horas 
Quintas e domingos . 
- das 10 às 12 e 'las 15 às 17 horas 

" > 

DR, JOÃO DE ALMADA 
, ,Telefone 291705700 , 
HORÁRIO'DAS VISITAS ' 

- dás 1'3.30 às 1430 horas . 
A segonda·feira não há visitas-

FUNtiAç.i;O.PORTU~UESA' DE ~, 
" ÇÀRDIOLOGIA . ' 

Avepida Manuél Arriaga, n~ 5CJo-l° . 
·andar (sala 1). junto à Praça' <já Infante .. 
Hprário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das"l O às 19 horas. -

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEGO VlDk 
GABINETE DE INFO_RMAÇÃO E 

. PREVENÇAO . , 
Rua do Jasmineiro, 7 '.' ,,' ,,.' . 
Tel. : 291744611/291714613'\' ~: 
Fax: 291744648 > :'. ''i' ',; 
E.l)1ail:pvidagip~mail.telepãc:pt ',; 
Horário·de funcionamento: ' >:' 
Das 930 às 1230 das Wàdihoras. 
(2', 3: , 5' e 6' feira) , ". . 

291700112 
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Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camach'a 
Bombei.ros Monicipais de Machico 
Bómbeiros Muhic'ipqis de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos'" 
Bombei rosVoluntá ri os da Ribeira 'Brava, 

291230112 
291222 122 

j§1§~~i1~ 
2915~0112/~ªj§iif~~ 
29'19571 12/291952288 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Maria Adelaide de Matos; D. Ma­
ria A S. Prado; D. Maria Antonieta 
da Silva Carvalho e Freitas; D. Maria 
Vanda da Cunha e Freitas Barbeito; 
D. Maria Creti lde Albertino Pereira 
Pestana Gouveia. -
As meninas: 
Marflia Cristina Freitas;Graça Maria 
Ferreira de Nóbrega; MaIià José Mar-

JARDIM TROPICAL MONTE 
PAlACE 
Caminho do Monte, 174} . 
Caminho das Babosas. 4 ' 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a Sábado, das 
9.00 às 18.00 horas. Encerrado ao 
domingo. 

FORTE DE s. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) 
Período das visitas: Todos os 'dias das 
9 às 18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS ' 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bollvar, 
American Culture' Comer e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 1 0.00-1230·e 14.00·18.00 
horas. Encerra ao 'domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO . . 

Gravuf<ls, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 . Funchal: 

t ins; Margarida do Carmo Câmara 
Martins; Maria Merícia Correia Fer· 
nandes. 
Os senhores: 
Eduardo Augusto de Sá; José Nico­
lau Tolentino de Matos; João Earlos 
Sa les Caldeira; António tvíàteus Fili · · 
pe. 
E os meninos: 
Ricardo Nuno Faria Silva da Vargem; 
José Jorge Nunes Gonçalves; Ângelo 
Paulo Marcial Aguiar. 

Segundas e' feria.d0s (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 

'Rua do Bispo, 2J , 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
.. OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao públiCO de 3" feira a 
sábado das 10.00 às 1230 e das 
1430 às 18.00 horas. Domingo: pas 
10 às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DA~ OtuzES 
Calçada· do PIco, ,1 . 'Abert0 de 3' feira 

, a domingo, tDW às ~ 2:3º e das " 
14.00 às 18.00 horas. Encerrado à 
segunda·feira. 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂ­
NEA (FORTE DE SÃO TIAGO) , 
Arte Contemporânea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 17.30 horas, de segunda a 
sábado. Telef.: 291226456:;' r .. ',,' 'h 

QUINTA BOA VISTA .. '''''','{. .. \J!-: 
EXPOSiÇÃO DE ORQUfDE/\S,: TODO O 
ANO, E JARDIM SI,JBTROPI . L , ','" 
Rua Luis Figueiroa de " ifque.' 
De segunda a sábado . " . 00 às ... 
18.00 horas. Tele!. 291.22p46S, ,' ••. 

CHEGADAS PA RT I DAS, 

TP161s 09.10 Lisboa TP1610 08.10 Lisboa 
TP4763 09.20 Porto Santo TP4762 08.10 Porto Santo 
TP1617 09JO Lisboa 549800 08.20 Lyon/C. de Gaulle 
NT9142, 10.20 Las Palmas TP4764 09.50 Porto Santo 
TP1625 10JO. Lisboa TP1730 . 09.55 . Por.to 
CCU0234 11.30 Lanzarote TP1634 10.15 Lisboa 
TP1627 10.55 Lisboa ' NT9412 11.00 Tenen!e 
TP476s 11.00 Porto Santo TPl642 11 .15 Lisboa 
TP4767 12 .40 Porto Santo ,P4766 11.30 Porto Santo 
TP1 651 14.10 Lisboa' TP5194 12.05 Londres 
TP172s 14.20 . Porto CCU0235 12.1 5 Lanzarote. 
NT9402 15.20 Teneri!e NT9152 1~~~ . Las'palmas 
TP4775 17.05 Porto Santo TP5726 Lisboa/Madrid 
549801 17.45 C de Gaulle TP1658 15.20 Lisboa 
TP1 66s 17.55 Lisboa TP4774 15.25 Porto Santo 

TP4776 17.50 Porto Santo TP167s 18.45 Lisboa TP1680 18AO Lisboa TP4777 19,00 Porto Santo TP1734 19.30· Porto TP5195 19.55 Londres TP1688 20.45 Lisboa TP1677 20.50 ,Lilbóa 549835 21.00 Las Palmas 
TP3693 22.20 Lisboa TP4780 . 21.30 Porto Santo 
TP1681 22.40 , Lisboa TP1690 21.35 Lisboa 
TP47.81 22.40 Porto Santo TP3696 . 23.05 Lisboa 
TP5729 22.55 'Madrid/Lisboa TP1692 l3.25 Lisboa 
TP1693 23.10 Lisboa TP1694 23.40 Lisboa 
TP1697 23.20 .' Lisboa . TP1696 23.55 Lisboa-
TPl715 23.45 Lisboa/Pórto Santo TP1600 00.05 Lisboa 
TP1729 23.59 Porto TP1715 0030 Lisboa 
TP1699 00.10 Lisboa 549444 01.10 Lisboa 
549836 00.20 Las Palmas TPl728 01.40 Porto 
TP1731 00.55 Porto TP1606 05.00 Lisboa 
TPt601 04.50 Lisboa TP5750 0535 . LisboalBarcelona 

FUNCHA~ . AEj!o.poino. CARREIRA AERo.Po.RTo. FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passagem Passagem Chegada 

7.1 5 2·5 7.55 20 7.10. 7.55 113 
7.30 8.10. 113 8.052·S 8,45 78 

, 8.302·5 . 9.10 113 8,40 DF ' 9.30. 156 
9.00 9,40 113 8.50)·S 9,40. 20 

10.0.02·5 10.,40 53 9.052·6 10.00 113 
1;1.~2 'S 11.55 113 10.00 10..50. 113 
12.15 12.55 113 10.302·5 11.15 20. 
12,110. l J ,20 -,...-' 20 · 11.002·5 12.00 113 

- m.DF .. 13:2'0.- 78 12.10 13.00 113 

· " K~~~:§·; ' ". 1140 · •. , .. 5~ . 13 .. 602·6 . 13A5 20 
13.55 ' '~; 

"53 13:25 DF 14.15' 156 
'. 15,08 2·6 --'. :':0.:, ,15,40. -: ' : ,' j l) 1IiaRI 13.35S 14'30 ~ 113 
, ' 15.00 DF 15,40 113 13..3,!)2·6 14.30" - 113 via RS 

15.30 2·$ .",<;'·l6'.1'Q·:' . '-:'i 13 1430SDF 15' 15 113 
·JH.~H '., ' 16.55 

,'-\' 
,53 · 15252·6 16.15 20 

1630. DF , 17.10 113 15.55 5 ' • 16:45' " 156 
Bombeiros V01untá ri os Madeirenses . 
Bombeiros Volunt ários de Santana 
Bombeiros Volu ntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente 1 P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - ServiÇo de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

-. 29r2~91 1 5 
29 1573444/29157221.1 

291827204 
291842115 
291982115 
998998731 

Seg. a sexta· 930 às 13.00 e das ' 
15.00 às 19.00 horas, sábados· 930 ' 
-13.00 horas. Encerrado aos domin­
gos e feriados. 

MUSEU DO VINHO ~, 16.305 lHO. 78 ~," 161O. DF ;7.00 
'I 
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MUSEU flNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA, BRA V Â) . 

Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
1230 e das 14.00 às 17.00 horas, .. 
todos os dias úteis. 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 
(telebip) 

291204480 
96-6779896 

Aberto todos os dias das 1O.00 às , 
12.30 e das 14.00 às 18.00 horas. JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 

Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - tele!. 2912002000. 

.. O S EU SI.GNO ... R E LO :TELEFON,E , 
• ,.~ ... '. ," • '; : .;', .. ,.' ,'-" ,~.,~,", ,t;, ' ~'; ',,' .,:.: ')·" "'\ ";', c.-,:'"". _-~,,.:;.' .. 

,,: 24 'H 'ORAS POR DIA. ',.; "'.":"",". 
. " Ma /candb' o número de t~/efone' co;ie~pon'd~hte ao: séu Si~~Q te:á in'fórmai;ões ' -~ .:'. 

", '." sob~e t~ndências ·éio se~ ;ign.o ·'· . 1 ' .. < ' .. ," 
DN_~/tDE)RAlDATA .MEDIA: Preço mínima da cham~da/ServiçQ por min~to 4;J6$8Õ" 

Aberto das 9 às· 18 horas, de segunda 
a domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuíDEA 

,Rua Pita da61lva; 37 - Bol'fl Sucesso· 
· . te!~fr291238441l • :; .,', <.;, 

EXposição de OrquícJea.s ·" . ',' 
, ~rto tooos os dias (ind0irícjp ~bild&, -
domingoseferiadosi~9.00às18.00 ' 

• horaS. .. " " ., .. 
' .. 

CARN~IRO - 21/3 'Â20~4 
~ÚCLE.O MUSEOLóGICO I.B,T,A.M 

Rua Viscônde de Anadia, 44" 
Exposição de Bordados, TapeÇaria.sé· 
Embutidos da'Madeira. 'Aberto de 2' a , 
6' feira, das 10.00 às 12.30 e. (Jas· . 

- •• algo abandonado mas não se feche . . 
AMOR - Está naje m~ito preocupado com questões socia is ' 
relegando para segundo plano os sentimentos. ' 
DINHEIRO' : Terá grande apego aos seus projectos; procure . 

. melhóra[ .tunda~entações. ' . 

LEAo - 23/1 A 23/8 

~ SAÚDE ~ Podesurgi\ alguns problemas de salíde. '. . . 
AMOR :~ Deve ter mlJi1o' cuidado a explisar 'os assuntos' 
sobretudo ém felacionameniQs recentes. . 

SAÚDE -Dia positivo; algumas preocupações ainda qu~ re· 
centes parecem bem afastadas. 
AMOR - 'Neste sector sentir·se·á bem (om a vida e consigo. 
DINHEIRO - Não terá perdas ou diminuições de respon·sabili· 
dades ou poderio. 

143D às 17.30 horas. ' . 

NÚClE() MUSE'OLÓGICO . " 
A ,m)ADE DO AÇÚCAlf .... : ;: ' 
~raça. decolonitio, n.o 5 . 900<l'05'1 
FunEhal ' . ,/ .. ' :., 
Télef..: 291236910 . ,.., .... 
Aberto: 2' a 6' feira, dás 10"às "2,30 "-
horas e das '14 ás 18 hõ'riÍs' :,,' 
Encerrado: sábatlos, dor.ningos'e 
feriados. 

.MUSI;U DÂ BALEIA 

,~ SAG'ITARIO -23/11 A21/12 
· Viladoú~içal - TeleL961!1Ô7. , . 

. Ab~rto de terça.,feir~ 'a ~dqmiogó, ;das 
', 10.00 às 'lTpüe das 1.}()O às 18..00 
. ·horas. Encerra às segun,das-feiras, ri SAÚDE - Hoje poderá apanhar um susto no meio do trâns!to .. ' • ,·~UsÊu P~OTO~~P~IA ~I~E~.-

AMOR - Conseguirá dar a volta por Cima de problemas de" '.' ,'TES . . 
forma airosa, Illesmo que os tenha criado. . ,· :'·'r' ,:)l.u~da, càrrei(a, 4~ : 'e .. t. . 
DINHEIRO - Dia de sucesso; algumas p,ortas podemabnr;se ' Encontra~se aberto ào_públicQ"coni b 
Inesperadamente. . ' :<~guinte horário; .<j~ se9.uDtJj3·'a " _' 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20h . "sexta-feira;'da,s 14"0º-à~ , 1ª,cOO ?Elf~s : ,; 

cm 
Encerrado ao Sába~9 .fi ao doml~~o, : . ' ;. 

. ~ CASA-MÜSEU FR.EDERICO, '-
DEFRElTAS ' .,>,: 
Calçada' St' Clara,) ,,: 

· Aberto de 3~ feira' a Sábadb;'das' 
10.00 às 1.2.30 e das 14.0D às 18..00 
Domingos (grátis), das 1 O.QO às.·, . . .,. 

· 12.30~ ~ec~ado às 2' teí r~s ~erí;í d§s:~. 

17.152·5 17.55 113 
18.15 DF 18.55 53 
18.152·5 .1855 113 
19.005 19,40. 156 
19.002·6 19,40 113 11ia RS 
19.00 DF 19AO 113 
19. 152·6 19.55. 113 
19,455 20.25 20 
20.002·6 20AO 
20.00. DF 2O.AO. 
20.305 21.10 
20,452·6 21.25 

F 21 AO. 

.> ,CENJRo.:REGIONÃL, ; 
DE fNFORMAÇÁO,JUVENIL 

: ~ua 3J ~~ Janel;o, ~9 .-
. DIRECÇAO REGIOf\JAL . 

· .. DA JUVENTUDE . T~LEF.: 2912329~9 

· , Praça deviiltu~~~ até i .ODD kg'. 
Telef.. : 29c176'277-7./'ou 291762778,' 

, .. : ,>'j' '" 

' } r.açâ de viaturas a partir de 
7,000 kg ': '. < .. , ':';'- '" 
Telel.: ,191772&22:· . 
Localizada na Rua,da Lev.ada · , 

. ' aüsBáireirós (f;reguesiã d~ ~ão '" 
. ' Martinho). : . . 

: ,Pr.aça d~" iíiatur,~~ de sa!1ta: 6 u; < 

Telef.: 2915241 ~6 ou 291523897 

'Praça de ,lÍ iatu'ra~ Av, das 
Coníunidades fo4adeirenses 

" JêleV 29123;3698 ": 

16352·S 17.30. 53 
1730 18.20. 113 
1835.2·5 19.15 , 113 
1835 DF 1930 ., 78 
19.252·6 . 20..15 15.6 
19.35 DF 20.15 ;13: 
21.20SDF .22.10 , ", ,., 11.3 ,,'" 
21.202·6 • 22.1Ó . 113 via 'RS 
22.55 DF 23,45 156 
22.552·S 23.45 23 

085.: ~ . 

2-6 - De segunda a ?exta.feira· . 
DF - Só.aci,-domingos efer;adÓ~ ' 

. S - Só aos Sábados 
2-5; De segu'(1da i1 Sábado 

No aia 25 de Dezembro não se efectua. 
nel)hum destes hOFários . 

BIBLlOT~CA SIMI;>N BPÚVAR ' . 
E AMERICAN CULTURE Co.RNER 

Rlc do ~difldo da.Secretariá:Regional 
'. de Turismo,'Cultura Úmigri!çã0 . . 

Aberta das 9 às 12.30" . 
e das 14 às 17.30 horas,' . 
de segunda a sexta-feira . . 

PALAVRAS CRUZADAS 
.. , HORIZONTAIS .' 

i - Ganso; múmia . 2 -lrene; Àmuar: 
3 - Ave. 4 - Java; alum. .·5 - ' Agá; " 
ENE;- ~na. 6_ - ' S.itia: T ,- Ato; SU;l; 
mas. 8''-;''Cana; var'a. 9,~ Mau. 10 - . 
Dieta; visco: 11 - Armar; anões . . 

'. - \'';:.-. ~ .. 
. . ' VERTICAIS ': , . 

1 - Gihja; acida. 2 - 'Ar; ·á\lata;., ir: 3 - . 
Néiva; ,ontem. 4 -Sn; Ta , 5 - 'OEA; eis: . 
mar. 6 - Ventura. 7 - 'Mãe;' eia; uva: 8 - • 

. 'Um; in: 9 ~ Murta; manso. 1 O,:. la, un·' 
tac cê, 11- Ároma; Samos. • ,'. " 

DIFE.RENÇAS • 
1 . Saia. 2 - Sapato. 3 - Bola, 4 - Urso.' 
5 - Pico. 6 '- Dente. 7 - Cam,isHa .. 8 i 
Terr~no .. 

DINHEIRO ~ Se bem q'ue algumai situações o preocup.e·m 
fortemente deve agir'com tolerância 

VIRGEM - 2418'A 23~9 

~ . R 
- . ~. SAÚDE - Tente, ver as c(lisas com maior,esperança. • :t" SAÚDE - Dia em que est~ mUito calmo e com Ideias 

29,122 Q9,11-:
T
Av. Arriaga (P, n O 4) 

291222S00-Av.AtriOja 
29122 20 00 . largo do Ml!n<i~ 

29122 4S 88-Av. do M.Jr1BaOO) 

291 22 64 00 - M~cado 

291761780 - Naiaté •. ,,' 

2.91íl l~7~ .. R~ có;ne9(rDiasl~te ," 
2919346 40 - Vargem (Caniço) 

291934606-lnter·Atlas{Caniço) 

29193 4S 22 -Onda Mar (Cao~o) 

29192 21 SS - Camacha 
291S266 43 - Gaula 

'291 96 22 2()-Machic9(Ceolrode $ojde) 

291 Si -21 "00 - Santo.da SefJa 

291961989'- Caniçal 

29156 24 11 - PortodaCruz 

291 82 24 23-AtcodaCa,",~ 
2919)2I IO-Ponta,x;SoI 
2919724 79-Rectados Caohas .~ 
29 1~5 i8oo - ~beiraBrava(Vi~). 
'29 19~ 2606_- R. Br,Na (Lg l~ Maio) 

29195 2349 - Rib.· Brava (Heréá0) 

2919S 3601 - CampanálÍO 

• AMOR - Deve faZer alguns .sacrifícios e cedências como . amadurecidas , .. " , • 
. 'prova de ajeçto. ". .. " AMOR - Boas InfluenCias neste sector, siga o coraçao 

':', DINHEIRO - Poderá benefiCiar ae algumas incapacidades . '" D!NHEIRO ~Tende a ser çlVahaâ~ d~ :orfl)a Justa e Isen· 

t4t«~~ ••• _~*~!~tl+)~I·~)!i~',mld~(lt).~+1.t:t.·.,. .. 

2912279 OO - CamlX>da Barca 

29122 alOO- Rua do FiMla 
29177161O- Gorgulho 
29174 3770.- ( Caoalho (Ho1P~O 
29174'31 10 - S. Anl6n",(lgr~a) 

291S2 48 88 - S. Cruz (M~cado) 

291S244 30 .. Santa Cruz (Côode) 

291572S 40 - Saotal\i! (Vi~) 

29IS72416-Faial 
29184223S'- 5aoV<ente (Vila) 
291852243 - Portoi\1Ôniz 

2918221 29 - Calheta (Estr.a) 
29i822588-!v.codaCalheta 

29194 S229-E. C'lobo1(1greja) 
291 94 27 00- Esp SanloeCalç4da 
29194 21 44 -C de loboslCirlade) 
29194 24 07 - C' lobos IM~cado) 

29198 23 34 - PortoSanto (G;dade) 
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P .A S / S A ,. ~ T E M P 

HORIZONTAIS: 
1 - Ave palmípede; cadáver embalsamado. 2 - Nome de mulher; 
agastar-se. 3 - Pássaro. 4 -Ilha da Indonésia; peixe teleósteo. 5 - No­
me de letra; és-noroeste; nome de mulher. 6 - Cerca. 7 - Amarro; 
que lhe pertence; porém. 8 -Instrumento de pesca; haste delgada 
e comprida. 9 - Ruim . 10- Regime especial de alimentação; subs­
tância muito pegajosa. 11 - Equipar; homem pequeno (p i. ). 
VERTICAIS: . 
1 - Fruto comestível vermelho escuro; azeda. 2 - Atmosfera; pe­
dra preciosa; caminhar. 3 - Rio do Minho; o dia que passou. 
4 - Estanho (s.q.);T~ntalo (s.q.) . 5 - Organização dos Estados 
Americanos (sigla); aqui.está; oceano: 6 - Felicidade. 7 - Proge­
nitora; interjeição de ânimo; fruto. 8 - Unidade; prefixo de ne­
gação. 9 - Mirto;, tranquilo. 10 - Caminhava; friccionar com 
substância gordurosa; nome de letra. 11 - Odor; ilha grega do 

M a r E ge u . (~OluçÕes na Ag.enda) 

Siga estas indicações para déscobrir os melhores apartamentos do Caniço ... 
. Venha conhecê-los ou contacte Imotelmade. 

. 
lmotelmade . ir 291237619 - Email: Imotelmade@mail.com 
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Descubra as oito diferenças . 

(Soluções na Agenda) 



DIARIO DE NOTfc IAS-MADEIRA 

09:00 Noticiário Nacional 

10:00 Noticiário Nacional 

10,15 As bilhardeiras 

11 .00 Noticiário Nacional ' . 

'12,:00 Noticiá(io Nacional 
~ ....... 

; 13.00 NotiCláf.io Nacional 

'14:09 Noticiário Regional 
; " ~ to 

:14;3~-'Es~ecial Desporto, inclui 

Chicotadas psicolo'gicas e 
.' ,I . 

relatos de·futebol . 

19.00tJoticiá rio Regional 

19:30 ')jntese ;Informativa 

-. ' arbal 
. - Desporto . . 

. das 15,00 às 18,00 horas 

, ~ '-Pérolas p:rdidas " 
das 13.00 às 15.00 horas 

• 
06.00 Ao Cantar do Galo 

07.25 Momentos. de Reflexão 

09 .00 Arco-Iris Desportivo 

10.0Ó Rádio Totobol~ . 

11 '.00 Missa directamente da Sé 

seguida da palavra do 

padre Nuno Filipe aos 

12}0 A Semana Passada 

Aconteceu 

. 16.00 !;Iara dos. Jog~s 

1930 Recitação do Ter~Q do 

sanfo' Ros'a~i O . 
2 0.00 Madeira em .notlcia 

FUNC HAL, 10 DE SETEM BRO DE 2000 



Todos os dias, cães votados ao abandono 
são abatidqs por razõ~s d~ saúde ,p~blica. 
Mas .o negocIo dos anrn}aIs dome§tIcos 
contInua a dar lucro. SaIba como. ' .. 

. fi, 

.' .. 



___ ~UMÁRIO 10·9 a 16·9 

10 

20 ANOS DE GNR 
Em conversa com a REVISTA, 
o vocalista dos GNR recorda 
vinte anos de estúdio e de 
palco, no dia em que a banda 
realiza o concerto na Madeira. 

-15 

A FASE DA FERMENTAÇÃO 
"Após tornar as uvas em mosto 
teremos de o transformar em 
vinho pela fermentação». É 
sobre esta fase da produção 
que Francisco Albuquerque .lhe 
falará hoje. 

___ I?ORMENOR DA SEMANA 

CONCURSO 

REGULAMENTO 

1 - "Pormenores" é um concurso semanal que se destina 
aos leitore(a}s do DIÁRIO. 

2 - Terão acesso a este concurso todos os leitore(a}s que 
enviarem fotografias coloridas, devidamente 
identificadas, relativas a pormenores e flagrantes 
pouco usuais . . 

3 - Todas as semanas será publicada na REVISTA uma 
fotografia, bem como o nome dota} premiadora}. 

4 - Apenas serão publicadas as fotografias q~~ vierem 
acompanhadas pelo nome dota} autorIa}, pelo que o 
DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais situações 
de plágio. Com a sua identificação, o concorrente 
compromete-se a responder perante a Lei em 
eventuais situações de litígio. 

S- O prazo de entrega das fotografias termina às 16:30 
horas de cada sexta-fei ra, de modo a serem 
seleccionadas para a edição da REVISTA do segundo 
domingo seguinte. 

6- A lista de prémios a que se candidatam os 
concorrentes vem devidamente publicitada, ao 
domingo, na REVISTA. 

7 - O(a}s premiado(a}s deverão levantar a credencial no 
DIÁRIO (Rua da Alfândega, n' 8) no prazo de quinze dias 
após a publicação da fotografia. 

(Env~ a sua melhor fotografia para o DIÁRIO de Notícias, R. Dr. Femão 
de ameias, 56-3.' - 9054-059 Funchal, 

para Concurso "Pormenores" (Departamento ComlifC~)-

16 

AMIGOS MAS ABANDONADOS 
As multinacionais de comida para 
cães e gatos aumentam os seus 
lucros. No reverso da medalha, há 
superpopulação de animais, que 
acabam abandonados e por vezes 
abatidos. 

21 

AS MEDALHAS DA 
POLÉMICA 
Silva Gama fala-nos da 
polémica causada pelas 
medalhas olímpicas, 
numa questão que 
remonta ao passado. 

Marina Shopping, loja 113 • C.C. Éden Mar, loja 26 

Rua dos Ferreiros, 66 • Hiper Sã, loja F 
Vencedor da Semana: Andreia Filipa Santos Gomes' _ \ . ~ . >i, 
Prémio Semanal: 1 revelação de 36 fotos' 2 filmes Kodak 36 fotoS' 3 ampliações ImageMagic 20x25 

REMSTA 0larI0 de 10 a 1 Q de Setembro de 2000 DiH.,":tOi': José 8ettencourt da Câmara C('I ~:·fe Ij'l! Flõ;.iGt~~k: Agostinho Silva St!t);.:':);f;Í~"" oe Ha1GCçâo: Ricardo M!guel9liveira Ct.~x'..1Cili:lr.1C~ 'ja RE\."~m~. Dia,r~1: Luís Sena Uno n$..i8CÇ~C: Agostinho Spínola, Artur Campos, Duarte Azevedo, Emanuel Pestana, Emanuel 
Silva, Filipe Sousa, Henrique Correia, Jorge Sousa, José Ribeiro, Lourenço Freitas, Luís Rocha, Luís Sena Uno, Manuel Nicolau, Marsllio Aguiar, Marta Caires, Mlguel.Angelo, Miguel Fernandes Luís, Miguel Silva, Miguel Torres Cunha, Nélio Gomes, Ósqar Branco, paulo Camacho, Raquel Gonçalves, Roberto Loja, )o... 

, 2REVISTA 
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A MODA EM SmMBRO 
Fernanda Nóbrega traz­
-nos propostas leves, 
características do mês 
de Setembro. O mar 
marca forte presença 
nestes trajes. 

26 

TENTAÇÕES DO CHOCOLATE 
Estudos recentes sobre o chocolate 
fazem dele um bom alimento para a 
saúde. Em excesso, torna-se 
prejudicial. Conheça as diferentes 
opiniões e o princípio da descoberta 
do doce sabor ... a chocolate. 

1111 1111 \ ARTE DE DISTORCER 
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LIGAÇÃO As RAíZES 
Isabel Silvestre está ligada 
às raízes da sua terra. E se 
assim é na v ida, também 7 

na música essa postura sé 
reflecte. A sua voz 
celebrizou-se com os GNR. 

Aqui só se distribui 
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CONTAGEM DECRESCENTE 
Na Austrál ia, tudo está a ser 
preparado para que os primeiros 
Jogos Olímpicos deste milénio sejam 
um êxito. Conheça as melhores 
imagens que lhe mostram como está 
a ser preparada a grande festa . 

Rosário Martins, Rui Dinis Alves, Rui Marota e Teresa Florença. c~.~ .... ·,(ador.:t,5. António Fontes, Duarte Jardim, Fernando Góis, Francisco AlbuqlJef'que, José Salvador, Nélio de Sousa, NlH1Q Morna, e VICtor Caires. RG\;i:';:--!(i: Eleutério Mota, Fernando Letra, Jorge Fernandes e José João Mendonça f; ct',:(i~ç:!',,3 de 
C~!pa : A Spinola Q<..:'par''''''IfllAl1~:) de N:".e: Mário Freitas, Olga de CaMa, Raimundo Silva e SoIimar Chícharo PIT~~:;u; Gi:~!iCO: Edson, FCB f • .)td~os ti M~""rt.~~,;;jn. Maquetizar t .. ··!p.~soo e '~.{':3L1U~:-:B:'11:Qs: Grafimadeira Faz pJ/ti::rrt'3!:;t-::-f/1tf.t ao Di,li.J1tC df1 i\;ot::~~ ;:; ,~~~:-::: .6;jljP, ser 'I':-"''i:Jiól Sf:'f.!i.'Ih.:.-ci..1menle.. 
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ARAME FARPADO 

Delfins "on line" 

4REVISTA 

António Fontes 
A verdade verdadinha 
é que Cunha e Silva _ 
e Miguel Sousa e~tão 
doidinhos para ocupar 
a Quinta Vigia. 

Da sondagem "on line" para a sucessão do Dr. 
Jardim na cadeira psiquiátrica do poder da 
Madeira, organizada e já defunta por este 
DIÁRIO, factos houve relacionados com os 
candidatos Cunha e Silva e Miguel Sousa que 
vão no sentido contrário a qualquer lógica de 
consulta à opinião pública. 
Cunha e Silva perdeu o primeiro lugar na 
sondagem "delfms on line" na semana em que 
se mediatizou na comunicação social, com poses 
de chefe de Estado Regional, numa visita à 
Venezuela. Estranho! 
Miguel Sousa aproximou-se e ascendeu ao 
primeiro lugar naquela sondagem na semana 
contemporãnea e posterior a ter perdido umas 
eleições para a Associação de Socorros Mútuos -
4 de Setembro de 1862. Mais do que estranho -
aberrante! 
Estranho, aberrante e hilariante foi verificar, 
com a respectiva página da Internet aberta, os 
milhares de votos nocturnos (por vezes até as 4h 
da manhã!!!) em Cunha e Silva e Miguel Sousa. 
Que raio de cibernautas foram estes que 
desafiaram os mais elementares critérios 
cienúficos de qualquer sondagem de opinião?! 

Fácil: foram os cibernautas candidatos à sucessão 
que navegaram e organizaram a navegação na 
net votando e fazendo votar outros neles 
próprios! Ora, rejeitando ambos integrar o rol 
de mercearia dos sucessores do Dr. Jardim, 
como justificar esta matracada na net numa 
mera 'sondagem de opinião?! Culto da imagem e 
da personalidade?! Sim, mas não só! A verdade 
verdadinha é que Cunha e Silva e Miguel Sousa 
estão doidinhos para ocupar a Quinta Vigia - , 
coisa que os ciuminhos a propósito da 
Venezuela e estas vigílias "on line" comprovam­
no até à exaustão! 
Aliás, a fobia de ambos pela net, é o 
reconhecimento de que, para além da Salsa 
Latina, ninguém os conhece! 
P.S. 1. Guilherme Silva é o meu predilecto! 
Competente, leal, honesto, discreto e sem 
tempo para joguirihos "on line" e vaidades 
saloias. 
P.S. 2. Mas se a opção de suceder ao Dr. Jardim 
exigir um homem do aparelho que controle a 
panela de pressão e não seja nenhum queque de 
laranja - então ... "Enguilha!" à sucessão! 

revista@dnoticias.pt 
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Do Royal ao Savoy 
Luís Sena Uno 

Ainda era um cenario inimaginável, o do actual 
parque hoteleiro da Madeira, quando Dias go 
Nascimento iniciou a construção do Royal 
Hotel, no Funchal. O século estava ainda no 
início e o novo hotel .era, na altur;t, modesto no 
espaço mas gabado pelo serviço prestado . O 
edifício foi construído numa zona povoáda por 
pequenas casas pertencentes a um terreno 
situado à beira da Rua Imperatriz D. Amélia. A 
Vila Victoria, ainda hoje eXistente nos jardins 
do Savoy, era vizinha do hotel edificado a partir 
de 1902 . . 
Por via da qualidade dos seus serviços, em 
1912, têm início as obras de aumento do hotel. . 
Alguns anos mais tarde (192 6), o Royal comeÇa 
<lo ocupar zonas traseiras viradas para a hoje 
Avenida do Infante e passa a chamar-se Hotel . 
Savoy. A imagem que hoje publicamos foi ' 
tirada no final dos anos 20, onde se vê com 
clare~a a fachada principal do hotel, virada para 
a Rua Imperatriz D. Amélia . 
Na década de trinta, o hotel começa então a 
fornecer uma das maiores "armas" da hotelaria 
regional úm acesso privilegiadÇJ e exclusivo às 

':- ,,! '.' ~" 
:." , ~ 

mornas águas do Atlântico. O ano de 1933 é 
particularmente simbólico, dado que por essa 
data chegam os primeiros hóspedes de táxi ao 
hotel. Até esse tempo, o transporte era feito 
desdé o porto do Funchal por ' pequenos barcos 
dopr6prio Savoy. Outras duas datas ficarão na 
mémória do hotel. Em 1949, Winston Churchill 
toma chá no terraço e, dez anos mais tarde , 
Margaret Thatcher passa lá a sua lua-de-mel. 
Depois de modernizado com o passar dos anos, · 
a grande' mudança que o hotel conhece em 
1970 é a alteração da fachada principal. A partir 
daí passa entãoá ter como porta de entrada a 
que funciona actualmente. Esta mudança radical 
trouxe-lhe alterações· de fundo. Onde hoje 
funcJ.ona o "hall" da recepção e algumás zonas 

. contíguas, foi no passado a sala de jantar e 'salão 
de baile do hotel. 

.Actualmente com. 337 quartos, o Savoy pertence 
a HOrácio Roque e Joe Berardo , estando em 
construção o Royal Savoy Resort, que ocupará 
a zona ribeirinha dos çerrenos pertencentes 
àquela unidade. 

Islino@dnoticiQs.pt 
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A candeia e o vento 

As fotos não mentem, a m enos que o 
"grande capital" 'ainda julgue que se 
trata de montagem. No 'percurso ' 
dolorosamente feito a pé, purante a 
inauguração da Cota 200, Miguel de 
Sousa não largou à dianteira por nada 
deste mundo. 

A este "delfim" , que também andou 
sempre na frente de tudo o 'que foi 
sondagem virtual, Este Planeta revela. a 
versão regional de' um célebre ditado 
popular: «C~ndeia que vai à frente 
alumia ,duas vezes, mas se houver vento 
é a primeúa a apagar». 

Pressa' e qualid~de . 
o que é (Fie, ultirnarnente, fez juntar 

P,;xeira de Gouveia e o Ministro da 

H.epúhlica. para a Regi.ão? 

'A am~bo& se aplica a' máxima de Jardim.: 

d\ pressa é tnüniga da qualidade:, . 

Cosmos com a 4 a classe 
Uma pauleira, sem papas na língua, puxou da sua quarta classe e 

mostrou ao secretário d~ Economia planos ambientais destina:do~ ' a 

preservar a frente-mar da freguesia ' r - . 

O governante, sempre atento à papelada, elogiou a frontalidade da 

senhora e admitiu encaminhar os documentos para o Gabinete que 

gere o litoral. Só pouco tempo depois constatou que as propostas 

estavam impressas em papel timbrado da "Cosmos". Está visto que os 

ambientalistas não brincam em serviço. 

PSD., net 
As sedes do PSD~ M por toda a ilha. vão ter 
Internet. Este Planeta desconheFe quem foi o 
autor da ideia mas desde já garante. que, nos 
próximos tempos, não está prevista mais- . 
nenhuma sondagem "on line" rdativa à sucessão 
de Jardim ' 

São Marcelino 
A Ribeira Brava está enfeitada a 

preceito. Vem aí mais um anaial, em 

tons laranja e branco. O aparato tem 

gerado muita conversa. Há quem fale 

na reedição do São Pedro. Contudo, a . 

tese vencedora defende que neste 

concelho há um novo santo , 

Marcelino de seu nQme, que por 

dizer umas verdades foi promovido a 

«grosseiro», domingo passado, na 

Ponta Delgada, pelo bispo do 

Funchal. 

6REVISTA 
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Só com óculos 
Na apresentação dos 
i::andidatos do PSD pela 
Ribeira Brava , Alberto João 
Jardim sentiu dificuldades 
em ler o n ome do cabeça 
de lista. Desprevenido , 
porque nas coisas do 
partido não costuma haver 

surpresas , o líder "laranj a" 
teve que pedir óculos 
emprestados para confirmar 
a suspeita. O nom e não era 
estranho , se bem que fosse. 
m ais familiar às hostes do 
PP-Mo pe facto, há coisas 
que custam a ver. 



VIDRO 

....... 

o Governo prometeu e cumpriu. Está ; as?umido 
que 'QS patrocinadores da festa de inauguração do 
.ae!opotto vão tece ber os benefícios fiscais a que 
têm direito. Regozijamo-nos pelo contributo 
dado para que este impasse mecenático fosse 
resolvido antes do-dia .15 de Setembro. . 

- {-o .• ,. 

Jardim pediu inve'stimento e, em menos de uma semana, o Grupo Pestanij. de'u' a resp~jsr~"~ Firíá.lIÍlente está 

tudo acertado par~ que o 'Porto S~nto tenha um aldeamento turístico com '800 cama.s, um casi110 e uma 

ampla zona de lazer, O grupo hóteleiro promete ainda investir no golfe e na promoção.institucional da 

ilha. Está encontra,do um aÜado de peso. , 
, " tt 

«(. .• • ,.. ",. 

A paróqufa da Ponta Delgada desafiou os romeiros desta terra a 
percorrerem a pé os caminhos que vão dar ao grande arraial em honra do 

Bom Jesus. A iniciativa, que reaviva a tradição, é um gesto d fé e de 
cultura. Aliás, nesta área, a paróq-y,i,a marca pontos ao ser co-responsável 

.)'--'~ , "'~ 

pelo lançamento do CD que conta com a participação de,..ls~b~l Silvestre. 

O .. Ministro da República para ,a Região armou um sarilho. A , 
pres?a em p~blicar o mapa de deputados a eleger no próximo 

dia 15 , de· Outubro impediu, par~ já, a eleição de um' sétimo 
~epresentar:tedo povo no círculo de <:;âmara de Lob?s. ~ão 

sera de admIrar que, no "day afte.r" eleItoral, alguns p~rtldos 
sejam bem capazes de-exigir remodelação mirÚsterial. 

A elementar estrada que liga o Funchal ao aeroporto esteve congestionada durante os 

. últimos dias da pássada sern.ana. De repel1le , St!~ avíso prévio, a vÍa rápida transformou­

-se numa espécie de beco sem saída .. Lamenta-se 'esta negligência de várias autoridades . 

Nenhuma inauguração inadiável jusúfi2il tama,p.ha desconsideração pela população . ' 

REVISTA7 
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1 ABELHAS 
Walter Jorgense é o homem 
que se sujeitou a este exercício 
"torturante". A experiência foi 
feita nos Estados Unidos, em 
Ohio. Apesar de poder parecer 
o contrário, Walter é nova~? 
nestas andanças e esta foi a 
sua primeira experiência. As 
abelhas não o mordem dada a 
proximidade com que se 
encontra da abelha mestra, 
para onde todas as outras irão 
convergir. 
(AP Photo/ Paul Walsh) 

2 CICLISTAS 
A vida de ciclista é dura. Numa 
competição sem intervalos, há 
alturas em que a vontade é 
tanta, que até compensa ficar 
uns metros mais para trás, só 
para aliviar a bexiga. Se assim 
pensaram melhor o fizeram, 
estes atletas em plena Volta à 
Espanha em Bicicleta. 
(AP Photo/Denis Doyle) . 

3 BOLA 
Estranha mas feliz, esta forma 
de cumprimento entre os dois 
jogadores alemães da equipa 
de futebol do Schalke 04, 
celebrando o terceiro golo de 
Danish Ebbe Sand (à esque'rda 
na imagem). O Shalke venceu o 
jogo por três a zero e continua 
invencível no campeonato 
alemão. 
(AP Photo/Martin Meissnerf 

4 CABRAS 
Estas cabras enterradas em 
valas comuns são apenas 
algumas das muitas centenas 
que morreram no norte de 
Cagliari, na Sardenha (Itália). 
Mais de 55 quintas foram 
atingidas por uma doença 
contagiosa chamada língua 
azul, por ser essa a cor da 
língua dos animais quando 
foram encontrados já sem vida. 
Vários peritos estudam as 
origens, acreditando tratar-se 
de um vírus transmitido por um 
insecto. 
(AP Photo/ltalo Orru) 

5 JOGADOR 
Este fantástico voo foi 
brilhantemente captado quando 
Kevin Jordan se esticava para 
apanhar a bola, durante o jogo 
de basebol que opôs a sua 
equipa (de Filadélfia) à de San 
Francisco Giant's, na passada 
terça-feira. 
(AP Photo/Bob Larson). 

I AGEN 
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Inte anos depois do início, 
os GNR continuam o seu 
ercurso. Mais velhos mas 
singulares. Com co~certo 

~arca~o · p~r~ hOJe, na 
erra, RUI ReInInho abre 
ogo .. Uma conversa que 

começa pelo estado da -
mUSIca, passa pelo futebol e 

acaba na política. Co·m 
JardIm à mistura! 

. ~ ' . erslstencla 

Aí pelo meio da manhã, quase todos os dias, os 
GNR encontram-se num "cafezinho" ao lado do 
estúdio, em Matosinhos, onde começam o dia 
juntos antes dos ensaios. O almoço acontece 
quando a tarde já se iniciou e só voltam a 
reunir-se quando há espírito para isso. 
«Devemos ser a único grupo que ensaia às dez e 
meia da manhã» , ironiza Rui Reininho, o 
vocalista e "porta-voz" da banda. Assim 
acontece há alguns anos, porque é de manhã 
«que a cabeça está fresca». 
À beira dos vinte anos de carreira, com pontos 
altos e baixos de que os álbuns são testemunha 
(ver texto ao lado), Rui Reininho consegue na 
música e na sociedade portuguesa ter um lugar 
muito. seu. Muito próprio. 
«Eu gosto de fazer espectáculos, foi a vida que 
escolhi e é quase metade da minha vida em 
palco e isso é muito bom. Viver disto e para 
isto é um prazer muito grande». Passados vinte 
anos, o sentido do termo Grupo Novo Rock 
(GNR) faz sentido? «É um pouco um lema, mas 
é claro que ninguém está mais novo. Todos. os 
dias envelhecemos. Mas ainda faz sentido ... em 
termos de "shows" é uma forma de o grupo 
réjuvenescer». 
Ao fim de largos anos de qrreira, Reininho fala 
com interesse notório sobre a dupla perspectiva 
de agradar a diferentes públicos. Tanto os 
jovens (que vão mudando), como os mais 
velhos, que ·vão vendo a banda crescer. «t 
muito bom que um senhor com quase setenta 
anos me venha pedir um autógrafo. Isso é 
bom .. . », assegura Rui Reininho. 
O grupo, ainda hoje resistente apesar .de 
algumas mudanças, resulta também de uma 
cumplicidade grande . «Quando alguém 
(do grupo) sofre toda a gente sente» , resume 
numa ideia Rui Reininho. . 
Anarquista, não vótante e com um lado 

REVISTA11 



--~-'--~--~ romântico (atenção! os termos são do próprio) 
Reininho não esconde que tenta cuidar da sua 
imagem. «Agora tenho outros cuidados, estou 
nos meus quarentas. Não fumo, não tomo cafés. 
Mas no resto ando à vontade, estou desleixado. 
A minha fuga tem sido a Galiza e ando ali 
mesmo porco, no bom sentido, com T-shirts 
velhas e a comer mariscos na praia. Mas não 
tenho aspirações a "sex-symbol", de maneira 
nenhuma. Em termos de palco é outra coisa», 
afirma Reininho separando as águas. 

Contra a maré "pimba" 
Ainda que mantenha na mente .a parte poética 
da vida do artista, Reininho não esconde a 
vertente comercial dos espectáculos e da vida 
musical. Numa lógica de mercado, se o discO' 
não vende, a carreira está em causa. «Dou 
importância (às vendas) porque isto é umá 
indústria. Nunca tive um subsídio e pago os 
impostos ao Estado. Há que ter o mínimo de 
lucro para podermos continuar a gravar. Não 
podemos entrar num total romantismo, mas a 
partir do momento em que cumprimos os 
"mínimos olímpicos" ... ». 
Quanto às produções, Reininho aprecia o 
espaço que conseguiu conquistar e a forma 
como se relaciona com a editora. À partida não 
há grandes pressões e os discos só sairão 
quando valer a pena. «Quando não sai nada de 
jeito, não pomos nada cá fora, isso seria um 
desperdício. Nós somos assim, não há outra 
maneira de trabalhar connosco ... eu sou muito 
teimoso. Essa é a minha parte menos puta, não 
é por dinheiro nenhum que faria certas coisas ... 
como ir ao Big Brother por exemplo, ma,s todas 
as pessoas têm o seu preço», avisa o cantor. 
Se a luta pessoal é por uma música fiel ao sentir 
do grupo, e pelo puro gozo de quem a faz, 
Reininho espelha preocupação e tristeza com o 
panorama musical em que Portugal mergulhou. 
Um coro para o qual o vocalista dos GNR diz 
não contribuir. «Nunca fui ao João Baião, nem 
hei-de ir, porque não tenho nada a dizer àquela 
gente, nem aos Reis da Música Nacional» . E se 
o tema da conversa fugiu para as televisões, não 

. foi por acaso .. . «Uma lástima que tenho é saber 
que a nossa luta inicial era contra uma música 
ligeira um bocadinho podre e que estava a cair, 
mas que hoje, vinte anos depois , rejuvenesceu à 
custa das televisões . O regresso do "pimba" é 
uma tragédia nacional, de facto'», explica Rui 
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Reininho, que diz odiar «o "play-back" e a 
aeróbica mal feita que compõem a piroseira 
nacional» . Mas, se assim é, os visados na crítica 
têm um nome e o vocalista soletra-o: SIC, TVI e 
RTP. «As televisões têm feito muito mal à 
música. Têm apoiado tudo o que é porcaria .. . 
Mas também na política é um bocado assim ... » , 
irçmiza com um sorriso pronto. 
Mas se o mercado dita que as maiores vendas 
sejam para outros, o facto parece não 
incomodar Reininho, que segue um rumo 
paralelo a esta realidade, mas nunca 

"As televisões 
têm feito muito 
ma! ii. música. 
Têm .apoiado 
tudo o qpe é 
porcaria: •. Ma& 
tambémoi' 
pOlítica é um 
bocado assim .. . » 

coincidente. «Em termos de GNR conseguimos 
um lugar honorário. Não queremos ser os 
primeiros. O nosso campeonato não é esse ... 
Este lixo do "pimba" não vai ficar, mas nós 
vamos ficar na história, espero bem. Essa é a 
nossa vitória». 
Em termos de música nacional, Reininho lança 
ainda uma outra farpa ao que chamou de 
"british pimba", que encontra paralelismo nos 
"Silence Four". «Não tenho inveja nenhuma dos 
moços ... acho muito bem. Só tenho pena é que 
gajos de Leiria falem inglês (risos) . Era como se 

vocês no Funchal 
começassem a falar 
inglês ... assim de 
repente, a gente 
estranhava! (risos, outra 
vez)>>. Adiante. 
No que diz respeito aos 
concertos, Reininho 
afirma não ter 
problemas em tocar 'para 
qualquer partido 
político, até porque já 
tocou para todos os que 
têm assento 
parlamentar. Entre estes 
espectáculos, um 
político fica-lhe na 
memória: Freitas do 
Amaral, que lhe enviou 
uma carta a agradecer ó 
espectáculo. «Achei 

• chique, ainda. que ~ão o . 
apoie». Quanto a 
políticos, Reininho 
mostra pouca 



benevolência, mas apoiou Miguel Esteves 
Cardoso quando este ensaiou a candidatura 
para o Parlamento Europeu. 

o Norte e a Madeira 
Sem grande pronúnCia, Reininho fala com gosto 
da ligação ao Porto. Cidade e clube. 
Depois das saídas e de passagens por outros 
países, há sempre uma vontade de voltar a casa. 
«Às vezes somos um,pouco tripeiros de mais e 
temos aquele conforto de regressar ao Porto, 
mas vocês no Funchal também são assim .. , 
somos todos um bocado "anticubanos"! 
(risos)>>. Ainda assim, e agora a sério, diz ter 
amigos em todo o Mundo, num contexto em 
que o bairrismo não tem lugar. 
Se quanto à cidade estamos conversados, o 
Porto do futebol está na mó de baixo. A quebra 

"Conheço bem 
o \/OSSO Jardim. 
Já lhe chamei 
Mr. Reagan, uma 
vez que 
estávamos 
os dois com 
os copos ( ... )'. 

No estúdio 
e no palco 

Rui Reininho não faz parte da estrutura inicial da .' 

popular banda portuguesa, mas desde cedo 

emprestou o seu cunho pessoal a entregou-se ao 

projecto musical testemunhado pelo país. 

Entre outros, dois momentos marcam os seus 

projectos. O "Rock in Rio Douro", o disco da 

banda portuguesa que maiores vendas conseguiu, 

teve para Reininho um especial sabor, recordado 

agora com alguma nostalgia. «Tive muito prazer em 

fazê-lo porque o fizemos de uma' maneira diferente. 

Nós fomos para uma casa abandonada na 

Boavista, enchemos as paredes com cobertores e 

com esferovite, levámos aquecedores e tivemos ali 

um mês a curtir. Tenho saudades desses tempos 

mas agora a~ coisas não se fazem assim». Por 

outro lado, a "Valsa dos Detectives" foi uma das 

da equipa parecia estar mesmo experiências que o voc,alista apelida de negativa. 
anunciada. «Tem sido um nojo' 
Agora dei em "paineleiro" (do Tanto pelo produtor como pelo som final. 
Expresso) e acho que no próximo 
prognóstico, entre o Porto e o Em termos de carreira, as épocas mais 
Paços de Ferreira, vou apostar 
num "zero-a-zero". É que o Porto complicadas são quando o telefone não toca e o 
está a jogar muito bem mas não 
marca golos. De facto era grupo pensa que pode não ter solicitação. "Há 
previsível, já aconteceu a muitos 
clubes e não houve muito cuidado sempre uma insegurança porque nós não vivemos 
com isso». Algumas palavras mais 
à frente, Reininho faz a ligação à de subsídios». 
ilha para apostar no Marítimo 
para um lugar europeu. Longe vão os tempos de "Portugal na CEE" e de 
Da Madeira, Reininho diz saber' 
que é terra «onde se bebe muito» 
e onde há um «tropicalismo 
latente». De resto ; a postura 

madeirense (pelo menos a que conhece) tem 
«uma coisa muito boa». «É tudo muito "do 
peito para fora"». Tenho grandes amigos 
madeirenses que são pessoas que não se calam. 
O meu amigo Silvestre Pestana, meu amigo da 
Madeira, é uma criatura que nunca se cala, nem 
quando está a beber. Adio que os madeirenses 
são pessoas desbocadas e acho muito bem». 
Quando a conversa resvalou para a Madeira e se 
falou sobre os madeirenses, foi fatal que a prosa 
seguisse o rumo que seguiu. «Conheço bem o 
vosso Jardim. Já lhe chamei MI. Reagan, uma 
vez que estávamos os dois com os copos. É uma 
boa pessoa talvez para beber copos! Vou 
convidá-lo então para os copos! (gargalhada)>>. 
Estamos cá para ver se o encontro se dará. No 
concerto ou na Quinta Vigia! . 

lslino@dnoticias.pt 

"Sê um GNR", Reininho entra no grupo com 

"Independança", numa carreira que, no estúdio e 

no palco, se fez com muitos álbuns. Pronunciá-los 

é recuar no tempo: "HardCore (1° escalão)", 

"Twistarte", "Defeitos Especiais", "I Dont Fil! Funky 

(Anymore)", "Os homens não se querem bonitos", 

"Dunas", "Psicopátria", "Efectivamente", "Ao 

Soldado Decortfiado", "Vídeo Maria", "Valsa dos 

Detectives", "GNR in Vivo", "Rock in Rio Douro", 

"Sob Escuta", "Tudo o que você queria ouvir", 

"Mosquito" e "Popless". 
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BEIRA MAR 

A grande equipa 
de São Lázaro 
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Victor Caires 
A foz da ríb~íra. de São 
João , em São Lázaro, todos 
os anos após as chuvadas, 
de Novembro a Março, 
smgia com um aspecto 
ooe:reIlite. 

Por vezes, a saída da ribeira para o mar, 
formava um estuário tão largo que permitia 
remarmos as "cabritas" (botes) e caiaques, até à 
ponte de ferro, então existente sobre a ribeira, 
em São Lázaro. 
Outras ocasiões, "aboboreiras", "tomateiros", 
"papaieiras" e "figueiras", desenvolviam-se no 
calhau, após as "cheias", parecendo que São 
Lázaro se transformava em campo cultivado. E, 
,a propósito de "campo", numa ocasião, em 
finais dos anos quarenta, quando ' surgiram as 
férias, São Lázaro possuía na foz da ribeira , para 
o lado do "cais", o que parecia um pequeno 
"campo de futebol". Com uma sugestão tão 
evidente, a rpiudagem que fazia a época de 
Verão na zona , entre "meninos" e "garotos", 
avançou com a "construção" de um campo de 
futebol; retirando as pedras mais salientes e 
cobrindo, com uma "argamassa" de areia e 
lameiro, pontas de pedregulhos que não 
conseguia remover, edific~ndo um "estádio" à 
nossa medida. 
Quanto aos "meninos" e "garotos", que 
frequentavam São Lázaro nessa época, a maior 
diferença residia em estarem, ou não, no grupo 
dos "amigos". Como referiu há tempos o 
excelente comunicador Baptista Bastos, «os 
nossos amigos têm qualidades e os que não o 
são s6. têm defeitos; quando não têm, . 
inventamos» ! 
Ao fim da tarde, 'depois das remadelas, velejadas 
e repetido.s mergulhos, seguia-se um desafio de 
futebol, no "estádio" de São Lázaro, e os seus . 
intérpretes tinham qualidades acima do 
mediano, como confirmava o número de 
"assistentes" que, dia a dia, aumentava a sua 
presença, no muro da Avenida do Mar, 
apreciando os jogos. 

Com o "t~am" funcionando em bom plano, 
escolhemos "o nome" para o nosso clube, que 
passou a chamar-se "Clube Náutico de São 
Lázaro". O "NáutiCo" avançar , primeiro, com 
uma equipa de "futebol" nem,era inédito, 
porque num exemplo vindo do Brasil, o famoso 
"Vasco da Gama" - com poderosa equipa de 
futebol - chamava-se "Clube de Regatas" Vasco 
da Gama. 
Tudo parecia bem encaminhado para ô 'futuro 
da ."nossa equipa" quando o "Eco do Funchal" 
noticiou que, na foz da ribeira de São João , a 
miudagem havia improvisado um pequeno 
campo de bola onde, ao fim da tarde, 
costumava efectuar jogos que "enchem de 
poeira" a Avenida do Mar, junto a São Lázaro, 
incomodando os pacatos cidadãos que utilizam 

aquele, até então , agradável passeio . 
A Capitania do Porto do Funchal, à data, 
situava-se na Rua das Fontes - onde 
actualmente se encontra a "Casa do Turista" - e, 
vá lá saber-se porquê, surgiu em São Lát;aro um 
"cabo do mar" (equivalente aos actuais polícias ' 
marítimos) procurando identificar os Il1i údos 
que jogavam ao futebol "naquele" campo. 
Ninguém os conhecia, e o cabo do mar, de 
nome Cirilo, ch~mou os elementos "da nossa 
malta" que estavam mais próximo e, de maneir<\. 
persuasiva, disse que ia "levar os remos" das 
"cabritas" a menos que promerêssemosque "os 
outros", que não sabíamos quem eram. :. 'não 
voltassem a "jogar à bola" naquela zOIfa. 
Prometemos tudo fazer para que os outros não 
fizessem jogos de bola na zona, já que da nossa 
parte ... nem sequer gostávamos de "futebol" . 
Não deixa de ser curioso, de facto, cinquenta 
anos depois deste incidente, verificarmos que 
"nunca mais" houve jogos de futebol em São 
Lázaro. 
A maioria dos "craques", do "Náu~ico de São 
Lázaro", optou pela actividade marítima. Apesar 
disso o nosso jogador mais habilidoso, o 
Guilherme, integrou o Sporting da Madeira, 
onde durante várias épocas patenteou a sua 
classe, e o Feliciano - António Feliciano Pereira 
-, o atleta mais completo da nossa geração , 
integrou a equipa do "Nacional" . 
O Feliciano, além da vela, natação, futebol, era. 
"campeão" na pesca, corria mais rapidamente 
várias distâncias e, até há poucos anos , ainda lhe 
pertencia o "recorde" da Madeira, no salto em 
altUra. 

revista@dnoticias.pt 



Vinificação , 
fermentação e . vinhos 

Todas as qualidades 
potenciais de um vinho 
estão nas uvas. Irão 
exteriorizar-se ou 
extinguir-se durante a sua 
elaboração. 

Se tivérmos todas as qualidades 
potenciais de um vinho nas 
uvas, essas irão exteriorizar-se 
ou extinguir-se durante a sua 
elaboração. Cabe aos técnicos, 
ou aos produtores, dominarem 
todas as fases do procésso de 
transformação, de modo a que 
os riscos sejam J'!línimos. 
Partindo do princípio que temos 
uvas sãs (sem doenças, pragas, 
bom estado de maturação, 
etc .... ), vamos dirigir a técnica 
de as transformar consoante o 
tipo de vinho que 13retendemos 
fazer. Para tal teremos que 

conhecer muitQ bem a matéria­
-prima de que di~pomos - as 
uvas e as castas . 
Um cacho ,de uvas é wnstituído 
sobretudo pelos bagos e pelo 
engaço. O engaço sobretudo 
pela parte lenhosa, que pode ser 
mais ou menos verde, mais ou 
m enos seca, e pelos pedicelos 
(seguram o bago ao engaço). 
Os bagos pelas películas ou 
pele, pela polpa: (externa, 
mediana e interior) e pelas 
grainhas (pevides - caroços). 
São estes que poderão 
condicionar o vinho que se 

elaborar. 

a cor­
tintos), em 

prolongado com 
uvas esmagadas , dará 

mais corados em 
e mais dourados 

em brancos. 
- As grainhas esmagadas ou em 
contacto prolongado com as 
massas de uvas esmagadas da~ão 
vinhos tintos taninosos ou 
rascantes (difíceis de tomar 
quando novos) e brancos pouco 
delicados com verdor e glicerina 
em excesso (sobretudo em uvas 
muito maduras). 
Actualmente conceberam-se 
máquinas que separam ou 
promovem maior ou menor 
contacto dos constituintes em 
função do vinho que se 
pretende elaborar, em que se 
atende sobretudo à máxima de 
que toda a 'higiene é pouca para 

~ quando queremos conduzir e 
controlar um processo 
essencialmente biológico, como 
é o da transformação do mosto 
em vinho pela fermentação 
alcoólica. 
Após transformar-se as uvas em 
mosto, com ou sem películas, 
com ou sem desengace, com 
maior ou menor maceração 
(extracção de aromas e extracto 
seco), teremos de o transformar 
em vinho pela fermentação. 
A fermentação alcoólica, 
poderémos dizer 
resumidamente que não é mais 
do que a transformação pelas 
leveduras ou fermentos, dos 
açúcares existentes no mosto, 
em álcool. Estas leveduras 
naturalmente existem nos 
bagos. Quem nunca viu a sua 
impressão digital num bago de 
uv:a?! Esse "pó" que existe na 

película das uvas não é mais do 
qL)e fermentos naturais ou as 
leveduras que irão transformar 
cada 1 7 gr de açúcar do mosto 
em 1 % de álcool. 
Para que tenhamos um bom 
rendimento na fermentação, 
teremos que proporcionar todas 
as condições às leveduras para 
que possam transformar com 
eficácia esses açúcares em 
álcool. Teremos de controlar a 
fermentação: 
...:. As leveduras "trabalham" 
melhor a temperaturas situadas 
entre os 20 e 30°C = 
temperatura de fermentação 
controlada 
- Máxima higiene = ausência de 
bactérias - concorrência 
- Aplicação de sulfuroso ./ 
(mecha, cristais, gás) - as 
leveduras toleram níveis 
elevados, as bactérias não . 
A partir destes conceitos 
poderemos pensar que na.da 
poderá ~er feito ao acaso. 
Alguns preconceitos relativos ao 
vinho do género - « .. . já o meu 
avô dizia que também com uvas 
se faz vinho! >.? ou « .. . esse vinho 
feito com pozes ... » e ainda 
« ... este vinho ferveu bem ... » -, 

só denotam ignorância, tal 
corrio o do "entendido" que se 
refere ao vinho como tendo 
sido vinificado e não apenas 
como sendo o produto da . 
vinificação. Já agora, a "ameixa 
de enxofre" é a mecha de 
enxofre. Boas vindimas. 

revista@dnoticias.pt 
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"'" , . s caes sao um negocIo 
cratIvo para as multinacionais 

de comisla para animais . As 
Imp'ortaçoes destes produtos 
suoiram em flecha e a moda 
s cães é lucrativa para Ip.uita 

ente. Mas a dura realIdade 
Ipassa pelos animais 

a andoIlados e abatidos, 
m,ente, pelas autoridades 
sanitárias. Na Madeira, o 

narIO também dá que pensar. 

s destes • • • 

o melhor amigo do homem é morto todos os 
dias em Portugal. As entidades alegam razões de 
saúde pública, O sistema é sirpples , Os cães 
abandonados e recolhidos pelos canis 
municipais têm apenas entre oito a 15 dias de 
espera , Se ninguém reclamar a sua 
"paternidade" ou os adoptar, são abatidos, E é 
agora, no final das férias de Verão, que os " 
números começam a ser assustadores. 
No ano passado, foram recolhidos no ' 
Continente mais de" 6.600 cães, a maior parte 
deles foi morta, Mas se estes são os dados da 
Direcção Geral de Veterinária, a'Associação de 
Amigos dos Animais do Porto é mais dramática. 
À REVISTA, Laura Ferreira, uma das . 
responsáveis pela Associação, esclareceu que «só 
no canil do Porto são abatidos anualmente cerca 
de 2,000 cães», Os números da vizinha Espanha 
são ainda mais assustadores. Neste país, no ano 
passado, mais de 100 mil gatos e 96 mil cães 
foram abandonados, a maior parte deles durante 
a época de férias, 
Mas se assim é pelo mundo fora, a vida de 
muitos cães também não é fácil na Madeira, 
onde os números são igualmente preocupantes. 
Em média, um cão ou gato abandonado morre 
por dia segundo os dados da SPAD (Sociedade 
Protectora dos Animais Domésticos), Em 1997 
esse número era maior (549 mortos), subindo 
em 1998 (588 mortos). Em 1999 apenas foram 
duzentos, mas este ano (ainda por concluir) já 
343 morreram, Entre estas mortes apenas 
algunas são por abatimento, já que alguns cães 
são já encontrado"s sem vida e uma parte morre 
naturalmente depois de dar entrada na SPAD, 
Àquela instituição pouco resta fazer. «Nós aqui 
não conseguimos atacar as causas do problema, 
apenas tentamos diminuir o sofrimento dos 
animais», explica-nos Suzete Santos, da 
administração da SPAD. 
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mme'-l...L_ 
morr~ por 
um cao ou 
abandollad 
na Madeira. 

''''''Ainda assim, se uni cão abandonado tiver de ser 
alvo de uma operação cara para ser salvo, o seu 
destino poderá passar pelo abatimento, dado 
que o dinheiro dessa operação terá de ser gasto 
com o tratamento fie muitos outros animais que 
necessitam de cuidados. O dinheiro não chega 
para todos. Além disso, os que a SPAD acolhe 
debatem-se com outro problema, a falta de 
espaço: 189 cães (e gatos) partilham condições 
criadas apenas para 89. É assim a vida de um 
cachorro ... 
Sobre os números de desaparecimento de cães 
não há dados certos em PortugaL Poderão ser 
largos milhàres, a avaliar pelos que são 
capturados. «A este nível estamos na cauda da' 
Europa. Não existem dados 'sobre esta matéria, 
o que não- espanta, num país em que não existe 
uma lei de protecção dos animais e, em que a 
lei, por exemplo em Barrancos, é 
desrespeitada», analisa com tristeza Laura 
Ferreira. 
Em termos de abandonos, um estudo elaborado 
há cerca de dois anos por José Pedro Salema, 
economista e presidente do Clube Canino do 
Estoril, prognosticava um número total de cães ' 
e gatos abandonados na ordem do milhão. E 
previa também que em 2005 esse número 
pudesse atingir os 10 milhões. 

É tão giro .. . ter lUll cão 
Com um mercado cheio de serviços associados, 
torna-se fácil ter um cão. As raças importadas 
são em maior número, os criadores nacionais 
cresceram, em qualquer hipermercado se 
adquire todo o material necessário. Os serviços 
associados são muitos e diversificados. Quem 
lida de perto com os cães não tem dúvida que 
há cada vez mais animais em Portugal 
(especialmente cães e gatos). «É muito chique 
ter um cão, especialmente se for de raça. Um 
rotweiller por exemplo, combina muito bem 
com os jipes e por aí adiante ... o problema é 
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que muitos têm-nos em varandas de 
apartamentos e não lhes dão condições para que 
eles possam viver normalmente». O raciocínio 
de Laura Ferreira, encontra algum paralelismo 
em Eduardo Teixeira, médico veterinário da 
"VetFunchal". «É verdade que os cachorros 
estão cada vez mais na moda, mas durante 
muitos anos não havia tanta importação nem 
tantos criadores. Até a procura pelos rafeiros 
aumentou!»., explicou-nos o médico enquanto 
preparava a consulta do seu cliente' (leia-se 
cão!) seguinte. 
Entre os cães que são encontrados, alguns 
conseguem ter um destino feliz. Apesar de 
tudo, na Madeira, as taxas de adopção têm 
subido. Ainda assim, responsáveis pela SPAD 

Se entre 8 a15 
dias ninguém 
reclamar o cão, 
ele é abatido, 

indicam-nos que no Funchal há mais cães 
abandonados do que em anos anteriores. O 
contrário parece acontecer no mundo rural, 
onde «praticamente não se vêem animais sem 
dono», assegura Suzete Santos. 
O interesse pelos cães tem também outra 
vertente. Como negócio poderá ser rentável, a 
partir de uma cria pura e com bons 



A ~o~ida p_ ..... _ 
anImaIS T·· ., 

domésticos 
é um lucrativo , . 

. neRo~IO para.a 
multInaClonalS . 
E~ Portugé!l" 

. a Importaçao 
destes produtos1i 

subiu em' 
flecha. 
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.............. · · ·············~ "cruzamentos" amortizam-se os 
investimentos iniciais e ainda se faz 
algum lucro. Assim aG:ontece com 
quem adquire valiosos cães de r;aça. 
Porém, um dos dramas do aumento 
dos cães é a forma mercantilista 
como muitos são tratados. Todas as 
associações se queixam do baixo 
número de cães que ficam 
protegidos durante as férias . Todos 
os anos florescem as campanhas de 
sensibilização, mas na hora das 
férias muitos são os cães que ficam 
para trás. Um dos maiores dramas 
do abandono dos animais é a 
dificuldade de fazê-lo retornar ao 
dono, já que ainda são poucos os 
animais que estão registados com 
um "micro-chip" que os identifica 
(ver texto ao lado). Além disso, um 
cão vadio que se "apaixona" na rua, 
trará novas ninhadas fazendo crescer 
exponencialmente o número de cães 
vadios. Numa década, apenas um 
casal pode dar azo a milhares de 
crias. A superpopulação é um perigo 
à espreita . A proliferação de animais 
abandonados cria problemas, 
principalmente nos grandes centros 
urbanos. Se não forem adoptados, os 
animais serão abatidos nos canis 
municipais. Só lhes resta fugir e 
continuarem a ser vadios . O ciClo 
não pára. 

Dinheiro em caixa 
Em redor da aquisição e interesse pelos cães e 
gatos floresce uma indústria que se espelha bem 
nas prateleiras de supermercados. Os adereços 
para os animais de estimação estão em 
crescendo, até ao expoente máximo de 
cabeleireiros e psicólogos para cães. 
Mas para lá de alguns possíveis excessos, a 
comida para animais domésticos tornou-se num 
lucrativo negócio para as multinacionais, 
interessadas no maior número de cães no 
mercado. Os números falam' por si. Além dos 
produtores nacionais, onde já se incluem as 
marcas "brancas" produzidas pelos próprios 
hipermercados, a importação portuguesa de 
comida 'para cães ~ gatos subiu em flecha. Em 
1996 Portugal importava 28 mil toneladas, esse 
número foi crescendo, até que em 1999 foram 
importadas quase 76 mil toneladas. Os tempos 
do cachorro que apenas comia os restos da 
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comida do dono, parecem ter cada vez màis os 
dias contados. 
Em poucos anos, o mercado de comida para 
cães e gatos cresceu com base em importações, 
que no caso português vêm essencialmente de 
França. 
O mercado de acessórios também está a 
crescer a um ritmo de 50'l(o ao ano. Trelas e 
coleiras, talcos, "shampoo~" e até perfumes 
podem ser encontrados nos ,hipermercados ou 
lojas da especialidade. 
Os lucros continuam também na parte médica. 
Vacinas, comprimidos e,um outro conjunto de 
cuidados custarão ao ·dono de cada cão um 
orçamento mensal a ter em conta, Mas o ramo 
não se fica por aqui, Todos estes produtos são 
comercializados nas televisões e imprensa em 
geral, injectando dinheiro fresco no mercado' 
dos "media". Que agradecem e potenci~ 
novos clientes. 

Islino@dnoticias.pt 

Big brother is 
w-atching yOli . 

É mais do que um Bilhete_de Identidade, é 

facilmente "transportável" e controla os 

movimentos do animal. Um controlo praticamente 

total sobre um cão é possível desde que este 

esteja identificado por um "micro-chip". Esta 
, i 

milimétrico iíistrumento pode ser injectado nos 

cachorros desde cedo. Porém, e por não ser 

obrigatório, são ainda poucos os animais 

que estão "equipados" . Na Madeira, 

dados aproximados dão-nos conta 

apenas de 600 a 700 cães registados. 

Esta prática de identificação dos animais 

só se iniciou há alguns anos, mas a 

legislação ainda não tornou obrigatória 

esta prática. A maior parte dos cães está 

apenas identificada na zona de 

residência dos seus donos, através do 

comum processo de registo. 
I 

Mas o que pode fazer este pequeno 

aparelho pela vida do animal? Quando 

o cão se perde e as entidades são 

'avisadas é dado um "alarme" geral, 

é dado o "alarme" nacional e qualquer 

cão que seja apanhado na rua pode ser 

detectado a três metros de distância 

por um aparelho que lê as informações do "chip", 

introduzido no animal. Como os dados fazem 

parte de lJma extensa base de dados, qualquer 

cão pode, depois de encontrado, ser facilmente 

levado ao dono. Além disso, a grande vantagem 

deste sistema baseia-se na protecção 

dos donos do animal (que não o perdem tão 

facilmenté);'asSim como na 'protécção dó'cão, que' 

ao ser capturado por algum canil municipal. pode, 

simplesmente. livrar-se da morte. 
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COLECCIONISMO 

o mistério 

I 

. oferecer o galardão a uma entidade 
benemerente . para realizar fundos para a sua 
obra. Registe-se que qualquer uma destas 
hipóteses já se verificou, acreditando-se que os 
coleccionadores que as conseguiram obter 
ficarilm por certo muito felizes pela posse de tal 
raridade. 
Mas desde já se pode adiantar que não exi~tem 
muitos coleccionadores deste tipo de medalhas 
que podem s~r consideradas de competição, 
aliás, como e utras do tipo das comendas e das 
condecoraçSes que formam ainda outro grupo. 
O maior número de medalhistas dedica-se às 
peças ditas comemorativas ou de série. 

da medalha olímpica 

De qualquer forma, a própria organização 
destes Jogos, tal como em Olimpíadas 
anteriores, deverá confeccionar e comercializar 
medalhas do último tipo indicado, essas sim, ao 
alcance dos coleccionadores. Resta saber se essas 
peças terão ilustração idêntica à das de 
competição. Infelizmente, ainda não nos 
chegou informação a. esse respeito, bem cOmO 
as ilustrações que dispomos das medalhas de 
competição não permitem uma boa reprodução. 
Esperamos, no entanto, poder proximamente 
publicar essas ilustrações. 

A. Silva Gama 
«( .. :) lógico seria que, 
sendo pretendido utíliiar 
uma ímagem ligada a 
monumentos, se escolhesse 
um dos vários "ex libris" 
da Gréda, p~s berço dos 
Jogos Olímpicos». 

As medalhas da presente Olimpíada de Sydney 
têm estado a causar considerável controvérsia. 
Mas, repare-se, não em aspectos subjacentes à 
sua atribuição aos atletas . Pelo menos por agora. 
A questão está ligada às ilustrações das medalhas 
oficiais dos Jogos que alguns consideram 
~bsolutamente inadequadas, em particular no 
que toca ·a um templo que consideram romano, 
o qual figurará numa das suas faces . 
Na verdade, lógico seria que, sendo pretendido 
utilizar ujna imagem ligada a monumentos ~ se 
escolhesse um dos vários "ex libris" da Grécia" 
país berço q(}~ Jogos ·Olímpicos. De facto, não 
entendemos tomo teria sido possível cometer ' 

J l' 

tão grande l~p.so . Ou então, dando o chama;çJ.o 
benefidd l:l.~ dúvida, 'qual terá sido a razão que, 

. eventualmente', repete-se, presidiu a tal esc;olha 
que n~o hosparece lógica: 
É claro qpe, em princípio, e pelo Werios para já, 
estas mêêl:alhas' não irão parar àsín'ãos de 
cpleccionadores. Seria muito estranho que 
Ai~.alquer um dos medalhados se desfizesse dessa 
recordação que se poderá, sem favor, considerar 

Voltando à estranheza quanto à utilização do 
templo romano, poderá afirmar-se que, na 
Austrália, pelo menos a empresa dos correios 

. possui os elementos de consulta necessários 
para não desvirtuar a História, pois nos selos 
que devotou à cerimónia de transmissão do 
facho olímpico para o país que tem a 
responsabilidade de organizar os próximos 
Jogos Olímpicos, precisamente a Grécia, 
apresenta nllm deles um pequeno aspecto do 
Partenon, templo grego por demais conhecido. 
E num postal também editado pela mesma 
entidade para suportar a.quele selo, figura em 
grande plano esse mesmo monumento. 
De·qualquer forma, ficaremos atentos ao 

. desenrolar desta "novela", esperando ter acesso 
a qoas ilu~trilções para podermos então tirar 
,conclusões ~inda mais precisas. 

revista@dnoticias.pt 

.c;olJ).O gloJ~osa .. Talp<?der:á ac,0Ilte,c~r, p~~sil.slps., < .., ,. , 

~nôs;';e 'ifé t8r'ifiidat{V~ a~ desce:Úd.~ntês ªil:€ ':. ' "ó.·; ,~" ".>",.: '::"' .. :';"d':~ 
:~l1.ãoprezéina memória dos seus antepass;&;~ , ,.;~..' 
" ~u então por extrema necessidade, mesmO,dos ~:\:. 
próprios~ galardoados. Uma outra situação que ~2;": 

.~. 1" 

se pode ainda verificar é a do desportista deCidir ' ",~-

... 
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Montezuma, chefe azteca, já o 
considerava um alimento dos deuses e, 

através dos séculos, a fama e o divino 
.... sabor que faz crescer água na boca 

levaram a criação de mitos e. análises 
exaustivas sobre tudo aquilo que o 

chocolate rovoca 'bu deixa ao sabor da 
imaginaç-ao das papilas gustativas. Mas 

será que o ch9cqlate,só faz engord~r,. ou· 
e'" tambem tera os seus oenefICIos? 

a .. · 7 

Poucas são as pessoas que conseguem resistir à 
divina tentação de deixar derreter na boca um 
chocolate e muitos são aqueles que se 
auto consideram "chocoólicos", ou seja, 
totalmente viciados naquela mistura de leite 
com cacau e mais alguns ingredientes ,que se 

; transforma em barras, barrHas ou bombons de 
diversos tamanhos e feitios , 
Nos últimos anos, os estudos que começaram a 
ser realizados relativamente ao chocolate focam 
na sua maioria os seus beneficios. Desde 
substancias antioxidantes, responsáveis pelo 
controlo do envelhecimento, que são 
encontradas nas tabletes, ao facto de o chocolate 
mais puro, isto é , o negro , contribuir para a 
prevenção de doenças cardiovasculares até à 

. ·curiosidade que as cascas das sementes de cacau 
são benéficas para a higiel]-e oral, são ideias que 
aumentam o desejo pelos bombons, 
Mas voltemos ao início e vamos lá descobrir 
como tudo começou para a relação entre o 

, Homem e o chocolate, 
Como reza a história, ou pelo menos de acordo 
com aquilo que nos é permitido saber, tudo 
começou na América do Sul, na altura em que 
Colombo desvendou as Índias Ocidentais , Até 
ao célebre ano de 1492, a velha Europa nada 
sabia acerca do cacau e do seu sabor. 
Apenas, quando os conquistadores espanhóis, 
liderados por Hernando Cortez, atingiram as 
terras mexicanas, é que a civilização azteca 
desvendou que eram utilizados grãos de cacau 
na preparação de uma bebida real a que davam 
o nome de "chocolatl" , 
Infelizmente para os européus, os espanhóis 
não se aperceberam das verdadeiras _ 
potencialidades daquela bebida que era servida 
quente, por ser um pouco amarga, Pouco mais 
tarde, Cortez adocicou-a com 'um,pouco de 
cana-de-açúcar e o "chocolatl" teve a 
oportunidade fabulosa de conhecer a Europa. 
Aos poucos, os modos de preparação dos 
pequenos e escuros grãos foram evoluindo até 
às formas que actualmente adquiriram, 
Hoje em dia, em qualquer prateleira de 

chocolate 
supermercado existem inúmeras variedades de 
produtõs confeccionados com a ajuda do cacau, 
Desde os cereais para os mais novos, às bolachas 
apetitosas, a tabletes e bolinhas embrulhadas em .... 
papel de alumínio, a iogurtes e pacotinhQs de 
leite, chocolate em pó e em barra, com recheio 
de creme e de licor, de leite, branco ou negro, 
bem, é só escolher e saborear. 
Mas, tal como em termos de alimentação nem 
tudo é permitido, há sempre regras a cumprir, 
sem contar com aqueles truques que usam os 
mais gulosos para afastar os usurpadores do 
"querido chocolate" , 

Os mitos mais comuns 
"Chocolate igual a doce , igual a.açúcar, igual a 
imensas calorias, igual a", (argh!!!) engordar! ", 
Este é o ponto de vista mais comum acerca dos 
derivados dos grãos de cacau. 
As crianças são educadas, pelos pais mais 
conscientes , a não comer muitos doces porque 
estragam os dentes, as mulheres mais 
preocupadas com a linha privam-se da tentação 
embrulhada em papelinho colorido por causa 
da celulite ou dos quilogramas que aparecem 
marcados na balança da casa de banho e os 
adolescentes, adeptos incondicionais do 
"Clearasil", recusam os chocolates por causa das 
borbulhas ou comedões , vulgarmente 
conhecidos por "pontos negros", 
Porém, a ciência veio ao socorro deste doce 
alimento e desmistificou alguns destes medos 
mais comuns. 
Relativamente aos problemas relacionados com 
o acne, a ingestão de cacau e seus derivados, 
estudos provaram que estes não causam nem 
agravam o 'aparecimento de borbulhas, 
O acne resulta do aumento de actividade das 
glândulas sebáceas da pele e não está ligado 
necessariamente às dietas alimentares de cada 
um. 
Relativamente ao aumento de peso , há que 
considerar que a maioria dos chocolates 
comercializados têm mais compostos do que o 
puro cacau, e podemos sempre contabilizar 
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","~)i",leves quantidades de gorduras, geralmente não 
naturais, e outras quantidades maiores de 
açúcar. 
Este último é mesmo o factor que concorre para 
a ligação entre doces e cáries dentífricas, O 
açúcar acumulad'o nos dentes leva ao 
apare~imento de cáries e das famigeradas dores 
de dentes. 
É óbvio que Q aumento de peso e os dentes 
cariados podem ser sempre evitados por uma 
ingestão moderada de chocolates e seus 
derivados, Tal como em todo o resto, a regra é 
a moderação, embora para muitos 
"chocoólicos" essa palavra seja objecto de 
censura, 
Outro dos mitos que rodeiam o chocolate é o 
facto de ele se tornar facilmente uma 
dependência. Mas nada há de científico que 
possa provar este vício. Ao contrário da cafeína 
e da nicotina que causam dependência do 
organismo humano, o que se sabe acerca do 
chocolate é que ele sabe bem ao corpo e 'muitas 
vezes esse "doce sabor" sabe igualmente bem à 
alma. . 
Talvez ele seja responsável pela libertação de 
feromonas, hormonas responsáveis pelo bem­
-estar psíquico e fisico de uma relação sexual. O 
apetite pelos choçolates diz-se como sendo um 
modo de substituir o sexo, mas esse é 'mais um 
dos beneficios que ainda não foram provados 
cientificamente. 

Os factos agridoces 
Especulações à parte, a verdade é que o 
chocolate, apesar de ser prejudicial à saúde em 
muitas das suas facetas , contém uma série de 
nutrientes que o organismo necessita 
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diariamente, apesar de ser em pequenas doses, 
Como afirmou Roberto Dória Martins, médico 
de clínica geral, 'por alguma razão «os ingleses, 
na Segunda Guerra Mundial, comiam chocolates -
para se aguentarem durante as batalhas», 
Porém, se os chocolates fazem bem a umas 
cqisas, fazem mal a outras, e as contrapartidas 
não param de aparecer. Se o acne é algo que 
não é causado pelo excesso daqueles doces, 
muitos dermatologistas continuam a proibir o 
seu consumo a doentes com esses problemas de 
pele , 
Já o aumento de peso ou das cáries, bem como 
o açúcar, é que é o causador desses 
agravamentos de saúde, mas se a pessoa em 
causa for moderada, lavar os dentes após cada 
gulodice e não tiver problemas diabéticos, pode 
comer um ou outro chocolate, 
Os antioxidantes existem nos chocolates, mas a 
sua quantidade é ínfima relativamente a outros 
alimentos mais ricos, como explicou o 
nutricionista Ricardo Oliveira, daí este 
especialista afirmar que aconselha a procura 
destas substâncias noutras comidas mais 
nutritivas, 
No que concerne à prevenção de doenças 
cardiovasculares, as dúvidas são muitas e os 
estudos ainda se encontram numa fase inicial. 
De acordo com uma pesquisa realizada na 
Universidade da Califórnia, os chocolates ' 
contêm uma molécula, também encontrada no 
vinho tinto, que previne a "densificação" das 
artérias pelo colesterol. 
Estas moléculas são mais facilmente encontradas 
no chocolate amargo, mais conhecido por 
chocolate negro, que é considerado a forma 
mais saudável deste alimento por ser a mais 

Os desejós de 
doces nas 
mulheres nos 
penodos pré­
menstruais, 
prendem-se com 
as flutuações 
hormonais de 
Que estas sofrem 
em tais diãs. 

pura forma do cacau, com menos adição de 
açúcar e gordura, 
Mas os médicos não gostam de se pronunciar 
sobre estes estudos, por estar tudo numa fase 
muito inicial em termos de investigação 
científica, 
Relativamente aos beneficios em termos da 
higiene oral, é mais que certo que es'tes não 
podem ser falados em termos dos chocolates 
mais transformados, como os chQcolates que 
podemos adquirir nos supermercados. 
Neste ponto, os investigadores da Universidade 
japonesa de Osaka descobriram que existe uma 
substância activa na casca das sementes de cacau 
que elimina as bactérias que causam as cáries, 



Infelizmente, estas cascas são 
de\tadas fora pelos fabricantes de 
chocolate. 
Também o facto de o chocolate 
provocar dependência ainda não 

.foi totalmente provado. Ao que se 
sabe, doces como estes provocam 
bem-estar físico, que já fizeram 
alguns compará-los com os efeitos 
causados pela marijuana. Mas 
estas tratam-se de teorias 
infundadas que foram postas de 
lado. 
Infelizmente, a realidade é que os desejos de 
doces usuais nas mulheres nos períodos pré­
menstruais, prendem-se com as flutuações 
hormonais de que estas sofrem em tais dias, e 
que levam a alterações químicas do cérebro. 
No fundo, é mais uma questão psicológica 
e pouco física, é uma questão de gosto 
e de sabor. . 
Roberto Dória Martins defende que 
o consumq comedido do chocolate não 
se torna prejudicial à saúde. Este médico, que 
confessa comer chocolate porque gosta, 
mas sempre moderadamente, afirma que 
há restrições relativas a este alimento 
nalgumas patologias, quer dermatológicas 
quer endócrinas. 
«O chocolate, do ponto de vista emo.cional, 
parece que nos cobra alguma coisa, isto é, 
quando nós temos algum défice rel~cionado 
com as nossas emoções, com o nosso bem­
-estar, com o nosso íntimo, sentimo-nos 
melhores. Mas isto não é uma verdade 
científica, são tudo suposições», afirmou Dória 
Martins. 

Este clínico geral não deixou 
de referir que «toda a gente­
gosta de receber um chocolate 
como presente. Eu gosto de 
comer chocolates. Todos nós 
temOs fracos e eu também 
tenho os meus .. . » -1 

Por uma questão de saúde, a 
palavra de ' ordem é a 
moderação, e é aí que está o 
'!segredo do negócio". Mesmo 
assim, o nutricionista Ricardo 
Oliveira afirma que defende 
que o consumo de chocolate 
«ainda deve ser menos do qu.e 
moderado. ·só uma vez por 
outra, sem nada de 
exageros ... » 
Com tantas dúvidas 
relativameIlte aos _ benefíCios 
dos chocolates e dos derivados 
do cacau, os "chocoólicos" que 
se cuidem .... 

. acorreia@dnoticias.pt 
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1S últimos 
estudos 

sobre 
ocolate 
. . 

maIorIa os 
enefícios. 
chocolate 

negro 
contrióui 

par~~ 
":prevençao 
de doenças 
cardiovas-

culares. 

As regras . 
do chocolate 

(Escritas por um autor desconMcido para 
serem restritas ao consumo de leitores 
"chocoólicos") 
- Se ficar com chocolate derretido nas mãoS é 
sinal que está a comer'muito devagar; 
:... Chocolate com passas, cerejas, laranja e 
morangos, conta como sendo fruta, por isso 
não deixe de comê-lo; 
- Uma caixa de chocolates oferece a ingestão 
diária de calorias. Aproveite a promoção dois 
em um; 
- O dinheiro fala. O chocolate canta ... 
- O chocolate contém conservantes. Os 
conservantes conservam o organismo. 
- Coloque "comer chocolate" na primeira linha 
da sua agenda diária. Pelo menos, chegará ao 
final do dia com um objectivo concretiz~po. 
Tal como para este autor, o chocolate tem 
servido de pretexto para filmes, livros, canções, 
enfim, muitos devem ser aqueles "viciádos' 
que conhecem o doce sabor daquela tentação 
alimentar. 
Há que se lembrar dô que dizia Tom Hanks, 
enq1.Janto Forrest Gump, no filme do mesmo 
nome: "A vida é como uma caixa de 
chocolates. Tu nunca sabes aquilo que vais 
ter ... », apesar de. ser sempre mais fác il jogar 
pelo seguro . 

.." 
A.C.M. 
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ESPECTÁCULOS ENTREVISTA 

V ontade do Norte 

Texto de José Salvador 
Fotografia de Rui Marote 
Manhouce é. uma das 
regiões típicas deste país. 
Lá nasceu Isabel Silvestre, 
que ao longo dos anos tem 
vindo a promover as 
tradições musicais e 
culturais da sua terra natal. 
Mas só foi "descoberta" 
quando gravou com os 
GNR o tema "Pronúncia 
do Nor~e". 
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«Penso que foi a sorte de ter 
nascido na terra onde nasci, 
porque a música é uma coisa 
tão forté .e necessária que, 
costumo dizer, acaba por ser 
Vital na vida de todos nós», 
começa por responder Isabel 
Silvestre, uma das vozes do. 
Grupo de Cantares de 
Manhouce, formação que é 
un:la das referências da 
etnomusicologia portuguesa, 
quando a RBVIST A procura 
saber o que a fez voltar-se para 
a música. \ 

! 
«Temos um cançioneiro·muito 
rico, com músicas que vão 
desde o berço até à cova, e as 
quais vamos ouvindo desde a 
inrancia, o que torna 
impossível a quem tenha . 
nascido em Manhouce que 'não 
se sinta atraído pelas raízes do 
povo a que pertence», 
acrescenta esta mulher que, de 
forma tranquila e com um 
sorriso permanente, ameniza o 
diálogo, e fala da origem do 
grupo de cantares que até ao 
presente gravou os trabalhos 
"Cantares da Beira" (1982), 
"Aboio" (1984), "Cânticos 
Populares Religiosos" (1985), 
e "Vozes da Terra" (1990) . 
;<Costumávamos juntar-nos no 
tempo das férias e do Natal 
para cantar para as nossas 
famílias. Mas num desses 
serões, um meu parente .que 
fazia parte da Direcção da Casa 
de Lafões perguntou se 
queríamos actuar no Festival 
do Algarve e respondemos 
afirmativ.amente» , lembra a 

cantora, que continuando 
reporta-se à estreia do 
agrupamento no certame: 
«Nunca mais pensámos no 
festival, mas um dia chegaram 
os papéis com as indicações 
onde devíamos actuar e disse 
que se calhar teríamos de ir e 
lá fomos», atira com uma 
gargalhada Isabel Silvestre, que 
não deixa de reconhecer a 
presença de algum nervosismo 
na actuação, que até teve 
transmissão televisiva. 
~<Ensaiámos três ou quatro 
música!? e lá fomos. Depois no 
palc.o , estávamos com o 
coração apertado, porque era a 
nossa primeira experiência 
cantando para o público, para 
além de ser transmitida pela 
televisão para todo o país, o 
que complicava ainda mais as ' 
_coisas. Mas felizmente, correu 
tlIdo ,mi:iito bem e começámos 

- a ser convidados para actuar 
e.m festivais pelo país e 
também no Brasil, Espanha e 
França» remata. 
'Entretanto, uma das figuras 
que emergia do Grupo de 
Cantares e Trajes de Manhouce 
era esta senhora de diálogo 
espoIltâneo, que está na nossa 
frente e que foi convidada por 
Rao Kyao para algumas 
actuações. «Foi ele a primeira 
pessoa a "roubar-me" ao 
grupo» sublinha, no seu jeito 
bem característico, que nos fala 
das suas andanças ao lado do 
músico. 
«Fiz com Rao Kyao os 
primeiros concertos nos 

Coliseus de Lisboa e Porto ... 
foram coisas maravilhosas que 
deram continuidade ao nosso 
trabalho (o flautista participa 
no novo disco da cantora). É 
que, entre nós, estabeleceu-se 
uma boa ligação porque ele 
tinha a ideia de fazer um . 
trabalho que reflectisse o · 
diálogo entre a flauta e ii voz, 
através da selecção de músicas 
com raízes profundas e peso 
emocional que chegassem às 
pessoas. q objectivo foi 
cons'eguido e seguiram-se 
digressões por Áustria, 
Alemanha, onde fomos por 
cinco' vezes, França e muitos 
outros países que re~elavam 
inteFesse pela tradição 
portuguesa» , defende a nossa 
interlocutora, que jamais 
pensaria em réce ber uni 
convite de Rui Reininho para 
gravar com esçe· o dueto 
"Pronúncia do Norte" ,. qLie' 
seria incluída RUm dos 'álbuns 
dos GNR. «Foi engraçado, 
porque um dia estava na 
Valentim de Carvalho quando 
o Reininho telefonou à procura 
de uma voz para o trabalho 
que estava a fazer e o produtor 
dessa altura recomendou-me e 
pôs-me a falar com ele. Mais 
tarde, mandou-me uma cassete 
fizemos uns ensaios e a cantiga 
acabou por sair» . 
Tudo muito simples. Até 
mesmo o sucesso que daí por 
diante chegou nos concertos 
prestados nos estádios Alvalade 
e das Antas, os quais vão para 
além do termo «muito bonito» 
empregue por Isabel Silvestre. 
«Emocionei-me bastante pela 
for,ma como a gente jovem me 
acompanhou ( ... ) porque 
pensava que esta música não 
chegava· à juventude» confessa 
a cantora, que não hesita em 
admitir que estava enganada. 
«Vou dando conta que os 
jovens vão aderindo à música 
de qualidade e depois há coisas 
que nos ficam no sangue. Só 
que, às vezes, a pequena 
abertura de uma janela leva­
nos a descobrir paisagens que 
até então desconhecíamos». 
Após a experiência GNR, Isabel 
Silvestre gravaria dois-álbuns a 
solo. O primeiro de sua 
denominação "A Portuguesa" 
surpreendeu tudo e todos 
incluindo a sua autora 
«sinceramente não estava à 
espera e estava receosa com 
duas das músicas que estiveram 
até ao fim no dilema de se 
gravarem ou não» que 
avançando nos diz tratarem-se 
de "A Portuguesa" e 
"Miraculosa". No que respeita 
ao segundo "Eu", editado no 
início do ano em curso, esta 
mulher de vontade 



inquebrantável. que caracteriza 
as pessoas do I}orte, 
recom enda: <<Penso que este é 
necessário ser ouvido com 
calma. Porque ele próprio é 
muito calmo devido à inclusão 
das cordas, embora exista pelo 
m eio pedaços de percussão» , 
defende a intérprete , que de 
seguida reporta-se aos 
reportórios inseridos no. 
trabalho. 
«As cantigas que canto são de 
Manhouce, fazem parte de 
mim e senti-m e enquadrada 
nos sons urbanos que foram 
fei tos, tocados e sen tidos para 
me acompanharem naquelas 
canções», afirma Isabel 
Silvestre, que a propósito da 
sua quase nula presença nos 
programas televisivos, não tem 
pejo em dizer. «Não tenho ' 
p ressa em aparecer nos canais 
televi~ivos , porque nem todos 
os programas se integram no 

_ trabalho que faço e também 
quero ir devagar e bem » 
sublinha. 

r 
Seja como fo~, a cantora apesar 
de se assumir como uma 
pessoa calma que-pretende 
viver a vida com 
contemplação, acaba por nos 
revelar a sua inquietude na 
preocupação de deixar para os 
vindouros aspectos da região 
onde nasceu , e diz-nos m eio a 
brincar meio a sério, que em 
algum as entrevistas pedem -lhe 
para «falar· mais de si própria 
do que terra» . 
«Sabe, ela está demasiadamen te 
dentro de mim e não posso 
esconder isso. Por isso tenho a 
necessidade absoluta de 
divulgar o que Manhouce me 
transmitiu» justifica-nos num 
tom onde transparece 
determinação que se estend,e 
nas restantes palavras, através 
das quais revela os seus outros 
trabalhos, porventura m enos 
conhecidos. 
«Fiz dois livros . Um sobre as 
tradições musicais de 
Manhouce, que considero estar 
incompléto, porque há muitas 
músicas que faltam pôr cá fora. 
E outro relacionado com os 
hábitos que formam o 
património cultural da terra . 
P.ara além de estar a acabar um 
sobre doçaria, e gostaria de 
fazer ou tro com pequenos 
contos ou apontamentos das 
pessoas de Manhouce e da sua 
forma de viver e de sentir a 
vida» , diz com ar sonhador 
esta senhora que com a sua 
pronúncia e vontade do Norte, 
revela o -desejo «de expor 
peças da tradição de Manhouce 
e manter a recuperação dos 
seus pequenos palheiros» . 

jsalvadO!@dnoticias.pt 
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ESTÉTICA 

Acn-e 

32REVISTA 

Paula Pita da Silva Ornelas 
(esteticista) 
«É causada por uma 
disfunção nas glândulas 
sebáceas, que prov.oca 
excessiva produção 
de sebo e por uma bactéria 
(Propionibacterium acnes) 
que existe na nossa 

. pele, de que resulta 
a dilatação e/ou obstrução 
dos poros ( ... )>> 

R. Elias Garcia, ' 
Ed. Elias Garcia II Loja 1 

9050 - 023' Funchal 
Telefone: 291220050 

A acne é urna doença das unidades 
p.ilossebáceas. É causada por uma disfunção nas 
glândulas sebáceas , que provoca excessiva 

I produção de sebo e por uma bactéria 
(Propionibacterium acnes) que existe na nossa 
pele, de que resulta a dilatação elou obstrução 
dos poros e por vezes lesões permanentes na' 
pele quàndo não tratada atempadamente e 
devidamente. Estas unidades são constituídas 
pelo folículo piloso, invagi:qação do 
revestimento superficial da pele onde se forma 
o pêlo, e por uma glândula sebácea associada 
que lança a secreção (sebo) no interior do 
folículo, através do qual atinge a superficie 
cutânea lubrificando-a; são mais numerosas no 
couro cabeludo, face, pescoço e parte superior 
do tronco mas, enquanto no çouro cabeludo o 
componente piloso é dominante, nas outras 
regiões predomina o elemento sebáceo, 
localizações frequentes da acne. Esta doença é 
observada predominantemente em jovens na 
fase da puberdade (12 anos até màis ou menos 
22, 25 anos), mas por vezes torna-se persistente 
ou aparece na fase adulta. Além do factor idade, 
esta doença é influenciada por factores 
hereditários e raciais: é mais frequente 
nalgumas famílias, verifica-se mais na raça 
branca do que na negra e é rarissíma nos 
esquimós e índios americanos. Parece ser menos 
frequente em países com radiação solar de 
maior intensidade, sendo controverso o papel 
da dieta no seu aparecimento. 

A acne geralmente aparece nos jovens de ambos 
os sexos devido à presença de níveis anormais 
de uma hormona masculina, a testosterona, que 
desequilibra o bom funcionamento das 
glândulas sebáceas provocando uma libertação 
anormal de sebo e modificação das 
características do revestimento dos folíolos 
pilosos, o que dificulta a drenagem do sebo. Em 
consequência disso, formam-se os comedões 
abertos (ponto negro) e fe'chãdo (ponto 
branco). O come dão aberto, ou «ponto negro» , 
corresponde ao orificio pilossebáceo aberto mas 
obstruído por um rolhão de sebo que em 
contacto com o oxigénio oxida e escurece. O 
come dão fechado, ou «ponto branco» , resulta 
da retenção de sebo num folículo pilos?ebáceo 

. em que o orificio não é visível a olho nu e 
manifesta-se por pequena elevação arredondada, 
do tamanho mais ou menos de uma cabeça de 
alfinete, com cor esbranquiçada, não h~ 
oxidação do sebo. A formação de comedões, e 
o consequente entorpecimento na drenagem 
sebácea, acompanha-se de invasão dos folículos 
por bactérias e leveduras . Um desses agentes 
microbianos parece ter um papel importante no 
desenvolvimento posteri~r da doença. A 
inflamação, que leva ao aparecimento das 
pápulas e pústulas, é desencadeada e mantida 
por substâncias chamadas mediadores da 
inflamação, produzidas em grande parte por 
acção desta bactéria. As pápulas, mais 
conhecidas por «borbulhas» , têm um aspecto 
de pequena proeminência avermelhada e 
arredondada do tamanho de um bago de arroz, 
As pústulas, popularmente conhecidas por 
«espinhas» , são também lesões salientes e de 
volume semelhante mas contendo pus. Os 
nódulos inflamatórios são maiores, nalguns 
casos com mais .de 1 centímetro de diâmetro, 
têm cor vermelha e são geralmente muito 
dolorosos. São consequências do processo 
inflamatório mais agudo, com maior extensão. 
Os cistos (quistos), também volumosos e 
arredondados , com ou sem sinais inflamatórios, 
têm conteúdo viscoso, cremoso e amarelado e 
cheiro fétido . 
O próximo artigo é a continuação deste tema, . 
onde abordarei os tipos de acne mais comuns e 
algumas sugestões para o tratamento. 

revista@dnoticias.pt 
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NUTRIÇÃO vida compatíveis com ,o dia a dia. 
Como consequência, surgem estilos de vida 
caracterizados pela passividade física e a 

cessas-alimentares 
hiperactividade emocional, que favorecem o 
appecimento de hábitos alimentares p;uco 
variados e repetitivos. Assim, se facilita o 
aparecimento de compulsões alimentares -

L. Ricardo Oliveira 
Nutricionista 

O acto de comer depende 
de uma tal variedade de 
factores, que a satisfação 
das necessidades biológica,s 
deixou de ser a sua 

. principal preocupação. 
• " ' , i",", _.t, 

SAÚDE 

gulosas, insaciáveis, incapazes de compensar as 
monótonas refeições de uma s.;;.mana apressada 

Se no -passado o Homem primitivo tinha comá de trabalh~ conflituoso , oude um desgaste 
principal actividade a procura de alimento; mal emocionaL . 
esperava ele, que após. ter seleccionado e ' Instala-se uma alimentação desequilibrada, com 
eliminado, ao !ongo do tempo, os produtQs que carências em diversos nutrientes fundamentais, 
lhe eram favoráveis ou desfavorávtüs, o acto de e excessos alimentares, que não satisfazem as 
comer' se tornasse .tão caprichoso. . necessidad~s , nutricionais, e favorecem· a 
Hoje, o Homem utiliza os alimentos não .ãpenas incidênciá ele doenças metabólicas e 
para' satisfazer as suas necessidades biológicas, . degenerativas (obesidade, diabetes , doenças 
mas principalmente como meio de tirar prazer; cardiovascqlares, cancro, osteoporose, e outras). 
conviver, comunicar, afirmar-se.lst<il .quer dizer ' Em resposta aos excessos alimentares a indústria 
que o acto de comer depende de liqÍa tal alimentar coloca à disposição produtos 

. variedade de factores, que a satisfação das alimentares ditos «lighç», onde se pode ' 
necessidades biológ'kas deixou de ser a suá encontrar ,nos rótulos que lhes foram retirados 
principal preocupação .. , metade da gordura, o colesterol, o açúcar,-o 
A cozinha pàssou a ser para o Homem tanto álcool, ci sal,. a cafeína, etc. 
mais elaborada quanto m,\is são valorizados os No artigo de opinião (Visão 388), Helena 

. fa;ctores simbólicos e .sociais. . Roseta dá-nç,s.uma ideia bem interessante sobre 
' Cur[Q~ainente, a superiÇlridade social deixou de o .eonsumoalimentar: «A gen~ralidade. dos 
,' represe:ntar-se a.penas pela quantidade de , prodútos éonsiderados .dietéticos proclama" com 
alillleritos ~iIlgeridos e passou também'a fazer-se" cad~,:v~ef maibr destaque, não aquilo que têm," 
"senti; atr;tvés dos aspectos qualitativos. '. ' mas:d que ~ã.ot~IJ:1.)? :,C') ..(<.ChegaJ,no.s assim ao. 
A :tni.iversalização dos meios de comunicação . ponto d~ p~ocui~rmOs"6~ gêneros p~lo qúê 'não 
veio estabelecer um "neocolonialismo alimentar ' têm e não pelo que proporcionam. Luxo de 
e estéti~o", sem limites para .a indústria sociedade~ de abundância, que as_ indústría~ 

.. alimentar que crescçu,. sustentapa numa'. . alimeptares procuraw ~atisfazer lançando 
economia d~ mercad.Q:. OHOm~m herdou um sucessivas novidades.» C .. ) « É que não é 
modelo eCOn01nicista,?;~F;l·Sseg:il"ú; ... ~ apenas o que a uns sobra que a outros falta , já 
bem-estar" movido pela multiplicidade .de . a'5sá~.~ao grau seguinte: o de empobrecer o . 
.i.ritereSSe~ de um~ ·sÇlcied.Jde de , cori'sumb) qUe que coni.emos~ã0~~mos de excesso .. » 

.. f~cil;n:;.ente esqu~~eü' os hábítos de vida É razão para ·a.firrriat que saber ~er-e--'tã1:rrb,êm_ 
saudáveis, e dificilrn:ente promove estilos de saber viver. 

Hepatite C· VHC não se cOIúagia através da amamentação, 
éspirros, tosse, abraços, partilha de copos e 
talheres, alimentos ou água. Trata-se de uma 
infecção assintomática 'ou com sintomas "frustes" 

o vírus da hepatite'" C (\lHC), q.escêibeFto -~m· .' 
1989 , apresenta um1lgrahi:3.e heterElgeneidad~, '.' ' 
resultante de mutações que ocorptÍn durant,ea . 
replicação vírica, o que perpetua a ~tecção e 
dificulta a tarefa de encontrar ~a .vadna eficaz. 
Se as transfusões sanguíneas antes de :1990 erõlIIl a 
causa mais comum d~ infecção pelo VHC" 
presentemente tal já não acontéce, porque o teste 
d~ rastreio do sangue limita a incidência de 
hepatite C pós-transfu2ão. Este vírus é 
essencialmente transqJ.itido por via sanguínea, 
através de exposições,pr,olongadas ou repetidas ao 
sangue, tais como transfusões ou transplantações, 
e em doentes submetidos a hemodiálise crónica. 
Actualmente, a transmissão da doença é sobretudo 
através da partilha de agulhas e seringas, pois 50 a 
80% dos toxicodependeJ;ltes são VHC positivos ao 
fim de 12 meses após iniciarem a injecção de 
drogas. Mas a manipulaçã6 .~e outros objectos 
cortantes que possam provoéat wna hemorragia 
são também potenciais factores de' trartsmissão, 
riomeadamente em dentistas, barbeiros, " 
manicuras, pelo uso de escovas de dentes'.e: 
lâminas de barbear de uma· pf;jssoa infectad~. A . 
transmissão da infecção por 'sangue também é 
possível através de tatuagens e "piercings" 
(perfurações corporais) porqlle muitas yezes estão 
associadas à utilização dé agulhas contarIDnadas. O 

RObi\~o Dória Martins, 
Médicô: c Clínica Geral . 

A tràhsmissão da, infecção 
por s~gue ta~bém §", 
possível atraves de 
tatuagen~ e "pú:rcings" 

. semelhantes aos de uma gripe, em que 50% dos 
doentes evoluem para ~ cronicidade (hepatite 
crónica) e 20% apresentará cirrose ou cancro do 
fígado ; décadas após a contracção da doença ~ O 
VHC é responsável por 70% de hepatites crónicas, 

'. 40% de cirroses, 60% de carcinomas hepáticos e 
' 30%de transplantes hepáticos. São estatístic~sque 
obrigam a pensar a estratégia nacional de: combate 
à hepatite C. ' ' . 

Os prinCipais conselhos paraa prevenção da . 
hepatite C são: 1 ° ~ Não se ip.jectar 'com drogas 
nem reutilizar e partilhar 'sermgas 'ou águlhas. 
2° - Vaçinar-se contra as hepatites A e B 
(a coexist~cia destas infecções agravam a' hepatite 
G): 3° - Não partilhar as escovas de dentes, 
lâmmas e máquinas .de barbear. ou outros artigos _ 
de:higiene pessoal, porque podem coJ;lter sangue 
cçmtaminado. 4° - EVitar tatuagefts ou perfurações 
c9rpÓ,filis, poisa tinta ou os instrumentos 

, " infectados.p.odemserveículos de transmissão da 
'.·.~ ••• f doença. ;-'. . . 

No entanto, e como atravessamos algumas 
dificuldades na descoberta da terapêutica 
farmacológica eficaz do mc, a afirmação de 
William Osler aplica-se bem ao tratamento actual 
da hepatite crónica C - «A medicina é uma 
ciência de incerteza e uma arte de 
probabilidades.» 

revista@dnoticias.pt 
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sta semana os o 
Texto de Luís Sena Lino/Lusa 
Fotografia de Associated Press 

Quando na Madeira, as mais altas 
entidades se reunirem para 
testemunhar 'a abertura oficial do 
ampliado aeroporto da Madeira, 
durante a próxima sexta-feira, muitos 
dos olhos do Mundo vão estar 
virados para Sydney, na Austrália, Por 
todo o planeta, serão difundidas as 
imagens e os sons da abertura dos 
primeiros Jogos Olímpicos deste 
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milénio, onde milhares de atletas 
estarão reunidos. A segurança desta 
gigantesca operação ~ motivo de . 
realce: 5 mil policias irão coordenar a 
segurança durante os dias dos Jogos, 
dos quais 500 estarão na aldeia 
olímpica. Prontos para intervir estão 
ainda outros 4.000 mihtares. 
Outros números são também a face 
visível do quanto custa. pôr de pé 
uma organização à ~scala planetária . 
2 mil milhões de dólares foram 
investidos para proporcionar as 
melhores condiçôes ·aos visitantes. E 
para .quem não .,;ai estar em Sydney, 
as televisões de todo b Mundo 



preparam extensas coberturas. 286 
milhões de contos é a receita que a 
organização vai adquirir em troca dos 
direitos de transmissão. A RTP será 
uma das 180 cadeias de televisão que 
irão captar imagens. Está aliás ·prevista 
«a maior cobertura televisiva naCional 
de sempre de um evento desportivo» . 
Sydney não só será o palco onde 
estarão os melhores atletas de todo o 
mundo nas mais diversas 
. competições. Os Jogos são também 
um desafio político e social à 
capacidade de organização dos 
australianos. Por todo o lado e em 
contagem decrescente, há um país e 
um continente que se move em redor 
de um espectáculo, .que terá os olhos 
do Mundo como testemunhas. Mas a 
partir da próxima sexta-feira, Sydney 
será também a cidade do inevitável 
encontro de culturas, numa terra 
onde as alegrias e· as tristezas dos 
atletas serão o contraste que, no 
fundo, caracterizam os Jogos. 

lslino@dnoticias.pt 
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Frango com pimentos 
INGREDIENTES; 
1 frango 
1 cebola 
1 pimento vermelho cortado às tiras 
1 iogurte natural (ou 1 pacote de natas) 
1 colher de polpa de tomate 
Sumo de limão natural 
Azeite 
Salq.b. 

LISTA DE PRÉMIOS 

PREPARAÇÃO 
Corta-se o frango, de véspera, em pedaços pequenos, e tempera-se com sal e sumo de limão. 
Aquece-se numa panela duas colheres de sopa de azeite a alourar com uma cebola picada. 
Adiciona-se o pimento partido em tirinhas cozendo mais ou menos 5 minutos. Junta-se o frango, 
o iogurte natural (ou 1 pacote de natas), mexendo bem e 1 colher de polpa de tomate. 
Coze durante mais ou menos 20 minutos. . . 
Pode ser acompanhado com batata . salteada com salsa picada, ou arroz branco e salada. 

Maria José G. Sousa 

Semanalmente será atribuído ao vencedor(a) de "Quem Vem Jantar?" um dos prémíos abaixo apresentados. 

casa 
Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, na Rua da Alfândega, 8, a fim de levantarem o seu prémio, no prazo de 15 dias. 

Envie a sua melhor receita para: DlARla de Uo.tíoias, Rua Dr, f ernão de Ornelas, .56 - 3" an4âr.~·514 .funcl1a1 para Concurso "Quem Vem Jantar?" Departamento Comercial 

Rua da Alfândega 
78 rlc 

Oferecemo.s u.m..a 
lição de culinÁrfa 
ao premiado 
da semana. 

Rua de São Pedro, 9, 

9000-219 Funchal. 

Tel:291 226 333 

Tel.: 291 222 380 
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~ONCURSO A VIDA É UMA FESTA 
Dília Maria Abreu Freitas 
dos RE?t~ :' e los,é. 0~rlos 
Oliveira ~dos Reis · uniram 
os seu's destinos'- no dia 22 
de Julho, com cerImónIa 
rea1izada na tgreja 

REGULAMfu~TO 
1 - "A vida é uma festa" é uma 
rubrica comercial do DIÁRIO, a 
publicar aos domingos na REVISTA, 
que será concretizada' . 
exclusivamente por intermédio dos 
estabelecimentos de fotogralia Mau 
fotógrafos em nome individual. que 
tenham aderido à iniciativa. 
2 - A rubrica assenta na publicação 
de uma ou várias fotografias que 
resultem de reportagens efectuadas 
pelos eslabelecimentos e/ou 
profissionais aderentes, e que se 
circunscrevem às festas de 
casamento, baptizados e outras 
iniciativas do mesmo âmbito, desde 
que as mesmas tenham ocorrido 
na Região Autónoma da Madeira. 
Casos oriundos das comunidades 
madeirenses no estrangeiro serão 
também aceites, depois da 
apreciação do DIÁRIO caso a caso. 
3 - A entrega de material para 
publicação pelos estabelecimentos 
e/ou profissionais aderenles 
pressupõe, automaticamente, que o 
mesmo está devidamente 
autorizado pelos respectivos 
clientes. Para esse efeito, os 
estabelecimentos e/ou profissionais 
aderentes devem garantir a devidã 
autorização através de impresso 
elaborado com essa finalidade, 
4 - As reportagens para puOlicação " 
devem vir acompanhadas, sempr~ . : 
por escrito, dos dados'fl1biimos 
para a elaboração das respectivas " 
legendas 1nomes .dos protagonistas, 
data e local do evento, etc.). Não , 
serão aceites reportagens de 
eventos oconidos há mais de dois 
meses, relativamente á data da 
publicação. 
5 - A lista de estabelecimentos 
elou profissionais aderentes será 
divulgada junto à publicação das 
fotografias , sob forma de espaço 
publicitário. 
6 - A partir das reportagens 
publicadas, exclusivamente 
relacionadas com casamentos, o 
OlARia promove os concursos 
denominados "Noivos do Mês" e 
"Noivos do Ano", que se regerão 
pelas normas seguintes: 
A eleição dos "Noivos do Mês" e 
"Noivos do Ano" ficará a cargo de 
um júri, presidido pelo' coordenador 
de Fotografia do oIARID. 
Os "Noivos do Mês" serão eleitos 
mensalmente. Os noivos eleitos 
ganham automaticamente uma 
viagem a Canárias, oferta da 
AgênCia de Viagens Blandy, bem 
como um vale de 2D mil escudos. 
oferta da Tribo. Os prémios podem 
ser reclamados até 15 dias após a 
publicação do resultado, na Loja do 
DIÁRIO, à Rua da Allândega, n.' 8, 
no Funchal. 
Os "Noivos do Ano" serão eleitos 
uma vez por ano, entre os 
escolhidos para "Noivos do Mês" o · 
casa! premiado terá direito a uma 
viagem a Londres, alerta da 
Agência de Viagens Blandy e um 
vale de compras no valor de 40 mil 
escudos, oferta da Tribo. Os 
prémiOS podem ser reclamados até 
15 dias após a publicaçâo do 
resultado, na Loja do OlARia, à Rua 
da Alfândega, n.' 8, no Funchal. 
Quer os "Noivos do Mês", quer os 
"Noivos do Ano" poderâo ser alvo 
de reportagens especificas a 
publicar na REVISTA do OIÁRIO. 

Tânia Cristina 
Rodrigues Batista Sousa 
e Marco Lino 
Rodrigues Sousa 
uniram os seus laços 
no dia 1 de Julho, 
na igreja dos Alamos. 
E foram apadrinhados 
p.or Paulo e Nídia 
Camacho 

" AGENtCIA DE VIAGENS 

Telefs.: 2?1200691 e 291982114 (Porto Santo) 

3IREV1STA 

de S. Bento, Ribeira Brava. 
E foram aJ~adrinhados ' por 
Lúcia e Affredo Medeiros 

Foto 
Amor Perfeito 

do 



-José Inácio e M'aria Jeny 
casaram-se no dia 5 de Agosto . 
na igreja d.e ~anta Cruz e foram 
ap,ad~inhadC?s PO! Gillermo Javier 

. RodrIguez e MarIa Lucy de 
GouveIa ' . 

Lídia Abreu e Nélio Gouveia 
casaram~se no dia 8 de Julho 
com cerimónia realizada na 

. igreja de S. Pedro e; foram 
apa,drinhados por. JQsé , 
Manuel e Ana ~arInha 

l' . 

Isbelia Abreu Ferreira 
e João Filipe Ferreira . 
uniram os seus destinos 
no dia 29 de Julho na 
~reja do M""onte, co~ . : . 
festa no salao _panoramICO 
do Casino Park Hotel, 
e foram é!.padrinhados 
por Ana S""andra Soares , 
e por \Antón~o Vieira 

REVISTA39 
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